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Prefácio

Débora Guerra

A educação está em constante transformação. Novos desafios, 
novas tecnologias e novas formas de aprender e ensinar surgem a 
cada dia, exigindo de nós uma postura aberta, crítica e inovadora. 
Se antes a escola era o principal espaço de transmissão do conhe-
cimento, hoje ela precisa ser muito mais do que isso: um ambien-
te de descoberta, colaboração e preparação para um mundo em 
constante mudança. Mais do que a transmissão de conhecimen-
tos, a educação é um processo vivo, que desperta a curiosidade, 
fortalece o pensamento crítico e amplia horizontes. É a chave para 
a transformação de indivíduos e sociedades. 

Nós vivemos em tempos de mudanças rápidas, impulsionadas 
pelo avanço tecnológico,  pela inteligência artificial, pelas novas 
dinâmicas sociais e pelas demandas de um mundo cada vez mais 
globalizado. Nesse cenário, educadores, gestores e representan-
tes do ensino superior precisam estar preparados para reinventar 
práticas e repensar paradigmas. A aprendizagem não pode mais 
ser vista como um processo linear e estático, mas como um cami-
nho contínuo, adaptável e voltado para a construção de conheci-
mento colaborativo. E a necessidade de repensar a educação nos 
coloca uma urgência. Não basta apenas atualizar conteúdos ou 
modernizar métodos; é preciso questionar os fundamentos, en-
tender as reais necessidades dos alunos e construir experiências 
de aprendizagem.  A educação do futuro não pode se limitar a 
repetir modelos do passado.

As reflexões, pesquisas e práticas que apontam caminhos para 
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uma educação mais dinâmica, inclusiva e alinhada aos desafios 
contemporâneos, faz com que debates aconteçam e inspirem 
ações concretas. Para isto, precisamos de pensadores, de estu-
diosos e de líderes que  tenham como objetivo planejar, organizar 
e criar estratégias, discutindo e agindo sobre o nosso real papel 
nessa transformação, comprometidos com o futuro da educação 
brasileira.

Neste livro, com muito brilhantismo o Prof. Celso Niskier, um gran-
de educador e empreendedor da educação, nos embarca em uma 
jornada, de artigos publicados da sua autoria, com muita compe-
tência e sabedoria, para compreender não apenas os métodos e 
teorias educacionais, mas também os desafios e as oportunida-
des que surgem na construção de um ensino significativo, inova-
dor e acessível para todos. Nos inspira e nos provoca a sermos 
protagonistas deste processo, principalmente na importância e 
relevância da educação superior para o desenvolvimento do nos-
so país.

Ao longo destas páginas, encontramos análises, experiências e 
propostas que transbordam a visão da educação, nos convidando 
a repensar completamente a nossa liderança, não só como ges-
tores educacionais, mas também como representantes do setor 
educacional particular frente ao governo federal. São uma fonte 
de pesquisa e insights valiosos que contribuirão para a nossa evo-
lução, com a ressignificação e a transformação do nosso trabalho 
educacional.

Dito tudo isto, de falar um pouco sobre o que acredito sobre a Edu-
cação em Transformação e de dizer algumas palavras sobre o que 
veremos aqui neste livro, que com certeza, serão páginas muito 
enriquecedoras para todos os leitores, preciso falar sobre Celso 
Niskier, que além de ser uma grande liderança e referência na edu-
cação do Brasil, Presidente por dois mandatos da principal asso-
ciação dos mantenedores do ensino superior particular, a ABMES, 
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Conselheiro do Conselho Nacional de Educação, é meu amigo. 
Com uma trajetória marcada pelo compromisso com a inovação, 
a inclusão e a qualidade do ensino, Celso tem sido uma voz ativa 
na defesa de uma educação mais forte e transformadora, capaz 
de preparar cidadãos, gestores e empreendedores educacionais 
para os desafios do presente e do futuro. Por meio de suas idéias, 
iniciativas e contribuições, ele sempre nos mostra como educado-
res unidos por um propósito maior, são capazes por meio de uma 
construção coletiva, com visão estratégica, coragem para inovar 
e, acima de tudo, movidos por uma grande paixão e idealização da 
educação, realizar e modificar completamente a significância da 
educação privada brasileira.

O impacto da sua atuação no ensino superior, na pesquisa, na con-
tribuição de sermos defensores e articuladores da formulação e 
reformulação de políticas educacionais, nos coloca como pilares 
de novos horizontes e reafirma o nosso compromisso com uma 
educação mais justa, acessível, inovadora e transformadora.

Este livro é o compilado de suas 
provocações sobre o que significa 
liderar no século XXI. São as pro-
vocações da educação em trans-
formação, ou ainda da transforma-
ção pela educação.

O que mais tenho a dizer amigos 
leitores?

Obrigada, Celso! Aproveitem este 
livro. Desejo ótimo aprendizado!

Débora Guerra
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Apresentação

Caro(a) leitor(a),

Nos dois últimos anos, incontáveis mudanças, transformações e 
desafios foram impostos a este cada vez mais disruptivo século 
21. Certezas caíram por terra enquanto novos cenários surgiram 
como que por passe de mágica. Quantos processos precisaram 
ser repensados? Quantos paradigmas foram substituídos para 
incorporar conceitos mais conectados com uma realidade que a 
cada dia se faz nova?

Nesse planeta em ebulição (não só pelo aquecimento global, mas 
também por ele), tudo tem se transformado em velocidades im-
pensáveis há até pouco tempo. Tempo, aliás, tem sido um concei-
to cada vez mais relativo, embora 60 segundos continuem sendo 
1 minuto. O que tem mudado significativamente é a capacidade 
de produção e de reflexão humana nesse corte temporal. Nunca 
produzimos (e aprendemos) tanto.

Há dois anos, quando publicamos o livro Educação Mais Forte, vi-
víamos em uma sociedade ainda profundamente impactada com 
os desdobramentos da pandemia de covid-19, sobretudo com a 
aceleração das previsões e o estabelecimento de novos marcos e 
padrões. Ali sentíamos que o século 21 havia, enfim, se apresenta-
do com todas as suas credenciais, e caberia a nós encontrarmos 
novos caminhos e soluções para seguirmos com a jornada.

Contudo, a realidade nos mostrou que ainda havia muita novidade 
pela frente. Na esfera educacional, essa percepção foi potenciali-

https://abmes.org.br/editora/detalhe/134/educacao-mais-forte-celso-niskier
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zada por constatações como a de que o uso da inteligência artifi-
cial (IA) no processo de aprendizagem não era uma aposta para o 
futuro, mas uma demanda do presente. Assim como a educação 
verde e empreendedora. Assim como a urgência de conter o fra-
casso e a evasão escolar. Assim como a necessidade cada vez 
mais premente de formar cidadãos e trabalhadores preparados 
para o agora e para o que há de vir.

O que se segue nas próximas páginas é um pouco de tudo isso, e 
muito mais. Sem ter a pretensão de relatar em detalhes o que fo-
ram esses últimos anos para a educação superior brasileira, digo 
sem medo de errar que muito do que vivemos, sentimos e constru-
ímos está sintetizado ao longo dos 100 artigos aqui publicados.

Redigidos originalmente para o ABMES Blog, cada texto traz um 
pouco do clima, da emoção, das conquistas e dos desafios viven-
ciados entre abril de 2023 e março de 2025. Semanalmente, utili-
zamos aquele espaço privilegiado para dialogar com os principais 
atores da educação superior brasileira, em especial com os repre-
sentantes do setor privado, que têm na Associação Brasileira de 
Mantenedoras de Ensino Superior sua principal defensora e inter-
locutora com os responsáveis pela política educacional do país.

De forma coletiva, os textos apresentam um panorama do que fo-
ram os últimos anos em relação a cinco eixos estratégicos para o 
setor: currículos e metodologias; gestão educacional; inovação e 
tecnologia; políticas públicas; e representação setorial. Cada ca-
pítulo contempla um desses eixos e apresenta os artigos em or-
dem cronológica para que o leitor possa compreender como cada 
questão foi evoluindo – bem como nosso entendimento sobre ela 
– ao longo do tempo.

Assim, no capítulo 1 (Currículos e metodologias educacionais) 
são discutidos assuntos como caminhos para uma educação em-

https://abmes.org.br/blog
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preendedora; a transformação da educação pela tecnologia; lacu-
nas da formação brasileira, como criatividade e educação finan-
ceira; a importância estratégica das universidades especializadas; 
e o reconhecimento da importância ao mesmo tempo em que se 
debate o aprimoramento da educação a distância.

No capítulo 2 (Gestão educacional), estão questões como a con-
tribuição do aprendizado da máquina (machine learning) para a 
redução da inadimplência no ensino superior privado; a apresen-
tação da SofIA, assistente virtual desenvolvida pela ABMES para 
atender com exclusividade às IES particulares; constatações so-
bre o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade); e 
o papel estratégico das instituições particulares na internacionali-
zação do ensino superior brasileiro.

No capítulo 3 (Políticas públicas) o leitor vai encontrar um pou-
co do que foram as principais medidas adotadas pelos gestores 
públicos, os posicionamentos e respostas da ABMES às ações e 
também as demandas do setor, além de análises sobre dados e 
estatísticas oficiais sobre a realidade educacional brasileira. Nes-
sa linha, os textos abordam aspectos como a necessidade de 
oferta de políticas públicas adequadas para os diferentes públi-
cos que almejam uma graduação; conquistas relevantes, como o 
estabelecimento de um teto justo para o FG-Fies e a aprovação 
de uma Reforma Tributária favorável ao setor; e programas gover-
namentais anunciados com o objetivo de reter os estudantes do 
ensino médio e de valorizar a carreira docente.

Já o capítulo 4 (Representação setorial) conta um pouco das prin-
cipais ações realizadas pela ABMES e pelo Brasil Educação nos 
últimos dois anos, como os convites para participar de espaços 
estratégicos de decisão da política governamental, como o Con-
selhão; resultados de pesquisas desenvolvidas pela Associação; 
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a expectativa e os resultados das duas delegações internacionais 
realizadas no período e que tiveram o Canadá e o Reino Unido 
como destinos, entre muitos outros assuntos relativos a projetos 
e parcerias estabelecidas.

Por fim, o capítulo 5 (Inovação e tecnologia) fala sobre a IA como 
aliada para reverter o atraso educacional que ainda preocupa o 
Brasil; sobre como os docentes podem usar as ferramentas tec-
nológicas para aprimorar o processo de ensino e aprendizagem; 
como a inteligência artificial está redirecionando a educação su-
perior; e como as habilidades humanas vão se tornar cada vez 
mais relevantes em um mundo dominado pela tecnologia.

Quero aproveitar este espaço para agradecer a confiança e a par-
ceria daqueles sem os quais boa parte do que está relatado nos 
artigos não teria sido possível. Meu muito obrigado aos vice-presi-
dentes da ABMES, Janguiê Diniz, Daniel Castanho e Débora Guer-
ra, a quem também agradeço por ter aceitado o convite para redi-
gir o prefácio deste livro. Agradeço aos membros da diretoria da 
Associação e a cada colaborador da equipe, a quem cumprimento 
nas pessoas dos diretores Andrei Candiota e Bruno Coimbra e da 
gerente de operações, Sabrina Moraes. Ao ler e refletir sobre cada 
um dos textos, uma certeza ficará evidenciada: a educação está 
em profunda transformação! Assim como o planeta e todas as 
outras esferas da vida humana, a educação não está estagnada. 
Quem ainda não percebeu a revolução que está em curso, ou se-
gue agarrado à ideia de que as mudanças chegarão no futuro, ain-
da que breve, está fadado ao fracasso. 

Não há tempo para atrasos. As transformações estão em curso (e 
aceleradas). Cabe a cada um de nós saber aproveitar as oportuni-
dades que estão apresentadas.

Boa leitura!
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Educação 
transformada 
pela tecnologia: 
a revolução que o 
Brasil precisa

A transformação digital chegou para impactar praticamente todos 
os setores da sociedade, inclusive o educacional, onde tem poten-
cial para provocar uma revolução. As novas tecnologias, que há 
alguns anos já se mostravam fundamentais para a transição do 
processo de ensino e aprendizagem para o século 21, ganharam 
ainda mais força após os dois anos de pandemia.

O fechamento das escolas e a migração das atividades para o 
formato remoto mostrou um quadro de defasagem digital muito 
mais profundo do que havíamos mapeado até então. Embora já 
existisse um debate consolidado sobre a necessidade de apri-
morar as metodologias para tornar o processo educacional mais 
atrativo para os estudantes e mais conectado com as demandas 
deste tempo disruptivo, tendo a tecnologia como grande aliada, o 
isolamento social descortinou um cenário praticamente analógico 
no âmbito das instituições educacionais e do corpo docente.

Na urgência da pandemia, muitos foram os investimentos em tec-
nologia feitos pelas instituições educacionais.
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Contudo, seguimos distantes 
de explorar todo o potencial 
que a transformação digital já 
possibilita para a área educa-
cional.

Há, porém, um grande diferen-
cial em relação há três anos: o 
debate saiu de uma esfera res-
trita à academia e especialis-
tas e ganhou projeção entre a 

população, que descobriu novas possibilidades e seus benefícios.

Assim, outro desdobramento positivo foi a maior aceitação dos 
estudantes à educação mediada pela tecnologia, cenário que fa-
vorece a adoção de novas metodologias educacionais, como a 
dos quadrantes híbridos. Desenvolvida pela Associação Brasileira 
de Mantenedoras de Ensino Superior (ABMES), a proposta consis-
te em um modelo mais alinhado às soluções tecnológicas que já 
se mostraram capazes de mediar o processo de ensino-aprendi-
zagem.

A metodologia considera dois eixos: espaço (presencial ou virtu-
al) e tempo (síncrono ou assíncrono). Ambos resultam em quatro 
quadrantes de possibilidades didático-pedagógicas: atividades 
presenciais e síncronas (PS), atividades virtuais e síncronas (VS), 
atividades presenciais e assíncronas (PA) e atividades virtuais e 
assíncronas (VA). Por um simples processo combinatório, os qua-
drantes abrem um mundo de possibilidades para instituições de 
educação superior, docentes e discentes.

Contudo, para além do uso da tecnologia como mediadora do pro-
cesso de ensino e aprendizagem, outro aspecto da transformação 
digital que tem movimentado universidades, centros universitários 

Contudo, seguimos 
distantes de explorar 
todo o potencial que a 
transformação digital 
já possibilita para a 
área educacional.
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e faculdades de todo o país consiste nas ferramentas dotadas de 
inteligência artificial que se encontram à disposição dos estudan-
tes, a exemplo do ChatGPT.

Desde o início deste ano, quando o chatbot ganhou ampla proje-
ção nos veículos de imprensa e se tornou conhecido pela popula-
ção em geral, a comunidade acadêmica tem empenhado esforços 
no sentido de debater alternativas para mitigar o uso da novidade, 
pelos estudantes, na elaboração de trabalhos e provas. Ao mesmo 
tempo, bloquear ou ignorar a existência de uma ferramenta como 
essa não parece ser a melhor estratégia quando o que se busca 
é uma maior integração entre as novas tecnologias e a educação, 
bem como a educação digital.

Nesse sentido, temos caminhado rumo à adaptação para esse 
novo desafio. E, embora essa ainda seja uma questão com mais 
dúvidas do que certezas, é quase unânime a necessidade de rein-
venção dos docentes para que explorem aspectos como o pensa-
mento crítico dos estudantes e a resolução de problemas, renun-
ciando a uma avaliação puramente conteudista.

Em suma, a transformação digital nos coloca diante da necessi-
dade de construção de um novo modelo educacional em todas 
as suas dimensões. E isso é maravilhoso porque acreditamos ser 
esse o caminho que nos conduzirá a uma formação profissional 
e cidadã mais conectada com as demandas destes tempos, além 
de tornar o processo de ensino e aprendizagem mais atraente 
para as novas gerações.

Para chegar lá, contudo, não basta boa vontade e investimento 
das instituições educacionais e docentes. Há um passo anterior 
que precisa ser dado: as normas que regem a educação brasilei-
ra seguem amarradas a conceitos e práticas limitantes do século 
19. A superação desse quadro é essencial para que escolas e ins-
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tituições acadêmicas façam a transposição para uma educação 
integrada às novas tecnologias, usufruindo de tudo o que a trans-
formação digital tem para oferecer.

Escolas e universidades anseiam por essa nova regulação. Estu-
dantes e sociedade almejam uma educação mais alinhada com a 
realidade desses tempos disruptivos. O Brasil precisa de cidadãos 
mais bem preparados para atuar em mercados cada vez mais 
competitivos e inovadores. E a utilização das novas tecnologias 
no processo de ensino e aprendizagem é o fio condutor que une 
todos esses desejos e necessidades.

Se não quisermos ter um século perdido, comprometendo de for-
ma substancial qualquer possibilidade de desenvolvimento socio-
econômico, esse deve ser o Norte das políticas públicas educa-
cionais. E com urgência, pois não temos mais todo o tempo do 
mundo.

Artigo publicado no ABMES Blog em 17 de abril de 2023.  
Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18665/uma-rede-global-pelo-empreendedorismo
https://www.instagram.com/reel/Cra0kFCsrMV/?igsh=dmJxMmkxZDkxNGQz
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Uma rede 
global pelo 
empreendedorismo

Agora é oficial! A MetaRed X Brasil chegou para transformar as 
ações empreendedoras das instituições de educação superior 
(IES) brasileiras. Lançada na última terça-feira, 18 de abril, durante 
seminário promovido pela Associação Brasileira de Mantenedo-
ras de Ensino Superior (ABMES), a MetaRed X Brasil consiste em 
uma rede colaborativa, promovida pelo Universia e o Santander 
Universidades, que reúne instituições de outros sete países da 
América Latina e Europa que atuam em prol do fortalecimento do 
empreendedorismo.

Durante o lançamento da rede brasileira, a coordenadora global 
de empreendedorismo da MetaRed X, Esperanza Lisón, destacou 
a gratuidade para as IES que desejarem participar da iniciativa e 
detalhou a forma como se dá a colaboração com outras redes e 
organizações internacionais, como a Unesco, a Secretaria Geral 
Ibero-Americana e o Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID). Além do Brasil, existem redes estabelecidas nos seguintes 
países: Espanha, Portugal, México, Argentina, Colômbia, Chile e 
Peru.

Por aqui, a iniciativa vai focar sua atuação no compartilhamento 
de boas práticas e casos de sucesso; na capacitação e no desen-
volvimento de recursos humanos alinhados com a visão empreen-
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dedora; na colaboração internacional com as demais unidades do 
projeto, incluindo a participação e a elaboração de estudos. Para 
isso, foram criados, inicialmente, quatro grupos de trabalho com-
postos por representantes de IES de várias regiões do país: Dire-
ção de Unidade de Empreendedorismo; Capacitação e Formação; 
Ecossistemas de Empreendedorismo; e Indicadores de Empreen-
dedorismo Universitário.

Podem participar da MetaRed X Brasil instituições de educação 
superior públicas e privadas, associadas ou não à ABMES, que ti-
verem interesse em promover o empreendedorismo no contexto 
universitário. Para isso, o primeiro passo é preencher o formulário 
disponível neste link. Vale reforçar que não há cobrança de qual-
quer quota ou taxa de filiação.

Para as instituições que já estão mais avançadas no agenda em-
preendedora, estão abertas as inscrições para o I Prêmio Interna-
cional EMpreende MetaRed X, criado com o objetivo de promover 
a transferência de conhecimento através da divulgação de iniciati-
vas empreendedoras e de reconhecer a importância das pessoas 
envolvidas. As inscrições vão até o dia 15 de maio.

O lançamento oficial da MetaRed X Brasil é a consolidação de um 
sonho que vinha sendo construído desde o ano passado, quando 
estreitamos o diálogo com a gestão global e passamos a desen-
volver o que seria a versão brasileira da iniciativa. O apoio da AB-
MES e do Instituto Êxito de Empreendedorismo – que foi quem 
primeiro abrigou a ideia – foram fundamentais para que chegás-
semos à concretização deste momento, no qual estamos com 
uma rede nacional operando.

Para mim, será uma grande honra presidir a MetaRedX Brasil jun-
tamente com o Max Damas – pró-reitor de Planejamento e Desen-
volvimento do Centro Universitário de Volta Redonda (UniFOA), que 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfarQRQJaSX44azIAPEGzXgQheN6gn0qPuw6XInNFoylAK3cQ/viewform
https://eventos.metared.org/93925/detail/i-premio-emprende-metared-x.html
https://eventos.metared.org/93925/detail/i-premio-emprende-metared-x.html
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assumiu a função de secretário executivo. Aproveito para agrade-
cer aos valorosos Anderson Daniel Vieira (UniCarioca); Graciele 
Cardoso Dutra (ABMES); Iara de Xavier (Universidade Corporativa 
ABMES e Edux21); Paulo Chanan (Ser Educacional); Vidal Martins 
(PUC-PR); e Wilson Rodrigues (FAC-SP) por terem aceitado iniciar 
essa jornada conosco coordenando os grupos de trabalho. E, de 
forma especial, agradeço ao Janguiê Diniz, presidente do Instituto 
Êxito, por ter abraçado essa causa tão relevante.

Faz algum tempo que temos 
insistido na relevância do 
empreendedorismo enquan-
to componente fundamental 
para uma educação transfor-
madora. 

Agora, temos a oportunidade 
de potencializar a nossa voz 
e de compartilhar conheci-
mento e experiências com 
outras nações. Os desafios 
são inúmeros, assim como 
as expectativas. Mas o resul-

tado disso tudo só pode ser muito positivo. Então, que comecem 
os trabalhos e que venham os resultados!

Artigo publicado no ABMES Blog em 17 de abril de 2023.  
Confira o vídeo sobre este artigo.

Faz algum tempo 
que temos insistido 
na relevância do 
empreendedorismo 
enquanto componente 
fundamental para 
uma educação 
transformadora.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18665/uma-rede-global-pelo-empreendedorismo
https://www.instagram.com/reel/Cra0kFCsrMV/?igsh=dmJxMmkxZDkxNGQz
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Na trilha da 
educação 
empreendedora

Nas últimas semanas, pautados pelos eventos recentes da Me-
taRed X na Espanha, temos falado bastante aqui sobre empreen-
dedorismo no ambiente universitário. Mas essa não é uma pauta 
nova na ABMES. Faz algum tempo que temos trabalhado para fa-
zer das instituições de educação superior espaços de estímulo e 
até mesmo de gestação do empreendedorismo.

No meio desse processo, com frequência nos questionamos so-
bre qual seria a percepção dos estudantes em relação a esse pon-
to. Estariam eles interessados nessa proposta? Eles concordam 
que o ambiente acadêmico é um locus privilegiado para desen-
volvimento das habilidades empreendedoras? Os graduandos que 
frequentam nossas instituições vislumbram o empreendedorismo 
para suas vidas? Como seguir com as dúvidas não era uma opção, 
fomos atrás das respostas. E as encontramos!

O jovem universitário brasileiro 
quer empreender e tem perfil 
empreendedor. Essa é uma das 
principais conclusões da pes-
quisa realizada pela ABMES em 
parceria com a Educa Insights 
com o objetivo de conhecer as 

O jovem universitário 
brasileiro quer 
empreender e tem 
perfil empreendedor. 
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características empreendedoras dos estudantes e como eles ava-
liam o papel das instituições de educação superior nessa jornada.

Ao serem apresentados a três afirmativas elaboradas a partir de 
características empreendedoras (1 - Sou uma pessoa disciplinada 
e focada a atingir meus objetivos; 2 - Penso no futuro, mesmo que 
tenha que aproveitar menos os dias de hoje; 3 - Sempre acho que 
posso fazer melhor), 76% dos estudantes entrevistados se identifi-
caram com, pelo menos, uma delas. A característica com o maior 
grau de associação foi a correspondente à afirmativa 1 e 11% dos 
participantes se identificaram com as três.

A pesquisa foi além e mapeou a proporção do estudante de acordo 
com 4 personas empreendedoras: Criador/a (empreendedorismo 
visionário); Agilizado (empreendedorismo mão na massa); Idea-
lista (empreendedorismo por convicção) e Tradicional (empreen-
dedorismo literal). Com 31%, a persona empreendedora mais rele-
vante entre quem cursa graduação no Brasil é a idealista, seguida 
pela criador/a (28%).

Além de indicar o que move cada indivíduo na jornada empreen-
dedora, as personas também se diferenciam na forma como en-
xergam a atuação da IES em relação ao empreendedorismo. No 
geral, 68% dos entrevistados disseram que a instituição não esti-
mula o empreendedorismo. Entre os criadores, esse índice atingiu 
a marca de 76%, enquanto para os tradicionais ele cai para 59%.

De todo modo, chama a atenção o elevado percentual de estudan-
tes que não percebem – ou realmente não recebem – estímulos 
ao empreendedorismo (ou às competências empreendedoras). A 
solução para esse quadro, de acordo com eles, passa por iniciati-
vas como a realização, pelas IES, de eventos, concursos e projetos 
de empreendedorismo; a adoção de uma cultura mais inovadora; 
a existência de laboratórios de inovação e a oferta de aulas que 
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apoiem o tema.

Em síntese, a pesquisa mostra que investir em uma formação em-
preendedora é caminhar ao encontro dos anseios dos estudan-
tes de graduação do país. Seja para empreender em um negócio 
ou na vida, os jovens buscam – e precisam – cada vez mais se 
apropriarem das competências atreladas ao empreendedorismo. 
É uma demanda do mundo atual, da sociedade em constante ebu-
lição deste século 21. No levantamento, os alunos dão alguns in-
dicativos de por onde nós, instituições educacionais, precisamos 
caminhar. E aí a mensagem é clara: ou pegamos a trilha correta 
ou corremos o risco de nos perdermos em um pântano nada ami-
gável.

Artigo publicado no ABMES Blog em 22 de maio de 2023.  
Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18673/na-trilha-da-educacao-empreendedora
https://www.instagram.com/reel/Csi2pzcOBQ0/?igsh=azNjamh1MmlhZnRu
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A quem interessa 
discriminar 
a educação à 
distância?

A qualidade da educação superior está mais uma vez em debate. 
O foco, no momento, são os cursos à distância. Nada de novo, 
exceto pela criação de uma falsa polarização entre a modalidade 
e as graduações presenciais e a visão equivocada de que o EAD é 
um dos maiores entraves para o alcance da excelência do ensino.

As manifestações contrárias partem de análises superficiais de 
dados originários de pesquisas e estudos parciais, dentre eles, os 
resultados recentes do Enade (Exame Nacional de Desempenho 
dos Estudantes). Sem o devido aprofundamento, autoridades e re-
presentantes de instâncias corporativistas direcionam os discur-
sos para um lugar que distorce a realidade e não colaboram para 
o debate efetivo e eficiente sobre a formação superior de milhões 
de brasileiros.

Antes de mais nada, é preciso esclarecer que a educação à dis-
tância é uma modalidade amplamente utilizada no mundo e com 
sucesso inquestionável. Tal qual nos países desenvolvidos, como 
Reino Unido e Espanha, a oferta de graduações à distância no Bra-
sil atende à população que, mesmo distante dos grandes centros, 
tem a possibilidade de formação e capacitação que a habilita para 



Educação em Transformação 29

a vida e a carreira. Hoje, são mais de 4,3 milhões de estudantes 
matriculados em cursos à distância em instituições presentes em 
3.100 municípios, 60% do total. Na maioria dessas localidades, 
a modalidade é a única opção de acesso ao ensino superior. Por 
que os excluir do mundo da educação superior?

Diante da queda no número de alunos presenciais nos últimos 
anos, é a educação à distância que está permitindo o crescimento 
do acesso e da democratização do ensino superior no Brasil, cola-
borando para o atingimento das metas do PNE (Plano Nacional de 
Educação). Sem essa opção aos estudantes, estaríamos vergo-
nhosamente aquém dos objetivos que foram definidos para 2024.

Com relação à qualidade, dados divulgados pela consultoria Hoper 
Educação sobre o Enade 2022 indicam que os resultados dos alu-
nos de EAD foram equivalentes àqueles do presencial. Os alunos 
de EAD acertaram 40,21% das questões de formação específica 
contra 39,78% do presencial. No critério de formação geral, o pre-
sencial ficou em vantagem de 51,35% contra 47,21%. Onde está o 
gap de qualidade alegado por muitos defensores do atraso?

Considerando a expansão recente, o MEC (Ministério da Educa-
ção) deve dar especial atenção ao monitoramento da oferta, bem 
como elaborar novos meios para supervisionar a qualidade, com 
critérios específicos que permitam que as IES (Instituições de En-
sino Superior) possam inovar e usar os novos recursos digitais, 
sem deixar de atender aos padrões qualitativos mínimos exigidos 
por lei.

E não custa reforçar: a ampla maioria dos cursos EAD oferecidos 
atendem aos requisitos estabelecidos pelo Ministério. No futuro 
próximo, o ideal seria abolir a dicotomia presencial-EAD, reconhe-
cendo a autonomia para que as instituições educacionais defi-
nam o melhor formato de oferta de seus programas pedagógicos,  
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Melhorar a qualidade sim, proi-
bir não, usando as novas tec-
nologias e sempre dentro dos 
padrões de qualidade estabe-
lecidos. Esse é o momento de 
convergir e não de divergir.

Discriminar e proibir o EAD, como tem sido a proposta de muitos, 
sem oferecer a oportunidade de melhoria da qualidade, é a pior 
das estratégias, com risco da volta da elitização da educação su-
perior no Brasil.

Artigo publicado pelo Poder 360 em 20 de novembro de 2023  
e no ABMES Blog em 27 de novembro de 2023.  
Confira o vídeo sobre este artigo.

Melhorar a qualidade 
sim, proibir não.

https://www.poder360.com.br/opiniao/a-quem-interessa-discriminar-a-educacao-a-distancia/?utm_campaign=duplicado_de_clipping_-_17112023&utm_medium=email&utm_source=RD+Station
https://abmes.org.br/blog/detalhe/18745/a-quem-interessa-discriminar-a-educacao-a-distancia-
https://www.instagram.com/reel/C0JeWlkuby1/?igsh=MWYwZTNyeGo4ZDhlZA==
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Universidade 
especializada: um 
passo importante 
para a educação 
superior brasileira

A A especialização é uma realidade cada vez mais presente nas 
nossas vidas e organizações. Profissões, serviços e sistemas, por 
exemplo, estão segmentados a níveis nunca vistos antes. Apesar 
de estarmos adaptados a essa realidade, a criação de universida-
des especializadas segue sendo um “quase tabu” no Brasil, espe-
cialmente no que se refere ao processo regulatório da educação 
superior.

Na essência da nossa legislação, universidades consistem em 
instituições pluridisciplinares caracterizadas pela indissociabili-
dade das atividades de ensino, pesquisa e extensão. Contudo, a 
Lei de Diretrizes e Bases (LDB), no seu artigo 52, parágrafo único, 
prevê a possibilidade de criação de universidades especializadas 
por campo do saber.

Universidades especializadas são realidade em algumas das na-
ções mais desenvolvidas do globo e, muitas vezes, têm desempe-
nho acima da média, inclusive ocupando as primeiras colocações 
em rankings internacionais de qualidade. Esse resultado não sur-
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preende já que elas estão focadas naquilo que é a razão de existir, 
ou seja, nasceram para serem referência em uma área específica 
do conhecimento.

A Universidade Tecnológica de Nanyang, por exemplo, é a maior 
instituição de pesquisa em Singapura e seu foco é voltado para a 
área da Engenharia. A NTU tem como missão fomentar líderes e 
a criatividade empresarial. Como resultado, desde 1985 vem con-
quistando uma série de prêmios, sendo reconhecida como “uma 
das melhores instituições de engenharia do mundo” pelo Concílio 
de Engenharia de Commonwealth.

Outra instituição que se destaca nessa seara, e é bastante conhe-
cida pelos brasileiros, consiste no Instituto de Tecnologia de Mas-
sachussetts (MIT), localizado nos Estados Unidos. Como o pró-
prio nome sugere, a universidade tem foco na área de Tecnologia. 
Segundo o ranking de 2022 da QS (Quacquarelli Symonds), um 
dos mais conceituados do mundo, há dez anos o MIT é a melhor 
universidade do mundo.

Já temos no Brasil um conjunto de IES que se encaixam no perfil de 
universidade especializada, mas não podem ser assim reconheci-
das em função de essa tipologia ainda não estar regulamentada, e 
o credenciamento como universidade seguir atrelado à exigência 
da oferta mínima de 4 mestrados e 2 doutorados, condição que 
faz com que a instituição perca a característica de especialização.

De forma prática, posso citar instituições como o IME e o ITA, no 
campo militar; a FGV e o Insper, no campo de gestão; e a São Ca-
milo e a Unichristus, na área da saúde, que seguem enquadradas 
como centros universitários ou faculdades, arcando com os ônus 
inerentes às restrições na autonomia impostas às instituições 
não-universitárias.
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A boa notícia é que, em janeiro deste ano, o Conselho Nacional 
de Educação (CNE) criou uma comissão especial para discutir a 
regulamentação do artigo 52 da LDB. O grupo será presidido pelo 
conselheiro Paulo Fossati e contará com a relatoria do conselhei-
ro Henrique Sartori. Além disso, tive a oportunidade de debater 
sobre essa questão com a Seres/MEC, que se mostrou aberta ao 
debate.

A especialização já se mos-
trou eficiente nas nossas 
vidas e também vai trazer 
ganhos significativos para 
a educação superior brasi-
leira. 

Precisamos valorizar insti-
tuições que desejem focar 
na oferta de cursos de qua-
lidade em um campo espe-
cífico do conhecimento, as-

sim como queremos ter o direito de ir a um neurocirurgião e não a 
um cirurgião geral para uma intervenção no cérebro ou na coluna.

A criação de uma nova organização acadêmica que contemple 
esse cenário está na agenda prioritária da ABMES para este ano 
de 2024. Vamos trabalhar incansavelmente para garantir mais 
esse avanço. Sigamos rumo à conexão da educação superior bra-
sileira com as melhores práticas globais.

Artigo publicado no ABMES Blog em 05 de fevereiro de 2024. 
Confira o vídeo sobre este artigo.

A especialização já se 
mostrou eficiente nas 
nossas vidas e também 
vai trazer ganhos 
significativos para a 
educação superior 
brasileira. 

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18761/universidade-especializada-um-passo-importante-para-a-educacao-superior-brasileira
https://www.instagram.com/reel/C290pz4uuIY/?igsh=MXd6ajF0b25nNmt3NQ%3D%3D
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Educação 
conectada

Falar do futuro e das transformações que virão com ele se tor-
nou um exercício recorrente nos dias atuais. Seja em qual esfera 
da sociedade for, esse tem sido um debate sobre o qual têm se 
debruçado desde os mais diversos especialistas até pessoas co-
muns, preocupadas e/ou entusiasmadas com as possibilidades 
que nos aguardam nos próximos capítulos da nossa existência. 
Como não poderia ser diferente, no universo da educação essa 
tem sido uma discussão recorrente - e cada vez mais urgente.

Um ponto que está nas rodas de debate, mas ainda não ganhou a 
merecida atenção, ao menos aqui no Brasil, diz respeito à atuação 
dos estudantes no processo de transformação pelo qual a edu-
cação precisa passar, em especial o ensino superior, responsável 
por entregar à sociedade profissionais capacitados para atuarem 
nas suas áreas, mas, também, cidadãos conscientes e capazes de 
construir novas bases sociais ao mesmo tempo em que desenvol-
vem estruturas capazes de romper com paradigmas que não se 
alinham às demandas e diretrizes contemporâneas.

Na matéria Jovens impulsionam reinvenção do ensino superior, 
publicada na edição do último dia 14 no jornal Valor Econômico, 
a jornalista Stela Campos destaca alguns aspectos do que viu 
e ouviu durante a 14º edição da conferência Reinventing Higher 
Education (RHE), realizada entre os dias 7 e 8 de março, nos Esta-
dos Unidos, pela University of Miami e pela IE University. O evento 
reuniu reitores, vice-reitores e especialistas de 40 universidades 

https://valor.globo.com/carreira/noticia/2024/03/14/jovens-impulsionam-reinvencao-do-ensino-superior.ghtml
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e evidenciou o papel dos graduandos na reformulação do ensino 
superior ofertado mundo afora.

Como sintetiza o presidente da IE, Santiago Iñiguez, “os estudan-
tes se tornaram empreendedores sociais, são ativistas dessas 
causas e trazem novas iniciativas para as universidades. Da mes-
ma forma, eles estão proativamente moldando seu processo de 
aprendizado”. Em relação à atuação das instituições diante desse 
cenário, ele acredita que, “pelo menos, 20% a 30% do que se en-
sina deve ser repensado todos os anos, assim, ao longo de três 
anos, tudo vai ter sido revisto”.

Nessa linha, o texto apresenta experiências de universidades que 
têm se destacado entre as mais inovadoras do planeta, o que me 
fez refletir sobre o quanto precisamos avançar, especialmente em 
termos regulatórios, para que o Brasil construa uma educação su-
perior mais conectada tanto com as expectativas dos estudantes 
que ingressam em uma graduação quanto com as demandas de 
um mercado de trabalho que vem passando por profundas trans-
formações, inclusive, muitas vezes, priorizando habilidades com-
portamentais ante aos conhecimentos técnicos.

Ao ler o título deste artigo, provavelmente, você imaginou que es-
tivesse diante de um texto centrado em recursos como inteligên-
cia artificial, novas tecnologias educacionais ou, quem sabe, até 
em conexões estabelecidas por meio da internacionalização. Isso 
tudo, e muito mais, de fato faz parte das novas configurações que 
a educação do futuro precisa assumir. 

A utilização das novas ferramentas faz parte desse novo cenário e 
deve ser amplamente considerada inclusive com a evolução para 
metodologias híbridas de aprendizagem que reúnam o melhor dos 
universos presencial e tecnológico.
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Contudo, a educação do fu-
turo passa, sobretudo, por 
uma profunda conexão com 
os estudantes de hoje e com 
os que virão. Essa é a chave 
para um processo de forma-
ção mais inspirador, efetivo 
e transformador. Formar pes-
soas a partir do propósito de-
las de fazer da Terra um lugar 
melhor para se viver deve ser 
o nosso Norte. E isso só será 
possível quando existir uma 
grande conexão entre an-
seios, recursos e um marco 
regulatório que nos permita 
decolar rumo a novos hori-
zontes.

Muitas nações já iniciaram suas jornadas rumo à educação do 
futuro. O Brasil está atrasado, é verdade, mas essa é uma corri-
da que está longe de ser perdida. O mapa está traçado, nos cabe 
saber trilhar pelas rotas e fazer as devidas - e necessárias - cone-
xões.

Artigo publicado no ABMES Blog em 18 de março de 2024.  
Confira o vídeo sobre este artigo.
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reúnam o melhor dos 

universos presencial e 

tecnológico.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18774/educacao-conectada
https://www.instagram.com/reel/C4p8zkWOjZ_/?igsh=MWlsY2V1ajAzOTZvYw%3D%3D
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EAD: reputação  
e a qualidade

No dia 12 março, a ABMES promoveu o seminário Educação a Dis-
tância (EAD): Estratégias e Desafios para Garantir a Qualidade. O 
evento teve como objetivo debater alternativas para que essa mo-
dalidade de ensino cumpra seu potencial como força positiva para 
a aprendizagem por meio de métodos pedagógicos inovadores e 
interativos, bem como pelo estabelecimento de normas e padrões 
que garantam a consistência e a qualidade em todas as platafor-
mas.

Realizado em parceria com a Bett Brasil, o seminário contou com 
a presença de três renomados especialistas na área: João Mat-
tar, presidente da Associação Brasileira de Educação a Distância 
(ABED); Ronaldo Mota, diretor-secretário da Academia Brasileira 
de Educação; e Luiz Cláudio Costa, reitor do Centro Universitário 
IESB.

Fazendo uma síntese do que foi discutido ao longo de pouco mais 
de duas horas, a mensagem que ficou é a seguinte: 

Sem a educação a distân-
cia caminharemos para 
uma grande exclusão. 

Nesse sentido, é impera-
tivo que o setor educacio-
nal atue na construção de 

Sem a educação a distância 
caminharemos para uma 
grande exclusão.

https://brasil.bettshow.com/
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uma reputação para a EAD, reforçando o quanto ela tem contribuí-
do, sobretudo na última década, para a democratização do acesso 
à educação superior no Brasil.

Isso pode ser feito por algumas vias, como a exposição de casos 
de sucesso de pessoas que se formaram pela EAD ou do seu po-
tencial para transformar vidas de indivíduos que vivem em municí-
pios nos quais não há a possibilidade de se cursar uma graduação 
na modalidade presencial. Há que se destacar, ainda, o endureci-
mento das regras e a redução drástica no número de financiamen-
tos concedidos por meio do Fies, cenário que fez com que muitos 
brasileiros não tivessem alternativa em função dos valores mais 
baixos cobrados nas mensalidades dos cursos a distância.

Em outra frente, como pontuou muito bem a professora Débora 
Guerra durante o seminário, discriminar a EAD é discriminar quem 
tem nesta modalidade sua única possibilidade de cursar uma 
graduação, como pessoas que já estão no mercado de trabalho 
e cumprem longas cargas horárias; indivíduos - especialmente 
mulheres, infelizmente - que precisam lidar com dupla e até tripla 
jornadas; profissionais técnicos que têm na EAD a possibilidade 
de concluir uma graduação e avançar na carreira.

Claro que nada disso surtirá efeito se setor educacional e gesto-
res da política pública de educação não unirem esforços no senti-
do de reconhecer e valorizar as boas iniciativas ao mesmo tempo 
em que atuam para coibir as ofertas de má qualidade que, como 
bem sabemos, existem e prejudicam a todos os envolvidos, es-
pecialmente o estudante que confiou sua formação profissional 
naquela instituição.

Dito isso, volto a bater na tecla da necessidade de revisão do mar-
co regulatório que tem regido as diretrizes educacionais do país 
tanto na regulação em si quanto na avaliação. A legislação vigente 
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não induz à melhoria e o Sinaes (Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação Superior) já atingiu a marca de 20 anos de existên-
cia, ou seja, data de uma outra era na qual a educação estava lon-
ge de dispor dos recursos e ferramentas existentes na atualidade.

Faz algum tempo que temos insistido nas nossas conversas jun-
to ao Ministério da Educação (MEC) a importância de a pasta re-
pensar sua atuação e focar na indução da qualidade em vez de 
priorizar o aumento da regulação. Sabemos que tanto os estudan-
tes quanto o mercado de trabalho são importantes agentes de 
“monitoramento” da qualidade, pois criam suas próprias regras e 
restrições a iniciativas que não se mostram comprometidas com 
a qualidade das suas entregas. Contudo, acreditamos que todos 
sairemos ganhando quando o órgão gestor da política educacio-
nal tiver essa nova régua como diretriz.

A educação a distância é uma realidade e tem um grande número 
de pessoas que precisam dela para cursarem uma graduação. Fe-
char os olhos para essa realidade não contribui para a melhoria da 
qualidade da modalidade e nem para a necessidade de profissio-
nais qualificados pela qual passa o país. O setor privado acredita 
no potencial da EAD e no bom serviço prestado pela maior parte 
das instituições de educação superior.

Ainda assim, temos convicção de que é possível aprimorar essa 
oferta e estamos dispostos a unir esforços nesse sentido, bem 
como apoiar no que for necessário para que fiquem no mercado 
apenas instituições comprometidas com a qualidade da sua ofer-
ta. Estudantes, mercado de trabalho e sociedade brasileira preci-
sam de uma EAD forte e eficiente. Esse é o nosso objetivo. 

Artigo publicado no ABMES Blog em 25 de março de 2024. 
Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18776/ead-reputacao-e-a-qualidade
https://www.instagram.com/reel/C47_xmKuBQY/?igsh=MTVleWYxNDI1OGIwMA==
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Educação 
empreendedora 
e inclusão 
socioeconômica de 
jovens

“Promover a inclusão socioeconômica de pessoas inscritas no Ca-
dastro Único para Programas Sociais do Governo Federal (CadÚ-
nico) por meio da oferta de ações de apoio à inserção ao mundo 
do trabalho”. Com este objetivo, a ABMES e o Ministério do Desen-
volvimento, Assistência Social, Família e Combate à Fome (MDS) 
assinaram, na semana passada (9/4), um protocolo de intenções.

Em uma iniciativa inédita no país, governo federal e instituições de 
ensino superior vão se unir na promoção de atividades voltadas 
para a educação empreendedora. 

A compreensão parte do 
pressuposto de que toda 
pessoa precisa ser empre-
endedora de si mesma.  
A proposta parte de um enten-
dimento amplo de empreen-
dedorismo, ou seja, algo que 
vai além de abrir um negócio. 

A compreensão parte 
do pressuposto de que 
toda pessoa precisa ser 
empreendedora de si 
mesma.
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O que demanda atitudes e comportamentos específicos, em espe-
cial aqueles conhecidos como soft skills.

Nesse sentido, a parceria terá início com a oferta gratuita de cur-
sos desenvolvidos pela Unesco e o Instituto Êxito de Empreende-
dorismo. Os conteúdos foram cuidadosamente pensados para 
aprimorar competências pessoais, técnicas e gerenciais nos estu-
dantes, como autoconhecimento; raciocínio lógico; comunicação; 
criatividade; análise de dados; negociação; liderança; e gestão de 
recursos financeiros e tecnológicos.

O material será disponibilizado no formato de curso a distância 
na plataforma da Universidade de Brasília (UnB), ficando acessível 
a todas as instituições de educação superior que desejarem im-
plementá-lo. A ABMES, que representa cerca de 600 instituições 
com 5,3 mil polos em todo o Brasil, irá dispor da sua capilaridade 
e expertise para a difusão do curso.

A iniciativa prevê, ainda, que a educação empreendedora seja am-
parada por mecanismos de concessão de crédito e assistência 
técnica com o objetivo de tornar realidade projetos empreende-
dores de alunos. Além da ABMES e do MDS, o projeto também 
deverá envolver os ministérios da Educação (MEC) e do Trabalho 
e Emprego (MTE).

Como ressaltou o ministro Wellington Dias na cerimônia de assi-
natura do documento, a iniciativa irá potencializar as atividades 
de extensão das instituições de educação superior, direcionando 
um “olhar especial para os inscritos no cadastro único do Bolsa 
Família, garantindo condições para que essas pessoas possam se 
preparar para empreender”.

É importante ressaltar que, conforme pesquisa realizada no ano 
passado pela ABMES em parceria com a Educa Insights, o jovem 

https://abmes.org.br/abmes-pesquisas/detalhe/53
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universitário brasileiro quer empreender e tem perfil empreende-
dor. Seja para empreender em um negócio ou na vida, os estudan-
tes precisam se apropriar das competências atreladas ao empre-
endedorismo.

Estamos muito felizes de fazer parte desse esforço de inclusão 
socioeconômica e produtiva dos jovens do CadÚnico. Temos total 
confiança de que desse movimento sairão vidas ressignificadas a 
partir de novos horizontes e perspectivas. Então, que venha a edu-
cação empreendedora e toda a sua capacidade de transformação!

Artigo publicado no ABMES Blog em 15 de abril de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18782/educacao-empreendedora-e-inclusao-socioeconomica-de-jovens
https://www.instagram.com/reel/C5yAmwJuyNx/?igsh=dXI4cDdkcXJpOHM4
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Educação superior 
e mercado de 
trabalho: uma 
aliança cada vez 
mais necessária

“Aproximando empresas e universidades: como construir parce-
rias sustentáveis”. Este foi o tema que tive a oportunidade de de-
bater, no último dia 23, na edição de 2024 do Bett Brasil, maior 
evento de inovação e tecnologia para a educação da América La-
tina. O congresso aconteceu entre os dias 23 e 26/04, em São 
Paulo (SP), e, pela primeira vez, a ABMES também se fez presente 
por meio de um estande próprio.

Juntamente com a Leyla Nascimento, vice-presidente de Relações 
Internacionais da Associação Brasileira de Recursos Humanos 
(ABRH), e com o Max Damas, assessor da Presidência da ABMES, 
discutimos soluções focadas na aproximação entre as universida-
des brasileiras e o mercado de trabalho.

Este não é um assunto novo na esfera da educação superior pri-
vada. Faz algum tempo que temos trabalhado alternativas para 
construir caminhos mais eficazes para a preparação do profissio-
nal desejado pelo mundo corporativo, buscando romper com o 
velho discurso de que os egressos da graduação não estão prepa-

https://bettbrasil.com.br/delegacao2025/


Celso Niskier44

rados para atuar em um cenário cada vez mais inovador, competi-
tivo e disruptivo.

Para isso, temos defendido uma série de ações que passam tanto 
pelo contexto regulatório quanto por uma maior preocupação - e 
atuação - das instituições de educação superior com essa agen-
da.

Não há dúvida de que essa 
aproximação passa, necessa-
riamente, por uma atualização 
no marco jurídico que discipli-
na a oferta e a avaliação dos 
cursos de graduação no país. 

Por exemplo, precisamos avan-
çar em questões como a fle-
xibilização dos currículos, de 
modo que faculdades, centros 
universitários e universidades 
possam se desenvolver naqui-

lo em que são melhores, além de trabalhar em sintonia com as 
demanda do mercado e as especificidades locais, como o desen-
volvimento das habilidades socioemocionais dos estudantes. 

Inclusive, este é um aspecto que precisa ser incorporado ao Ena-
de, ampliando a avaliação dos formandos para além das ques-
tões relacionadas à formação profissionalizante em si. Precisa-
mos, ainda, que os órgãos reguladores olhem com atenção para 
a oferta de certificações mais curtas, sejam elas em nível técnico 
ou superior, permitindo que o mercado de trabalho consiga suprir 
com mais celeridade a necessidade de profissionais qualificados, 
em especial nas áreas onde há maior carência de mão de obra.

Não há dúvida de que 
essa aproximação 
passa, necessariamente, 
por uma atualização 
no marco jurídico que 
disciplina a oferta e a 
avaliação dos cursos de 
graduação no país. 
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Por outro lado, temos sido enfáticos na argumentação de que 
essa não é uma responsabilidade exclusiva dos agentes regula-
dores. Cada IES precisa estar atenta e fazer a sua parte para que 
a conexão entre formação educacional e mercado de trabalho se 
concretize. Entre as formas de se fazer isso estão a inclusão de 
empresas nos conselhos de administração das instituições e o 
bom aproveitamento das oportunidades geradas pela extensão 
universitária, instrumento por meio do qual os jovens podem de-
senvolver projetos práticos em comunidades, adquirindo experi-
ências e conhecimentos que contribuirão para seu desempenho 
profissional.

Outro instrumento relevante à disposição das instituições de edu-
cação superior consiste no Indicador de Empregabilidade ABMES/
Symplicity (IASE), desenvolvido pela Associação em parceria com 
a Symplicity com o objetivo de acompanhar os resultados dos 
egressos, possibilitando a criação de estratégias inovadoras que 
conectem a instituição às demandas e competências exigidas 
pelo mercado de trabalho. Inclusive, estão abertas as inscrições 
para as instituições que desejarem participar da edição de 2024 
do indicador.

Seja em espaços estratégicos, como a Bett Brasil, ou nas nossas 
esferas diretas de atuação, a conexão entre a formação acadê-
mica e o mercado de trabalho é uma agenda que tem ganha-
do espaço e relevância, mas, como sabemos, precisa ir além.  
Nós, enquanto instituições de educação superior, precisamos es-
tar preparadas para entregar ao mercado o profissional que ele de-
manda, ao mesmo tempo em que o mercado precisa estar dispo-
nível para dialogar com as IES e os órgãos reguladores da política 
educacional. Estamos diante de uma aliança necessária e sem a 
qual a roda do desenvolvimento socioeconômico seguirá travada 
em nosso país.

https://empregabilidade.org.br/
https://empregabilidade.org.br/
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A ABMES está atenta e trabalhando para estabelecer essa cone-
xão, extraindo dela o que de melhor pode resultar para estudan-
tes, setor produtivo e sociedade brasileira como um todo. Somos 
movidos pela convicção de que do estreitamento dessa parceria 
resultará uma nação mais próspera e justa. Vem com a gente!

Artigo publicado no ABMES Blog em 29 de abril de 2024.  
Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18787/educacao-superior-e-mercado-de-trabalho-uma-alianca-cada-vez-mais-necessaria
https://www.instagram.com/reel/C6WCzCvO2ol/?igsh=MWpnb2kyZHU3MWdwNQ==
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Alerta vermelho: 
estamos falhando 
no ensino da 
criatividade

Que os estudantes do Brasil não costumam ir bem nas avaliações 
internacionais de desempenho não é novidade. Entra ano e sai 
ano, somos confrontados com dados que nos colocam frente à 
baixa qualidade da educação ofertada nas escolas do país ou, sob 
outra perspectiva, à pouca absorção do conteúdo trabalhado nas 
salas de aula. Chama a atenção, contudo, uma nova constatação: 
a de que a criatividade dos nossos alunos está entre as piores do 
planeta.

Tendo como base os dados coletados no Pisa (Programa Inter-
nacional de Avaliação de Estudantes) 2022, a Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) divulgou, na 
semana passada, o estudo Mentes criativas, escolas criativas, no 
qual avalia a capacidade de pensamento criativo dos estudantes 
com 15 anos de idade. Esta foi a primeira vez que essa caracterís-
tica foi avaliada.

Entre os 57 países membros e parceiros da entidade, o Brasil fi-
cou na 44ª posição, com 23 pontos de média. Segundo o levanta-
mento, 54,3% dos estudantes brasileiros apresentaram baixo nível 
de criatividade quando desafiados a resolver problemas sociais e 

https://www.oecd.org/en/publications/pisa-2022-results-volume-iii_765ee8c2-en.html
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científicos. Entre as nações que integram a OCDE, a média foi de 
33 pontos (em uma escala que chega a 60 pontos).

Mas, como é possível esse resultado para um país conhecido e 
reconhecido por sua extrema criatividade? Seja nas artes, nos es-
portes ou na busca por soluções para os desafios do cotidiano, 
brasileiro é sinônimo de criatividade. 

Ou não somos tão criativos quanto imaginamos ou há uma desco-
nexão profunda entre a escola e as demais esferas da sociedade. 
Pelo o que indica o estudo da OCDE, esse é mais um avanço que 
precisa se dar no contexto da educação brasileira.

A compreensão de que criatividade é uma competência que pode 
ser desenvolvida pelo indivíduo (para além do dom natural) e ensi-
nada na escola não é algo novo. Inclusive, a inserção de práticas 
pedagógicas capazes de contribuir para o aperfeiçoamento de ha-
bilidades comportamentais tem se destacado entre os esforços 
para a construção de uma educação conectada com as deman-
das e especificidades deste século 21. A reforma do ensino médio 
no Brasil é um exemplo claro desse cenário. Contudo, o estudo da 
OCDE mostra que ainda estamos distante do ideal.

É compreensível que quando não se tem domínio sobre determi-
nado assunto a pessoa não consiga propor alternativas, muito 
menos criativas, envolvendo-o. Nessa linha, os resultados alcan-
çados pelo Brasil no Pisa 2022 em matemática, ciências e leitura 

Ou não somos tão criativos quanto 
imaginamos ou há uma desconexão profunda 
entre a escola e as demais esferas da sociedade.

https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/acoes-internacionais/divulgados-os-resultados-do-pisa-2022
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já davam um indicativo claro de que o desempenho não poderia 
ser muito diferente ao se analisar aspectos e habilidades compor-
tamentais dos estudantes.

Entretanto, não se pode acreditar que a melhor absorção dos 
conteúdos por si só será suficiente para equacionar a questão 
da criatividade. O país precisa rever sua política educacional de 
modo que os currículos trabalhem a criatividade de forma trans-
versal em todas as disciplinas, estimulando nos alunos a busca 
por desafios e soluções para problemas concretos. Além disso, as 
instituições de educação superior precisam se tornar espaços de 
soluções criativas.

Trata-se de uma medida essencial porque vivemos uma realidade 
na qual há o risco concreto de a inteligência artificial vir a substi-
tuir até mesmo os trabalhos mais criativos. Nesse sentido, a cria-
tividade é uma habilidade que precisa ser estimulada para que as 
novas gerações sejam capazes de seguir criando soluções tecno-
lógicas e também para tornarem os profissionais relevantes em 
um mundo no qual a IA pode acabar tirando a relevância de várias 
carreiras.

Assim, o estímulo ao pensamento criativo deve ser uma preocupa-
ção de todos. Em tempos tão desafiadores e disruptivos, não há 
mais espaço para uma educação voltada para a mera apreensão 
do conteúdo formal. A criatividade é uma demanda da sociedade 
contemporânea, e precisa estar contemplada nos espaços escola-
res e acadêmicos. Pensar fora da caixa deixou de ser opção.

Artigo publicado no ABMES Blog em 24  de junho de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18813/alerta-vermelho-estamos-falhando-no-ensino-da-criatividade
https://www.instagram.com/reel/C8mW1k5uju4/?igsh=aTdiMW03aW1oenJx
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Educação 
financeira: outra 
lacuna nas escolas 
brasileiras

No Brasil, 78,8% das famílias estavam endividadas em maio deste 
ano, segundo a Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic), da Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC). Isso significa que praticamente 
8 em cada 10 núcleos familiares do país possuíam contas como 
cheque especial e cartão de crédito atrasadas.

À primeira vista, pode-se interpretar que esse cenário se deve ao 
alto índice de desemprego no país. Contudo, segundo o IBGE, no 
primeiro trimestre essa taxa foi de 7,9%, a mais baixa registrada 
para o período nos últimos 10 anos. Outra explicação possível é 
o descompasso entre a renda média do trabalhador e o custo de 
vida, cada vez mais elevado. Mas há, ainda, uma terceira justifica-
tiva: a baixa educação financeira da população brasileira.

Dados recém-lançados pela Organização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE) mostram que a terceira hipóte-
se é uma questão crucial para o enfrentamento da inadimplência 
no Brasil. Segundo o estudo Quão financeiramente inteligentes 
são os alunos? (em tradução livre), uma parcela significativa dos 
adolescentes brasileiros com 15 anos de idade não sabe nada ou 

https://portaldocomercio.org.br/publicacoes_posts/pesquisa-de-endividamento-e-inadimplencia-do-consumidor-peic-maio-de-2024/
https://portaldocomercio.org.br/publicacoes_posts/pesquisa-de-endividamento-e-inadimplencia-do-consumidor-peic-maio-de-2024/
https://www.oecd.org/en/topics/finance-and-investment.html
https://www.oecd.org/en/topics/finance-and-investment.html


Educação em Transformação 51

quase nada sobre educação financeira.

A instituição avaliou 98 mil estudantes de 20 países durante o 
Pisa 2022, e o Brasil ficou à frente apenas da Malásia e da Arábia 
Saudita. Entre os 5 níveis de proficiência considerados, 45% dos 
participantes brasileiros se classificaram entre o 1º (o mais baixo) 
ou abaixo dele. No nível 1 são desenvolvidas apenas habilidades 
básicas, como reconhecer a diferença entre as suas necessidades 
e o que querem; tomar decisões simples no dia a dia; e realizar 
operações matemáticas básicas (adição, subtração e multiplica-
ção, por exemplo) para resolver problemas financeiros.

Para o ensino fundamental, a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) estabelece a educação financeira como tema transversal 
a ser integrado nas disciplinas obrigatórias. Essa medida, contu-
do, não tem surtido o resultado necessário, como bem mapeou e 
quantificou a OCDE. Inclusive, este é um ponto que tem sido de-
batido no âmbito do Conselho de Desenvolvimento Econômico 
Social Sustentável (CDESS), mais conhecido como Conselhão: o 
aprimoramento da educação financeira da população tendo as sa-
las de aula como ponto de partida.

Aliás, aproveito a menção ao Conselhão para fazer um registro: 
na semana passada fui nomeado conselheiro, medida que marca 
uma importante conquista para o setor particular de educação su-
perior. Isso porque essa titularidade significa uma representação 
a mais do setor no grupo, já que a nossa vice-presidente Débora 
Guerra segue compondo o Conselho.

Voltando ao ponto original, a OCDE também constatou a existên-
cia de relação entre o desempenho em matemática e leitura e os 
resultados em letramento financeiro, ou seja, o que eu falei no 
artigo da semana passada sobre o ensino da criatividade segue 
valendo: 
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A educação brasileira como 
um todo precisa evoluir e 
alcançar patamares mais 
elevados de qualidade.  
A educação financeira é fun-
damental para que cada ci-
dadão saiba como adminis-
trar suas finanças pessoais, 
planejando seu orçamento, 

seus gastos e até investimentos. Ter uma população financei-
ramente bem estruturada incide no desempenho econômico do 
país, mas também na capacidade de sonhar e de realizar dos seus 
cidadãos. Eduquemo-nos!

Artigo publicado no ABMES Blog em 01 de julho de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo

A educação brasileira 
como um todo precisa 
evoluir e alcançar 
patamares mais elevados 
de qualidade.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18814/educacao-financeira-outra-lacuna-nas-escolas-brasileiras
https://www.instagram.com/reel/C84UTXKOnge/?igsh=OXFocHF0dXY2MWQ=
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Educação mais 
inteligente: 
um livro, uma 
esperança

O que faz uma educação ser verdadeiramente inteligente? Antes 
da Inteligência Artificial chegar às práticas educacionais, a educa-
ção já tinha valores e princípios compatíveis com os conhecimen-
tos e as realidades de cada momento. Mas, quais são os princípios 
fundamentais, históricos e imutáveis de uma educação inteligen-
te? Esse é o fio condutor do meu mais novo livro: Educação Mais 
Inteligente - Como empoderar os professores, engajar os alunos e 
revolucionar a aprendizagem na era da Inteligência Artificial.

Ao longo de 192 páginas, discorro sobre questões como o de-
sempenho ruim da educação brasileira, porque isso acontece e o 
que é preciso para que tenhamos uma educação mais inteligente. 
As respostas para este último tópico não são simples, mas tento 
desbravá-las a partir de 5 princípios: todo aluno é único em seu 
potencial de aprender; a aprendizagem ocorre em ambientes que 
sejam atraentes para o aluno; o professor é o principal facilitador 
da aprendizagem; a aprendizagem está centrada em currículos 
flexíveis organizados por competências; o aluno é o protagonista 
da sua jornada de aprendizagem.

https://www.editoragente.com.br/educacao-mais-inteligente/p
https://www.editoragente.com.br/educacao-mais-inteligente/p
https://www.editoragente.com.br/educacao-mais-inteligente/p
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Além de detalhar cada um desses pontos e de apontar caminhos 
para alcançá-los, no livro também apresento dicas práticas para 
aplicar essas mudanças como, por exemplo, utilizar a Inteligência 
Artificial para melhorar a produtividade; buscar exemplos atuais 
sobre o assunto a ser ensinado; associar o “saber” ao “saber fa-
zer”; e levar o mundo do trabalho para dentro da escola.

O breve relato até aqui deixa claro que, além de abordar a aplica-
ção da Inteligência Artificial nas escolas, a publicação vai além. 
De modo geral, pautado pelo uso das novas tecnologias, o texto 
busca contribuir com toda a comunidade escolar para a constru-
ção de uma educação mais integral, humana, ética e engajadora, 
ou seja, uma educação que faça a diferença na vida de alunos, 
professores e da sociedade como um todo.

É claro que toda essa transformação demanda mudanças signi-
ficativas no processo de ensino e aprendizagem. Por isso, o livro 
dedica todo um capítulo a um aspecto crucial para essa virada de 
chave: como vencer as resistências cristalizadas nas convicções 
dos indivíduos que fazem a educação acontecer.

Nesse ponto, o livro traz uma ferramenta incrível para ajudar cada 
um de nós a compreender nosso nível de resistência: o Teste de 
Percepção Educacional. Por meio da pontuação obtida, em uma 
escala que vai de 1 a 4 pontos para cada resposta, é possível sa-
ber se o perfil do respondente condiz com o de uma pessoa que 
precisa vencer suas crenças limitantes; com o de uma pessoa pre-
parada para mudar, mas que precisa de um impulso; com o de 
alguém que quer mudar, mas precisa construir iniciativas que o 
deixem mais confiante; ou com o de alguém que pode se tornar 
um líder incentivador da transformação.

Por fim, o livro encerra com dois momentos que considero essen-
ciais: o case da UniCarioca, onde mostramos que com boa von-
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tade e determinação é possível construir uma educação mais in-
teligente e de resultados; e a publicação do Manifesto Por Uma 
Educação Mais Inteligente, no qual resumimos em 10 pontos os 
principais aspectos que devem ser considerados nessa jornada 
por uma educação mais efetiva e eficiente.

Embora o lançamento oficial seja no dia 10 de outubro, o livro já 
está em pré-venda no site da Editora Gente com um super bônus 
para quem adquirir neste período: uma aula, no dia 15/10, comigo 
e com treinador de alta performance, escritor best seller e empre-
sário, Joel Jota. Inclusive, quero aproveitar este texto para agrade-
cer enormemente à toda a equipe da Editora Gente, que desde o 
início acreditou no meu projeto e o apoiou de forma incondicional, 
tornando possível essa concretização.

Com planejamento, metodologias eficientes, avaliações eficazes 
e a participação ativa de toda a comunidade escolar é possível su-
perar as adversidades e construir uma educação mais inteligente, 
fundamentada não apenas no uso de tecnologias, mas também 

na singularidade de cada aluno, in-
centivando competências como a 
criatividade e a inovação na reso-
lução de problemas. Vamos juntos 
construir uma educação com mais 
qualidade e mais inteligente?

Artigo publicado no ABMES Blog 
em 30 de setembro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

Com planejamento, 
metodologias 
eficientes, 
avaliações eficazes 
e a participação 
ativa de toda a 
comunidade escolar 
é possível superar 
as adversidades 
e construir uma 
educação mais 
inteligente.

https://www.youtube.com/channel/UCSICdgxW9BIvsHqmSLNU8hQ
https://abmes.org.br/blog/detalhe/18850/educacao-mais-inteligente-um-livro-uma-esperanca
https://www.instagram.com/reel/DAirsAFONwS/?igsh=eTlyYnlrdXVoMzdi
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Educação em 
transformação

2024 está chegando ao fim e, em poucas semanas, entraremos 
no ano que marcará o primeiro quarto do tão aclamado e disrup-
tivo século 21. As inúmeras transformações ocorridas no planeta 
Terra nas últimas décadas podem ser avaliadas sobre diversas 
perspectivas, e aqui eu quero utilizar este espaço para falar da-
quela que me move e para a qual tenho dedicado a minha vida: a 
educação. 

Como bem sabemos, essa história não começou com a troca do 
calendário. Ainda que nas duas primeiras décadas deste século 
o setor educacional tenha se mobilizado para ultrapassar as bar-
reiras e os conceitos limitantes que mantinham a educação brasi-
leira enraizada no século 19, muito pouco foi percorrido. Por aqui, 
uma transformação efetiva da educação só teve início, quem diria, 
quando a humanidade viu a sua existência ameaçada. Há quem 
diga que um século só tem início a partir de um marco histórico. 
Quis o destino que o do século 21 fosse uma epidemia, decretada 
em março de 2020. Entre seus desdobramentos, nos últimos qua-
tro anos vimos a educação brasileira avançar em uma velocidade 
até então inimaginável.

O distanciamento social necessário para conter a disseminação 
do coronavírus descortinou um novo mundo de possibilidades. 
Percebemos que entre as modalidades presencial e à distância 
existem diversas combinações, muitas delas intermediadas pelas 
tecnologias da informação e comunicação. Mais do que uma res-
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posta para tempos de crise, os quadrantes híbridos da educação 
se apresentaram como um norte rumo a práticas pedagógicas e 
processos de ensino e aprendizagem mais conectados com as 
expectativas e as necessidades dos tempos atuais.Outra conse-
quência da pandemia, o crescimento exponencial das matrículas 
na educação à distância acendeu o alerta dos reguladores da po-
lítica educacional para a necessidade de mudar a legislação e ga-
rantir qualidade nos cursos ofertados nessa modalidade. Como 
resultado, está sendo construído um novo marco regulatório para 
a EAD que tem tudo para ser inovador, acabando com o discurso 
de que a educação híbrida não é uma realidade, e efetivo na cons-
trução de indicadores de qualidade.

E o que dizer da inteligência artificial? Há algum tempo ela vinha 
dando sinais de que impactaria todas as áreas das nossas vidas, 
e a educação não ficaria de fora. Mas enquanto ainda vislumbrá-
vamos as transformações que ela poderia ocasionar, no final de 
novembro de 2022 o ChatGPT foi lançado para o público geral e 
imediatamente nos obrigou a pensar novas formas de ensinar e, 
principalmente, de avaliar a aprendizagem dos estudantes. E isso 
foi só o começo de uma revolução que vai transformar totalmente 
a educação como hoje a conhecemos. 

Esse ponto é tão importante e desafiador que o Conselho Nacional 
de Educação (CNE) criou uma comissão específica para debater 
caminhos para a educação brasileira no contexto da inteligência 
artificial. Com muita satisfação assumi a relatoria deste trabalho, 
indicação feita com base na minha formação na área da tecnolo-
gia, e doutorado exatamente em inteligência artificial.

Por tudo o que foi exposto até aqui, e também por tantos outros 
motivos plenamente conhecidos e que, se mencionados, deixa-
riam este texto extremamente longo e enfadonho, é que podemos 
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afirmar que o futuro é de transformações ainda maiores. 

A educação será reinventada por meio das novas tecnologias; da 
adaptação dos marcos regulatórios para os modelos híbridos de 
aprendizagem; e também da entrada de novos players no mer-
cado educacional, incluindo pessoas, instituições, plataformas, 
cursos e influenciadores. A educação será reinventada por meio 
das novas tecnologias; da adaptação dos marcos regulatórios 

para os modelos híbridos 
de aprendizagem; e tam-
bém da entrada de novos 
players no mercado edu-
cacional. 

No começo deste artigo 
eu disse que a educação 
me move. Na verdade, ela 
move o mundo, as pesso-
as e transforma vidas. O 
cenário de mudanças é 
evidente e será cada vez 
mais intenso. Não há es-
paço para quem segue 

agarrado a diretrizes e padrões que já se mostravam atrasados 
mesmo antes da pandemia. A educação está em plena transfor-
mação, e isso vai impactar não apenas a atuação do setor educa-
cional, mas a construção de uma nova nação baseada na forma-
ção de cidadãos mais críticos, conscientes e preparados para os 
desafios do século 21.

Não sabemos como será o segundo quarto e muito menos o ter-
ceiro e o último deste século que tem nos desafiado com a pro-
dução acelerada de novas tecnologias e conhecimento. Por ora, 

A educação será rein-
ventada por meio das 
novas tecnologias; da 
adaptação dos marcos 
regulatórios para os 
modelos híbridos de 
aprendizagem; e tam-
bém da entrada de no-
vos players no merca-
do educacional.
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o que eu sei é que quero seguir do lado certo da história e dar a 
minha contribuição para a nova educação que vai surgir de todo 
esse processo. E você, já refletiu sobre isso?

Artigo publicado no ABMES Blog em 25 de novembro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18873/educacao-em-transformacao
https://www.instagram.com/reel/DCy7UQ6u644/?igsh=MTQ3am53cmM1dzJ0dw%3D%3D
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Educação verde e 
empreendedora: 
desafios e 
oportunidades

2025 é um ano especialmente relevante para o Brasil no que se 
refere à agenda ambiental em todas as suas camadas. A realiza-
ção da 30ª edição da Conferência do Clima das Nações Unidas 
(COP30) em Belém (PA), em novembro, colocou de vez os holofo-
tes do mundo na nossa direção. Apesar da importância do evento 
e dos debates prévios que ele suscita, pouco ou quase nada tem 
sido discutido sobre a incorporação de uma educação verde em 
todos os níveis de ensino do país.

No geral, o Brasil enfrenta desafios que somente serão superados 
com uma colaboração eficiente do sistema educacional. Entre 
essas questões, destacam-se a empregabilidade e a trabalhabi-
lidade da nossa população e a sustentabilidade ambiental. A so-
lução para essas demandas passa pela incorporação, de maneira 
transversal, de dois elementos essenciais na nossa educação: o 
empreendedorismo e a apropriação de novos meios de vida e de 
produção pautados pela conservação do meio ambiente.

Esta abordagem não apenas prepara os estudantes para o merca-
do de trabalho, mas também os capacita a lidar com os desafios 
ambientais, promovendo uma educação que favoreça a vida plena 

https://cop30.br/pt-br
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em uma sociedade cada vez mais consciente e exigente. Além 
disso, vale destacar que o conceito de educação empreendedora 
vai além do ensino sobre como abrir ou gerenciar um negócio. Ele 
envolve o desenvolvimento de habilidades como a criatividade, a 
resolução de problemas, a liderança e a capacidade de trabalhar 
em equipe, competências essenciais para os cidadãos deste sé-
culo 21.

Contudo, não se pode negar a veia empreendedora do brasileiro. 
Estudo realizado pela Global Entrepreneurship Monitor (GEM), em 
2021, apontou o Brasil como um dos países com maiores índices 
de empreendedores iniciais no mundo, com mais de 23% da po-
pulação economicamente ativa engajada em algum tipo de em-
preendimento. Isso evidencia a necessidade de uma educação 
que não apenas estimule, mas prepare os jovens para enfrentar as 
complexidades do mundo empreendedor.

Paralelamente, a educação verde tem se tornado cada vez mais 
relevante e urgente diante da crise ambiental que afeta o planeta. 
Se não mudarmos nossas formas de produzir e de consumir, não 
haverá política pública capaz de frear ou reduzir a ocorrência de 
eventos climáticos cada vez mais extremos e seus terríveis des-
dobramentos para a sociedade. A tragédia que se abateu sobre 
o Rio Grande do Sul em 2024 ainda não completou um ano, mas 
parece que ninguém se lembra mais.

Entre as formas de inserção do empreendedorismo na educação 
superior, estão a oferta de disciplinas e outras atividades curricu-
lares, bem como projetos de extensão; a operação de escritórios 
de prestação de serviços ou laboratórios de desenvolvimento de 
projetos ou elaboração de protótipos; promoção sistemática de 
eventos com a participação de empreendedores bem sucedidos 
nos vários campos de atuação profissional; estímulo à inovação; 
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adoção de metodologias pedagógicas que desenvolvam a auto-
nomia e a iniciativa dos estudantes.

No que se refere à educação ambiental, há mais de 25 anos a Lei 
nº 9.795, de 27 de abril de 1999, estabelece que a educação verde 
é um componente essencial e permanente da educação nacional, 
devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e 
modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-for-
mal. Até hoje, porém, nossas instituições educacionais seguem 
patinando na formação de uma geração preparada para atuar no 
controle das mudanças climáticas e na mitigação das suas con-
sequências, promovendo justiça social no acesso e fruição dos 
recursos naturais. A superação desse cenário tem sido tema de 
debate na Comissão Bicameral do Conselho Nacional de Educa-
ção (CNE) sobre Educação Ambiental, da qual participo.

Por acreditar na importância e na força de transformação dessas 
duas agendas é que o Brasil Educação - Fórum Brasileiro da Educa-
ção Particular incorporou a educação empreendedora e verde na 
sua Agenda Programática 2025-2027. Trata-se de formações que, 
trabalhadas como temas transversais em todos os níveis educa-
cionais, podem proporcionar aos estudantes condições adequa-
das de enfrentamento das questões referentes à empregabilidade, 
trabalhabilidade e sustentabilidade nesta era contemporânea.

Ao incorporar a educação empreendedora e 
verde, o Brasil estará não apenas preparando seus 
cidadãos para o futuro, mas também dando passos 
concretos para resolver problemas globais como a 
crise climática e a desigualdade social. 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9795.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9795.htm
https://forumbrasileducacao.org.br/images/downloads/agenda-trienal/Agenda_Trienal_Brasil_Educcacao-2025_2027-Ebook.pdf
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Ao incorporar a educação empreendedora e verde, o Brasil estará 
não apenas preparando seus cidadãos para o futuro, mas também 
dando passos concretos para resolver problemas globais como a 
crise climática e a desigualdade social. 

A educação é, sem dúvida, a chave para um futuro mais próspero, 
sustentável e inclusivo. Para que isso aconteça, é imprescindível 
que todos os setores da sociedade, incluindo as instituições pri-
vadas de educação superior, atuem de maneira integrada e com-
prometida com a formação de uma geração capaz de enfrentar 
nossos desafios com criatividade, responsabilidade e consciência 
ambiental.

Ainda faltam oito meses até a COP30. Até lá, muito pode ser feito. 
Inclusive, o grande evento global terá destaque na próxima edi-
ção do CBESP, que acontecerá no final de maio em Touros (RN) e 
contará com a ilustre presença do governador do Pará, Jader Bar-
balho. Vamos trabalhar juntos para fortalecer a educação verde e 
empreendedora até lá?

Artigo publicado no ABMES Blog em 10 de março de 2025.

Confira o vídeo sobre este artigo

https://cbesp.com.br/
https://abmes.org.br/blog/detalhe/18903/educacao-verde-e-empreendedora-desafios-e-oportunidades
https://www.instagram.com/p/DHEUPWxOtqq/
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Gestão 
Educacional
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Machine learning 
e a inadimplência 
no ensino superior 
privado

Educação nunca sai de moda. Pelo contrário, a busca pelo saber 
tem se apresentado como uma variável crescente. Essa realidade 
deve ser sempre celebrada e incentivada, mas é preciso atenção 
e disciplina no que tange à gestão de recursos e à aplicação de 
capital para investimento, pois, em paralelo à curva de crescimen-
to das matrículas, temos identificado similar ascensão da inadim-
plência nas IES particulares.

Sabemos que a inadimplência no nosso setor é maior do que a ve-
rificada em outras áreas, e ela tem aumentado a cada ano. Trata-se 
de uma preocupação recorrente para todos nós que trabalhamos 
na educação superior, especialmente quando a instituição não 
investe em tecnologia e métodos comprovados para interromper 
ciclos negativos, como é o caso da inadimplência. Neste contexto, 
os algoritmos e a correta aplicação do aprendizado de máquina 
(machine learning) têm se apresentado como uma solução eficaz 
e de rápidos resultados.

Trata-se de um investimento profícuo, visto que uma maior taxa 
de inadimplência resulta no aumento de custo operacional que, 
por sua vez, termina sendo repassado aos alunos sob forma de 
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aumento de mensalidade, fazendo com que alguns adimplentes 
tornem-se inadimplentes por não conseguirem arcar com o au-
mento. Percebem como, assim, cria-se um ciclo vicioso? Preci-
samos combater esse ciclo e voltar a festejar e incentivar o outro 
ciclo, positivo, da variável regular crescente do número de matrí-
culas e de pessoas efetivamente sendo qualificadas na educação 
superior.

Contudo, gestores devem correr de soluções milagrosas e ime-
diatistas que, tantas vezes, se apresentam sem quaisquer creden-
ciais. Recentemente, chamou minha atenção a repercussão po-
sitiva que o livro Machine Learning e a inadimplência no ensino 
superior privado, de autoria de Giovanna Niskier Saadia, tem tido 

entre algumas IES que tenho 
tido contato. Mestre em Admi-
nistração de Empresas pela PU-
C-Rio e com mais de 10 anos de 
experiência no setor financeiro 
privado, a autora elaborou uma 
extensa pesquisa e posterior 
aplicação a partir de modelos 
de credit scoring com machine 
learning com foco nas institui-
ções de ensino.

Um dos principais modelos quantitativos de análise de risco de 
crédito, o credit scoring é bastante difundido em instituições fi-
nanceiras, mas é pouquíssimo utilizado na educação privada. É 
um conjunto de modelos de decisão e técnicas estatísticas que 
ajudam os emprestadores de crédito a discriminar entre os bons e 
maus pagadores, a identificar o quanto de crédito conceder e a es-
tabelecer qual estratégia operacional irá aumentar a rentabilidade.

Contudo, gestores 
devem correr de 
soluções milagrosas 
e imediatistas que, 
tantas vezes, se 
apresentam sem 
quaisquer credenciais. 

https://paradoxum.com.br/produtos/machine/
https://paradoxum.com.br/produtos/machine/
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De acordo com a autora, as poucas IES que realizam avaliação 
do risco de crédito limitam-se a consultas no Serviço de Proteção 
ao Crédito (SPC) e ao Serasa Experian, sem que, no entanto, haja 
uma real intenção de limitar o acesso aos serviços da empresa, 
ou diferenciar os alunos de acordo com seu potencial risco de se 
tornar inadimplente. O uso de técnicas de análise de dados, em 
especial os algoritmos de machine learning, se apresenta como 
uma solução eficiente e inovadora na previsão do risco de inadim-
plência nas instituições educacionais, permitindo a identificação 
prévia daqueles alunos em maior risco de atraso nos pagamentos. 
Com isso, os gestores podem focar em soluções personalizadas 
para cada aluno, realizando ações preventivas que evitem tanto a 
inadimplência quanto uma evasão futura dos estudantes.

Neste momento de crescente profissionalização nas IES, é dever 
de mantenedores e gestores a aplicação de técnicas e métodos 
consagrados para melhorar o desempenho financeiro das suas 
instituições.

Artigo publicado no ABMES Blog em 10 de julho de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18693/machine-learning-e-a-inadimplencia-no-ensino-superior-privado
https://www.instagram.com/reel/CuhHfKvuGeN/?igsh=Z2NkZmRhbzJ0czky
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Conheça SofIA, a 
assistente virtual 
das IES particulares

É com muito orgulho e enorme satisfação que a Associação Bra-
sileira de Mantenedoras de Ensino Superior (ABMES) entrega aos 
seus associados a SofIA, uma assistente virtual que vai revolu-
cionar o dia a dia das instituições particulares de educação su-
perior. Programada com inteligência artificial (IA), a ferramenta é 
amigável e vai simplificar a experiência dos usuários em diversas 
áreas, como a oferta de informações atualizadas e em curto es-
paço de tempo. É uma revolução ao alcance das mãos das IES 
Lançada durante as festividades pelos 41 anos da Associação, a 
SofIA consiste na personificação do compromisso da ABMES em 
trazer inovações tecnológicas para o setor educacional. Seu pri-
meiro serviço é uma reformulação completa no antigo “Pergunte 
à ABMES”, que saiu da idade média e mergulhou com tudo no que 
este século 21 tem de mais inovador.

 

Sabe aquela listinha (ou listona) de perguntas e respostas que ti-
nha no site e que era elaborada com base nos principais questio-
namentos recebidos pela instituição? Esqueça! A partir de agora, 
todo associado pode perguntar o que quiser para a SofIA. Acre-
dite: ela sabe tudo sobre a educação superior no Brasil, incluindo 
seu processo regulatório e estatísticas. 
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Por exemplo: quando será 
o próximo Enade? O que diz 
um determinado decreto? 
Como a instituição deve se 
preparar para a avaliação de 
cursos? Quais os principais 
critérios de avaliação insti-
tucional? Enfim, há um leque 
enorme de questionamen-
tos que podem ser feitos a 

qualquer hora do dia e da noite, 7 dias por semana, 30 dias por 
mês. A SofIA estará sempre disponível para auxiliar os gestores e 
colaboradores das instituições de educação superior associadas 
à ABMES.

Outra vantagem da SofIA é que o acesso a ela não demanda um 
novo credenciamento ou o download de mais um aplicativo ou 
sistema. Respeitando a máxima de que seu objetivo é inovar para 
facilitar, a assistente virtual da ABMES está disponível no portal 
da instituição e o acesso a ela se dá por meio do mesmo login e 
senha que todo associado possui para visualizar conteúdos restri-
tos, como as Cartas aos Associados e o ementário.

Com a SofIA, o “Pergunte à ABMES” representa um salto no aten-
dimento personalizado, trazendo agilidade e precisão na respos-
ta às demandas dos associados. Além disso, a assistente virtual 
será constantemente atualizada com as mais recentes inovações 
tecnológicas da ABMES, garantindo que seus associados estejam 
sempre à frente das tendências educacionais.

Em síntese, a SofIA é mais do que um simples chat; é uma fer-
ramenta estratégica que reforça o comprometimento da ABMES 
em fornecer suporte contínuo e direcionado aos seus associados, 

Acredite: ela sabe tudo 
sobre a educação superior 
no Brasil, incluindo seu 
processo regulatório e 
estatísticas.
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tornando sua jornada acadêmica e administrativa mais fluida e efi-
caz. Com a SofIA, a ABMES está transformando o futuro da edu-
cação por meio da tecnologia e do atendimento personalizado. 
Vamos juntos para essa nova era.

Artigo publicado no ABMES Blog em 14 de agosto de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18707/conheca-sofia-a-assistente-virtual-das-ies-particulares
https://www.instagram.com/reel/Cv7G0f4r6xA/?igsh=bTNld2oyMzYxOW9i
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Desvendando 
o Enade

Parte estruturante do processo de avaliação das instituições de 
educação superior (IES), o Exame Nacional de Desempenho dos 
Estudantes (Enade) está longe de ser uma unanimidade em re-
lação ao seu formato, mas muitos poucos são aqueles que se 
opõem ao exame e/ou não reconhecem a sua relevância.

Associado às avaliações institucionais e de cursos, o Enade com-
põe a tríade estabelecida pelo Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Superior (Sinaes) com o objetivo de garantir qualidade 
na oferta das graduações disponíveis no Brasil, medida essencial 
para uma nação que aposta na educação como principal motor de 
desenvolvimento e transformação social.

A grande diferença entre o Enade e os outros dois indicadores 
está no fato de que, naquele, uma parcela significativa da respon-
sabilidade pelo resultado cabe aos estudantes. Considerando que 
a nota não fica registrada no histórico escolar e não há qualquer 
medida punitiva àqueles que não se empenham na avaliação, não 
é raro que as instituições se sintam prejudicadas.

Contudo, assim como se preparam para as avaliações institucio-
nais e de curso, as instituições de educação superior também po-
dem - e devem - implementar ações e projetos visando mobilizar 
e sensibilizar a comunidade acadêmica, inclusive destacando os 
benefícios para todos com a conquista de resultados positivos 
no exame. Isso, aliado ao amplo conhecimento da legislação que 
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rege o processo avaliativo, pode representar a virada de chave que 
muitas IES necessitam.

Por isso, a ABMES Editora e a EDUX21 Consultoria Educacional 
se empenharam na elaboração do e-book Enade 2023: subsídios 
para alcançar resultados positivos. Voltada ao setor particular de 
educação superior, a publicação apresenta de forma consolidada, 
e simplificadas, todas as informações que as IES precisam para se 
prepararem para a edição de 2023 do exame, mas também para 
as edições que se seguirão. Seus conteúdos vão da legislação a 
um plano de ação construído a partir de boas práticas observadas 
pela EDUX21.

Essa é mais uma publicação que foi cuidadosamente pensada 
e estruturada para contribuir com o fortalecimento do setor e da 
educação superior brasileira. A ABMES segue confiante de que in-
formação de qualidade é um dos pilares que sustentarão a trans-
formação que a educação brasileira tanto necessita. E aqui quero 

agradecer à professora 
Iara de Xavier pela parce-
ria na coordenação desse 
trabalho e aos autores 
Francislene Hasmann, 
Henrique Sartori, Kelly 
Pereira, Marco Antônio 
Alves Cunha, Maximilia-
no Damas, Paulo Chanan, 
Pedro Henricque Ferreira 
e Rui Fava pelo empenho 
e por compartilharem co-
nosco seus profundos co-
nhecimentos.

Essa é mais uma 
publicação que foi 
cuidadosamente 
pensada e estruturada 
para contribuir com o 
fortalecimento do setor 
e da educação superior 
brasileira. 

https://abmes.org.br/editora/detalhe/137
https://abmes.org.br/editora/detalhe/137
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Jogar luz sobre o Enade foi uma demanda que mapeamos e bus-
camos suprir. Temos convicção de que o novo e-book da ABMES 
Editora será mais do que o livro de cabeceira dos gestores das ins-
tituições particulares de educação superior, mas o início de uma 
transformação na relação das IES com toda a comunidade aca-
dêmica envolvida na avaliação. Como consequência, dias e resul-
tados melhores para todos. Que venham os Enades 2023, 2024, 
2025...

Artigo publicado no ABMES Blog em 28 de agosto de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18711/desvendando-o-enade
https://www.instagram.com/reel/CwfRXWBof2P/?igsh=Nzlmd3Z0NmdvamI1
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O papel estratégico 
das instituições 
particulares na 
internacionalização 
do ensino superior 
brasileiro

Estamos diante de um cenário onde as fronteiras acadêmicas se 
tornam cada vez mais tênues, e a educação brasileira, especial-
mente as faculdades, centros acadêmicos e universidades par-
ticulares, tem muito a ganhar ao se conectar com as melhores 
práticas globais.

A internacionalização do en-
sino superior faz parte da 
agenda central para as univer-
sidades de todo o mundo, e o 
Brasil não pode ficar de fora 
desse movimento. Recente-
mente, 40 reitores e gesto-
res educacionais estiveram 
no Reino Unido, reforçando 
a importância dessa estraté-

A internacionalização 
do ensino superior faz 
parte da agenda central 
para as universidades de 
todo o mundo, e o Brasil 
não pode ficar de fora 
desse movimento. 
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gia, especialmente para as instituições particulares brasileiras. A 
visita a algumas das melhores e mais relevantes universidades 
do mundo, como Cambridge, Oxford, University College London e 
King’s College, proporcionou um espaço de diálogo e aprendiza-
gem fundamental para o avanço do nosso ensino superior.

A experiência evidenciou que a internacionalização vai muito além 
do simples intercâmbio entre estudantes e professores. Ela en-
volve a criação de parcerias estratégicas que conectam nossa 
produção acadêmica e pesquisa às principais tendências globais, 
como as tecnologias emergentes, a saúde e o desenvolvimento 
sustentável.

Ao visitar universidades britânicas de renome, ficou claro que as 
instituições particulares brasileiras têm muito a oferecer e a ga-
nhar com esses projetos de cooperação internacional. As con-
versas com lideranças da Brunel University, por exemplo, abriram 
possibilidades concretas de intercâmbio de conhecimento em 
áreas críticas, como a saúde, onde a demanda por profissionais 
qualificados é crescente em todo o mundo. O Brasil, com seu vas-
to potencial humano e acadêmico, pode contribuir significativa-
mente para a formação de profissionais que respondam a essa 
demanda global.

Outro aspecto relevante desse processo de internacionalização é 
o impacto que ele tem na pesquisa e inovação. Na Universidade 
de Cambridge, a Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensi-
no Superior (ABMES) foi convidada a integrar um grupo focado na 
Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas 
de 2025, que será realizada no Brasil (COP30). Trata-se de uma 
amostra de como a colaboração internacional pode impulsionar o 
desenvolvimento de soluções para os grandes desafios contem-
porâneos, como as mudanças climáticas. Essa aliança nos posi-
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ciona como atores relevantes em discussões globais, oferecendo 
aos nossos estudantes e pesquisadores oportunidades únicas de 
fazer parte de iniciativas que influenciam o futuro do planeta.

Artigo publicado pelo Correio Braziliense em 11 de novembro de 
2024 e no ABMES Blog em 18 de novembro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://www.correiobraziliense.com.br/opiniao/2024/11/6984600-o-papel-estrategico-das-instituicoes-particulares-na-internacionalizacao-do-ensino-superior-brasileiro.html
https://abmes.org.br/blog/detalhe/18872/o-papel-estrategico-das-instituicoes-particulares-na-internacionalizacao-do-ensino-superior-brasileiro
https://www.instagram.com/reel/DChAt9nO5MH/?igsh=ZmFvNHBhaGNyZ3h4
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Modelos ágeis de 
gestão no contexto 
das IES

Criado originalmente para auxiliar no desenvolvimento de softwa-
res e projetos, nos últimos anos o modelo ágil de gestão passou a 
ser um recurso bastante implementado por empresas dos mais di-
versos setores. A explicação para essa dinâmica é simples: com a 
velocidade das transformações tecnológicas e a crescente neces-
sidade de adaptação, a adoção de práticas ágeis tornou-se crucial 
para organizações que desejam manter sua competitividade.

Um aspecto relevante consiste no fato de que seu conceito de agi-
lidade vai além de processos e ferramentas. Ele inclui uma mudan-
ça de mentalidade, onde a colaboração, a adaptação e a entrega 
de valor são princípios fundamentais. Para isso, ao contrário dos 
modelos tradicionais, que tendem a seguir uma abordagem mais 
rígida e linear, os modelos ágeis promovem uma gestão mais fle-
xível, capaz de lidar com incertezas e mudanças rápidas, caracte-
rísticas comuns no atual ambiente de negócios.

No contexto das instituições de educação superior (IES), a ado-
ção de modelos ágeis de gestão tem sido uma estratégia cada 
vez mais relevante para lidar com os desafios do setor, como a 
necessidade de inovação constante, a adaptação às demandas 
dos alunos e as mudanças rápidas nas tecnologias educacionais. 
Outro fator positivo é que as práticas ágeis podem ser adaptadas 
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tanto para o contexto acadêmico quanto para o administrativo.

Na esfera acadêmica, práticas como os sprints (ciclos curtos de 
trabalho) podem ser aplicadas no planejamento de disciplinas, 
cursos e programas de pós-graduação, permitindo que conteúdos 
e metodologias sejam ajustados de acordo com o retorno de es-
tudantes e docentes. Já no âmbito administrativo, o modelo ágil 
pode otimizar processos internos como matrícula, comunicação 
com alunos, avaliação de desempenho de funcionários e a gestão 
de recursos financeiros e materiais.

Dito isso, deixo aqui a sugestão para que as instituições educacio-
nais acompanhem essa evolução e capacitem seus dirigentes (in-
clusive, fiquem atentas às ofertas da ABMES Cursos). Só para dar 
uma ideia do volume de gestores acadêmicos que isso represen-
ta, o Brasil conta com cerca de 45 mil cursos de graduação,  cada 
um com o seu coordenador. A formação e o desenvolvimento em 
metodologias ágeis contribuirão tanto para o aprimoramento das 
habilidades gerenciais quanto para o aperfeiçoamento das práti-
cas acadêmicas desses profissionais.

A concretização do modelo ágil, contudo, somente acontecerá se 
houver uma mudança na cultura organizacional. Docentes, funcio-
nários administrativos e gestores precisam ser capacitados para 
essa nova realidade. Isso envolve treinamento em técnicas como 
Scrum, Kanban e Lean, mas também em habilidades de colabora-
ção e gestão de mudanças. E não é algo que se faça uma única 
vez. A capacitação e o desenvolvimento das equipes devem ser 
processos contínuos. 

Como nada é tão simples, a adoção do modelo ágil não é isenta 
de desafios. A resistência cultural à mudança, a falta de compre-
ensão das práticas e a dificuldade de adaptação às novas dinâmi-
cas de trabalho podem ser obstáculos a serem superados. Assim, 

https://abmes.org.br/linc/cursos
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para que a transição ocorra de forma suave, é essencial que a alta 
liderança esteja comprometida, que a implementação seja gradual 
e que haja apoio aos colaboradores ao longo de todo o processo.

Em um momento no qual as IES precisam se reinventar, a eficiên-
cia na gestão pode ser o diferencial que vai separar as bem-suce-

didas daquelas que sucum-
birão aos desafios. Sejam 
instituições filantrópicas, 
sejam instituições empre-
sariais, todas precisam tra-
tar a gestão de forma mais 
científica. E, nesse aspecto, 
a metodologia ágil tem se 
mostrado uma relevante 
aliada de quem quer inovar, 
criar projetos fora da caixa 
e responder rapidamente às 
demandas do mercado. 

Artigo publicado no ABMES Blog em 17 de março de 2025.

Confira o vídeo sobre este artigo.

Em um momento no 
qual as IES precisam se 
reinventar, a eficiência 
na gestão pode ser 
o diferencial que vai 
separar as bem-sucedidas 
daquelas que sucumbirão 
aos desafios.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18906/modelos-ageis-de-gestao-no-contexto-das-ies
https://www.instagram.com/p/DHTrDtiOkqy/
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Políticas 
públicas
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Para os iguais, 
direitos iguais

“As atuais políticas de financiamento da educação superior não 
asseguram equidade de tratamento ao estudante, de acordo com 
suas necessidades, independentemente da instituição de educa-
ção superior em que consegue ingressar. Para uns, gratuidade; 
para outros, empréstimo subsidiado. Entre os dois conjuntos, uma 
larga interseção de estudantes originários das mesmas camadas 
sociais de menor poder aquisitivo”.

O trecho transcrito acima abre as considerações finais do estudo 
Investimento Federal e Ensino Superior Privado: análise estratégi-
ca e desdobramentos para políticas sustentáveis e inclusivas de 
financiamento, elaborado pelo professor Ricardo Martins a pedi-
do da ABMES, por meio do seu Conselho de Administração ainda 
durante a gestão do nosso saudoso Gabriel Mario Rodrigues, e 
lançado no mês passado durante o XV Congresso Brasileiro da 
Educação Superior Particular (CBESP).

Embora não seja novidade o fato de o acesso à educação supe-
rior ser um mecanismo perverso de perpetuação das graves desi-
gualdades sociais do nosso país, o estudo apresenta uma série de 
dados que comprovam, por A + B, como esse cenário vem sendo 
construído - e alimentado - ao longo do tempo.

Por exemplo, ao mergulhar em diversas bases estatísticas, como 
as do IBGE, MEC e Leis Orçamentárias Anuais da União, o levan-
tamento constata que uma parcela expressiva dos estudantes 

https://abmes.org.br/editora/detalhe/133/investimento-federal-e-ensino-superior-privado
https://abmes.org.br/editora/detalhe/133/investimento-federal-e-ensino-superior-privado
https://abmes.org.br/editora/detalhe/133/investimento-federal-e-ensino-superior-privado
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matriculados nas instituições particulares de educação superior 
é composta de potenciais usuários de programas públicos de fi-
nanciamento estudantil. Hoje, contudo, apenas 28,6% desses es-
tudantes são atendidos, incluindo aqueles que recebem bolsas 
parciais do ProUni e possuem perfil para serem contemplados 
com bolsas integrais.

O estudo também mostra que o custo de um aluno beneficiado 
pelo programa de bolsa de estudos corresponde a 18% do valor 
observado nas instituições públicas, ao que faz uma ressalva: “É 
inegável a relevância da contribuição da rede pública de educação 
superior. É fundamental que sua manutenção e expansão sejam 
garantidas pelas políticas públicas. No entanto, do ponto de vista 
da ótica da justiça distributiva, para apoio à trajetória de estudos 
superiores ao estudante, a estrutura de financiamento da educa-
ção superior precisa ser aprimorada”.

E a virada de chave precisa de dar com um tratamento justo para 
os iguais, ou seja: 

Estudantes de baixa renda precisam ter garantido o seu direito à 
educação gratuita, seja no sistema federal de ensino, seja nas ins-

tituições particulares. Hoje, 
pessoas com o mesmo perfil 
socioeconômico são dividi-
das entre as que desfrutam 
de gratuidade por meio de 
bolsas integrais do ProUni e 
as que precisam se submeter 
a um financiamento de longo 
prazo, e cada vez mais desco-
nectado do caráter social que 
deu origem à iniciativa.

Estudantes de baixa 
renda precisam ter 
garantido o seu direito 
à educação gratuita, 
seja no sistema federal 
de ensino, seja nas 
instituições particulares. 
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 É preciso, portanto, reestruturar as políticas públicas de acesso à 
educação superior de modo a termos um Estado mais efetivo na 
sua função primária de promover o bem-estar da população e o 
desenvolvimento social. Precisamos caminhar para uma estrutu-
ra que garanta bolsa de estudos para todos que dela necessitam, 
sem qualquer distinção. O financiamento estudantil deve seguir 
existindo, mas como política destinada para aqueles que podem 
pagar. E essa não é uma ação para o futuro, mas para agora. In-
clusive, estudantes das camadas mais baixas da população que 
estão comprometidos com um financiamento precisam ser ime-
diatamente transferidos para bolsas de estudos. Esse é o cami-
nho para a justiça social.

Artigo publicado no ABMES Blog em 12 de junho de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18682/para-os-iguais-direitos-iguais
https://www.instagram.com/reel/CtZEKgOOMtk/?igsh=MTVnZ3N0dnB6YjB0MA%3D%3D
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Brasil e o desafio de 
um financiamento 
estudantil justo

A boa notícia de que o Ministério da Educação (MEC) iria aumen-
tar o limite máximo de financiamento estudantil para os estudan-
tes de medicina, dada pelo ministro da Educação, Camilo Santa-
na, no início deste mês, foi oficializada por meio da Resolução nº 
54/2023, publicada no Diário Oficial da União no último dia 14 de 
junho.

A medida foi fundamental para reduzir o drama que esses estu-
dantes vinham passando há algum tempo, submetidos a um limi-
te de financiamento bastante aquém dos valor das mensalidades, 
comprometendo a permanência nos cursos de graduação. A par-
tir de julho, contratos novos e renovados contarão com o teto de 
R$ 60 mil por semestre, um reajuste de mais de 13%.

Trata-se de uma decisão acertada, que mostrou compreensão por 
parte do governo federal, especialmente em relação aos alunos 
mais carentes – e que, consequentemente, têm mais dificuldade 
para arcar com a diferença entre o valor financiado e o total da 
mensalidade. Contudo, seguimos longe de ter uma política públi-
ca de financiamento estudantil que dialogue com as necessida-
des da população brasileira.

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/resolucao-n-54-de-12-de-junho-de-2023-489772102
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/resolucao-n-54-de-12-de-junho-de-2023-489772102
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A retomada do caráter social do programa passa por medidas es-
senciais como o financiamento de 100% da mensalidade e a revi-
são dos critérios para a concessão do crédito e, posteriormente, 
para o pagamento da dívida. Por exemplo, insistir no pagamento 
sem qualquer atrelamento à renda futura do estudante está longe 
de ser justiça social.

Aliás, como pontuei no ar-
tigo da semana passada, 
estudo recente elaborado 
pelo professor Ricardo Mar-
tins para a ABMES mostra 
que precisamos avançar no 
sentido de garantir bolsa 
de estudos para quem não 
pode pagar, e não um finan-
ciamento cada vez mais ali-

nhado com práticas de mercado, comprometendo o futuro desses 
jovens em vez de oportunizar um avanço significativo nas suas 
vidas e no desenvolvimento do país.

Há que se rever, ainda, a forma como está sendo feito o repasse 
dos recursos do financiamento para as instituições particulares 
de educação superior, especialmente no que se refere à copar-
ticipação destas no fundo garantidor do Fies. Está havendo um 
desconto excessivamente alto em função de uma inadimplência 
que ninguém sabe qual é, ninguém controla, que, no fim, acaba 
penalizando os estudantes – já que, para garantir sua sobrevivên-
cia, algumas instituições podem optar pelo descredenciamento 
no Fies, reduzindo as possibilidades daqueles que sonham com a 
graduação. Inclusive, tem sido discutida a possibilidade de limitar 
o desconto repassado em 25%, medida que precisa ser adotada 
com urgência.

A retomada do caráter 
social do programa passa 
por medidas essenciais 
como o financiamento de 
100% da mensalidade. 
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O acesso à educação é um direito básico de todo cidadão brasi-
leiro e condição fundamental para alcançarmos novos patamares 
de desenvolvimento socioeconômico. O MEC deu um passo im-
portante ao ampliar o teto do financiamento dos cursos de medici-
na, mas o Brasil e sua população precisam que o olhar cuidadoso 
para as políticas de acesso à graduação não termine por aí. Ainda 
temos muito o que caminhar até que tenhamos programas que 
dialoguem com a realidade do nosso país. O primeiro passo foi 
dado, mas precisamos seguir focados na longa estrada que se 
apresenta à frente.

 

Artigo publicado no ABMES Blog em 16 de junho de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18685/brasil-e-o-desafio-de-um-financiamento-estudantil-justo
https://www.instagram.com/reel/Ctq5ZELNJTv/?igsh=MTUzaXk3ZDVrcnV3eg%3D%3D
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Enfim, uma reforma 
tributária para a 
educação

Vitória! Após anos de negociações, o relatório da PEC 45/2019, 
apresentado na última quinta-feira (22/6), pelo deputado Aguinal-
do Ribeiro (PP-PB), confirmou o êxito da estratégia do setor de 
educação para evitar o aumento da carga tributária sobre as men-
salidades escolares.

O texto que será votado na Câmara dos Deputados prevê um des-
conto de 50% sobre as alíquotas de CBS e IBS para os serviços 
de educação em relação aos demais bens e serviços. Ainda que 
um pouco acima do pleito do setor, trata-se de avanço muito im-
portante. A previsão do presidente da Casa, deputado Arthur Lira 
(PP-AL), é de que a votação aconteça já na primeira semana do 
mês, antes do recesso parlamentar que começa no dia 18.

A aproximação desse momento crucial fez com que o setor parti-
cular de educação superior intensificasse sua articulação nas úl-
timas semanas. Nesse sentido, destaca-se o seminário Impactos 
da Reforma Tributária na Educação Superior, promovido pela AB-
MES no dia 13 de junho.

O evento reuniu na sede da Associação os deputados Reginaldo 
Lopes (PT-MG), Moses Rodrigues (União-CE) e Átila Lira (PP-PI), 
além da secretária Extraordinária da Reforma Tributária do Minis-
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tério da Fazenda, Camila Cavalcanti. O senador Izalci Lucas (PS-
DB-DF), impedido de estar pessoalmente, também deu a sua con-
tribuição de forma remota.

Ao colocar na mesma mesa alguns dos principais defensores da 
educação no Congresso Nacional, tivemos um momento ímpar 
sobre como as mudanças que virão com o novo regramento legal 
irão impactar o setor educacional. Também foi uma oportunidade 
valiosa para apresentar às instituições de educação superior (IES) 
alguns dos principais pontos da reforma. O mais relevante, con-
tudo, foi o discurso unificado de que a alíquota diferenciada para 
o setor é um ponto pacífico entre os parlamentares e deverá ser 
aprovada sem contratempos.

Isso, contudo, não significou que nosso trabalho estava concluído. 
Dando continuidade à agenda em prol de uma reforma tributária 
justa para a educação, no dia 20 de junho o Fórum das Entidades 
Representativas do Ensino Superior Particular esteve na Câmara 
dos Deputados onde se reuniu com o deputado Aguinaldo Ribeiro 
(PP-PB). Também participaram do encontro os deputados Moses 
Rodrigues, Átila Lira e Eduardo Bismarck (PDT-CE). Mais uma vez, 
a pauta do setor foi bem recebida e saímos de lá com a promessa 
de que a reforma tributária irá assegurar um ambiente tributário 
propício para o setor.

É importante destacar, ainda, que o texto que segue para votação 
conta com outra importante conquista do setor: a isenção de CBS 
no âmbito do Programa Universidade para Todos (ProUni), o que 
garante a manutenção do principal projeto de inclusão social na 
educação superior do país.

Os últimos anos foram de muito trabalho para que chegássemos 
hoje com esses resultados tão valiosos.
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Como sempre destacamos, a educação particular desonera o Es-
tado e presta um serviço fundamental para a sociedade brasileira 
e de forma alguma poderia ser prejudicada com a reformulação 

do nosso sistema tributário.

Entendemos que a refor-
ma tributária é fundamental 
para o desenvolvimento do 
país e sempre a apoiamos, 
visto que é imprescindível a 
simplificação da legislação, 
tornando-a mais objetiva e 
menos burocrática. Mas isso 
de forma nenhuma poderia 
ser feito de modo a compro-

meter a sustentabilidade de um setor tão fundamental para o país.

É verdade que não conseguimos tudo o que queríamos e segui-
remos em busca dos aperfeiçoamentos que acreditamos serem 
justos e necessários. Contudo, o texto que será votado na Câmara 
dos Deputados é um marco da força e da capacidade de articula-
ção do setor particular de educação superior. A hora é de come-
morar!

Artigo publicado no ABMES Blog em 26 de junho de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo
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destacamos, a 
educação particular 
desonera o Estado 
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https://abmes.org.br/blog/detalhe/18687/enfim-uma-reforma-tributaria-para-a-educacao
https://www.instagram.com/reel/Ct8_4dJJnS0/?igsh=MTNkemg4NTF3cm9sdw==
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ProUni e a boa  
safra para a 
educação superior

Este ano de 2023 tem sido um bom tempo de colheita, com ven-
tos soprando favoravelmente na direção da educação superior. 
Em mais uma vitória significativa do setor, das entidades repre-
sentativas, mas, sobretudo, da sociedade brasileira, o Ministério 
da Educação (MEC) autorizou, por meio da Portaria Seres nº 144, 
de 14 de junho de 2023, a ampliação do número de vagas anuais 
ofertadas nos cursos de Direito e Medicina no âmbito do Progra-
ma Universidade para Todos (ProUni).

Essa era uma reivindicação antiga tendo em vista o alto interesse 
dos estudantes pelas duas áreas. Não é novidade que Medicina e 
Direito estão sempre entre os cursos mais disputados por aqueles 
que desejam ingressar em uma graduação em busca da sua for-
mação profissional, e as limitações existentes até meados deste 
mês iam na contramão dessa procura.

O ProUni é, hoje, a principal ação 
inclusiva na esfera da educação 
superior. Com as últimas refor-
mulações do Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies), e a 
retirada do caráter social do pro-
grama, o ProUni assumiu esse 

O ProUni é, hoje, 
a principal ação 
inclusiva na esfera da 
educação superior. 

https://abmes.org.br/legislacoes/detalhe/4327/portaria-seres-n-144
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posto nos últimos anos. Centenas de milhares de estudantes só 
estudam ou se formaram porque foram beneficiados pelas bolsas 
concedidas pela iniciativa.

Aliás, outra batalha que assumimos neste ano consiste na am-
pliação e no fortalecimento do ProUni para que ele siga trans-
formando vidas. Nesse processo, nossa defesa é a de que todo 
o público que hoje está no Fies, mas tem perfil para o ProUni, 
seja acolhido pelo programa de bolsas de estudo, o que redu-
ziria a evasão escolar e daria condições iguais para os iguais.  
Por ora, contudo, vale celebrar mais essa grande conquista alcan-
çada e registrar que nada disso teria sido possível sem a cola-
boração de um exército de pessoas que dedicaram seu tempo e 
talento para fazer isso acontecer. De forma especial, agradeço ao 
ministro da Educação, Camilo Santana, e toda a sua equipe que 
têm sido grandes parceiros nessa caminhada rumo a uma educa-
ção mais justa e inclusiva. Agradeço também às entidades irmãs 
da ABMES, a Associação Nacional de Educação Católica do Bra-
sil (ANEC) e a Associação Brasileira de Instituições Educacionais 
Evangélicas (ABIEE), por estarem junto conosco ao longo dessa 
jornada.

Garantir que todos os brasileiros tenham respeitado o seu direito 
constitucional à educação precisa ser prioridade neste país. E não 
se trata de qualquer educação, mas de uma formação de qualida-
de, que o prepare para a vida profissional e também para exercer 
a sua cidadania de forma plena e consciente. É nessa educação 
que acreditamos e é para ela que trabalhamos. Por isso, o que de-
sejamos é vida longa e que os ventos sigam soprando a favor do 
ProUni e da educação brasileira.

Artigo publicado no  ABMES Blog em 03 de julho de 2023.  
Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18692/prouni-e-a-boa-safra-para-a-educacao-superior
https://www.instagram.com/reel/CuPB7QMPTZw/?igsh=Y2tyZDdiZG1qODF1
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Conquista do setor: 
um teto justo para o 
FG-Fies

Em mais uma significativa vitória do Fórum das Entidades Repre-
sentativas do Ensino Superior Particular, a Câmara dos Deputados 
aprovou, na última terça-feira, 5 de setembro, o limite de 27,5% 
para o valor descontado das instituições de educação superior 
para o FG-Fies. Trata-se de uma conquista muito importante para 
o setor, tendo em vista os descontos descabidos que muitas IES 
estão sofrendo, e viabiliza a continuidade do programa governa-
mental de financiamento estudantil.

Com as mudanças ocorridas nos últimos anos, em 2023 algumas 
instituições de educação superior estão tendo até 100% de des-
conto em casos de inadimplência. Além de inviabilizar totalmen-
te a adesão das IES ao programa, esse cenário consiste em uma 
grande injustiça com as instituições, pois, além de ofertarem o 
serviço de formação educacional, as IES não possuem qualquer 
ingerência sobre a cobrança dos estudantes que contrataram o 
financiamento estudantil.

Conforme a legislação em vigor, cabe unicamente à Caixa Eco-
nômica Federal a atribuição de efetuar as cobranças dos bene-
ficiários do Fies, ainda que as instituições de educação superior 
sejam corresponsáveis pelos empréstimos. A inoperância do 
banco estatal não só fragiliza a operação do financiamento estu-

https://forumbrasileducacao.org.br/
https://forumbrasileducacao.org.br/
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dantil como tem causado graves problemas econômicos para as 
IES particulares, responsáveis por cerca de 80% das matrículas de 
graduação no país.

Nesse sentido, o estabelecimento do teto de 27,5% pela relato-
ra do PL 4172/2023, Dep. Flávia Moraes (PDT/GO), se apresenta 
como mais uma conquista histórica do setor. Em contraponto aos 
40% que haviam sido apresentados pelo governo federal, a par-
lamentar ouviu a argumentação do Fórum de que um desconto 
tão elevado não consistiria em uma solução equilibrada, podendo 
resultar no fim do programa. Vale registrar outros pontos inseri-
dos no PL, como a condicionante à disponibilidade orçamentária 
e financeira do aporte de R$ 4,5 bilhões, por parte da União, ao 
FG-FIES, e a possibilidade de que estudantes e ex-estudantes com 
parcelas do Fies em atraso possam parcelar a dívida em até 150 
meses, com incentivos que variam entre a isenção de multas e 
juros até descontos de 99% dependendo da renda.

Nada disso teria sido possível sem 
uma atuação forte do Fórum e suas 
instituições a quem agradeço todo 
o empenho dos últimos dias. Toda 
gratidão à ABIEE, ABMES, Abrafi, 
Afeesmig, AMIES, Ampesc, Anaceu, 
Anec, BrasilTec, Confenen, Fenep, 
Semerj, Semesb/Abames e Semesp.

Agradeço e parabenizo, de forma especial, os deputados Átila Lira 
(PP-PI), Maurício Carvalho (União-RR), Moses Rodrigues (União-
-CE) e Reginaldo Lopes (PT-MG) que lideraram as negociações 
para as inserções e ajuste do teto. Vocês engrandecem o parla-
mento naquilo que precisa ser a prioridade zero deste país: a edu-
cação.

Nada disso teria 
sido possível sem 
uma atuação forte 
do Fórum e suas 
instituições.

https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2383286
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A conquista foi expressiva e merece ser muito comemorada, mas 
o trabalho ainda não acabou. Agora, o PL segue para o Senado Fe-
deral, onde deve ser votado em breve, já que tramita em regime de 
urgência. A expectativa é de que também seja aprovado lá, mas, 
por garantia, o Fórum seguirá mobilizado e atuante na sensibiliza-
ção dos senadores. É essencial que todos eles estejam conscien-
tes da relevância da pauta para o setor que forma os profissionais 
que o país tanto precisa, mas também para os milhões de brasilei-
ros que projetam no acesso à graduação a esperança de uma vida 
melhor para eles e suas famílias.

Artigo publicado no ABMES Blog em 11 de setembro de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18716/conquista-do-setor-um-teto-justo-para-o-fg-fies
https://www.instagram.com/reel/CxDfaccOLGf/?igsh=bGlzZmV3YmloNWk3
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OCDE e mais um 
doloroso “resumo 
da educação” 
brasileira

Na semana passada, a Organização para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE) divulgou a edição anual do seu já 
tradicional Education at a Glance. Em 2023, o relatório destaca a 
educação profissional e apresenta dados de 49 países, entre eles 
o Brasil. Mais uma vez, o cenário verificado em terras brasileiras 
não é nada animador.

Para começar, o documento mostra o quanto a educação profis-
sional ainda é um grande gargalo em nosso país. Aqui, apenas 
11% dos estudantes do ensino médio, com idades entre 15 e 19 
anos, estão matriculados na educação profissional. A distância 
em relação a outros países é enorme. A média entre as nações 
que integram a OCDE é de 37%.

Quando a idade do estudante aumenta, o cenário é ainda mais de-
safiador. Enquanto no Brasil apenas 11% dos estudantes de 20 a 
24 anos estão matriculados em cursos profissionalizantes, a mé-
dia da OCDE é de 65%. Considerando que para essa faixa etária 
o nível educacional, no Brasil, consiste na educação superior, há 
que se refletir sobre o quanto o acesso à graduação ainda é um 
desafio em nosso país.

https://www.oecd.org/en/publications/education-at-a-glance-2023_e13bef63-en.html
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Outro dado nada animador consiste na proporção de jovens adul-
tos (18 a 24 anos) que nem estudam e nem trabalham, os “nem-
-nem”. No Brasil, 24,4% da população com esse recorte etário vive 
nessa condição, enquanto a média dos países que integram a Or-
ganização é de 14,7%. O levantamento constatou, ainda, que, aqui, 
essa situação também tem um forte recorte de gênero: entre as 
mulheres, o índice é de 30% ante a taxa de 18,8% verificada entre 
os homens.

Embora sejam inúmeros os fatores que resultem em um panora-
ma tão complexo e desigual em relação às nações mais desenvol-
vidas, é fundamental destacar um aspecto decisivo para a cons-
trução das adversidades enfrentadas na esfera educacional bra-
sileira: o investimento público em educação. E o levantamento da 
OCDE mostra o quanto estamos aquém dos países que obtiveram 
resultados melhores.

De acordo com a Organização, em 2020, o Brasil investiu US$ 
4.306 por estudante de escolas públicas, da educação infantil ao 
ensino superior. Entre as nações que integram a OCDE a média foi 
de US$ 11.560. Vale pontuar que 2020 foi o primeiro da pandemia 
de covid-19. Talvez por isso, a média de investimento na área dos 
países ligados à organização tenha crescido 2,1% no ano. Na con-
tramão dessa tendência, aqui foi registrada uma queda de 10,5% 
do investimento público na educação.

Por fim, o documento chama a atenção para as condições de tra-
balho oferecidas aos docentes, critério no qual o Brasil também 
não ficou bem avaliado. No nosso país, os professores do ensi-
no médio trabalham com turmas que possuem, em média, 25 es-
tudantes, ao passo que a média entre os países que integram a 
OCDE é de 14 alunos. 
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De forma isolada, os dados dão a dimensão dos desafios que o 
Brasil tem pela frente (embora não sejam surpreendentes, pois te-
mos boas estatísticas educacionais). Contudo, o grande mérito do 
estudo realizado pela OCDE consiste em colocar a nossa educa-

ção sob a perspectiva glo-
bal, nos mostrando o quan-
to estamos defasados. Em 
síntese, ele joga luz sobre 
o porquê de estarmos onde 
estamos em diversos con-
textos da nossa existência, 
como o político, o social, o 
econômico e o ambiental.

Há alguns anos o Brasil vem se esforçando para aderir ao seleto 
grupo de países que integram oficialmente a OCDE. Por ora, so-
mos apenas parceiros. Minha esperança é a de que queiramos 
estar lá não apenas para ter as vantagens de integrar a Organiza-
ção, como o ganho de credibilidade econômica e estarmos mais 
alinhado com a geopolítica mundial. Minha esperança é a de que 
queiramos estar lá para nos alinharmos naquilo que tem feito a 
diferença para o progresso e a melhoria da qualidade de vida nas 
nações mais desenvolvidas: a educação.

Artigo publicado no ABMES Blog em 18 de setembro de 2023. 
Confira o vídeo sobre este artigo.
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https://www.instagram.com/reel/CxVSvQoOp7S/?igsh=OHJ3d21od3Y0azY0
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Reflexões sobre o 
censo, consensos e 
dissensos

Responsável por mais de 70% das novas matrículas efetivadas em 
2022, a educação a distância (EAD) foi, novamente, o destaque do 
Censo da Educação Superior, realizado anualmente pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep/MEC). 
O crescimento dessa modalidade de ensino já vinha sendo verifi-
cado nos últimos levantamentos, inclusive antes mesmo da pan-
demia de covid-19, mas os novos dados são tão expressivos que 
acenderam o sinal de alerta dentro do Ministério da Educação.

Durante a apresentação dos dados, o ministro Camilo Santana 
mostrou-se preocupado com a qualidade da educação ofertada 
à distância, mas disse compreender que a modalidade facilita a 
vida do trabalhador. “Não estamos aqui demonizando o ensino a 
distância, não. Ele é importante para facilitar a vida, mas quero 
prezar pela qualidade da oferta desses cursos”, disse. Além de 
realizar uma consulta pública sobre cursos que não devem ser 
ofertados à distância, a pasta anunciou outras medidas como a 
revisão das cargas horárias e das diretrizes curriculares nacionais 
para os cursos EAD.

Aqui, vale pontuar que os cursos à distância passam pelo mesmo 
processo de avaliação aplicado aos presenciais – e que os resul-
tados qualitativos têm se mantido similares ao longo dos anos. 

https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/estatisticas_e_indicadores/notas_estatisticas_censo_escolar_2022.pdf
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Nesse sentido, Uma reflexão possí-
vel talvez seja a de que não estamos 
preparados para aceitar que a socie-
dade mudou, que o preconceito com 
a educação à distância caiu por terra 
e que os ingressantes da educação 
superior estão em busca de novos 
caminhos para sua formação pro-
fissional. Isso, claro, de modo algum 
significa que a preocupação com a 
qualidade não deva existir.

Quero destacar um dado relevante e que foi pouco celebrado até o 
momento: a variação positiva no número de ingressantes dos cur-
sos presenciais em 12,9% entre 2021 e 2022. Há anos, não havia 
variação positiva nesse quesito e a redução dos ingressantes nos 
cursos presenciais parecia um cenário consolidado. Entre 2020 e 
2021, por exemplo, o decréscimo havia sido de -16,5%. Para mim, 
esses dados mostram que, reestabelecido o quadro sanitário nor-
mal, as pessoas que podem e preferem cursar uma graduação 
presencial estão seguindo esse caminho, enquanto outras desco-
briram na oferta à distância um passo seguro rumo à formação 
profissional, sem o medo de outrora em relação à sua aceitação 
pelo mercado de trabalho.

Talvez estejamos na direção do que venha a resultar em uma 
(possível) democratização do acesso à educação superior. Outro 
indicativo nesse sentido consiste nas quase 500 mil matrículas a 
mais registradas em 2022 em relação a 2021, fazendo com que 
saltássemos para quase 9,5 milhões de estudantes em cursos de 
educação superior, desempenho que há muito não registrávamos. 
O que praticamente não teve alteração é relevância do setor parti-
cular: 78% das matrículas totais estão nessas instituições.

Uma reflexão 
possível talvez 
seja a de que 
não estamos 
preparados para 
aceitar que a 
sociedade mudou.
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Depois de alguns anos bem desalentadores, o Censo da Educa-
ção Superior 2022 trouxe um certo alívio com números positivos 
e que indicam uma retomada para o fortalecimento desse nível 
educacional no Brasil. Contudo, não podemos nos esquecer que 
seguimos com grandes desafios na área, como as metas do PNE 
que não serão atingidas; os altos índices de evasão; e o desafio de 
construir uma educação conectada com a realidade destes novos 
e desafiadores tempos.

Para isso, precisamos romper de vez com a discussão sobre a 
dicotomia entre presencial e EAD. É necessário partirmos para um 
modelo de educação baseada em tecnologia, no qual cada institui-
ção, respeitando suas características e autonomia, e seguindo as 
diretrizes curriculares nacionais, possa definir sobre a aplicação 
dos quadrantes híbridos para cada curso superior. Esse é o cami-
nho para a nova educação que precisa surgir e que vai dialogar 
com os anseios da sociedade, dos estudantes e das instituições.

Portanto, tenhamos, sim, atenção para a qualidade dos cursos – 
todos eles, mas também estejamos em alerta e atuantes em rela-
ção às demais ações e políticas educacionais que o país e a nos-
sa população tanto precisam. Que saibamos fazer as reflexões e 
os investimentos corretos. Disso depende o nosso futuro.

Artigo publicado no ABMES Blog em 30 de outubro de 2023. 
Confira o vídeo sobre este artigo.
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https://www.instagram.com/reel/CzBegCbuyz6/?igsh=MWVqMWhyNjd6cGw4bw==
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Fies: duas 
conquistas para 
celebrar

Nos últimos dias, a sociedade brasileira foi brindada com exce-
lentes notícias sobre o Fundo de Financiamento Estudantil (Fies). 
Em uma clara demonstração de valorização do que já foi a maior 
política de acesso à educação superior do país, o governo federal 
atendeu a duas relevantes demandas tanto para o setor privado 
de educação superior quanto para os estudantes, em especial da-
queles que utilizaram o financiamento, mas estão com dificuldade 
para quitar o saldo devedor.

A definição do teto de 27,5% para a participação das instituições 
de educação superior no Fundo Garantidor do Fies consistia em 
uma medida essencial para a continuidade do programa público 
de financiamento estudantil. Passados seis anos da implementa-
ção do Novo Fies, a falta de regulamentação resultou no disparo 
dos valores cobrados das instituições, cenário que inviabilizaria a 
permanência delas no financiamento estudantil.

Assim, mais do que atender a uma demanda do setor privado de 
educação superior que, registra-se, não tem ingerência na cobran-
ça dos inadimplentes, a medida garantiu que brasileiros de baixa 
renda possam continuar contando com o Fies como um aliado 
para conquistar o tão sonhado diploma de graduação
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Em outra frente, o governo federal lançou um novo plano de rene-
gociação das dívidas para estudantes que estão inadimplentes na 
quitação do saldo devedor. A iniciativa prevê a extensão do prazo 
para pagamento e descontos que chegam a 99% nos juros e mul-
tas, criando condições mais favoráveis para a solução dos débitos 
daqueles estudantes que tiveram seus contratos assinados até o 
fim de 2017. A expectativa é de que cerca de 1,2 milhão de pesso-
as sejam beneficiadas.

Ambas as medidas sinalizam um horizonte promissor em relação 
à valorização da educação superior pelo governo federal. Essa 
percepção, inclusive, foi reforçada pela fala do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva durante a assinatura do PL que instituiu os novos 
critérios de renegociação do Fies: “Para nós, o que é importante 
não é a sua dívida, o que é importante é que você volte a estudar 

pagando o mínimo que for ne-
cessário. Volte a estudar, tire 
o seu diploma e nós ficamos 
muito agradecidos”.

Ao aliviar a carga dos estu-
dantes endividados, preservar 
a sustentabilidade financeira 
das instituições de educação 
superior e garantir a continui-
dade do Fies, o governo fe-
deral, mais uma vez, se mos-
trou atento às necessidades 
e especificidades desse nível 
educacional. A busca por so-
luções que beneficiem a co-
munidade acadêmica como 
um todo tem sido uma prática 

Ao aliviar a carga 
dos estudantes 
endividados, preservar 
a sustentabilidade 
financeira das 
instituições de educação 
superior e garantir a 
continuidade do Fies, o 
governo federal, mais 
uma vez, se mostrou 
atento às necessidades 
e especificidades desse 
nível educacional.
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recorrente da atual gestão, que tem se mantido aberta ao diálogo 
permanente e se mostrado sensível às pautas do setor privado.

Esse posicionamento tem sido fundamental para garantir avanços 
significativos para a educação superior brasileira.  Uma boa in-
terlocução entre as instituições privadas, responsáveis por quase 
80% das matrículas, e os órgãos gestores da política pública de 
educação é o caminho seguro para a construção - e a consolida-
ção - de um sistema de ensino superior mais acessível e de alta 
qualidade. Estamos unidos nesse propósito, e os resultados estão 
aparecendo. 

Artigo publicado no ABMES Blog em 13 de novembro de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18742/fies-duas-conquistas-para-celebrar
https://www.instagram.com/reel/CzlfaddO_jB/?igsh=MWx5b2V2ZXIxb2J4ZQ==
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Luz no horizonte da 
evasão escolar

Em novembro, o Brasil viu seus governantes darem dois passos 
importantes para o enfrentamento da evasão escolar, um drama 
que há décadas se apresenta como um dos nossos principais de-
safios educacionais, especialmente nos níveis médio e superior.

No dia 29, o Senado Federal aprovou, por unanimidade, o PLP 
243/2023. A medida prevê que o superávit financeiro do Fundo 
Social poderá ser utilizado, em 2023, para financiar um programa 
de incentivo à permanência de estudantes de baixa renda do en-
sino médio. Para quem não se lembra, o Fundo Social foi criado 
em 2010 com o objetivo de direcionar para a educação recursos 
provenientes do petróleo extraído da camada pré-sal.

A aprovação na casa legislativa foi acompanhada da publicação, 
pelo governo federal, da medida provisória (MP 1.198/2023). O 
texto prevê que esse incentivo se dará por meio de uma poupança 
individual para os estudantes matriculados na rede pública de en-
sino, com especial foco naqueles que pertencem a famílias inscri-
tas no Cadastro Único da Assistência Social (CadÚnico). Os recur-
sos poderão ser acessados após a conclusão do ensino médio.

Em outra frente, o governo de Mato Grosso do Sul instituiu o pro-
grama MS Supera, voltado a estudantes em situação de vulnerabi-
lidade socioeconômica que cursam educação profissional técnica 
de nível médio ou universitários de instituições públicas e priva-
das. Os estudantes, em especial indígenas, receberão o auxílio de 

https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/161130?_gl=1*1gn6hq0*_ga*MTIyNTY0NDY0MC4xNzAxMzczNzAw*_ga_CW3ZH25XMK*MTcwMTM3MzcwMC4xLjEuMTcwMTM3NTY4OS4wLjAuMA..
https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/161130?_gl=1*1gn6hq0*_ga*MTIyNTY0NDY0MC4xNzAxMzczNzAw*_ga_CW3ZH25XMK*MTcwMTM3MzcwMC4xLjEuMTcwMTM3NTY4OS4wLjAuMA..
https://www.congressonacional.leg.br/materias/medidas-provisorias/-/mpv/161324
https://www.sead.ms.gov.br/wp-content/uploads/2023/11/Lei-no-6.135-de-9nov23-Institui-o-Programa-MS-Supera.pdf
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um salário mínimo como apoio para que permaneçam estudando 
até a conclusão do curso.

Ainda é muito cedo para dizer se as medidas alcançarão o êxito 
esperado. O projeto federal, inclusive, ainda depende de avaliação 
e aprovação na Câmara dos Deputados – e a posterior sanção 
presidencial. Contudo, em uma nação com o quadro de desigual-
dade tão profundo como o nosso, não podíamos seguir tentando 
equacionar o problema da evasão com medidas que não vão no 
cerne da questão.

Embora nem toda evasão possa ser atribuída ao contexto finan-
ceiro, é inegável a força que ele possui na decisão de uma parcela 
significativa de estudantes. O dilema entre estudar e trabalhar é 
uma realidade na vida de muitos brasileiros que precisam – des-
de muito cedo – enfrentar o mercado de trabalho para contribuir 
com a subsistência do lar. Esse cenário é ainda mais desafiador 
na graduação, onde quase 80% das matrículas estão na iniciativa 
privada.

É importante lembrar que o ensino médio integra a educação bási-
ca, etapa obrigatória da nossa política educacional, e que somen-
te após concluí-lo a pessoa passa a ter o direito de cursar uma 
graduação. Interrompê-la consiste, ao mesmo tempo, em uma vio-

Embora nem toda evasão possa ser atribuída ao 
contexto financeiro, é inegável a força que ele 
possui na decisão de uma parcela significativa de 
estudantes. 
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lação de direito fundamental e na redução de perspectivas para 
uma vida mais próspera no futuro.

O Brasil precisa de profissionais qualificados e de cidadãos cons-
cientes dos seus direitos e deveres, condições somente alcança-
das com investimento em educação. Por isso, a evasão precisa 
entrar na agenda pública com toda a seriedade que o problema 
requer, e não como uma dificuldade de segunda ordem. Ainda que 
com algumas gerações de atraso, parece que começamos a ca-
minhar nesse sentido. As perspectivas são boas, agora é acompa-
nhar para ver se elas se concretizam.

Artigo publicado no ABMES Blog em 04 de dezembro de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18747/luz-no-horizonte-da-evasao-escolar
https://www.instagram.com/reel/C0blKjYu0AY/?igsh=dGNxZ21iNWpvazQx
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Enem e a 
democratização do 
acesso à educação 
superior

Um dos dias mais aguardados por milhões de brasileiros, a divul-
gação dos resultados do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 
sempre gera grande mobilização nos quatro cantos do país. O 
anúncio das notas obtidas na avaliação consiste em um marco na 
vida de quem deposita na educação superior a expectativa de um 
futuro melhor para si e sua família. Em 2024, esse dia foi terça-fei-
ra passada, 16 de janeiro.

Com sua relevância indiscutível, o Enem é a principal porta de en-
trada para a graduação, seja nas instituições públicas (por meio do 
Sisu) seja nas privadas (por meio do Fies, do ProUni e do acesso 
regular). O exame também se concretiza como importante instru-
mento de avaliação e formulação de políticas públicas educacio-
nais para a educação básica e o nível superior. Contudo, longe do 
seu período áureo - quando chegou a ter 8,7 milhões de inscritos 
(2014) -, o pouco interesse pelo Enem tem desafiado a lógica.

Desde a queda vertiginosa registrada no número de inscritos entre 
2020 (6,2 milhões) e 2021 (3,4 milhões), as inscrições no exame 
têm crescido pontualmente, atingindo a marca de 4 milhões em 
2023. Contudo, o próprio Ministério da Educação chama a aten-
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ção para dois fatos relevantes: 1) na última edição, apenas 68% 
dos inscritos compareceram para fazer as provas; 2) o contingen-
te de inscritos representa metade dos jovens brasileiros que con-
cluíram o ensino médio em 2023.

Esse cenário fez com que o MEC e o Inep anunciassem a realiza-
ção de uma pesquisa para entender os motivos disso e “a partir 
de dados concretos, tomar decisões mais assertivas que ampliem 
a participação dos concluintes”. A expectativa do presidente do 
Inep, Manuel Palacios, é a de que o levantamento fique pronto em 
março.

Em outra frente, o ministro Camilo Santana acredita que o pro-
grama Pé de Meia, que vai conceder um incentivo financeiro para 
estimular a permanência de estudantes de baixa renda no ensino 
médio, vai contribuir para a aumentar a participação no Enem, já 
que o estudante receberá um percentual da poupança quando fi-
zer o exame.

Largando na frente, a consultoria Educa Insights ouviu cerca de 
800 estudantes que fizeram o Enem em 2023 e fez uma descober-
ta bastante relevante: 58,6% das pessoas prestaram o exame com 
o objetivo de obterem descontos nas mensalidades das institui-
ções privadas de educação superior.

Esse resultado mostra um quadro ainda pouco 
considerado pelos gestores públicos: a relação 
entre o Enem e a necessidade de fortalecer as 
políticas de acesso à educação superior privada. 
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Esse resultado mostra um quadro ainda pouco considerado pelos 
gestores públicos: a relação entre o Enem e a necessidade de for-
talecer as políticas de acesso à educação superior privada. 

Enquanto o ProUni e o Fies tiverem poucas vagas e exigências 
desconectadas do perfil dos seus públicos-alvo, seguirá sendo 
uma missão quase impossível manter vivo em quem está con-
cluindo o ensino médio o sonho de cursar uma graduação.

Vivemos em um país no qual 80% das matrículas na educação su-
perior estão nas instituições privadas. Qualquer política que não 
tenha essa realidade como um dos seus eixos centrais precisa ser 
repensada. Enquanto o acesso à educação superior for privilégio 
para poucos, não há fórmula mágica capaz de tornar o Enem mais 
atraente. A democratização do acesso é urgente, e deve ser prio-
rizada.

Artigo publicado no ABMES Blog em 22 de janeiro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18756/enem-e-a-democratizacao-do-acesso-a-educacao-superior
https://www.instagram.com/reel/C2ZoIMZOjfN/?igsh=MTN6a3FsYW8zdDVjZA%3D%3D
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Desafios da 
nova secretária 
de Regulação e 
Supervisão do MEC

Neste início de ano, a Secretaria de Regulação e Supervisão da 
Educação Superior (Seres/MEC) ganhou nova titular responsável 
por sua condução: Marta Abramo, servidora pública federal da 
carreira de Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governa-
mental.

Para o setor, é positiva a notícia de que a Secretaria seguirá sob 
a coordenação de uma profissional experiente e conhecedora do 
amplo universo que envolve as áreas de regulação, supervisão e 
avaliação das instituições privadas de educação superior. Gradua-
da em Direito pela Universidade de São Paulo (USP) e especialista 
em Direito Processual Civil pela Pontifícia Universidade Católica 
(PUC-SP), Marta tem desempenhado funções relevantes no servi-
ço público desde 2007, inclusive já tendo assumido a Seres/MEC 
entre 2014 e 2016.

Nos últimos anos, tivemos a oportunidade de dialogar algumas 
vezes, e a nova secretária sempre se mostrou aberta às sugestões 
focadas no aprimoramento da qualidade da educação ofertada 
pelo setor que é responsável por mais de 80% das matrículas nes-
se nível de ensino no país. Assim, quero aproveitar este texto de 
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boas-vindas para reforçar junto à nova secretária algumas pautas 
que temos defendido há algum tempo e que precisam encabeçar 
a agenda da Secretaria nos próximos meses, a fim de que a edu-
cação superior seja fortalecida em nosso país.

De modo geral, precisamos modernizar o marco regulatório da 
avaliação e da supervisão. É necessário avançar em modelos que 
incentivem o uso de novas tecnologias digitais, incluindo a via-

bilização de modalidades híbridas de 
ensino e aprendizagem, por exemplo. 
Também precisamos avançar em re-
lação a aspectos como o credencia-
mento único e os fluxos dos proces-
sos regulatórios.

Outras propostas que têm sido con-
duzidas pelo setor privado rumo a 
uma educação mais forte, inclusiva 
e conectada às demandas deste sé-

culo 21 dizem respeito ao aprimoramento da EAD em vez da sua 
suspensão; à melhoria da estrutura regulatória já existente antes 
da criação de novos mecanismos; à maior clareza do que venha 
a ser “qualidade” e, a partir disso, investigar os motivos que têm 
levado algumas instituições a ficarem de fora desses referenciais, 
ajudando-as a superarem suas deficiências e coibir eventuais 
descumprimentos da regulação; e à valorização das pequenas e 
médias instituições naquilo que são suas especificidades e com-
petências.

Sabemos que se tratam de propostas com graus variados de di-
ficuldade para a implementação, mas também entendemos que 
são elementos complementares e necessários para o fortaleci-
mento desta que deve ser a área prioritária de uma gestão com-

De modo geral, 
precisamos 
modernizar o 
marco regulatório 
da avaliação e da 
supervisão.
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prometida com o desenvolvimento socioeconômico da nação. O 
setor privado de educação superior segue à disposição para con-
tribuir no que for preciso. Conte conosco e seja muito bem-vinda, 
Marta Abramo!

Artigo publicado no ABMES Blog em 19 de fevereiro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18764/desafios-da-nova-secretaria-de-regulacao-e-supervisao-do-mec
https://www.instagram.com/reel/C3h2n1ZOeTm/?igsh=MWJ5MzFiY2FzMnplYw==
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Fies Social: o 
primeiro passo de 
uma longa jornada

Em um claro sinal de que está disposto a resgatar o caráter social 
do programa público de financiamento estudantil, o Ministério da 
Educação (MEC) anunciou, no último dia 16, o Fies Social. Entre as 
novidades, destacam-se o financiamento de até 100% das mensa-
lidades para estudantes com renda familiar per capita de até meio 
salário mínimo e a previsão de reserva de vagas para alunos de 
baixa renda, pretos, pardos, indígenas e pessoas com deficiência.

A primeira medida atende, em parte, a uma demanda do setor pri-
vado de educação superior que vinha se estendendo desde 2016, 
quando foi extinta a possibilidade de financiamento do valor in-
tegral da mensalidade. Desde então, as instituições particulares 
vinham insistindo junto aos governos sobre a necessidade de se 
rever esse aspecto. Afinal, o programa governamental de financia-
mento estudantil tem na sua essência a democratização do aces-
so ao ensino superior no país.

Contudo, existem dois pontos que precisam ser considerados em 
relação a essa medida: a definição de um recorte dos possíveis 
beneficiários com base na renda e o descompasso entre a política 
de financiamento estudantil e a de oferta de bolsas de estudo, o 
ProUni.
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Por se tratar de um financiamento, o Fies 100% deve ser disponibi-
lizado para todos os estudantes que precisarem lançar mão desse 
recurso para garantir a sua graduação, inclusive aqueles que pos-
suem renda familiar um pouco mais elevada, mas que, em virtude 
das circunstâncias sociais e econômicas do país, não dispõem 
de recursos para arcar com uma parte das mensalidades antes 
de ingressarem como profissionais qualificados no mercado de 
trabalho.

A outra questão é ainda mais sensível, pois reforça o tratamento 
desigual que tem sido direcionado a indivíduos com condições - e 
direitos - iguais. Como mostra a Análise estratégica e desdobra-
mentos para políticas sustentáveis e inclusivas de financiamento, 
realizada pelo professor Ricardo Martins para a ABMES, pessoas 
com o mesmo perfil socioeconômico têm sido divididas entre as 
que desfrutam de gratuidade por meio de bolsas do ProUni e as 
que precisam se submeter a um financiamento de longo prazo.

Hoje, no Brasil, para ter acesso a uma bolsa integral do ProUni 
o estudante deve ter renda familiar bruta mensal, por pessoa, de 
até 1,5 salário mínimo. Já as bolsas de 50% são concedidas para 
alunos com renda mensal per capita de até 3 salários mínimos. 
Porque, então, um cidadão com renda familiar per capita de 0,5 
salário mínimo é elegível para um financiamento e não para uma 
bolsa de estudos?

Esse é um aspecto crucial que precisa ser repensado nas políticas 
de acesso à educação superior do país. Se quisermos, de fato, ser-
mos um Estado de justiça e bem-estar social, precisamos tratar 
os iguais como iguais, garantindo a todos seus direitos constitu-
cionais na integralidade. O Fies tem seu papel importantíssimo e 
deve seguir sendo valorizado, além de ter seu caráter social res-
gatado de modo a beneficiar uma parcela significativa da popula-

https://abmes.org.br/editora/detalhe/133/investimento-federal-e-ensino-superior-privado
https://abmes.org.br/editora/detalhe/133/investimento-federal-e-ensino-superior-privado
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ção que não se enquadra nas camadas sociais mais baixas, mas 
mesmo assim precisa de auxílio do poder público para concluir 
uma graduação.

Contudo, os indivíduos que estão na base da pirâmide precisam 
ter garantido o seu direito à educação gratuita, seja no sistema fe-
deral de ensino, seja nas instituições particulares. O setor privado 
de educação superior tem atuado no sentido de conceder bolsas 
ou descontos significativos sempre que possível, mas somente 
uma política pública efetiva e robusta será capaz de equalizar o 
cenário de tamanha desigualdade que persiste no Brasil.

O Fies Social deu um primeiro passo importante, mas o caminho 
até a obtenção de um cenário inclusivo no acesso à educação su-
perior ainda é extenso. No que puderem contribuir, tanto a ABMES 

quanto o setor estão à disposição.

Artigo publicado no ABMES Blog 
em 26 de fevereiro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

O Fies Social deu 
um primeiro passo 
importante, mas 
o caminho até a 
obtenção de um 
cenário inclusivo no 
acesso à educação 
superior ainda é 
extenso.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18768/fies-social-o-primeiro-passo-de-uma-longa-jornada
https://www.instagram.com/reel/C3z1Dn6uJ3D/?igsh=MWpxZHBya2tkeTZiZA%3D%3D
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Uma nova 
presidente para 
uma nova Capes

Na última terça-feira (27/2), a professora Denise Carvalho tomou 
posse como presidente da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes), autarquia vinculada ao Minis-
tério da Educação (MEC). Antes de assumir a gestão do órgão, 
Denise atuou como secretária de Educação Superior (fevereiro de 
2023 a fevereiro de 2024) do Ministério e foi reitora da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), entre 2019 e 2023.

Detentora de profundo conhecimento e de grande experiência 
tanto no que se refere à gestão de políticas educacionais quanto 
sobre a importância da pesquisa e da extensão para o desenvolvi-
mento da educação superior e do Brasil, a professora deixou isso 
evidenciado ao destacar, no seu discurso de posse, que “é nas 
instituições de ensino superior que ocorre a formação de profis-
sionais da mais alta competência e de alta capacidade de adap-
tação”.

Ainda que tenha desenvolvido sua carreira no âmbito das institui-
ções federais de ensino superior - como livre docente em Fisiolo-
gia e Biofísica na Universidade de São Paulo (USP) e professora ti-
tular da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), com atua-
ção nos programas de pós-graduação em Medicina e em Ciências 
Biológicas - temos plena convicção do respeito e do apreço que a 
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professora Denise Carvalho nutre pelo setor privado de educação 
superior, responsável por mais de 80% das matrículas nesse nível 
educacional no país.

Assim, nesse momento de constituição de uma nova liderança e 
de definição de novos horizontes para a Capes, aproveitamos para 
reforçar junto à nova presidente dois pontos essenciais para o for-
talecimento da educação superior em todas as suas dimensões: 
maior participação do setor privado nos comitês assessores da 
Capes e o apoio em relação à proposta, em tramitação no Conse-
lho Nacional de Educação (CNE), de regulamentação das universi-
dades especializadas, com linhas próprias de financiamento pela 
autarquia.

Sobre o primeiro aspecto, ele é tão relevante que integra as 10 
propostas prioritárias estabelecidas pelo Brasil Educação - Fórum 
Brasileiro da Educação Particular com o objetivo de promover uma 
educação mais forte, justa, inclusiva e conectada às tendências 
globais de tecnologia e inovação. É bem verdade que a ABMES 
tem participado das discussões do novo Plano Nacional de Pós-
-Graduação, o PNPG, por meio da professora Iara de Xavier. Con-
tudo, queremos e acreditamos que podemos nos envolver muito 
mais, já que totalizamos quase 20% dos programas de pós-gradu-
ação do país (e nossa representação nos comitês da Capes está 
longe de ter essa equivalência).

Já o segundo está entre as bandeiras prioritárias da ABMES para 
o ano de 2024, tendo em vista que essa é uma possibilidade já pre-
vista no regramento legal do país e que só tem a contribuir com o 
desenvolvimento de instituições que, reconhecidamente, ofertam 
um ensino de qualidade, mas têm sido prejudicadas por se mante-
rem fiéis à sua razão de existir.

Além de estar empenhado na parte que lhe cabe para a expansão 
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e a consolidação da pós-graduação stricto sensu no país, duas 
agendas que dialogam diretamente com a missão institucional da 
Capes.

O setor privado de educação superior é responsável por formar 
mais de 70% dos professores da educação básica. Dito isso, pa-
rabenizamos a professora Denise Carvalho pelo justo reconheci-
mento que, como todo bom reconhecimento, vem acompanhado 

de um grande desafio. Estamos con-
fiantes de que suas qualidades pes-
soais, técnicas e profissionais con-
tribuirão para levar a Capes a novas 
esferas de incidência na política edu-
cacional do Brasil.

Conte conosco nessa jornada! Acre-
ditamos que, juntos, somos capazes 
de conduzir a educação brasileira a 
patamares muito mais elevados.

Artigo publicado no ABMES Blog em 04 de março de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

O setor privado de 
educação superior 
é responsável 
por formar mais 
de 70% dos 
professores da 
educação básica.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18770/uma-nova-presidente-para-uma-nova-capes
https://www.instagram.com/reel/C4FzOUPuVkT/?igsh=MXhvb2hibDBqZ2thZg%3D%3D
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Bons ventos no 
horizonte da 
juventude brasileira

As últimas semanas foram recheadas de anúncios e encaminha-
mentos sobre e para os jovens brasileiros. Em comum, o enfrenta-
mento a alguns dos principais desafios enfrentados por uma parte 
expressiva dessa parcela da população, em especial no que diz 
respeito à formação educacional.

Dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD 
Contínua) Educação, do IBGE, revelaram que, em 2023, o percen-
tual de jovens com idades entre 15 e 29 anos que nem estudam 
e nem trabalham, os nem-nem, atingiu a menor marca dos últi-
mos cinco anos: 19,8%. Considerando que o país tem cerca de 
50 milhões de habitantes nessa faixa etária, estamos falando 9,6 
milhões de indivíduos. O índice é ainda mais alto para o recorte 
etário adequado à educação superior (18 a 24 anos): 24%.

Não é novidade que reverter esse cenário é uma demanda que 
precisa ser enfrentada com prioridade e cuja solução depende da 
efetivação de uma série de ações em múltiplas esferas. Nesse 
sentido, alguns passos que me parecem promissores foram da-
dos recentemente.

Visando corrigir falhas da reforma do ensino médio aprovada em 
2017, a Câmara dos Deputados aprovou o Projeto de Lei n° 5230, 

https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/162808
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de 2023. O texto mantém conquistas relevantes como a flexibi-
lidade e a autonomia dos estudantes em relação aos itinerários 
formativos, mas fortalece questões essenciais como a formação 
geral básica e a definição dos componentes curriculares que inte-
gram as quatro áreas do conhecimento que compõem a Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC). Desta forma, além de garantir 
mais qualidade à oferta, a nova normativa caminha no sentido de 
tornar essa etapa educacional cada vez mais atrativa e alinhada 
com as expectativas dos jovens.

Além disso, para enfrentar a dificuldade financeira que faz com 
que milhares de estudantes abandonem o ensino médio todos os 
anos em busca de uma renda complementar para suas famílias, 
o governo federal deu início aos pagamentos do programa Pé-de-
-Meia. A estimativa é de que 2,4 milhões de jovens de famílias de 
baixa renda sejam beneficiados.

Em outra frente, ao discutir a renegociação das dívidas dos esta-
dos com a União, o governo federal apresentou aos governadores 
das regiões Sul e Sudeste uma proposta que vincula a redução dos 
juros da dívida ao aumento da oferta de ensino profissionalizante.

Temos vivido um momento 
de evidente demonstração 
de cuidado - e até mesmo 
de resgate - de uma parce-
la significativa e decisiva da 
população que vinha sendo 
negligenciada como não nos 
deixam mentir os altos índi-
ces de evasão escolar e a 
falta de perspectiva de vida 
manifesta pelos nem-nem.

Temos vivido um 
momento de evidente 
demonstração de 
cuidado - e até mesmo de 
resgate - de uma parcela 
significativa e decisiva 
da população que vinha 
sendo negligenciada.
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Sabemos que os esforços não podem ser encerrados com a ma-
nutenção dos jovens no ensino médio, seja ele regular ou profis-
sionalizante. Contudo, a conclusão desse nível de ensino é fun-
damental para que o indivíduo tenha horizontes mais amplos ao 
longo da sua jornada, inclusive ficando habilitado a cursar a edu-
cação superior. As perspectivas são positivas. Que bons ventos 
sigam soprando a favor da juventude brasileira.

Artigo publicado no ABMES Blog em 01 de abril de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18778/bons-ventos-no-horizonte-da-juventude-brasileira
https://www.instagram.com/reel/C5OCpRAuChz/?igsh=MTRha3FoeHFjem81NQ%3D%3D
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A hora da educação 
profissional e 
tecnológica

Ampliar as oportunidades e o interesse da população pela edu-
cação profissional e tecnológica (EPT) é um desafio enfrentado 
pelo Brasil. Para mitigar esse cenário, no último dia 9 de abril o 
Ministério da Educação (MEC) instituiu um Grupo de Trabalho In-
terinstitucional (GTI) com o objetivo de produzir subsídios para a 
formulação e a implementação da Política Nacional de Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT), em articulação com o novo Pla-
no Nacional de Educação (PNE) 2024-2034.

A medida mostra-se acertada tanto do ponto de vista educacio-
nal quanto em relação ao desenvolvimento do país. Hoje, apenas 
9% dos estudantes estão matriculados em cursos técnicos e pro-
fissionalizantes, panorama que - associado à baixa inserção dos 
brasileiros na educação superior - pode resultar em um apagão 
de mão de obra a curtíssimo prazo. A título de comparação, nos 
países que compõem a Organização para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE) cerca de 70% das matrículas na 
etapa equivalente ao nosso ensino médio são nessa modalidade 
de ensino.

O grupo reunirá representantes de instituições governamentais e 
representativas para a construção de um plano de ação focado 
em aspectos como a expansão da oferta; a articulação com as ne-
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cessidades do mundo do trabalho; a participação do setor produ-
tivo na formação e na empregabilidade dos egressos; o fomento à 
capacitação digital; e a instituição de instância tripartite de gover-
nança da Política Nacional de Educação Profissional e Tecnológi-
ca e de suas ações, com representação paritária dos gestores da 
educação, das instituições formadoras e do setor produtivo.

Elo estratégico nesse debate, o setor privado de educação supe-
rior se fará representado no GTI por meio da ABMES. Caberá a 
mim (titular) e ao Paulo Chanan (suplente) a tarefa de levar as 
contribuições e defender os posicionamentos do setor em prol do 
fortalecimento da educação profissional e tecnológica no país.

Nesse sentido, posso adiantar que nossa principal intervenção 
será pela criação de uma espécie de ProUni para os cursos téc-
nicos e profissionalizantes, agenda que, inclusive, conta com o 
apoio do ministro da Fazenda, Fernando Haddad. Nossa defesa é 
a de que seja instituído um programa que inclua as instituições de 
educação superior, a exemplo do antigo Pronatec.

É importante registrar que essa, assim como outras contribuições 
que venham a ser defendidas pela ABMES no âmbito do grupo, 
resultam da construção coletiva trabalhada no contexto do Fórum 
Brasil Educação. A entidade reúne 15 associações representati-
vas e teve suas bandeiras ampliadas com a entrada da BrasilTec, 
incluindo a criação de uma Câmara Temática dedicada à educa-
ção profissional e tecnológica.

Não há dúvida da relevância da EPT para o 
desenvolvimento de indivíduos e do país.

https://forumbrasileducacao.org.br/
https://forumbrasileducacao.org.br/
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Não há dúvida da relevância da EPT para o desenvolvimento de 
indivíduos e do país. Pesquisa do Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial (Senai) divulgada no início de abril mostrou que, 
em média, 84,4% dos egressos da instituição estão empregados 
na área de formação em até um ano após a conclusão do curso. 
Em alguns setores, como mecânica, alimentos, refrigeração, auto-
mação, eletrotécnica e soldagem, o índice ultrapassa 90%.

Esses dados mostram como a educação profissional e tecnológi-
ca pode contribuir para um país mais justo e menos desigual ao 
atender à demanda do mercado de trabalho por profissionais qua-
lificados e favorecer a inclusão de cidadãos na cadeia produtiva. 
Inclusive, ela pode ser uma excelente alternativa para os quase 10 
milhões de jovens que nem estudam e nem trabalham no Brasil.

Estamos confiantes, animados e prontos para colaborar com o tra-
balho que será coordenado pelo MEC nos próximos meses. Que 
venha a Política Nacional de Educação Profissional e Tecnológica!

Artigo publicado no ABMES Blog em 22 de abril de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://noticias.portaldaindustria.com.br/noticias/educacao/contratado-em-ate-um-ano-os-10-cursos-tecnicos-que-mais-empregam/
https://abmes.org.br/blog/detalhe/18784/a-hora-da-educacao-profissional-e-tecnologica
https://www.instagram.com/reel/C6EDHZDOoi-/?igsh=MWFwYmUzMjgzdmdzdA==
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MEC e o novo marco 
regulatório para a 
educação a distância

Conforme antecipado pela secretária de Regulação e Supervisão 
da Educação Superior do Ministério da Educação (Seres/MEC), 
Marta Abramo, na abertura do Congresso Brasileiro da Educação 
Superior Particular (CBESP), o Ministério da Educação (MEC) re-
tomou o debate sobre a criação de um novo marco regulatório 
para a educação a distância (EAD) ofertada pelas instituições de 
educação superior do país.

Por meio da Portaria nº 528, de 6 de junho de 2024, o órgão esta-
beleceu o prazo de 31 de dezembro para a elaboração de novos 
referenciais de qualidade; critérios para a oferta desses cursos; e 
a definição de procedimentos, em caráter transitório, para os pro-
cessos regulatórios de instituições e graduações a distância. Já 
os instrumentos de avaliação serão revisados até 10 de março 
de 2025, data que também marca o período de suspensão para a 
criação de novos cursos, bem como o aumento de vagas e a aber-
tura de polos EAD.

Embora tenha sido provocada por questões equivocadas, como a 
polêmica dos cursos de licenciatura 100% a distância, a revisão da 
legislação referente à EAD se mostra como uma medida importan-
te, desde que cumpridos os prazos e os ritos anunciados.

https://cbesp.com.br/
https://cbesp.com.br/
https://abmes.org.br/legislacoes/detalhe/4767/portaria-mec-n-528
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É sabido que desde a publicação do Decreto nº 9.057, de 25 de 
maio de 2017, e do Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017, 
houve um aumento exponencial na quantidade de cursos, vagas e 
polos EAD, quadro que precisa ser seguido pelo avanço também 
na qualidade. O que não pode acontecer, de forma alguma, é a 
discriminação ou a taxação da educação a distância como sendo 
uma modalidade de segunda categoria.

Antes de qualquer coisa, o debate precisa ser pautado pela sepa-
ração do joio do trigo, ou seja, é preciso, sim, melhorar o marco 
regulatório, mas não se pode generalizar e dizer que a modalidade 
não funciona. Além disso, é essencial identificar os cursos que 
podem ser oferecidos totalmente de forma virtual daqueles que 
precisam de atividades práticas nos polos, como é o caso das áre-
as de saúde e licenciatura.

Nesse sentido, mostra-se positivo o compromisso do Ministério 
da Educação de retomar o Conselho Consultivo do Programa de 
Aperfeiçoamento dos Processo de Regulação e Supervisão da 
Educação Superior, o CC-Pares. Não há dúvida de que um amplo 
diálogo com a sociedade e as entidades representativas, como a 
ABMES, é o caminho mais promissor para chegarmos a uma nova 
normativa que garanta a sustentabilidade e a qualidade dos cur-
sos a distância.

Antecipo que a atuação do setor particular de educação superior 
será no sentido de garantir a construção de uma normativa que 
não comprometa a existência de uma modalidade de ensino que 
tem se mostrado essencial para a democratização do acesso à 
educação superior, vide seu desempenho nos últimos Censos re-
alizados pelo Inep.

Além disso, trabalharemos para, quem sabe, chegarmos ao enten-
dimento coletivo de que a educação é única na sua essência.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Decreto/D9057.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Decreto/D9235.htm#art97
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Presencial ou a distância são apenas formas distintas de fazer 
com que a formação profissional seja efetivada, utilizando-se da 
tecnologia em maior ou menor medida.

As expectativas estão elevadas 
em relação ao resultado final do 
trabalho que será realizado nos 
próximos meses. Como tem sido 
nossa prática, o setor particular 
de educação superior está total-
mente aberto e disposto a con-
tribuir com o que for necessário 
para que, mais do que uma boa 
regulação, tenhamos mecanis-

mos capazes de conduzir a educação brasileira aos mais eleva-
dos patamares de qualidade e resultados.

Artigo publicado no ABMES Blog em 17 de junho de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

Presencial ou a 
distância são apenas 
formas distintas 
de fazer com que a 
formação profissional 
seja efetivada.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18809/mec-e-o-novo-marco-regulatorio-para-a-educacao-a-distancia
https://www.instagram.com/reel/C8UPO9WOBZN/?igsh=OGZqd2h3NTBhMmpk
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2024: o ano do PNE 
que temos e do que 
teremos

Nas últimas semanas, o debate público em torno da educação 
esteve focado no Plano Nacional de Educação (PNE). Aliás, nos 
planos: no que terminaria em 2024 e no que deveria se iniciar na 
sequência.

Em relação ao PNE 2014-2024, as notícias e comentários foram 
majoritariamente negativos, ressaltando o não cumprimento das 
metas. Contudo, dados do Ministério da Educação (MEC) mos-
tram que apesar de a maior parte dos objetivos não terem sido in-
tegralmente atingidos, o desempenho não foi tão ruim: em média, 
as metas tiveram 76% de alcance.

É verdade que não chegamos aonde queríamos, mas não se pode 
negar que estamos na direção correta. Em relação à educação 
superior, a Meta 12 previa elevar a taxa bruta de matrícula para 

50% e a taxa líquida para 33% 
da população de 18 a 24 anos. 
Em 2022, ano do último Censo 
da Educação Superior, os per-
centuais eram de 40% e 26%, 
respectivamente, um avan-
ço significativo em relação a 
2014, quando a taxa bruta era 

É verdade que não 
chegamos aonde 
queríamos, mas não 
se pode negar que 
estamos na direção 
correta. 
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de 33% e a líquida de 16%.

O não atingimento da integralidade das metas não é uma novidade 
para quem acompanha de perto o contexto educacional do país. 
Por exemplo, em julho de 2019 a Associação Brasileira de Mante-
nedoras de Ensino Superior (ABMES) já alertava para o atraso na 
evolução dos indicadores contidos na Meta 12. Mapeamento di-
vulgado pela entidade sinalizava que, mantida aquela performan-
ce, a taxa bruta de matrículas somente seria alcançada em 2025 e 
a taxa líquida em 2029.

Há que se ponderar, contudo, o cenário de instabilidades sociais, 
econômicas e políticas vivenciadas pelo país ao longo da última 
década. Citando bem por cima, passamos pelo impeachment de 
uma presidente, por uma grave crise financeira, por uma pande-
mia, pela necessidade de repensar a educação sob novas bases e 
diretrizes, enfim, por um turbilhão de imprevistos que, sem dúvida, 
em nada contribuíram para o bom andamento do PNE 2014-2024. 
Ainda assim, houve avanço na maior parte dos indicadores.

De todo modo, agora é hora de olhar para a frente. Como o PNE 
2024-2034 ainda não foi concluído, o documento que se encerraria 
agora teve sua vigência prorrogada até 31 de dezembro de 2025. 
Até lá, Congresso Nacional e sociedade irão debater a proposta 
encaminhada pelo governo federal, e sobre a qual quero destacar 
alguns pontos positivos.

Para começar, é preciso ressaltar o fato de o documento ser com-
posto por indicadores quantificáveis e, pela primeira vez, ter me-
tas mais claras e decisivas sobre as questões da aprendizagem.

Em outro acerto, o texto joga luz sobre a educação profissional 
e tecnológica, modalidade que há muito precisa ser valorizada e 
desenvolvida no país. No que diz respeito à educação superior, o 

https://abmes.org.br/abmes-pesquisas/detalhe/30/metas-do-pne
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compromisso com a definição dos padrões nacionais de qualida-
de são um bom indicativo de redução da subjetividade dos proces-
sos avaliativos, ao mesmo tempo em que evidencia a importância 
de termos uma expansão do acesso pautada pela qualidade.

Por fim, pontuo o 15º objetivo: ampliar a formação de mestres e 
doutores, de forma equitativa e inclusiva, com foco na prospec-
ção e solução dos problemas da sociedade. Assim como ocorre 
com o acesso à educação superior, as instituições privadas têm 
grande contribuição a dar para o atingimento desta meta. Inclusi-
ve, o aumento da participação do setor nessa esfera, em especial 
nos mestrados e doutorados profissionais, está contemplado na 
Agenda Programática 2024, lançada recentemente pelo Fórum 
Brasil Educação.

Em síntese, estamos diante de uma proposta bem construída, 
fundamentada em metas ambiciosas e factíveis. Entretanto, seu 
sucesso dependerá de uma boa governança, de um acompanha-
mento próximo e contínuo e do esforço conjunto de instituições 
públicas e privadas. É preciso aprender com as lições do passado 
para que o novo Plano Nacional de Educação alcance o que todos 
almejamos: 100% das metas atingidas. No que depender do setor 
particular de educação superior, estamos a postos para fazer o 
nosso melhor.

Artigo publicado no ABMES Blog em 08 de julho de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18817/2024-o-ano-do-pne-que-temos-e-do-que-teremos
https://www.instagram.com/reel/C9KaQc6O8hG/?igsh=NXFvaHdyMTd1ajV
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Desafios e caminhos 
para a educação 
brasileira

A edição de 2024 do relatório Education at a Glance (EaG), pu-
blicado pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), mostra que o Brasil tem avançado em algu-
mas questões sensíveis, como o nível de escolaridade da popula-
ção e a redução do número de jovens que nem estudam e nem tra-
balham, os nem-nem. Contudo, na comparação global, os dados 
evidenciam o quanto a nossa educação ainda está defasada em 
relação ao resto do planeta.

Entre os destaques do levantamento está um fator primordial e 
decisivo em relação à prioridade dada à educação: o investimen-
to. E o resultado brasileiro segue ruim: o país investe, em média, 
até três vezes menos recursos do que as nações com melhores 
desempenhos educacionais. No ensino médio, o gasto anual do 
Brasil é de USD 4.058 por aluno em escolas públicas, enquanto a 
média da OCDE é de USD 12.713. Na educação superior, os valo-
res são, respectivamente, US$ 13.569 e US$ 17.138.

Com o tema Equidade na Educação, o documento mostra como 
diferentes grupos sociais (homens, mulheres, crianças de famí-
lias de alta e baixa renda etc.) apresentam resultados distintos 
nos indicadores educacionais. Por exemplo, o estudo constatou 
que, no Brasil, há grande relação entre a escolaridade dos pais e a 

https://www.oecd.org/content/dam/oecd/en/publications/reports/2024/09/education-at-a-glance-2024_5ea68448/c00cad36-en.pdf
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conclusão da graduação pelos jovens. Segundo a OCDE, apenas 1 
em cada 5 jovens cujos pais não possuem ensino médio completo 
tem diploma de nível superior.

Ainda no que diz respeito à conclusão da educação básica, o le-
vantamento não deixa dúvida de que esse segue sendo um desa-
fio a ser superado. Embora o Brasil tenha registrado uma queda de 
8% (em relação a 2016) no número de pessoas com idades entre 
25 e 34 anos sem ensino médio, seguimos com 27% dos nossos 
jovens sem concluir o ensino médio. Esse índice é 13% superior à 
média da OCDE.

Em relação aos jovens que nem trabalham e nem estudam, entre 
2016 e 2023 foi verificada a redução de 29,4% para 24%, sinal de 
que, também aqui, o país tem feito o seu dever de casa, mas em 
um ritmo aquém do necessário. Isso porque o Brasil segue com 
um índice quase 10% acima da média (13,8%) observada entre os 
países que integram a Organização responsável pela elaboração 
do estudo.

Outro aspecto que merece destaque diz respeito ao impacto da 
educação na renda dos indivíduos. Os dados mostram que, no 
Brasil, a educação tem mais peso sobre o salário do que em ou-
tras nações. Aqui, 59% dos que não concluíram o ensino médio 
ganham menos ou o equivalente à média salarial do país. Entre 
quem tem ensino médio, o índice é de 37% e cai para 19% entre os 
graduados. Nos países da OCDE essas taxas são, respectivamen-
te, de 28%, 17% e 10%.

Esses são apenas alguns dados pinçados ao longo das quase 500 
páginas do EaG 2024. Acredito, contudo, que eles contribuem para 
termos uma percepção ampla do cenário brasileiro. Vivemos em 
um país no qual a educação é um divisor de águas na vida das 
pessoas, sendo o principal e mais eficiente mecanismo de ascen-
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são social. Além disso, há décadas somos “o país do futuro”, cujo 
porvir mais justo e próspero virá a partir da melhoria da educação 
ofertada a cada cidadão, independentemente da sua condição so-
cial ou qualquer outra característica individual.

Mais uma vez, o Education at a 
Glance nos mostra que preci-
samos otimizar nossas estra-
tégias educacionais de forma 
a satisfazer as expectativas 
das pessoas e as demandas 
do país. Todos queremos uma 
nação mais desenvolvida, 
justa e igualitária que, como 
sabemos, só será alcançada 
com uma educação forte e 

de qualidade. Países que eram menos desenvolvidos que o Brasil 
chegaram lá. Com prioridade, trabalho e seriedade, nós também 
chegaremos.

Artigo publicado no ABMES Blog em 16 de setembro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

Vivemos em um país 
no qual a educação é 
um divisor de águas 
na vida das pessoas, 
sendo o principal e mais 
eficiente mecanismo de 
ascensão social.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18844/desafios-e-caminhos-para-a-educacao-brasileira
https://www.instagram.com/reel/C_-PvXqOAqz/?igsh=Yzdxd2lkMzdjcW05
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Mais brasileiros na 
graduação: Censo 
2023 mostra avanços 
no último ano

O Censo da Educação Superior 2023, divulgado na semana pas-
sada pelo Inep/MEC, trouxe boas notícias para o país, como a 
expansão do número de matrículas e a confirmação - ressaltada 
pelo Instituto - de que os programas governamentais de acesso 
à educação superior também contribuem para a conclusão dos 
cursos de graduação.

Como de costume, o Censo da Educação Superior trouxe as rele-
vantes estatísticas pelas quais todos aguardamos ansiosamente 
a cada ano. A expansão das matrículas calcada no crescimento 
da educação a distância (EAD) não chegou a ser uma surpresa, já 
que esse é um movimento consolidado nos últimos anos. Contu-
do, alguns pontos chamam a atenção, como o aumento de 5,6% 
entre 2022 e 2023, melhor resultado desde 2014. Agora, o país 
conta com mais de 9,9 milhões de estudantes na graduação.

A relevância do setor privado para a educação superior brasilei-
ra segue indiscutível. As instituições particulares totalizam quase 
8 milhões dos matriculados (79,3%), alcançando um crescimen-
to de 7,3% das matrículas em comparação com o ano anterior. 
Boa parte desse desempenho deve-se aos mais de 4,4 milhões 

https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/censo-da-educacao-superior/resultados
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de estudantes que ingressaram nas 
IES privadas em 2023, representan-
do 88,6% dos novos graduandos 
do país. Mais uma vez, contudo, 
uma parte expressiva do debate 
em torno dos resultados do Censo 
ficaram centrados nos números re-
lativos à educação a distância. Em 
2023, essas graduações atingiram 
a marca de 232% de crescimento 

em relação a 2018, sendo responsáveis por 3,3 milhões de ingres-
santes e representando mais de 60% das novas vagas ofertadas.

Não há dúvida de que o formato mais flexível e acessível tem 
atraído uma parcela crescente da população, mas o desempenho 
abaixo do verificado nos anos anteriores pode ser um indicativo 
de que essa modalidade pode estar alcançando o seu teto ou sim-
plesmente se ajustando dentro do contexto educacional. Fato é 
que a educação superior brasileira não pode prescindir da EAD. 
Nosso desafio é garantir a qualidade desta modalidade que já se 
mostrou fundamental para a democratização do acesso à educa-
ção superior no nosso país.

Em outra frente, a apresentação do Censo 2023 jogou luz para 
a relevância do Programa Universidade para Todos (ProUni) e do 
Fundo de Financiamento Estudantil (Fies). Os dados apresenta-
dos pelo Inep mostram que, para além do acesso, eles incidem na 
conclusão do curso pelo estudante, resultado ainda mais desafia-
dor de se alcançar.

De acordo com o Instituto, 58% dos beneficiários do ProUni con-
cluíram seus cursos em 2023, ante 36% dos estudantes que não 
são contemplados pela política pública de bolsas de estudo. Entre 

A relevância do 
setor privado para 
a educação superior 
brasileira segue 
indiscutível. 
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os graduandos que contaram com a ajuda do Fies, 49% chegaram 
até a reta final dos cursos, 15 pontos percentuais acima do verifi-
cado entre os que não utilizaram o auxílio (34%).

Um alento resultante desse panorama foi a fala do secretário exe-
cutivo do MEC, Leonardo Barchini, de que o caminho é cuidar dos 
estudantes que mais precisam porque eles respondem, dão resul-
tado. “Nesse sentido, com esse direcionamento, com base nesses 
dados, é que nós estamos desenhando os novos programas de 
concessão de benefícios de assistência estudantil para esses es-
tudantes”. Depois de anos e anos de enfraquecimento continuado 
do Fies e de manutenção do ProUni sem avanços significativos, 
esse posicionamento nos deu a esperança de que não só os dois 
principais programas de acesso à educação superior serão mais 
valorizados como de que novidades virão por aí. Alô, Pé-de-Meia 
Universitário!

Fato é que agora, de posse dos dados atualizados, cabe aos ges-
tores da política educacional seguirem investindo em ações ca-
pazes de garantir o acesso dos brasileiros a uma educação su-
perior de qualidade, bem como a permanência e a conclusão da 
graduação pelos estudantes. Quanto ao setor privado, dispomos 
de uma bússola eficiente para nos guiar na gestão das nossas 
instituições, bem como para pautar a nossa atuação junto aos re-
guladores da educação superior no nosso país.

Artigo publicado no ABMES Blog  em 07 de outubro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18852/mais-brasileiros-na-graduacao-censo-2023-mostra-avancos-no-ultimo-ano
https://www.instagram.com/reel/DA0wEcEufOO/?igsh=MTRpZTY4cWpqZW91NQ%3D%3D
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Sem trabalho e  
sem estudo: o que 
fazer com os nossos 
nem-nem?

Dados anunciados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) no início deste mês trouxeram uma notícia tecnica-
mente boa para o país: em 2023, o número de jovens que nem es-
tudavam e nem trabalhavam é o menor da série histórica, iniciada 
em 2012. Mas, se o cenário melhorou, porque digo que o dado é 
“tecnicamente” positivo?

A resposta para esse questionamento é muito simples: a quanti-
dade de brasileiros com idades entre 15 e 29 anos desalentados 
e sem perspectiva de vida segue altíssima. Ao todo, são 10,3 mi-
lhões de pessoas, número que equivale a 21,2% da nossa popula-
ção nessa faixa etária. Segundo a Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE), entre 37 nações, o Brasil 
só fica atrás da África do Sul na proporção de jovens que não es-
tudam e nem trabalham.

Como costumo dizer diante desse tipo de situação, reverter esse 
quadro requer um grande esforço em várias frentes, e precisa ser 
abraçado com prioridade. Caso contrário, o país não apenas man-
terá suas estruturas de enormes desigualdades socioeconômi-
cas, como tende a enfrentar contextos cada vez mais desoladores 
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e desafiadores em um mundo global e extremamente competitivo.

Os impactos que a baixa escolaridade e falta de profissionaliza-
ção causam para o país não são novidade. Por exemplo, a última 
edição do Índice Firjan de Competitividade Global (IFCG) mostra 
o país na 46ª posição entre 66 nações. Custo Brasil? Ambiente de 
negócios? Sim, esses elementos contribuem para esse resultado. 
Contudo, o destaque dado pelo presidente da Federação, Luiz Cé-
sio Caetano, foi outro. Para ele, “um dos graves problemas estru-
turais do Brasil é que as pessoas acabam não tendo acesso a uma 
educação de qualidade. Isso vira uma barreira para que consigam 
melhores postos de trabalho e um gargalo para as empresas que 
não conseguem mão de obra preparada para os novos tempos, à 
altura dos enormes desafios que as transformações tecnológicas 
impõem”.

Sim. Não há alternativa. A melhoria 
dos índices sociais e econômicos do 
Brasil somente será alcançada com 
investimento sério em educação e 
profissionalização da população

Iniciativas como o Pé-de-Meia, volta-
da para adolescentes de baixa renda 
do ensino médio, são fundamentais 
para manter na escola milhões de 
jovens que vivem em situação de vul-
nerabilidade social e, muitas vezes, 
precisam abandonar os estudos para 
contribuir com a renda familiar.

Mas precisamos de mais. Muito mais. Precisamos de uma edu-
cação básica de qualidade e que conecte o processo de ensino e 
aprendizagem com as demandas e as expectativas dos estudan-

A melhoria dos 
índices sociais 
e econômicos 
do Brasil 
somente será 
alcançada com 
investimento sério 
em educação e 
profissionalização 
da população
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tes, do mercado de trabalho e do país. Precisamos de um progra-
ma de bolsas de estudo para a educação profissional e tecnológi-
ca nos moldes do ProUni e de mais estímulo para que os jovens 
brasileiros se interessem por essa formação profissionalizante.

No que diz respeito à educação superior, as necessidades também 
passam por investimentos na reformulação de currículos, do mar-
co regulatório e das práticas pedagógicas. Contudo, mais do que 
em qualquer outro nível escolar, a educação superior precisa ser 
democratizada. Todo brasileiro que deseja cursar uma graduação 
precisa ter esse direito constitucional respeitado, realidade ainda 
muito distante para uma parcela significativa da nossa população.

Para isso, precisamos de políticas públicas fortes. O Brasil precisa 
de um financiamento estudantil alinhado com a realidade dos es-
tudantes. Também precisa de um ProUni cada vez mais acessível 
para quem realmente precisa. Precisa de instituições de educação 
superior preparadas para lidar com as inovações e os desafios 
destes tempos, cenário que pode ser estimulado por meio de li-
nhas de crédito específicas.

Como eu disse, o problema do grande contingente de jovens que 
nem estudam e nem trabalham no país é multifatorial, mas boa 
parte da solução passa pelo investimento em uma educação me-
lhor, mais atrativa e mais democrática. Os milhões de jovens que 
estão abandonados à própria sorte precisam dessa solução. O se-
tor produtivo precisa dessa solução. O país precisa dessa solução.

Artigo publicado no ABMES Blog em 16 de dezembro de 2024. 
Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18880/sem-trabalho-e-sem-estudo-o-que-fazer-com-os-nossos-nem-nem-
https://www.instagram.com/reel/DDpHRABSBe-/?igsh=dnB6eWtzcmpldDg1
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2025 além 
da perfeição 
matemática

Ainda antes de começar, o ano de 2025 já havia ganhado destaque 
nas redes sociais por um motivo pouco comum: as combinações 
numéricas que o tornam significativo no universo matemático. Em 
síntese, 2025 é um número perfeito devido a fatores como ser um 
quadrado perfeito (45x45), o produto de dois quadrados (9² x 5²) 
ou a soma dos cubos de todos os dígitos de 1 a 9. Quanta gente 
se pegou checando a exatidão dos cálculos?

Essa mobilização em torno do número perfeito me conduziu à re-
flexão sobre o que seria um ano perfeito para a educação brasi-
leira. Dentro dos limites impostos pela realidade, o que deve – e 
o que precisa – acontecer para que 2025 fique marcado como 
um período de avanços importantes rumo a conquistas como o 
estabelecimento de novos patamares de qualidade e a democrati-
zação da educação superior?

Para começar, é fundamental que o novo Plano Nacional de Edu-
cação (PNE) tramite com seriedade e celeridade no Congresso 
Nacional. A prorrogação da vigência do PNE 2014-2024 foi a so-
lução possível em meados do ano passado, mas é preciso que o 
prazo de 31 de dezembro seja cumprido e que entremos em 2026 
com metas e estratégias mais alinhadas às necessidades e aos 
desafios atuais da educação.
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Este também deve ser um ano decisivo para a educação a distân-
cia. Prevista para ser publicada a qualquer momento, a nova regu-
lamentação tem gerado muita expectativa tanto no setor educa-
cional quanto na sociedade. A pandemia de covid-19 mostrou que 
a EAD e o formato híbrido são caminhos sem volta, e o esforço na 
construção de um marco normativo que resulte em mais qualida-
de e credibilidade para a modalidade é bastante positivo.

2025 ainda tem no seu embalo pautas como a consolidação da 
Reforma Tributária, aprovada após mais de 10 anos de intensos 
debates, e a reabertura do Proies. Não há dúvida de que as con-
dições fiscais diferenciadas para a educação foram uma grande 
conquista, mas elas não são suficientes para garantir a manuten-
ção de um setor primordial para o país. Por isso, é urgente o res-
gate da política de estímulo à reestruturação e ao fortalecimento 
das instituições de educação superior.

Otimista que sou, acredito, ainda, que neste novo ano vamos avan-
çar em outras agendas estratégicas como a homologação das 
Universidades Especializadas por Campo do Saber e a luta contra 
o corporativismo dos conselhos profissionais, que insistem em 
questionar a capacidade e a legitimidade do Ministério da Educa-
ção (MEC) na tomada de decisão em relação à formação profis-
sional.

Por fim, ciente de que não esgoto todos os temas e expectativas 
neste texto, 2025 tem tudo para concretizar a tão aguardada regu-
lamentação da inteligência artificial (IA) no contexto da educação. 
Inclusive, este é um ponto ao qual tenho me dedicado pessoal-
mente no âmbito do Conselho Nacional de Educação (CNE), onde 
assumi a relatoria da pauta. 

Confio que em breve o Brasil terá uma normatização alinhada com 
as melhores e mais avançadas práticas do planeta, contribuindo 
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para que a nossa educação 
dê passos largos rumo ao 
século 21.

Como se vê, não há trajetória 
simples que nos conduza a 
um ano perfeito na educa-
ção. A perfeição, aliás, tem 
tudo para ficar restrita ao 
campo da matemática, já 
que a realidade é composta 
por vitórias, mas também 
por dificuldades. Contudo, 
se chegarmos ao final de 
2025 com avanços significa-

tivos nos pontos aqui listados não há dúvida de que, no mínimo, 
teremos tido um ano muito bom para a educação brasileira. Este 
é o nosso objetivo e trabalharemos incansavelmente para alcan-
çá-lo.

Artigo publicado no ABMES Blog em 06 de janeiro de 2025.  
Confira o vídeo sobre este artigo.

Confio que em breve 
o Brasil terá uma 
normatização alinhada 
com as melhores 
e mais avançadas 
práticas do planeta, 
contribuindo para que 
a nossa educação dê 
passos largos rumo ao 
século 21.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18883/2025-alem-da-perfeicao-matematica
https://www.instagram.com/reel/DEfCuRsRfLq/?igsh=MXhsam5mdTQ0enY3bw%3D%3D
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Fies: novo ano, 
esperança renovada

As primeiras notícias deste 2025 foram pouco animadoras para a 
educação superior. O anúncio de 112 mil vagas para o Fies feito 
pelo Ministério da Educação (MEC) ficou aquém da expectativa e, 
principalmente, da demanda existente no país.

Não é novidade que o principal entrave para o acesso à graduação 
no Brasil consiste na dificuldade que uma parcela significativa da 
população tem para acessar as instituições privadas, responsá-
veis por 80% das matrículas nesse nível de ensino. Não por falta 
de vagas, mas pela ausência de condições financeiras para arcar 
com as mensalidades escolares.

Imerso em um cenário de profundas desigualdades socioeconô-
micas, há décadas o Brasil bate na tecla de que a educação é o 
único caminho para a tão almejada transformação em uma nação 
mais justa, próspera e desenvolvida. Contudo, no mesmo período 
de tempo avançamos pouco no sentido de viabilizar essa nova 
realidade.

Estudos atrás de estudos comprovam o impacto da educação su-
perior na vida de quem consegue concluí-lo. Levantamento recen-
te do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio Vargas 
(Ibre/FGV), por exemplo, mostrou que no segundo trimestre de 
2024 pessoas com graduação receberam, em média, 126% a mais 
do que trabalhadores com ensino médio ou superior incompleto.
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Somente este fator já deveria ser suficiente para o poder públi-
co investir pesado no incremento da escolarização da população, 
mas, como sabemos, os benefícios seguem um efeito cascata 
que beneficia muito além do indivíduo e sua família, passando 
pelo setor produtivo, por um desenvolvimento mais sustentável e 
pelo beneficiamento da sociedade brasileira como um todo.

Contudo, apenas o aumento no número de vagas ofertadas não 
seria suficiente para termos um financiamento estudantil efetivo e 
inclusivo. O país precisa de mais.

O lançamento do Fies Social em 2024 foi um passo importante, 
mas nossa defesa é a de que pessoas inseridas no Cadastro Úni-
co precisam ser acolhidas por uma política nos moldes do ProUni, 
ou pelo próprio. Ali estão cidadãos que vivem em condições finan-
ceiras precárias e precisam de todo suporte possível para conse-
guirem romper com o ciclo da pobreza que, na maioria das vezes, 
é a herança que tem sido perpetuada ao longo das gerações.

O financiamento estudantil é uma 
política pública fundamental, mas 
precisa ser estruturada para o pú-
blico-alvo correto, inclusive para 
evitar seu esvaziamento. Em 2023, 
por exemplo, as mesmas 112 mil 
vagas foram anunciadas, mas pou-
co mais de 48 mil contratos foram 
efetivados. Isso não significa que a 
população brasileira não precise ou 
não tenha interesse, mas que há um 
descompasso entre o que tem sido 

ofertado e as necessidades do público-alvo da iniciativa.

Nos últimos anos, o setor privado de educação superior tem inten-

O financiamento 
estudantil é uma 
política pública 
fundamental, 
mas precisa ser 
estruturada para 
o público-alvo 
correto,
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sificado sua atuação no sentido de minimizar os impactos ocasio-
nados pelo enfraquecimento do financiamento estudantil. Tanto 
que, em 2022, 29% dos alunos matriculados nas IES particulares 
contavam com financiamento não reembolsável concedido pela 
própria instituição. Os beneficiados pela política governamental 
totalizavam 8%.

A ampliação dos programas públicos de acesso à educação su-
perior é fundamental para o progresso do país, motivo pelo qual 
integra a Agenda Trienal 2025-2027 do Brasil Educação - Fórum 
Brasileiro da Educação Particular. Estamos apenas no começo do 
novo ano. Temos mais 350 dias para fazer com que 2025 seja um 
marco na caminhada rumo a um financiamento estudantil mais 
efetivo, eficiente e inclusivo.

Artigo publicado no ABMES Blog em 13 de janeiro de 2025.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://forumbrasileducacao.org.br/images/downloads/agenda-trienal/Agenda_Trienal_Brasil_Educcacao-2025_2027-Ebook.pdf
https://abmes.org.br/blog/detalhe/18884/fies-novo-ano-esperanca-renovada
https://www.instagram.com/reel/DExPA-1RaK_/?igsh=NHB5NXFndHI0ZnJo
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ProUni: 20 anos 
transformando 
vidas

Instituído pela Lei nº 11.096, de 13 de janeiro de 2005, o Programa 
Universidade para Todos (ProUni) completou 20 anos na semana 
passada. São duas décadas de uma das principais e mais bem su-
cedidas políticas educacionais do país, responsável pela transfor-
mação de milhões de vidas por meio da oportunização do acesso 
à educação superior.

Voltada para pessoas de baixa renda, a iniciativa beneficiou em 
cheio segmentos populacionais que, até então, praticamente não 
conseguiam cursar uma graduação no Brasil: jovens negros, peri-
féricos e provenientes de escolas públicas. 

Quantos e quantos brasileiros fo-
ram a primeira geração da família 
a ter um diploma de curso supe-
rior graças ao ProUni?

Esse resultado foi obtido com a 
definição de um critério que, des-
de então, tem sido a base do pro-
grama: a renda familiar. Estudan-
tes provenientes de famílias com 
renda per capita de até 1,5 salário 

Quantos e quantos 
brasileiros foram 
a primeira geração 
da família a ter um 
diploma de curso 
superior graças ao 
ProUni?

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/lei/l11096.htm
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mínimo podem concorrer às bolsas de estudo integrais; já aque-
les cujo núcleo familiar conta com rendimentos mensais de até 3 
salários mínimos por indivíduo podem tentar uma bolsa parcial.

Essas condições, associadas a outras como a obtenção de uma 
nota mínima no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), se mos-
traram revolucionárias. Finalmente o país tinha uma política de 
acesso à graduação voltada para a parcela mais desfavorecida 
economicamente, e para a qual cursar a educação superior era um 
sonho distante.

Para a maior parte desses cidadãos, o Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies), mesmo no período mais social e menos econô-
mico, era uma política inacessível. Aliás, esse é um debate que 
permanece nos dias atuais, quando seguimos trabalhando para 
que cada programa seja direcionado ao público correto.

A revisão e a evolução de políticas públicas, inclusive, é um me-
canismo que precisa ser aplicado com maior frequência e sempre 
que um novo cenário for mapeado. Isso foi o que aconteceu, por 
exemplo, em 2022, quando o ProUni passou a aceitar estudantes 
provenientes de escolas particulares, cujas famílias - mesmo sen-
do de baixa renda - se esforçaram para arcar com as mensalida-
des, deixando o programa mais inclusivo. Os critérios de renda e 
nota, contudo, foram mantidos.

Outra mudança significativa, e que foi uma atuação exitosa do 
Brasil Educação - Fórum Brasileiro da Educação Particular, foi a 
inclusão do ProUni na Lei Complementar nº 214/2025, sanciona-
da no último dia 16 pelo presidente Lula. A medida incluiu na EC 
132/2023 a redução de 100% da alíquota da Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS) para as bolsas concedidas pelo programa, 
na proporção da sua ocupação efetiva. Essa inserção também 
consolida a presença do ProUni na Constituição Federal, medida 
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que traz maior estabilidade e perenidade à política pública.

Na outra ponta, o ProUni também contribuiu para o fortalecimento 
das instituições privadas de educação superior. Tendo a renúncia 
fiscal como forma de pagamento pelos benefícios concedidos, 
as IES que aderiram ao programa tiveram seus espaços e opor-
tunidades otimizadas, além do fortalecimento do vínculo com a 
comunidade. A iniciativa ainda transformou as relações entre o 
poder público e o setor privado, estabelecendo uma simbiose per-
feita na qual o maior beneficiado é o cidadão brasileiro.

Para uma nação que ainda carece de uma política pública de Es-
tado para a educação, a manutenção do ProUni por duas décadas, 
sem transformações significativas ou enfraquecimentos, é uma 
grande vitória. Vitória da educação, mas, sobretudo, dos brasilei-
ros mais pobres que encontraram no programa a possibilidade de 
transformar a vida a partir do tão sonhado diploma de graduação. 
Vida longa e ainda mais próspera ao ProUni!

Artigo publicado no ABMES Blog em 20 de janeiro de 2025.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18887/prouni-20-anos-transformando-vidas
https://www.instagram.com/reel/DFDIOAeuK4-/?igsh=a3U5ZGs1enk4dTFn
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Reforma tributária 
é marco histórico 
para a educação 
brasileira

A aprovação da reforma tributária pelo Congresso Nacional marca 
um divisor de águas na história recente do Brasil. Ao modernizar 
e simplificar um sistema tributário historicamente complexo, essa 
mudança abre caminho para transformações profundas na educa-
ção, consolidando-a como prioridade nacional e pilar do desenvol-
vimento socioeconômico.

O sistema tributário brasileiro, por décadas, foi sinônimo de inefi-
ciência e altos custos. Para as instituições educacionais, isso se 
traduzia em barreiras que dificultavam o acesso à educação de 
qualidade.

A reforma traz uma mudança paradigmática: 
maior previsibilidade e alívio fiscal para cerca 
de 15 milhões de estudantes das instituições de 
ensino superior privadas. 

https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/congresso-nacional/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/educacao/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/educacao/
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A reforma traz uma mudança paradigmática: maior previsibilidade 
e alívio fiscal para cerca de 15 milhões de estudantes das institui-
ções de ensino superior privadas. Esses dados revelam a magni-
tude do impacto, considerando o papel essencial dessas institui-
ções na democratização do ensino e na formação de profissionais 
qualificados.

Entre as inovações mais relevantes está a criação do Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS) e da Contribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS), que substituem tributos como PIS, Cofins e ISS. A inclusão 
da educação entre os setores com alíquotas reduzidas de até 60% 
reflete um avanço significativo. Essa conquista é fruto de negocia-
ções intensas entre entidades educacionais privadas, governo e 
Congresso Nacional, mostrando que o diálogo é uma ferramenta 
poderosa de transformação.

Como diretor-presidente da Associação Brasileira de Mantenedo-
ras de Ensino Superior (ABMES) e secretário executivo do Fórum 
Brasil Educação, que congrega as 15 principais entidades do se-
tor, atuamos fortemente nas discussões que garantiram avanços 
para uma reforma tributária mais justa. Essa atuação foi decisiva 
para assegurar condições tributárias que não onerem a educação 
privada. Afinal, 75% das matrículas universitárias no Brasil estão 
em instituições privadas, muitas delas localizadas em regiões ca-
rentes, promovendo inclusão e mobilidade social.

Outro ponto de destaque é a consagração do ProUni (Programa 
Universidade para Todos) no texto constitucional. Esse movimen-
to fortalece uma das principais políticas públicas de acesso ao 
ensino superior, ampliando sua perenidade e relevância no cenário 
educacional brasileiro.

O reconhecimento da imunidade tributária das instituições filan-
trópicas certificadas com o CEBAS (Certificação de Entidades Be-

https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/prouni/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/universidade/


Educação em Transformação 151

neficentes de Assistência Social) é outra conquista fundamental. 
Essa decisão protege instituições que oferecem educação gra-
tuita, combatendo a desigualdade e ampliando as oportunidades 
para os mais vulneráveis.

Mas a principal boa notícia é a alíquota neutra para o setor edu-
cacional, uma vitória histórica que atende a uma reivindicação an-
tiga. Essa medida nivela o campo tributário, beneficiando direta-
mente as instituições e, consequentemente, os estudantes e suas 
famílias.

Apesar dessa conquista, o trabalho está longe de terminar. A pró-
xima etapa é a regulamentação das medidas, um processo que 
exige constante diálogo entre governo e setor educacional. Ape-
nas com esse compromisso poderemos garantir que as promes-
sas de simplificação e redução da carga tributária se traduzam em 
benefícios reais para a educação brasileira.

A reforma também representa um alinhamento do Brasil às me-
lhores práticas internacionais. Em países desenvolvidos, a educa-
ção é tratada como um investimento estratégico, não como um 
setor a ser penalizado. Reduzir a carga tributária nos aproxima 
desse modelo, ampliando a competitividade e garantindo maior 
acessibilidade.

De forma concreta, os avanços da reforma prometem ampliar a 
oferta de vagas, melhorar a competitividade das instituições e de-
mocratizar ainda mais o acesso ao ensino de qualidade. Em um 
país marcado por desigualdades, esses passos são essenciais 
para garantir um futuro mais justo e sustentável.

A reforma tributária é uma vitória que merece ser celebrada. Nos-
so compromisso agora é acompanhar sua implementação e pro-
por soluções que fortaleçam ainda mais o setor. O Brasil precisa 
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de uma educação forte, acessível e transformadora. Esse é o ali-
cerce para um futuro mais próspero e igualitário.

Artigo publicado pela Folha de São Paulo em 21 de janeiro de 2025 
e no ABMES Blog em 27 de janeiro de 2025.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2025/01/reforma-tributaria-e-marco-historico-para-a-educacao-brasileira.shtml
https://abmes.org.br/blog/detalhe/18891/reforma-tributaria-e-marco-historico-para-a-educacao-brasileira
https://www.instagram.com/reel/DFVK00Lulwu/?igsh=MWlndzJmaGZia2w1MQ%3D%3D
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Mais Professores: 
avanços e desafios

Criado com o objetivo de valorizar e qualificar cerca de 2,3 mi-
lhões de docentes de todo o país, o programa Mais Professores 
para o Brasil soou como uma linda canção aos ouvidos de quem 
acompanha o cenário da educação brasileira. Há décadas que o 
desinteresse dos jovens pela docência não é novidade e nada, ou 
quase nada com alguma sustância, havia sido colocado em práti-
ca para reverter esse quadro até o último dia 14 de janeiro.

Recebida com muitos elogios e algumas críticas, acredito que a 
iniciativa tem tudo para ser um marco na valorização da carreira 
docente no país. Isso porque ela foi estruturada em cinco eixos 
estratégicos que dialogam de forma muito próxima com os prin-
cipais entraves da profissão na atualidade: seleção; atratividade; 
alocação; formação; e valorização.

Contudo, para que atinja todo o seu potencial, o programa não 
pode ficar estagnado às medidas que foram anunciadas no seu 
lançamento. E aí é que está o pulo do gato. Eu realmente acredito 
que esta primeira fase se resume a isso: ao ponto de partida de 
uma jornada que tem tudo para ser longa e bem sucedida.

E é sobre isso que quero dar meus dois dedos de contribuição. 
Embora muito possa ser dito sobre dois dos pontos mais impor-
tantes para a valorização da profissão docente, especialmente na 
educação básica, que são a garantia de melhores salários e carrei-
ras, quero falar sobre o aspecto que mais repercutiu do pacote de 
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medidas anunciadas: o Pé-de-Meia Licenciaturas.

Inserida no eixo atratividade, a medida acerta em cheio o principal 
gargalo para o acesso e a permanência em um curso superior no 
Brasil: a dificuldade financeira enfrentada por uma parcela signifi-
cativa da população. 

Inúmeros são os casos de es-
tudantes que não contam com 
recursos mínimos necessá-
rios para custear o transporte 
ou a alimentação fora do lar, 
despesas que cursar uma gra-
duação geralmente demanda.

Nesse aspecto, o apoio finan-
ceiro oferecido pelo governo 
federal consiste, de fato, em 
um grande atrativo. São R$ 
1.050,00 por mês para ingres-
sos de cursos de licenciatura 
que tiverem alto desempenho 
no Enem, embora apenas R$ 

700 possam ser utilizados imediatamente (os outros R$ 350 po-
derão ser sacados quando o professor ingressar em uma escola 
da rede pública em até cinco anos após a conclusão do curso).

A medida teria tudo para ser perfeita se não fosse por dois pro-
blemas estruturantes: a exclusão dos estudantes que cursam a 
modalidade à distância e a destinação de apenas vagas remanes-
centes para os graduandos matriculados em instituições privadas, 
com restrição para aqueles que são beneficiados pelo ProUni ou 
pelo Fies.

Inúmeros são os 
casos de estudantes 
que não contam com 
recursos mínimos 
necessários para 
custear o transporte 
ou a alimentação fora 
do lar, despesas que 
cursar uma graduação 
geralmente demanda.
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Em relação ao primeiro ponto, além de a legislação vigente não 
permitir qualquer tipo de discriminação em virtude da modalidade 
do curso, o próprio governo federal está trabalhando em uma nova 
regulamentação para a EAD, que deve sair muito em breve, com o 
objetivo de garantir a qualidade na oferta. Há que se considerar, 
ainda, que uma parcela significativa das matrículas em cursos de 
licenciatura estão exatamente na educação à distância.

Sobre o segundo ponto, há dois aspectos que precisam ser pon-
derados. O primeiro diz respeito ao fato de a rede privada formar 
mais de 70% dos professores no Brasil. Já o segundo se refere à 
realidade de que nem todo aluno que precisa do apoio governa-
mental para cursar uma graduação está inserido em um dos dois 
programas públicos. Pelo contrário, nos últimos anos o Fies tem 
se tornado cada vez mais menos atrativo, reduzindo consideravel-
mente o número de beneficiados.

Diante deste cenário, é fundamental que, tão logo quanto possível, 
o Ministério da Educação repense sua estratégia inicial de distri-
buição das bolsas para incluir no programa as pessoas que real-
mente precisam desse suporte, independentemente de estarem 
matriculadas em uma instituição pública ou privada.

Como o leitor deve ter percebido, quase tudo neste texto girou em 
torno de dois pontos ou dois aspectos ou duas medidas. Neste 
caso, não se trata de uma dualidade ou mera repetição de pala-
vras, mas de um indicativo de que uma política pública tão neces-
sária precisa encontrar seu equilíbrio para que alcance os resulta-
dos que o Brasil tanto precisa. Os dois lados da balança não estão 
alinhados, mas nós estamos aqui para dar nossos dois dedos de 
contribuição para que tudo se alinhe muito em breve.

Artigo publicado no ABMES Blog em   
03 de fevereiro de 2025.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18893/mais-professores-avancos-e-desafios


Celso Niskier156

2025 e as 
prioridades 
governamentais 
para a educação 
superior

A segunda-feira passada, dia 3 de fevereiro, marcou a abertura 
dos trabalhos do Legislativo em 2025. Um dos destaques ficou 
por conta da mensagem encaminhada pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva aos deputados federais e senadores da República. 
Com mais de 660 páginas, o documento faz um balanço dos dois 
últimos anos e aponta os desafios e as prioridades estabelecidas 
pelo Executivo para este ano. Este último ponto é uma sinalização 
clara de por onde devem caminhar as principais tratativas entre 
o setor privado de educação superior e os gestores das políticas 
públicas da área.

Pautadas pelos eixos “qualidade, democracia, equidade e sus-
tentabilidade”, as ações prioritárias para a educação superior in-
cluem a revisão do marco regulatório (reformulação das diretrizes 
gerais de qualidade e da educação a distância); a apresentação 
do plano de ação da Política Nacional de Educação Superior (até o 
final do ano); a publicação do novo Plano Nacional de Pós-Gradu-
ação (PNPG), abrangendo o período de 2025 a 2029; a expansão 

https://www.gov.br/casacivil/pt-br/assuntos/noticias/2025/janeiro/mensagem-presidencial-ao-congresso-nacional-2025
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do Fies (com previsão de R$ 6,4 bilhões); a definição de critérios 
para o uso de inteligência artificial (IA) na educação e formação 
profissional; e a estruturação da Plataforma Nacional de Dados da 
Educação.

Não há dúvida de que dentro das prioridades anunciadas há es-
paço para trabalharmos boa parte dos objetivos estabelecidos na 
Agenda Trienal do Brasil Educação - Fórum Brasileiro da Educação 
Particular, como a defesa da ampliação dos programas públicos 
de acesso (Fies e ProUni); estimular a diversidade de modelos 
institucionais e a flexibilização das Diretrizes Curriculares Nacio-
nais (DCNs); estimular a internacionalização e a adoção de novas 
tecnologias digitais nas instituições educacionais; e defender a 
ampliação dos programas de pós-graduação stricto sensu, com 
prioridade para os mestrados e doutorados profissionais.

Um ponto especialmente importante para mim consiste na regu-
lamentação do uso da inteligência artificial no processo de ensino 
e aprendizagem. Como já disse outras vezes neste espaço, estou 
tendo a oportunidade e a responsabilidade de relatar o tema no 

âmbito do Conselho Nacional 
de Educação (CNE) e muito me 
satisfaz ter essa agenda inclu-
ída entre as prioridades do go-
verno federal para este 2025. 

No que depender do esforço 
empenhado por todos os con-
selheiros, muito em breve o Mi-
nistério da Educação terá um 
documento sólido e inovador 
para subsidiar seu Plano Seto-
rial de IA na Educação.

Um ponto 
especialmente 
importante para 
mim consiste na 
regulamentação do 
uso da inteligência 
artificial no 
processo de ensino e 
aprendizagem. 

https://forumbrasileducacao.org.br/
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Na mensagem enviada ao Congresso, o presidente Lula também 
destacou o envio de uma proposta de adequação e revisão do PL 
nº 4.372/2012, que prevê a criação do Instituto Nacional de Avalia-
ção e Supervisão da Educação Superior (Insaes), para alinhá-lo “às 
necessidades da educação superior e assegurar que a autarquia 
desempenhe, de forma efetiva, suas funções”.

Sobre este ponto, não custa reforçar que tanto a ABMES quanto 
o Brasil Educação são a favor da modernização regulação, mas 
a nossa defesa é a de que esse processo deve se dar por meio 
da implementação de instrumentos de acompanhamento que uti-
lizem ciência de dados, e não com a criação de estruturas caras e 
ineficientes.

É fato que o trabalho próximo e constante realizado pela esfera 
representativa junto aos órgãos e agentes públicos nos últimos 
anos fez com que nenhuma prioridade anunciada para este 2025 
seja novidade. Entretanto, isso não torna mais leve ou irrelevante 
o trabalho que temos pela frente. Embora tenhamos um caminho 
bem sinalizado, precisamos seguir atentos e atuantes na defesa 
dos legítimos interesses do setor que consolida quase 80% das 
matrículas de graduação e na construção de uma educação supe-
rior cada vez mais forte e democrática para todos os brasileiros.

Artigo publicado no ABMES Blog em 10 de fevereiro de 2025.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=554202#:~:text=PL%204372%2F2012%20Inteiro%20teor,Projeto%20de%20Lei&text=_%20Cria%C3%A7%C3%A3o%2C%20Plano%20de%20Carreira%20e,Administrativo%2C%20Carreira%20de%20T%C3%A9cnico%20Adminisrativo.
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=554202#:~:text=PL%204372%2F2012%20Inteiro%20teor,Projeto%20de%20Lei&text=_%20Cria%C3%A7%C3%A3o%2C%20Plano%20de%20Carreira%20e,Administrativo%2C%20Carreira%20de%20T%C3%A9cnico%20Adminisrativo.
https://abmes.org.br/blog/detalhe/18895/2025-e-as-prioridades-governamentais-para-a-educacao-superior
https://www.instagram.com/reel/DF5HGBnOe8j/?igsh=MWJxcHA4azN4OGttbg%3D%3D
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Mais acesso, menos 
desigualdade: a 
educação superior 
no Brasil

Nas duas últimas décadas, o Brasil experimentou avanços signi-
ficativos no acesso à educação superior. A boa notícia foi anun-
ciada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e 
integra os resultados preliminares do Censo Demográfico 2022. 
De acordo com o levantamento, a proporção de brasileiros com 25 
anos ou mais que concluíram uma graduação saltou de 6,8%, em 

2000, para 18,4%, em 2022, ou 
seja, um crescimento de 2,7 
vezes em 22 anos.

Com quase 80% das matrícu-
las concentradas nas institui-
ções privadas de educação 
superior, não há dúvida de 
que esse aumento expressivo 
está diretamente relacionado 
ao sucesso de políticas públi-
cas como o Fies e o ProUni. 
Contudo, outros dois fatores 
também foram fundamentais 
para essa conquista: o forta-

Com quase 80% das 
matrículas concentradas 
nas instituições privadas 
de educação superior, 
não há dúvida de que 
esse aumento expressivo 
está diretamente 
relacionado ao sucesso 
de políticas públicas 
como o Fies e o ProUni.

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/42742-censo-2022-proporcao-da-populacao-com-nivel-superior-completo-aumenta-de-6-8-em-2000-para-18-4-em-2022
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lecimento das IES particulares e a expansão da educação a dis-
tância.

Ao ampliarem a quantidade de vagas e atenderem à demanda 
crescente pela formação superior, as instituições privadas desem-
penham um papel crucial ao oferecerem cursos cada vez mais 
alinhados com as expectativas dos estudantes e as demandas do 
mercado de trabalho. Além disso, a educação a distância derru-
bou inúmeros obstáculos impostos pelo preconceito e se consoli-
dou como uma alternativa viável de acesso à graduação.

Isso porque, ao eliminar barreiras geográficas e temporais, a EAD 
não apenas possibilita que pessoas de diferentes localidades, in-
cluindo áreas rurais e periferias urbanas, tenham acesso a cursos 
de graduação, como também viabiliza a continuidade dos estudos 
para aquelas pessoas que precisam conciliar a rotina acadêmica 
com trabalho ou outras atividades.

Para os próximos anos, minha expectativa é a de que novas mo-
dalidades híbridas de ensino assumam uma parcela significativa 
desse espaço que hoje é ocupado pela educação a distância, tor-
nando o processo de ensino e aprendizagem ainda mais atrati-
vo, eficiente e conectado com as necessidades deste século 21. 
Aguardemos os próximos censos demográficos para constatar se 
acertei, ou não, nesse exercício de futurologia.

Outro ponto positivo trazido pelo Censo 2022 diz respeito à redu-
ção da desigualdade em relação à cor ou raça dos estudantes. Por 
exemplo, entre 2000 e 2022, a proporção de pessoas pretas com 
25 anos ou mais com educação superior completa cresceu de 
2,1% para 11,7%, e a de pardos de 2,4% para 12,3%. Políticas afir-
mativas e a atuação das IES privadas, que têm ampliado o acesso 
à graduação de grupos historicamente marginalizados, foram es-
senciais para esse desempenho.
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Entretanto, nem tudo é celebração. Como bem sabemos, e os da-
dos do IBGE corroboram, ainda existem desafios a serem supera-
dos. Por exemplo, enquanto as regiões Norte e Nordeste possuem 
12,67% e 11,71%, respectivamente, dos seus habitantes com ensi-
no superior completo, nas regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul os 
índices são de 19,8%, 19,36% e 18,64%. Além disso, embora tenha-
mos praticamente triplicado o percentual da população com nível 
superior, nosso desempenho ainda está muito abaixo da média 
dos países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), que é de 48%.

Em síntese, a expansão da educação superior no Brasil é reflexo 
de esforços empenhados pelos setores público e privado ao longo 
das últimas décadas e merece, muito, ser celebrada. Cada indiví-
duo que conseguiu concluir o nível terciário da educação ampliou 
significativamente a possibilidade de progredir na carreira e ofe-
recer melhores condições de vida para si e sua família. Agora, o 
país precisa se manter determinado a obter resultados ainda mais 
satisfatórios nos próximos levantamentos para que possamos se-
guir sonhando com uma nação mais justa e próspera para todos 
os brasileiros.

Artigo publicado no ABMES Blog em 3 de março de 2025.

Confira o vídeo sobre este artigo

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18902/mais-acesso-menos-desigualdade-a-educacao-superior-no-brasil
https://www.instagram.com/p/DGvGwKYuTPC/
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Representação 
setorial
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XV CBESP 
debaterá o futuro 
da liderança na 
educação superior

No próximo dia 24 de maio terá início a 15ª edição do Congres-
so Brasileiro da Educação Superior Particular (CBESP), o maior e 
mais relevante evento do setor em nosso país. Ao longo de três 
dias, as principais lideranças, mantenedores, gestores, educado-
res e especialistas do tema estarão reunidos no Tauá Resort para 
debater o tema “Liderança inovadora: o desafio da educação su-
perior”.

Pela primeira vez o congresso acontecerá na região centro-oes-
te, mais especificamente na cidade de Alexânia (GO), estrategi-
camente posicionada entre duas capitais: Brasília (DF) e Goiânia 
(GO). Cercado de verde por todos os lados, o hotel consiste em 
uma atração à parte, com infraestrutura de alto nível e preparada 
para atender os hóspedes em todas as suas necessidades. Entre 
os atrativos, um extenso parque aquático com piscinas externas 
e internas que ajudam a aliviar o clima mais seco que começa a 
se intensificar por ali nessa época do ano. Mais interessante, con-
tudo, é a primorosa programação totalmente pensada para contri-
buir com os tomadores de decisão neste momento de redefinição 
sobre o futuro da educação. Acreditamos que o tema da liderança 
nunca foi tão importante.

https://cbesp.com.br/
https://cbesp.com.br/
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Precisamos discutir que tipo de líderes a educação superior pre-
cisa para que possamos atravessar esse momento crítico e cons-
truir uma ponte para o futuro. É com espírito que o XV CBESP vai 
reunir alguns dos principais nomes do país e até do exterior, como 
a vice-reitora da Universidade Católica Portuguesa, Margarida 
Mano; o presidente do Inep, Manuel Fernando Palácios da Cunha 

e Melo; o presidente da Câmara 
de Educação Superior do Con-
selho Nacional de Educação 
(CNE), Alysson Massote Carva-
lho; a diretora e representante 
da Unesco no Brasil, Marlova 
Jovchelovitch Noleto; e o sócio 
fundador da Play 9, João Pedro 
Paes Leme.

Logo na abertura, o evento con-
tará com a ilustre presença de 
dois ministros de Estado res-

ponsáveis por pastas estratégicas para o desenvolvimento do 
país: Camilo Santana (Educação) e Marina Silva (Meio Ambiente 
e Mudança do Clima). A ministra, inclusive, será a conferencista 
do talk-show de abertura: “Lideranças para um mundo sustentável 
em diálogo com a educação”.

Além de tudo isso, como já é tradição, o Congresso contará com 
quatro workshops focados em questões relacionadas à temática 
do evento e que contam com a coordenação geral da assessora 
da presidência da ABMES, Iara de Xavier: Educação superior e li-
derança no cenário do século XXI; Liderança e o desenvolvimento 
sustentável no processo de formação acadêmica; Liderança com 
foco nos desafios da sociedade e do mercado de trabalho; e Pla-
nejamento estratégico aplicado à educação superior. Como gos-

Precisamos discutir 
que tipo de líderes 
a educação superior 
precisa para que 
possamos atravessar 
esse momento crítico 
e construir uma ponte 
para o futuro.
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tamos de dizer, essa é a parte “mão na massa” do nosso evento.

A cada edição, o CBESP reúne cerca de 500 pessoas presencial-
mente e chega a outras milhares por meio da transmissão on-li-
ne. Para quem pode estar fisicamente, os ganhos vão muito além 
do que pode ser absorvido com os debates e palestras. O evento 
consiste em um espaço único para networking e benchmarking, 
práticas cada vez relevantes entre os líderes de hoje e do amanhã.

Por tudo isso é que não tenho dúvida de que esta 15ª edição será 
mais um marco na história do setor e na construção da educação 
superior que o país precisa e que todos almejamos. O CBESP do 
Cerrado vai começar em breve. Se você ainda não garantiu a sua 
vaga, apresse-se!

Artigo publicado no ABMES Blog em 01 de maio de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18668/xv-cbesp-debatera-o-futuro-da-lideranca-na-educacao-superior
https://www.instagram.com/reel/Crslm81P7hA/?igsh=MWMydnJ5YnR4aHMxNA==
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ABMES participa 
de encontro 
internacional sobre 
universidade e 
sociedade

Visando debater o papel da universidade como impulsionadora de 
um desenvolvimento social e econômico mais sustentável, come-
ça hoje (8/5), em Valencia (Espanha), o V Encontro Internacional 
de Reitores, promovido pela Universia com apoio do Banco San-
tander. Além de mim, também estarão presentes os três vice-pre-
sidentes da ABMES: Débora Guerra, Daniel Castanho e Janguiê 
Diniz.

Ao longo de três dias, cerca de 700 líderes universitários de diver-
sos países estarão concentrados em torno de três eixos princi-
pais: formação ao longo da vida ou aprendizagem contínua; impul-
so ao empreendimento e à inovação; e redes e interconexão entre 
as universidades.

O primeiro eixo está centrado nos novos modelos de aprendiza-
gem, no desenvolvimento de habilidades transversais e no papel 
da universidade na formação ao longo da vida. O segundo aborda-
rá o empreendimento, a inovação e a transferência de tecnologia 
como resposta aos desafios sociais. O terceiro e último eixo terá 

https://www.santander.com/es/sala-de-comunicacion/especiales/encuentro-internacional-rectores-universia
https://www.santander.com/es/sala-de-comunicacion/especiales/encuentro-internacional-rectores-universia
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como foco a mobilidade acadêmica, a ciência aberta e a coopera-
ção entre universidades e empresas como motor para o desenvol-
vimento social e econômico.

Na quarta-feira, 10/5, às 10h (horário local), terei a honra de ser 
um dos debatedores do painel “Promovendo a pesquisa e a trans-
ferência de conhecimento e tecnologia como resposta aos desa-
fios sociais”. Ao meu lado, estarão Steve Cleverley, conselheiro 
da Oxford’s Global Innovation Consultancy (Oxentia) e diretor da 
Fundação Oxentia (Reino Unido); Eloísa del Pino Matute, presiden-
te do Conselho Superior de Investigações Científicas da Espanha; 
e Andrés Basilio Agres, reitor do Instituto Tecnológico de Buenos 
Aires (Argentina).

O painel foi pautado pelo princípio 
de que a pesquisa tem grande poten-
cial para enfrentar grandes desafios 
sociais, particularmente a pesquisa 
interdisciplinar e intersetorial. Assim, 
discutirá como ela pode contribuir 
local e globalmente para que alcan-
cemos os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), bem como 
a importância da transferência e da 
disseminação de conhecimento e 
tecnologia enquanto ferramentas 
para lidar com um ambiente alta-
mente mutável e incerto.

Vale ressaltar que desde outubro de 2022 todos os reitores que 
estarão em Valência já vinham participando de atividades prepa-
ratórias sobre o tema “universidade e sociedade”. As ações en-
volveram uma consulta on-line sobre a capacidade das universi-

A pesquisa 
tem grande 
potencial para 
enfrentar grandes 
desafios sociais, 
particularmente 
a pesquisa 
interdisciplinar e 
intersetorial. 
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dades de darem resposta aos principais desafios da humanidade 
e os mecanismos de apoio que as instituições desenvolvem para 
enfrentar esses desafios, além da participação em webinars.

É grande a expectativa com os desdobramentos do que será vi-
venciado nos próximos dias. Para além da certeza de que serão 
momentos de muito aprendizado e troca de experiências, poder 
dialogar com centenas de reitores de outras nações consiste em 
uma oportunidade ímpar para olharmos para a educação superior 
brasileira mapeando acertos e oportunidades de evolução. E isso 
será fundamental, pois a relação entre universidade e sociedade é 
muito mais profunda do que costumamos pontuar.

Artigo publicado no ABMES Blog em 08 de maio de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18670/abmes-participa-de-encontro-internacional-sobre-universidade-e-sociedade
https://www.instagram.com/reel/Cr-ytE9NilK/?igsh=cjJxOG1tdm04anF0
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Uma rede de redes

Dando continuidade à intensa agenda de capacitação, troca de ex-
periências e muito networking promovida em solo espanhol pela 
Universia, com apoio do Banco Santander, nos dias 11 e 12 de 
maio aconteceu, em Múrcia, o encontro de presidentes e reitores 
das três redes que integram o projeto MetaRed: MetaRed TIC, Me-
taRed X e MetaRed ESG/ASG.

A iniciativa, que também contou com o apoio da Universidade de 
Múrcia, teve como objetivo abrir espaços de reflexão e discussão 
dos eixos que nortearão o trabalho a ser desenvolvido dentro da 
rede, além de permitir o compartilhamento das atividades realiza-
das pelas redes tanto na esfera nacional como internacional.

Com um formato mais enxuto do que o do encontro de reitores re-
alizado previamente, em Valencia – que debateu a relevância das 
universidades para a sociedade e sobre o qual discorri no artigo 
da semana passada, desta vez o encontro contou com cerca de 
70 pessoas dos 10 países ibero-americanos que integram a Meta-
Red. Com os debates centrados nos próximos passos das redes, 
também houve abertura para a proposição de ações inovadoras 
ou novas linhas de atuação.

Além de mim, a MetaRed X Brasil também esteve representada 
por seu secretário-executivo, Max Damas. Coube a nós apresen-
tarmos, durante uma das reuniões de trabalho, os resultados da 
pesquisa com jovens empreendedores realizada pela ABMES em 
parceria com a Educa Insights. Alguns dos principais dados des-
se levantamento haviam sido divulgados em seminário realizado 

https://eventos.metared.org/93702/detail/encuentro-internacional-presidentes-y-presidentas-metared-tic-metared-x-y-metared-esg.html
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em abril pela Associação, ocasião na qual a MetaRed X Brasil foi 
oficialmente lançada, e em breve estarão disponíveis no site da 
entidade.

Vale lembrar que a MetaRed X consiste em uma rede colaborativa 
de instituições de educação superior ibero-americanas, promovi-
da pelo Universia e Santander Universidades, com o objetivo de 
fortalecer o empreendedorismo no contexto da graduação, como 
a criação de startups e o aumento da interação das IES com ecos-
sistemas empreendedores. 

Seu propósito é o de construir, co-
letivamente, a maior rede colabo-
rativa de empreendedorismo uni-
versitário. Assim como ocorreu 
em Valência, o encontro de Múrcia 
foi marcado pelo elevado padrão 
de qualidade dos debates e tra-
balhos. Foram dois dias intensos 
que, acredito, resultarão em avan-
ços significativos para a MetaRed 
como um todo, e para a MetaRed 
X Brasil mais especificamente.

Faz alguns anos que a pauta do empreendedorismo vem se for-
talecendo no nosso país e ganhando corpo como um mecanismo 
eficaz para a superação dos nossos principais desafios socioeco-
nômicos. A criação do Instituto Êxito de Empreendedorismo, sob 
a liderança do meu amigo Janguiê Diniz e do qual tenho a honra 
de ser vice-presidente, foi um marco significativo nesse sentido. 
Inclusive, a chegada da MetaRed X ao Brasil é um dos frutos do 
trabalho desenvolvido pelo Instituto. Se lá atrás eu já tinha con-
vicção do poder de transformação do empreendedorismo, depois 

Seu propósito é 
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empreendedorismo 
universitário.
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desses cinco dias na Espanha (incluindo os dois eventos); depois 
de tudo que tenho vivenciado como presidente da MetaRed X Bra-
sil, desde o seu processo de construção; e depois de tudo o que 
tenho acompanhado por meio do Instituto Êxito, essa convicção 
foi altamente potencializada. E o melhor de tudo: poder comparti-
lhar não só conhecimento, mas também espaços privilegiados de 
atuação e oportunidades únicas de crescimento com as institui-
ções brasileiras de educação superior por meio da ABMES. Vem 
muita coisa boa por aí!

Artigo publicado no ABMES Blog em 15 de maio de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18672/uma-rede-de-redes
https://www.instagram.com/reel/CsQ3siRsHNb/?igsh=NGttdWhlZ3lwOWk5
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O maior CBESP 
da história

Dizem que o melhor da festa é esperar por ela, mas o XV Congres-
so Brasileiro da Educação Superior Particular (CBESP) superou 
todas as expectativas e colocou por terra esse dito popular. Rea-
lizado entre os dias 24 e 26 de maio em Alexânia (GO), O evento 

consistiu em um marco para o 
setor particular de educação 
superior no que diz respeito à 
reflexão sobre a formação de 
lideranças inovadoras – tema 
da edição – e também sobre 
os desafios de formar jovens 
para um mundo VUCA (volátil, 
incerto, complexo e ambíguo) 
e para um futuro ainda impre-
visível.

Após dois talk-shows, cinco painéis e quatro oficinas, chegamos 
ao final do congresso com nossas mentes borbulhando ideias, 
repensando nossos modelos de liderança e ainda mais determi-
nados a superar os obstáculos que ainda dificultam o acesso de 
milhões de brasileiros à educação superior.

Mas o CBESP tem como característica ser um evento que vai além 
de levar informações e provocações de qualidade aos participan-
tes. Por isso, sempre tem entre seus resultados um documento 
norteador da atuação política do Fórum das Entidades Represen-

O evento consistiu em 
um marco para o setor 
particular de educação 
superior no que diz 
respeito à reflexão 
sobre a formação de 
lideranças inovadoras 

https://cbesp.com.br/
https://cbesp.com.br/
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tativas do Ensino Superior até a próxima edição do Congresso. 
Neste ano, a intitulada Carta de Alexânia, destaca os seguintes 
pontos:

1. Modernizar o marco regulatório da avaliação e da su-
pervisão da educação superior.

2. Criar um novo modelo de financiamento estudantil.

3. Ampliar o ProUni e reabrir o ProIES.

4. Oferecer linhas de financiamento para estímulo à ino-
vação.

5. Aprovar uma reforma tributária justa para a educação.

6. Integrar mais a educação básica e a educação supe-
rior.

7. Incluir na legislação educacional brasileira o uso dos 
quadrantes híbridos da aprendizagem.

8. Integrar as instituições educacionais ao mundo do tra-
balho.

9. Ampliar a participação do setor privado de educação 
nos conselhos e órgãos do governo e da sociedade.

10. Estimular a internacionalização da educação particu-
lar.

Mais uma vez, chegamos ao final do CBESP cansados, emocio-
nados, satisfeitos com os resultados obtidos ali e confiantes dos 
desdobramentos que virão. Foram três dias incríveis nesse que foi 
o maior Congresso da história, com 550 inscritos.

Antes de concluir, quero aproveitar para agradecer a cada um dos 
participantes, dos palestrantes, dos patrocinadores e às equipes 
da ABMES e da Linha Direta que tornaram possível a realização 

https://cbesp.com.br/xv-cbesp-carta-de-alexania/
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desta que foi a 15ª edição do evento. Agradeço ainda às entida-
des que compõem o Fórum e suas lideranças. Tem sido um privi-
légio fazer essa caminhada ao lado de vocês.

No mais, agora é hora de trabalhar para transformar em realidade 
a educação superior que todos desejamos e que o país tanto ne-
cessita. Temos muito trabalho até o próximo Congresso, quando 
novos desafios se apresentarão no horizonte. Por ora, nosso foco 
está nos 10 pontos destacados na Carta de Alexânia. Sigamos a 
nossa caminhada e até 2024!

Artigo publicado no ABMES Blog em 29 de maio de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18675/o-maior-cbesp-da-historia
https://www.instagram.com/reel/Cs1zx_ONPQl/?igsh=MXY5aWdwaWN3NWVyMw%3D%3D


Educação em Transformação 175

Cem vezes 
educação

Foi com enorme alegria e satisfação que lancei, no dia 25 de maio, 
durante o XV Congresso Brasileiro da Educação Superior Particu-
lar (CBESP), meu segundo livro de coletânea de artigos: Educação 
mais forte. A obra reúne 100 textos publicados em veículos da 
imprensa e no ABMES Blog sobre as mais distintas faces da edu-
cação superior no país, em especial aquelas relacionadas à esfera 
particular de ensino.

Com os artigos segmentados em cinco grandes áreas (Currícu-
los e metodologias educacionais; Gestão educacional; Políticas 
públicas; Representação setorial; e Inovação e tecnologia) e orga-
nizados de forma cronológica, o leitor tem à sua disposição um 
amplo panorama de por onde a educação superior caminhou nos 
dois últimos anos, bem como dos desafios impostos à comuni-
dade acadêmica, aos gestores públicos e aos formuladores das 
políticas educacionais.

Por exemplo, no capítulo sobre currículos e metodologias edu-
cacionais os artigos abordam desde questões práticas, como a 
educação híbrida e o empreendedorismo no contexto escolar, até 
aspectos mais subjetivos, mas não menos importantes, como o 
fim do preconceito com a educação a distância e o espaço esco-
lar como ambiente de aprendizagem da felicidade.

Em relação à gestão, os textos passam por temas que acompa-
nham o dia a dia de todo gestor escolar: evasão, captação de 

https://abmes.org.br/editora/detalhe/134
https://abmes.org.br/editora/detalhe/134
https://abmes.org.br/blog
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alunos, valorização do professor, responsabilidade social, saúde 
mental, entre outros. Já no capítulo sobre políticas públicas, des-
tacam-se pontos como a reforma tributária, a necessidade de um 
novo Fies, os entraves e avanços relacionados à avaliação e à re-
gulação.

Por fim, os dois últimos capítulos concentram os textos sobre a 
atuação da ABMES, destacando sua relevância enquanto principal 
entidade representativa do setor particular de educação superior, 
e sobre a importância da inovação e da tecnologia para a trans-
formação do processo de ensino e aprendizagem em algo mais 

Assim, embora cada texto conte sua própria história, a somatória 
de tudo o que está narrado naquela centena de artigos resulta na 
certeza de que muito temos feito pela educação superior brasilei-
ra, aderente às necessidades globais deste século 21.

Isso não significa, contudo, que nos damos por satisfeitos. Sabe-
mos que ainda há muito a ser feito, e isso nos motiva a seguir em 
frente. Força é um substantivo feminino atrelado a características 
como vigor e robustez, geralmente atribuído aos que se destacam, 
aos que não desistem e aos vencedores. Nossa meta é que a edu-
cação seja forte como merece e deve ser. O Brasil precisa se for-
talecer enquanto nação, mas isso só acontecerá quando tivermos 

Assim, embora cada texto conte sua própria 
história, a somatória de tudo o que está narrado 
naquela centena de artigos resulta na certeza de 
que muito temos feito pela educação superior 
brasileira. 
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Édson com E de 
Educador

Foi com enorme pesar que recebi na última quinta-feira, dia 13 
de julho, a notícia do falecimento do nosso querido professor Éd-
son Franco. Dono de um sorriso aberto e de um abraço caloroso, 
O professor Édson ficará para sempre guardado em um lugar es-
pecial nos corações de todos aqueles que tiveram o privilégio de 
conviver com ele.

Presidente da ABMES entre 1992 e 2004, Édson Franco teve uma 
gestão marcada tanto por avanços institucionais quanto na edu-
cação superior brasileira. Foi nesse período que a Associação 

criou estratégias e produtos 
como estudos, seminários e 
publicações, além de ampliar 
o diálogo com o Ministério da 
Educação (MEC) e suas autar-
quias. Sob sua regência sur-
giram, por exemplo, a ABMES 
Editora e o Prêmio Top Educa-
cional Professor Mário Palmé-
rio. Como um dos resultados 
de tanta inovação e empenho, 
a Associação quintuplicou 
seu quadro de associados.

Na esfera educacional, o professor Édson atuou ativamente em 
diversas frentes, entre elas podemos destacar a elaboração das 

O professor Édson 
ficará para sempre 
guardado em um 
lugar especial nos 
corações de todos 
aqueles que tiveram o 
privilégio de conviver 
com ele.
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diretrizes do Programa Universidade para Todos (ProUni) e as dis-
cussões que resultaram no desenvolvimento dos parâmetros de 
qualidade dos cursos e instituições de educação superior.

Professor universitário, advogado e jornalista, Édson Franco teve 
sua vida pautada pela educação. 

Fundador da Universidade da Amazônia (Unama), nos últimos 
anos atuava como diretor da Faculdade de Estudos Avançados 
do Pará (FEAPA) e do Centro de Ensino Empreendedor do Pará 
(CEEP), e presidente do Conselho Mantenedor da Associação 
Amapaense de Ensino e Cultura, entidade mantenedora do Centro 
de Ensino Superior do Pará. Dono de um vasto conhecimento e 
sempre disposto a compartilhá-lo, o professor Édson também era 
membro nato do Conselho de Administração da ABMES e do Con-
selho Diretor da Associação Comercial do Pará.

Ao longo da sua trajetória, foi reitor em instituições no Pará e no 
Rio de Janeiro, secretário de Educação do Estado do Pará, mem-
bro do Conselho Estadual de Educação do Pará, diretor do Depar-
tamento Nacional de Educação do Ministério da Educação (MEC), 
secretário geral do MEC e conselheiro do Conselho Nacional de 
Educação (CNE). 

Também presidiu o Conselho Curador da Funadesp, a Rede Brasi-
leira de Educação a Distância, a Academia Paraense de Letras e o 
Instituto Alerta Pará.

Nos últimos meses, já com a saúde bastante debilitada, nosso 
querido professor Édson seguiu firme e atuante. Mesmo com difi-
culdade de caminhar, há poucos dias esteve presente no ABMES 
Regional realizado na capital paraense, Belém, em 29 de junho. 
Mais uma das suas grandes lições de força de vontade e amor 
pela educação.
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O Brasil se despede de um grande brasileiro, que dedicou sua vida 
à educação e nos deixa um legado inesquecível. Seu exemplo con-
tinuará nos inspirando a buscar transformar o Brasil em um país 
melhor, mais justo e mais educado. Descanse em paz, querido 
mestre e guru Édson Franco.

Artigo publicado no ABMES Blog em 17 de julho de 2023.  
Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18695/edson-com-e-de-educador
https://www.instagram.com/reel/CuzKgN5voXh/?igsh=MTJtc3E4dHRqaXp3Ng==
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Mergulhe na 
educação canadense 
com a ABMES

Para além das imponentes Cataratas do Niágara, das paisagens 
paradisíacas dos parques nacionais e da cosmopolita Toronto, o 
Canadá é um país que se destaca no contexto geopolítico mundial 
por possuir elevados índices de desenvolvimento socioeconômi-
co. Hoje, é praticamente consenso o entendimento de que seus 
pouco mais de 38 milhões de habitantes desfrutam de uma quali-
dade de vida muito acima da média global.

Uma parcela significativa da ex-
plicação para o sucesso do país 
está na esfera educacional: 99% 
da população canadense é alfa-
betizada e, de acordo com os re-
sultados do Programa Internacio-
nal de Avaliação de Estudantes 
(PISA), a educação básica oferta-
da ali é a 6ª melhor do planeta. 
Entre as consequências, o país 
ostenta o percentual de 55% da 
sua população adulta com edu-
cação superior. Para se ter ideia 
do que isso representa, a média 
entre os países da Organização 

Uma parcela 
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para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) é de 
35%. Para ver de perto essa realidade e buscar inspiração para 
alternativas capazes de levar a educação brasileira a patamares 
mais elevados é que a Associação Brasileira de Mantenedoras de 
Ensino Superior (ABMES) embarca, entre os dias 6 e 15 de outu-
bro, rumo a três das mais relevantes cidades canadenses: Toron-
to, Montreal e Quebec. Na bagagem, além de muita disposição 
para aprender e experiências para trocar, representantes de cerca 
de 40 instituições de educação superior do Brasil também levarão 
- e buscarão - oportunidades para projetos de cooperação interna-
cional entre as universidades daqui e de lá.

Essa será a base do amplo programa acadêmico de imersão da 5ª 
Delegação ABMES Internacional - Canada Experience, que inclui 
visitas aos campi das universidades de Toronto, Waterloo, McMas-
ter, McGill e Concordia, além da ida à Organização Universitária In-
teramericana (OUI – OIHE). As reuniões e debates serão pautados 
por eixos temáticos nos quais essas instituições são referência, 
como: tecnologias educacionais; ensino de saúde; programas de 
saúde socializados; avaliação e acreditação no ensino superior; 
inovações educacionais; inovação na gestão educacional; redes 
sociais e educação; projetos de aplicação de tecnologias em es-
colas do ensino básico; e projetos para estudantes internacionais.

Tudo isso, claro, sem deixar de lado outros momentos que já são 
marca das delegações da ABMES: as atividades voltadas para a 
integração do grupo e a imersão cultural. Desta vez, por exemplo, 
teremos a oportunidade de fazer um tour de barco pelo lado cana-
dense das Cataratas do Niágara e de jantar no alto da CN Tower, 
com seus 553 metros de altura e uma vista panorâmica de 360º de 
Toronto. Tendo como base os resultados obtidos nas quatro de-
legações anteriores, as expectativas para a 5ª Delegação ABMES 
Internacional estão mais altas do que a CN Tower. Brincadeiras à 

https://abmes.org.br/abmes-internacional/experience/7
https://abmes.org.br/abmes-internacional/experience/7
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parte, estou confiante de que esses dias de mergulho no contexto 
educacional e na cultura do Canadá resultarão em desdobramen-
tos relevantes para a educação superior brasileira.

Serão dias de muito trabalho, networking, aprendizados e cons-
trução de pontes em uma das nações mais ricas, multiculturais e 
inspiradoras do mundo. Deixo aqui o meu convite para que você 
embarque conosco nessa que será uma incrível jornada rumo ao 
conhecimento e grandes descobertas. Vamos juntos nos apro-
priar de tudo o que o Canadá tem para nos oferecer, e que vai 
muito além do seu famoso maple syrup.

Artigo publicado no ABMES Blog em 31 de julho de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18702/mergulhe-na-educacao-canadense-com-a-abmes
https://www.instagram.com/reel/CvXGZmKLWdb/?igsh=MXdkaXQ1OTJhZzFtcw%3D%3D
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ABMES 41 anos: 
uma história de 
sucesso

Como acontece todos os anos, agosto chega repleto de boas no-
tícias, novidades e celebrações. Para começar, o mês marca a 
passagem de mais um ano de existência da nossa Associação 
Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior (ABMES). Neste 
2023, aquela menina ousada e aguerrida nascida em 1982, gesta-
da por mentes comprometidas de corpo e alma com a educação, 
completa 41 anos.

Tão importante quanto olhar para 
o passado, reverenciando cada 
conquista e aprendizado, é olhar 
para o futuro e projetar dias me-
lhores, tanto para a Associação 
quanto para todos aqueles que 
confiam na sua atuação como 
um instrumento para o fortaleci-
mento da educação superior no 
Brasil.

Por isso, nossa celebração por 
mais um ano de vida é repleta 
de novidades, inovação e muitas 
entregas. Para começar, teremos 
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o seminário especial Educação Superior na Era Digital: Transfor-
mações na regulação e inovação, que acontecerá amanhã (8/8) 
a partir das 9h30, e contará com a participação de convidados 
ilustres, como Rui Fava, sócio fundador da Atmã Educar; Henrique 
Sartori, conselheiro da Câmara de Educação Superior do CNE; e a 
professora Iara de Xavier, diretora executiva da EDUX21.

As comemorações pelos 41 anos da entidade ainda contarão com 
a cerimônia de premiação dos vencedores da 6ª edição do Prêmio 
ABMES de Jornalismo; o lançamento da segunda edição da pes-
quisa de empregabilidade; anúncio de novas parcerias; a entrega 
da Ordem do Mérito ABMES a personalidades que se destacam 
na área da educação; a realização do curso on-line Capacitação 
sobre o enfrentamento do assédio nas IES (Lei nº 14.540/2023); 
novos estudos e publicações.

Esse é o jeito ABMES de comemorar mais um ano de existência: 
cumprindo sua missão institucional de atuar em prol do fortaleci-
mento do setor particular de ensino superior e da educação bra-
sileira como um todo. E, assim, a Associação vai redigindo novos 
capítulos para a sua biografia, e com muitos outros já pautados 
pelo planejamento estratégico construído para os próximos cinco 
anos.

Hoje a ABMES está presente em mais de 5.000 unidades educa-
cionais em todo o país e se faz representada no Conselho Nacio-
nal de Educação; no Fórum Nacional de Educação; no Conselho 
de Desenvolvimento Econômico Social Sustentável, o Conselhão 
da República; na Capes; nos grupos de trabalho do Ministério da 
Educação; na TV Cultura (SP), e segue trabalhando para ampliar, 
cada vez mais, sua presença nas esferas decisórias. Além disso, 
por meio do Fórum das Entidades Representativas do Ensino Su-
perior Particular, a Associação tem atuado de forma combativa 
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para a garantia de condições favoráveis ao setor educacional no 
contexto da reforma tributária.

Nada disso seria possível sem a disposição daqueles que inicia-
ram essa história lá atrás e de todos que hoje, juntos, trabalham 
para a construção de uma Associação mais inclusiva, diversa e 
inovadora. Nesse sentido, não posso deixar de agradecer a par-
ceria dos vice-presidentes Débora Guerra, Janguiê Diniz e Daniel 
Castanho; todo o empenho do Conselho de Administração e a 
grande disposição de colaborar da nossa valente diretoria. E, cla-
ro, meus profundos e sinceros agradecimentos à sempre compe-
tente e comprometida equipe técnica da ABMES, coordenada pelo 
diretor executivo, Andrei Candiota.

Contribuir para essa narrativa é um privilégio que me enche de ale-
gria e satisfação. Há 41 anos a ABMES tem sido fundamental para 
a construção de uma educação superior melhor e mais democráti-
ca no nosso país, o que me dá um orgulho enorme de pertencer ao 
seu quadro de associados e à sua diretoria. Sei que ainda há um 
longo caminho até chegarmos aonde todos desejamos, mas os 
esforços de todos nós que damos corpo, alma e voz à Associação 
nos conduzirá até lá. Parabéns, ABMES!

Artigo publicado no ABMES Blog em 07 de agosto de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18704/abmes-41-anos-uma-historia-de-sucesso
https://www.instagram.com/reel/CvpNqKuMMm6/?igsh=anprNWdrYnlzYnN1
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Uma imprensa para 
celebrar

Em uma noite de festa e muita alegria, a Associação Brasileira 
de Mantenedoras de Ensino Superior anunciou os vencedores da 
6ª edição do Prêmio ABMES de Jornalismo. A cerimônia contou 
com presenças ilustres, como a do ministro da Educação, Camilo 
Santana; do presidente do Conselho Nacional de Educação (CNE), 
Luiz Roberto Liza Curi; dos deputados federais Agnaldo Ribeiro 
(PP-PB), Átila Lira (PP-PI) e Moses Rodrigues (União-CE) e do se-
cretário-executivo do Conselho de Desenvolvimento Econômico 
Social Sustentável, Paulo Henrique Pereira.

Peça fundamental de todo e qualquer Estado Democrático de Di-
reito, a imprensa exerce inúmeras funções de alta relevância, que 
passam por informar a população, cobrar e monitorar agentes 
públicos. Sua importância ganhou ainda mais força nos últimos 
anos, quando situações excepcionais se abateram sobre a socie-
dade, como a pandemia de covid-19, quando os veículos de co-
municação funcionaram como o elo entre a ciência e a população 
brasileira.

Contudo, muito antes do coronavírus e seus desdobramentos, a 
ABMES já reconhecia e valorizava as contribuições da imprensa 
para o fortalecimento da educação superior no Brasil. Desde 2017, 
dezenas de profissionais tiveram seus trabalhos premiados, e no 
último dia 8 de agosto novos seis jornalistas passaram a integrar 
esta lista tão especial. São eles: Isabela Palhares (Folha de S.Pau-
lo), Rogério Brandão de Carvalho (TV Justiça), Hebert Araújo (Rá-

https://premiodejornalismo.abmes.org.br/
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dio CBN João Pessoa), Thayanne Viana (Tribuna Independente), 
Zuila Frutuoso (TV Cabo Branco) e Marcos Meller (Rádio Peperi).

Com reportagens que abordam a diversidade da educação supe-
rior brasileira e a relevância das IES para as comunidades onde 
estão localizadas, as matérias vencedoras discutiram aspectos 
como projetos de extensão de instituições de ensino superior pú-
blicas e privadas, educação a distância, formação de docentes e 
valorização dos saberes indígenas. Entre os 18 finalistas, muitos 
outros temas se fizeram presente, como recuperação das institui-
ções federais, o novo ensino médio, Fies e ProUni.

Às vésperas do fim da vigência do atual Plano Nacional de Edu-
cação (PNE), com suas metas para a educação superior longe de 
serem atingidas, e com o debate sobre a construção do novo do-
cumento que pautará as políticas públicas da educação para os 
próximos dez anos sendo iniciado, estamos em um ano estraté-
gico. A imprensa, mais uma vez, apresenta-se como um instru-
mento essencial para que saiamos desse processo com as metas 
necessárias para a construção de um novo país, bem como para 
que esses marcos sejam alcançados.

Assim, ao mesmo tempo em 
que reconhecemos e cele-
bramos o trabalho realizado 
pelos jornalistas, ressalta-
mos nossa expectativa em 
relação ao trabalho futuro. A 
roda da imprensa não pode 
parar de girar, para o bem do 
Brasil e de todos os brasilei-
ros. E, para isso, a ABMES 
mantém seu compromisso 

Assim, ao mesmo 
tempo em que 
reconhecemos e 
celebramos o trabalho 
realizado pelos 
jornalistas, ressaltamos 
nossa expectativa em 
relação ao trabalho 
futuro.
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de atuar como parceira dos profissionais de comunicação, inclu-
sive com a elaboração de estudos e pesquisas relevantes sobre o 
contexto da educação superior no país.

Quero aproveitar a oportunidade para agradecer, mais uma vez, a 
disposição dos membros da Academia Brasileira de Letras (ABL) 
Arnaldo Niskier, Marcos Vilaça e Merval Pereira pelo esforço em-
penhado na definição dos vencedores do Prêmio ABMES de Jor-
nalismo, em uma parceria que se mantém desde a 1ª edição. Sa-
bemos que não se trata de um trabalho fácil, mas, novamente, foi 
desenvolvido com maestria por cada um de vocês. Agradeço, ain-
da, à DGBB Comunicação e Estratégia que, na pessoa do Bernardo 
Brandão, também tem nos apoiado incondicionalmente desde o 
início deste projeto.

Em seis edições, o Prêmio ABMES de Jornalismo recebeu quase 
1,4 mil inscrições e chega em 2023 consolidado na agenda dos 
profissionais de imprensa e reconhecido por sua seriedade e re-
levância. E nós não vamos parar por aqui. A Associação seguirá 
atenta e valorizando o trabalho jornalístico desenvolvido em todo 
o país. Que venha a 7ª edição!

Artigo publicado no ABMES Blog em 21 de agosto de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18709/uma-imprensa-para-celebrar
https://www.instagram.com/reel/CwNH8Acozcc/?igsh=MWtzN2E0emh6NDVjeA==
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Cresce a 
empregabilidade 
dos recém-
formados na 
educação superior

Ainda não está tranquilo, mas o cenário está bem favorável para 
egressos da educação superior no que diz respeito à empregabi-
lidade. Levantamento divulgado na última semana pela ABMES e 
pela Symplicity mostra que ter uma graduação segue sendo um 
grande diferencial na hora de garantir uma colocação no mercado 
de trabalho.

De acordo com o Índice ABMES/Symplicity de Empregabilidade 
2023 (IASE), 75,6% dos egressos do ensino superior estão empre-
gados em até um ano após a colação de grau. 

Outro dado a ser celebrado é a 
constatação de que, destes, 83,1% 
conseguem uma vaga na sua área 
de formação. Os percentuais são 
maiores do que os verificados no 
levantamento realizado no ano pas-
sado, quando 69% conseguiram 
trabalho logo que saíram do ensino 

75,6% dos egressos 
do ensino superior 
estão empregados 
em até um ano após 
a colação de grau. 

https://abmes.org.br/documentos/detalhe/981
https://abmes.org.br/documentos/detalhe/981
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superior, sendo 70% na área de graduação. Se, por um lado, essa 
evolução tem relação direta com a melhoria do cenário econômi-
co após o fim da pandemia de covid-19, por outro, ele nos faz acre-
ditar que a obtenção de um título de nível superior tornou-se ainda 
mais relevante nesse novo mundo que está surgindo.

Um indicativo disso consiste no fato de que não apenas a empre-
gabilidade melhorou, mas também as remunerações médias rece-
bidas pelos recém-formados. Enquanto em 2022 esse valor era de 
R$ 3.821, em 2023 ele passou para R$ 4.167, registrando um cres-
cimento de 9%, índice superior à inflação acumulada no período.

É claro que quando falamos de valores médios existem aqueles 
que estão nos dois extremos da balança. Quando o referencial 
é salário, a escolha da profissão incide diretamente no valor das 
remunerações ofertadas pelo mercado. Vale destacar, contudo, 
o crescimento substancial verificado nos salários dos egressos 
da área de tecnologia da informação. Entre 2022 e 2023, a renda 
média saltou de R$ 4,1 mil para R$ 6,1 mil. O cenário também é 
animador nas demais áreas. No setor de saúde, por exemplo, foi 
verificado um crescimento de 30% no índice de empregabilidade e 
o salário médio saltou de R$ 3.912 para R$ 4.963.

Os dados são altamente significativos, especialmente consideran-
do a representatividade da amostra: mais de 4,8 mil profissionais 
que colaram grau entre meados de 2021 e meados de 2022. Aliás, 
esse também é um dado que merece ser celebrado, pois repre-
senta um crescimento de 147% no número de participantes em 
relação à primeira edição da pesquisa.

O Índice ABMES/Symplicity de Empregabilidade tem como obje-
tivo mapear o desempenho dos egressos das instituições parti-
culares de educação superior e contribuir com a otimização dos 
currículos acadêmicos, aproximando cada vez mais a formação 
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ofertada nas graduações com as demandas e expectativas do 
mercado de trabalho em relação aos profissionais.

Dessa forma, acreditamos contribuir tanto para a melhoria da qua-
lidade de vida daqueles que confiaram a nós a sua formação pro-
fissional quanto para o desenvolvimento do país, de modo que, em 
breve, tenhamos um contexto de progresso e prosperidade que 
deixe a vida de todos os brasileiros mais leve e mais tranquila.

Artigo publicado no ABMES Blog em 04 de setembro de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18715/cresce-a-empregabilidade-dos-recem-formados-na-educacao-superior
https://www.instagram.com/reel/CwxN2MYuKWP/?igsh=MTJpazZ2eXJucDgyOQ==
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Um prêmio, uma 
homenagem

Estão abertas as inscrições para a 1ª edição do Prêmio Fernan-
do Braga - Sustentabilidade Ambiental na Educação Superior, 
uma iniciativa da ABMES em parceria com a Edux21 Consultoria 
Educacional. A premiação tem como objetivo reconhecer os me-
lhores projetos das instituições de educação superior na área, ao 
mesmo tempo em que homenageia nosso saudoso amigo que lhe 
empresta seu nome e foi um grande entusiasta das questões edu-
cacionais e ambientais.

Profissionalmente, Fernando Braga foi um jornalista perspicaz 
e um professor dedicado e exigente, estimulando seus alunos a 
buscarem mais do que apenas uma versão dos fatos. Incansá-
vel, também atuou como avaliador do Inep. Na esfera pessoal, se 
destacava por ser detentor de um coração enorme, além de muito 
culto, crítico e bastante sensível às realidades social, política, edu-
cacional e ambiental do país.

Comprometido com tudo o que se envolvia,

Fernando não era o que se pode chamar de “um ambientalista de 
gabinete”, mas um cidadão que se preocupava com a preserva-
ção do planeta e o futuro das próximas gerações. Dedicou-se à 
sensibilização das pessoas para a preservação e a recuperação 
ambiental, e conseguia sempre a companhia dos mais jovens nas 
suas jornadas de plantio de árvores. Por tudo isso, uma premiação 
criada pela ABMES com a finalidade de valorizar as iniciativas de 

https://premiofernandobraga.abmes.org.br/
https://premiofernandobraga.abmes.org.br/
https://edux21consultoria.com.br/
https://edux21consultoria.com.br/
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sustentabilidade ambiental no âmbito das instituições de educa-
ção superior não poderia ter outro homenageado.

O prêmio será concedido para até três instituições de educação 
superior que receberão o total de R$ 28 mil em premiações, de 
acordo com a classificação. Para concorrer, é fundamental que a 

IES tenha participado da edi-
ção vigente da Campanha 
da Responsabilidade Social 
do Ensino Superior Particu-
lar, promovida anualmente 
pela Associação. Os vence-
dores serão escolhidos por 
uma comissão julgadora de-
vidamente composta para 
esse fim.

A iniciativa também irá con-
decorar uma personalidade 
pública com atuação reco-
nhecida na área de sustenta-

bilidade ambiental. Cabe às mantenedoras associadas à ABMES 
fazer as indicações, e a vencedora será escolhida pela diretoria da 
Associação. O prazo para inscrição das IES e para a indicação de 
personalidades vai até o dia 17 de outubro e ambos os processos 
devem ser feitos em formulários disponibilizados no site da pre-
miação.

Desde 2021, Fernando Braga não está fisicamente entre nós. Con-
tudo, suas ações seguem dando bons frutos, seja por meio das 
inúmeras árvores frutíferas que plantou, seja por meio das atitudes 
que pautaram sua vida. Assim, ele segue vivo nas nossas mentes 
e corações, mas, principalmente, no exemplo de compromisso 

Fernando não era o 
que se pode chamar 
de “um ambientalista 
de gabinete”, mas 
um cidadão que se 
preocupava com a 
preservação do planeta 
e o futuro das próximas 
gerações. 

https://responsabilidadesocial.abmes.org.br/
https://responsabilidadesocial.abmes.org.br/
https://responsabilidadesocial.abmes.org.br/
https://responsabilidadesocial.abmes.org.br/
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com dias melhores e mais sustentáveis para os que aqui estão 
e os que ainda virão. A ABMES acredita na força desse exemplo, 
bem como na importância das IES para a construção de uma so-
ciedade mais próspera e sustentável.

Vida longa ao Prêmio Fernando Braga. Viva Fernando Braga!

Artigo publicado no ABMES Blog em 25 de setembro de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18723/um-premio-uma-homenagem
https://www.instagram.com/reel/CxnMb5EutGu/?igsh=NHU0YnFvbm5pd2gx
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5ª Delegação 
ABMES 
Internacional 
decola rumo ao 
Canadá

Está chegando a hora! Na próxima sexta-feira, dia 6 de outubro, 
terá início a 5ª Delegação ABMES Internacional - Canada Experien-
ce. Depois de visitar Rússia, Israel, China e Portugal, a Associação 
Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior desembarcará no 
país que ocupa um território expressivo na América do Norte e 
tem, nos seus extremos, os Estados Unidos ao sul e o Círculo Po-
lar Ártico ao norte.

A iniciativa integra o programa ABMES Internacional, criado em 
2016 com o objetivo de favorecer a cooperação das mantenedo-
ras associadas com associações e universidades de outros países 
visando a troca de experiências, a organização de conferências 
internacionais e o suporte aos associados na busca de parceiros, 
além de promover a Associação em outras nações e continentes.

As parcerias internacionais possibilitam aos associados gerar no-
vas ideias, discutir problemas e identificar soluções comuns além 
de estabelecer pontes com organizações semelhantes. 

https://abmes.org.br/abmes-internacional/experience/7/canada
https://abmes.org.br/abmes-internacional/experience/7/canada
https://abmes.org.br/abmes-internacional
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O programa de internacionalização 
também estuda a questão da qua-
lidade, o sistema de avaliação das 
universidades e outros aspectos do 
funcionamento do ensino superior 
nos demais países.

É com esse espírito que embarca-
remos rumo ao Canadá. Mais uma 
vez, IES brasileiras de diversos por-
tes, com realidades e desafios dis-
tintos, vão em busca de conheci-
mentos e oportunidades. Como já 
é tradição, os participantes conhe-
cerão a fundo o sistema de ensino 
superior do país visitado, estabele-
cendo contatos com pesquisadores 

e professores para futuros projetos de cooperação e explorando 
novos modelos educacionais e de inovação na gestão educacio-
nal. A escolha do Canadá se justifica por uma série de fatores, 
mas, principalmente, pelo bom desempenho do país em relação 
aos seus índices educacionais. Dados do Education at a Glance 
2023, da OCDE, mostra que o Canadá possui taxas superiores às 
verificadas na média dos países que compõem o grupo. Por exem-
plo, 54% da população com idades entre 15 e 19 anos está na 
educação secundária e 19% na terciária. As médias dos países da 
OCDE são de, respectivamente, 37% e 12%.

A missão passará pelas cidades de Toronto, Montreal e Quebec, 
visitando as seguintes instituições: Universidade de Toronto (Uni-
versity of Toronto); Universidade de Waterloo (University of Water-
loo); Universidade Concordia (Concordia University); Organização 
Universitária Interamericana (OUI – OIHE); e Universidade McGill 

As parcerias 
internacionais 
possibilitam 
aos associados 
gerar novas 
ideias, discutir 
problemas e 
identificar soluções 
comuns além de 
estabelecer pontes 
com organizações 
semelhantes.
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(McGill University). Em cada uma, iremos explorar o que elas têm 
de mais forte, mergulhando em 5 eixos temáticos: tecnologias 
educacionais; inteligência artificial na educação superior; inova-
ção e empreendedorismo; avanços na área da saúde; e inovação 
na gestão educacional. Visitaremos, ainda, a sede da Desire2Le-
arn (D2L), empresa global de software focada em soluções para 
aprendizagem e ensino on-line.

Serão dias de muita “mão na massa” e aprendizado, mas também 
com momentos de confraternização e lazer, aproveitando algu-
mas das principais atrações turísticas do Canadá. Entre outros 
locais, nosso roteiro inclui as Cataratas do Niágara e a CN Tower, 
além de tempo livre para que os membros da Delegação possam 
desfrutar como preferirem as inúmeras atrações possíveis. Em 
um mundo cada vez mais disruptivo e globalizado, a internacio-
nalização da educação superior precisa entrar de vez na gestão e 
nos currículos das instituições brasileiras. Para além das exigên-
cias regulatórias e dos impactos nas avaliações institucionais, a 
internacionalização tem muito a oferecer para docentes, estudan-
tes e os demais integrantes da comunidade acadêmica.

Por isso, depois de construir pontes na Ásia e na Europa, a Dele-
gação ABMES Internacional expande sua atuação rumo à Améri-
ca do Norte. Temos certeza de que retornaremos desta missão 
do mesmo modo que voltamos das anteriores: com a bagagem 
cheia de resultados, boas projeções e, claro, alguns souvenirs.É 
a ABMES dando a sua contribuição para que a educação superior 
brasileira alcance novos voos. Canadá, aí vamos nós!

Artigo publicado no ABMES Blog em 02 de  outubro de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://www.oecd.org/en/publications/education-at-a-glance-2023_e13bef63-en.html
https://www.oecd.org/en/publications/education-at-a-glance-2023_e13bef63-en.html
https://abmes.org.br/blog/detalhe/18724/5-delegacao-abmes-internacional-decola-rumo-ao-canada
https://www.instagram.com/reel/Cx5XkFxOCqa/?igsh=enR4cWtkaDJvajV0
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Por uma educação 
superior mais 
sustentável e 
valorizada

A expansão da educação superior nos últimos anos é, sem dúvida, 
uma conquista da sociedade brasileira. Graças a esse movimento, 
o diploma universitário tem se tornado cada vez menos elitista 
e mais democrático, permitindo que milhões de brasileiros trans-
formem suas vidas a partir do acesso ao nível terciário de educa-
ção. Mas nem tudo é celebração nesse processo e há pontos que 
demandam reflexão por parte dos atores que integram o setor, 
como destaca a nota técnica Expansão, Qualidade, Avaliação e 
Regulação da Educação Superior no Setor Privado, elaborada por 
Ricardo Martins, consultor legislativo da Câmara dos Deputados, 
com apoio do consultor educacional da ABMES, Valdemar Ottani.

O documento, encaminhado pela ABMES ao Ministério da Educa-
ção (MEC) no dia 25 de setembro, mapeia uma mudança significa-
tiva no perfil da oferta da educação superior particular nos últimos 
anos, especialmente no que se refere ao crescimento das matrícu-
las em cursos EAD. Desde 2017, quando o Decreto nº 9.057, de 25 
de maio, permitiu a ampliação da oferta dos cursos à distância, as 
matrículas nessa modalidade dispararam, enquanto o ingresso de 
novos alunos nos cursos presenciais tem registrado sucessivas 
retrações.

https://abmes.org.br/documentos/detalhe/985
https://abmes.org.br/documentos/detalhe/985
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Aliadas a esse cenário, questões como a concentração da oferta 
em um número relativamente reduzido de mantenedoras; a ten-
dência de decréscimo nos preços das mensalidades, motivada 
pela competição por estudantes; e a chegada de grandes institui-
ções - por meio da EAD - a localidades tradicionalmente atendidas 
por instituições de pequeno e médio portes têm resultado em de-
sequilíbrio em relação a fatores como as modalidades de ensino, 
IES locais e nacionais; e entre grandes e pequenas e médias ins-
tituições.

Por compreender que essas questões impactam na qualidade da 
educação superior, a ABMES defendeu, na nota técnica, a necessi-
dade de profunda discussão dos atuais processos de avaliação e 
regulação das instituições e cursos. Para isso, a Associação defi-
niu seis linhas de atuação que, acredita, sejam capazes de contri-
buir para a construção de um panorama com mais qualidade nos 
serviços prestados e uma concorrência mais justa entre todas as 
instituições.

São elas: a elaboração de uma Política Nacional de Educação Su-
perior; a inserção, no PNE, da formulação de uma política de ex-
pansão da educação superior que busque o equilíbrio das modali-
dades presencial e à distância; o desenvolvimento de um sistema 
orientador de autorregulação de preços; a elaboração de padrões 
mínimos de qualidade para cursos presenciais e à distância; o 
aperfeiçoamento do sistema de avaliação, contemplando a diver-
sidade das IES e os processos e metodologias de avaliação para 
a EAD; e o aperfeiçoamento das normas reguladoras da oferta 
da educação superior, de modo a promover seu desenvolvimento 
sustentável.

Nosso esforço tem como objetivo recuperar o valor da educação, 
e deixar para trás a disputa pelo “menor preço”, que tem sido uma 
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prática recorrente e resultado 
em uma competição desigual, 
prejudicando as pequenas e 
médias instituições e compro-
metendo a qualidade do ensi-
no ofertado. Além disso, pre-
cisamos ajustar a legislação 
para evitar distorções como, 
por exemplo, a abertura de po-
los EAD sem a devida deman-
da. A situação está tão fora 
de controle que, em 2021, 66% 

dessas unidades atendiam entre 1 e 10 estudantes.

Como eu disse no início deste texto, o crescimento do setor parti-
cular de educação superior, e a consequente ampliação da oferta 
de cursos de graduação, é uma vitória do país e dos brasileiros. 
Contudo, para que sigamos nesse caminho de forma sustentável, 
precisamos fazer alguns ajustes para evitar o sufocamento das 
pequenas e médias IES e fortalecer a qualidade dos cursos, em 
especial os da modalidade a distância.

Estamos comprometidos com essa transformação e confiantes 
na união do setor e nas ações do Ministério da Educação, que tem 
se mostrado sensível e alinhado às nossas demandas. Um novo 
cenário mais igualitário e favorável às IES e aos estudantes está 
sendo desenhado, o que nos deixa muito confiantes em um futuro 
melhor para todos.

Artigo publicado no ABMES Blog em 16 de outubro de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

Nosso esforço tem 
como objetivo 
recuperar o valor da 
educação, e deixar para 
trás a disputa pelo 
“menor preço”, 

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18728/por-uma-educacao-superior-mais-sustentavel-e-valorizada
https://www.instagram.com/reel/CydYbenub4i/?igsh=MXdzYjhrY2RtZjNyYg==
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Canada Experience: 
10 dias, inúmeros 
resultados

Chegou ao fim mais uma incrível jornada rumo ao conhecimento, 
à troca de experiências e à ampliação da internacionalização da 
educação superior. Realizada entre os dias 6 e 15 de outubro, a 5ª 
Delegação ABMES Internacional – Canada Experience visitou as 
cidades de Toronto, Montreal e Quebec, nas quais gestores, man-
tenedores e líderes educacionais conheceram e dialogaram com 
algumas das instituições de destaques do país.

Ao longo de 10 dias, tivemos a oportunidade de visitar universida-
des que são reconhecidas em todo o mundo, como a Universida-
de de Toronto. Ali, debatemos temas como inovação educacional, 
inovação na prática da educação superior e inovação em infra-
estrutura e sistemas de ensino superior. Além disso, mantendo 
a tradição de abrir espaços para a internacionalização das insti-
tuições associadas, durante a visita foi celebrado um acordo de 
cooperação futura com o OISE (Instituto de Estudos em Educação 
de Ontario).

Ainda no âmbito da Universidade de Toronto, conhecemos as ins-
talações do Instituto de Pesquisa KITE-UHN, um dos principais 
centros de pesquisa de medicina na área de reabilitação do Ca-
nadá e líder mundial em ciência de reabilitação complexa. Com o 
KITE assinamos um termo de cooperação que visa, entre outras 
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ações, estimular o intercâmbio de professores, pesquisadores, 
estudantes e gestores; promover o desenvolvimento conjunto de 
projetos e pesquisas; fomentar a organização de cursos, seminá-
rios e eventos; promover o desenvolvimento de programas de bol-
sas de estudo; facilitar o intercâmbio de bibliografias, materiais di-
dáticos, técnicos e científicos; bem como estimular a elaboração 
de artigos científicos e outras publicações.

Durante a visita, conhecemos a Dra. Andrea Furlan, brasileira que 
atua como cientista sênior do KITE e professora do curso de me-
dicina na Universidade de Toronto. Entre suas ações, ela está à 
frente de um projeto de telementoria que visa ensinar médicos em 
áreas rurais e carentes a ajudar pacientes com dor crônica a viver 
uma vida melhor. Foi uma grande honra conhecer uma brasileira 
em posição de destaque e desenvolvendo um projeto tão relevan-
te.

Localizada a 110 quilômetros de Toronto, a Delegação ABMES In-
ternacional também visitou a Universidade de Waterloo, uma das 
10 melhores instituições do Canadá e a primeira em inovação e 
empreendedorismo. Além de compreendermos como a universi-
dade se tornou referência em inovação, tivemos uma excelente 
conversa sobre como a educação à distância é trabalhada ali de 
modo a atender, com qualidade, as necessidades dos estudantes.

Passamos ainda pela Universidade McGill, onde o professor Pe-
dro Rosa Neto, brasileiro e diretor do Centro de Envelhecimento 
do Instituto de Neurologia, destacou o interesse em fazer parce-
rias com as instituições brasileiras; pela Organização Universitária 
Interamericana (OUI – OIHE); e pela Universidade Concordia, que 
se mostrou bastante inspiradora com seu projeto de startups – 
coordenado por uma professora brasileira – e onde firmamos o 
terceiro memorando de entendimento desta visita ao Canadá.



Educação em Transformação 203

Em síntese, foram dias intensos e muito produtivos. Temos como 
saldo desta 5ª Delegação a satisfação de ver brasileiros em po-
sições de destaque e liderando áreas relevantes; o estreitamento 
dos laços entre instituições daqui e de lá, com o desejo manifesto 
de cooperação de ambos os lados; e a grande bagagem conquis-
tada a partir das experiências possibilitadas pela diversidade cul-
tural daquele país.

Também aprendemos que, embora 
as universidades canadenses se-
jam públicas, elas buscam se dife-
renciar. A McGill é muito forte em 
saúde; a Waterloo em tecnologia; a 
de Toronto em reabilitação; e a Con-
cordia em empreendedorismo e ino-

vação. Com isso, a principal lição é a de que, independentemente 
da organização administrativa, público ou privada, as instituições 
brasileiras precisam entrar na onda da especialização. Vamos 
nessa?

Artigo publicado no ABMES Blog em 23 de outubro de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

Em síntese, foram 
dias intensos e 
muito produtivos.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18733/canada-experience-10-dias-inumeros-resultados
https://www.instagram.com/reel/CyvcDu5uNDn/?igsh=MWt6bG1oaGtoaWlteQ==
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Avaliação do Enade 
e a valorização da 
educação superior

Tão logo os resultados do Enade 2022 foram divulgados, na última 
terça-feira (31), o setor privado de educação superior foi duramen-
te cobrado pelo desempenho das suas instituições. Isso porque, 
como acontece todos os anos, as universidades públicas tiveram 
rendimentos superiores.

O que a maioria das pessoas desconhece é que o Exame Nacio-
nal de Desempenho dos Estudantes consiste em apenas uma das 
três etapas que compõem o Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Superior (Sinaes).

Portanto ele, por si só, não 
pode ser tomado como o fiel 
da balança no que se refere 
à qualidade do serviço ofe-
recido por uma instituição 
de educação superior. Além 
disso, existem inúmeras va-
riáveis que incidem nos re-
sultados obtidos por cada 
instituição. Questões como 
curso, características regio-
nais, perfil dos estudantes e 

Portanto ele, por si só, 
não pode ser tomado 
como o fiel da balança no 
que se refere à qualidade 
do serviço oferecido 
por uma instituição de 
educação superior.
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até mesmo o humor da pessoa no dia do exame, por exemplo, 
impactam na maneira como cada grupo ou indivíduo se apresenta 
diante da prova.

Mas, se isso vale tanto para instituições públicas quanto para as 
privadas, o que justificaria a diferença no desempenho? Existem 
diversas explicações, mas aqui vou destacar apenas uma: apesar 
de todos os esforços empenhados nos últimos anos, a universida-
de pública ainda é um locus ocupado por pessoas privilegiadas. 
Indivíduos que, em sua maioria, são oriundos de escolas privadas 
de altíssimo nível e que podem se dedicar integralmente aos estu-
dos durante a graduação.

Na outra ponta, os estudantes das instituições particulares são, na 
sua maioria, egressos de escolas públicas. Também são pessoas 
que precisam conciliar a graduação com trabalho, tanto para arcar 
com as mensalidades quanto para ajudar nas despesas de casa. 
Hoje, mais de 70% dos estudantes das IES privadas pertencem a 
famílias com renda per capita de até R$ 3,2 mil (classes C e D).

Não estou dizendo que uns são melhores ou mais esforçados do 
que outros, mas essa é uma realidade que o Enade não capta. 
Assim como não registra os esforços de nivelamento feitos por 
muitas instituições particulares e nem a evolução do indivíduo en-
tre as etapas inicial e final do curso. Fato é que o setor privado, 
por meio da Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino 
Superior (ABMES), tem participado ativamente dos grupos de tra-
balho e demais discussões do Ministério da Educação voltadas 
para o aperfeiçoamento dos processos de avaliação, regulação e 
supervisão dos cursos de graduação, bem como para a melhoria 
do desempenho dos seus estudantes.

O setor privado de educação superior é fundamental para o país. 
Há décadas somos responsáveis por preparar uma parcela signifi-
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cativa dos profissionais que estão no mercado de trabalho. Assim 
como a educação como um todo, temos muito o que melhorar. 
Contudo, desacreditar o nosso trabalho e minimizar a nossa re-
levância por conta dos resultados do Enade não é justo e interes-
sa somente a quem não está comprometido com o progresso do  
Brasil.

Seguiremos trabalhando arduamente e firmes no nosso compro-
misso de formar profissionais e cidadãos conscientes dos seus 
direitos, deveres e responsabilidades. Um novo país surgirá a par-
tir da educação, e nós somos peça fundamental nessa engrena-
gem.

Artigo publicado no ABMES Blog em 06 de novembro de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18739/avaliacao-do-enade-e-a-valorizacao-da-educacao-superior
https://www.instagram.com/reel/CzTkRXtuoQb/?igsh=YmhmMDFnYmtwMDhw
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Mais um (triste) 
retrato da 
desigualdade 
brasileira

Desigualdade é uma marca do Brasil. Uma marca que muito nos 
envergonha, mas seguimos sem conseguir apagá-la. Há décadas 
estamos entre as nações mais desiguais do planeta, e não é novi-
dade que esse cenário é mais intenso entre as parcelas da popu-
lação insistentemente mais negligenciadas em direitos e oportu-
nidades, como pretos e mulheres.

No contexto geral do país, a equidade ainda é um sonho distante, 
seja ela social, racial, econômica ou de gênero. Trata-se de uma 
questão histórica e cultural que precisa ser superada em toda a 
sua extensão. Mas e quando a lupa é colocada sobre um grupo 
de pessoas que, teoricamente, estão no mesmo nível de conheci-
mento e de maturidade profissional?

Embora não seja possível negar a diferença de bagagem sociocul-
tural com a qual cada estudante ingressa na educação superior, 
ao longo de 4 ou 5 anos de formação todos têm acesso aos mes-
mos recursos e informações. . Assim, todos os recém-formados 
passam a ter as mesmas oportunidades, certo? Errado.
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O diploma de graduação pas-
sa a ser o ponto de corte que 
os favorece na corrida por um 
posto de trabalho em um mer-
cado cada vez mais competi-
tivo.

O Índice ABMES/Symplicity de 
Empregabilidade 2023 (IASE) 
mostra que, desde o início da 
carreira profissional, mulheres 
e negros têm mais dificuldade 
de conseguir um trabalho e, 

quando conseguem, recebem salários menores. Os dados mos-
tram que os homens têm maior empregabilidade (82,2%) em com-
paração às mulheres (74,1%). Em relação à renda, o cenário é ain-
da mais desfavorável para as representantes do sexo feminino. De 
acordo com o levantamento, os homens (R$ 5.120) recebem, em 
média, 40% a mais do que as mulheres (R$ 3.658).

No quesito raça, os brancos têm tido mais empregabilidade (81%) 
e maior renda média (R$ 4.642) em comparação aos demais. A 
maior distância está no grupo de pretos, em que 63% estão atu-
ando como profissionais na área de formação e a remuneração 
média é de R$ 3.288, valor 30% menor que os brancos.

O etarismo, uma discriminação muito presente na nossa socieda-
de, mas ainda muito pouco debatida, também foi mapeado pela 
ABMES e pela Symplicity. A maior taxa de empregabilidade encon-
trada pelo IASE 2023 foi entre os egressos com idades entre 25 e 
35 anos (51%). Entre os que conquistaram o diploma após os 50 
anos, 96,9% não estavam trabalhando.

Vale lembrar que todos os entrevistados para a pesquisa são re-

O diploma de graduação 
passa a ser o ponto de 
corte que os favorece na 
corrida por um posto 
de trabalho em um 
mercado cada vez mais 
competitivo.
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cém-formados, ou seja, concluíram suas graduações em até um 
ano. Portanto, é difícil pensar que existam outras razões que jus-
tifiquem números tão discrepantes que não sejam o preconceito 
e a discriminação com mulheres, pretos e pessoas mais velhas.

Precisamos de políticas públicas que promovam maior emprega-
bilidade e renda para os grupos populacionais menos favorecidos. 
Não podemos seguir tratando como iguais aqueles que são vistos 
de forma desigual pelo mercado de trabalho. Os dados apresenta-
dos pela IASE 2023 são um excelente ponto de partida a partir do 
qual ações e projetos podem ser estruturados.

As instituições particulares de educação superior, responsáveis 
por cerca de 80% das matrículas no país, estão comprometidas 
em fazer a sua parte para oferecer ao mercado profissionais co-
nectados com as demandas e expectativas deste século 21. O 
que não corresponde à atualidade, e precisam ser exterminadas, 
são atitudes discriminatórias. Seja no mercado de trabalho ou em 
qualquer outra esfera da sociedade, não há mais espaço para pre-
conceito e discriminação.

Artigo publicado pela CNN Brasil em 05 de outubro de 2023 e no 
ABMES Blog em 20 de novembro de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://www.cnnbrasil.com.br/forum-opiniao/mais-um-triste-retrato-da-desigualdade-brasileira/
https://abmes.org.br/blog/detalhe/18738/mais-um-triste-retrato-da-desigualdade-brasileira
https://www.instagram.com/reel/Cz3blmhO1fG/?igsh=NXV4OGY2YjNlOGE1
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Fórum: 15 anos 
de história e uma 
nova trajetória pela 
frente

Dezembro é tempo de festas e, para o setor particular de educação 
superior, há 15 anos também é o momento de celebrar a criação 
do Fórum das Entidades Representativas do Ensino Superior Par-
ticular. Um movimento iniciado em 2006 para defender o direito à 
livre iniciativa na educação superior resultou, em 2008, na criação 
desta entidade que tornou-se referência na defesa dos legítimos 
interesses da educação privada brasileira e do fortalecimento das 
políticas públicas para o nível terciário da educação.

Ao longo dos anos, o Fórum foi crescendo e amadurecendo. As 
pautas e as ações foram ganhando corpo e reconhecimento. 

O diálogo, adotado desde o prin-
cípio como elemento central da 
atuação, mostrou-se eficiente na 
missão de abrir portas e construir 
alianças, independentemente da 
esfera política dos gestores públi-
cos. No centro do debate, sempre 
esteve o interesse comum de for-
talecer a educação superior e tor-

Ao longo dos anos, o 
Fórum foi crescendo 
e amadurecendo. 
As pautas e as 
ações foram 
ganhando corpo e 
reconhecimento. 

https://forumbrasileducacao.org.br/
https://forumbrasileducacao.org.br/
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ná-la acessível à população brasileira.

 Nesse processo, as expectativas e as demandas foram crescendo 
de tal modo que, ao atingir seus 15 anos, o Fórum passa por uma 
grande transformação. Fundamentada na certeza de que o futuro 
de um país começa com uma educação de qualidade e acessível, 
a entidade ganhou novos integrantes, novas dimensões e um novo 
nome: Brasil Educação - Fórum Brasileiro da Educação Particular.

 A partir de agora, a atuação por uma educação mais moderna e 
eficiente se dará em todos os níveis e modalidades educacionais: 
básico, superior, profissional, tecnológico e a distância, para to-
das as idades. Nessa linha, o movimento #EducaçãoMaisForte é 
fortificado, assim como a caminhada em busca da consolidação 
das 10 propostas do Fórum para aprimorar a educação brasileira. 
Entre as medidas estão a criação de um novo modelo de finan-
ciamento estudantil; a aprovação de uma reforma tributária justa 
para o setor; maior integração entre a educação superior e a edu-
cação básica; e a revisão da legislação para contemplar metodo-
logias híbridas de aprendizagem.

Ao grupo original, composto pela Associação Brasileira de Man-
tenedoras de Ensino Superior (ABMES); Associação Brasileira das 
Faculdades (Abrafi); Associação Nacional dos Centros Universitá-
rios (Anaceu); e Sindicato das Entidades Mantenedoras de Esta-
belecimentos de Ensino Superior (Semesp), outras entidades re-
presentativas foram se integrando. Hoje, o novo Fórum conta com 
15 organizações determinadas a transformar o Brasil por meio da 
educação.

Também fazem parte do Brasil Educação a Associação Brasileira 
de Instituições Educacionais Evangélicas (ABIEE); a Associação 
dos Mantenedores Independentes Educadores do Ensino Superior 
(AMIES); a Associação Nacional de Educação Católica do Brasil 
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(ANEC); a Associação Fórum Nacional das Mantenedoras de Ins-
tituições de Educação Profissional e Tecnológica (BrasilTEC); a 
Associação das Fundações Educacionais de Ensino Superior do 
Estado de Minas Gerais (AFEESMIG); a Associação de Mantene-
doras Particulares de Educação Superior de Santa Catarina (AM-
PESC); a Confederação Nacional dos Estabelecimentos de Ensino 
(CONFENEN); a Federação Nacional das Escolas Particulares (FE-
NEP); o Fórum Nacional das Instituições Filantrópicas (FONIF); o 
Sindicato das Entidades Mantenedoras de Estabelecimentos de 
Ensino Superior do Estado do Rio de Janeiro (SEMERJ); e o Sindi-
cato das Entidades Mantenedoras de Estabelecimentos de Ensino 
Superior na Bahia (SEMESB/ABAMES).

Esse é o grupo que encerra 2023 unido em torno do compromisso 
de fazer do Brasil Educação um espaço de debates e ações em 
prol do fortalecimento da educação brasileira e das instituições 
educacionais privadas. Temos confiança de que 2024 marcará o 
início de um novo tempo para a representação do setor, mas, prin-
cipalmente, para cada cidadão e cidadã que deposita na educação 
seu sonho de uma vida melhor e próspera. Que venha o ano novo!

Artigo publicado no ABMES Blog em 11 de dezembro de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18750/forum-15-anos-de-historia-e-uma-nova-trajetoria-pela-frente
https://www.instagram.com/reel/C0tlBs-OtZh/?igsh=bGZqM3I3Ymdmb3dl
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Mais um ano de 
muito trabalho e 
união pela educação 
brasileira

Faltando menos de duas semanas para o encerramento de 2023, 
é chegada a hora de fazer o tradicional balanço dos avanços, das 
dificuldades e dos aprendizados conquistados ao longo desse pe-
ríodo que marca mais uma volta da Terra ao redor do nosso astro-
-rei. E quanta coisa boa e importante aconteceu neste ano!

Mantendo seu compromisso de trabalhar arduamente pelo forta-
lecimento do setor privado de educação superior e pela democra-
tização do acesso à graduação em nosso país, a ABMES chega ao 
final de 2023 com importantes avanços a serem celebrados tanto 
na esfera institucional quanto no que se refere à sua representati-
vidade junto aos órgãos reguladores e à sociedade brasileira.

No que se refere à inovação, lançamos a SofIA, assistente virtual 
que utiliza a inteligência artificial para esclarecer, de forma rápido 
e fácil, as dúvidas das mantenedoras associadas sobre os mais 
diversos aspectos relacionados aos universos da regulação, su-
pervisão e avaliação da educação superior no nosso país.

Em outra frente, por meio da parceria sempre especial com a 
EDUX21 e a nossa querida Iara de Xavier, lançamos o Prêmio Fer-

https://abmes.org.br/pergunte-a-abmes
https://premiofernandobraga.abmes.org.br/
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nando Braga - Sustentabilidade Ambiental na Educação Superior. 
No ano mais quente da nossa história, e no qual as catástrofes 
climáticas foram potencializadas em quantidade e em intensida-
de, a iniciativa jogou luz sobre a responsabilidade de todos os se-
res humanos, incluindo a comunidade acadêmica, na construção 
de um planeta mais sustentável e promissor para as gerações de 
hoje e de amanhã.

Sem descuidar do que é tradição, em 2023 a ABMES promoveu 6 
seminários híbridos e 10 virtuais, que totalizaram 29,5 mil visuali-
zações únicas no ABMES Play. Focada na missão de representar 
os legítimos interesses do setor particular de educação superior, 
a Associação participou de mais de uma centena de reuniões 
com representantes de órgãos do governo. Esses encontros fo-
ram pautados pelas deliberações das 18 reuniões de diretoria e 
associados realizadas ao longo do ano.

O ano que em breve se encerra contou, ainda, com uma série de 
outras atividades, como a promoção do CBESP, as celebrações 
pelos 41 anos da instituição, a realização de grupos de trabalho 
em parceria com organizações como a MetaRedX, e a outorga da 
Ordem do Mérito ABMES da Educação Superior às ilustres Maria 
Izolda Cela, secretária executiva do Ministério da Educação; Eda 
Coutinho de Souza, fundadora e mantenedora do Centro Universi-
tário IESB; e ao nosso ilustre parceiro Luiz Roberto Liza Curi, presi-
dente do Conselho Nacional de Educação (CNE).

Na esfera política, trabalhamos incansavelmente na defesa de 
pautas como a expansão, qualidade, avaliação e regulação do se-
tor privado; o ciclo avaliativo trienal; a regulamentação da oferta 
de cursos na modalidade a distância; a melhoria da formação ini-
cial docente; o desenvolvimento de um financiamento estudantil 
sustentável e inclusivo, entre outras.

https://premiofernandobraga.abmes.org.br/
https://abmes.org.br/linc/play
https://abmes.org.br/documentos/detalhe/607/regulamento-da-ordem-do-merito-abmes-da-educac%C3%83o-superior
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Há que se destacar conquistas significativas alcançadas por meio 
do trabalho incansável em parceria com as entidades do agora fó-
rum Brasil Educação, como a garantia de uma Reforma Tributária 
justa para o setor; a inclusão do ProUni no texto constitucional; 
e o estabelecimento do limite de 27,5% para a participação das 
instituições no Fundo Garantidor do Fundo de Financiamento Es-
tudantil (FG-Fies). Além disso, a ABMES garantiu a retomada de 
10% das vagas de medicina que haviam sido cortadas do cálculo 
do ProUni. Todo esse esforço resultou naquilo que é o maior reco-
nhecimento que uma entidade representativa pode almejar: ter a 
sua base de associados ampliada.

Nada disso, assim como as pesquisas, os números recordes das 
redes sociais, a grande visibilidade nos meios de comunicação 
e tudo o mais que não dá para citar neste curto artigo, teria sido 
possível se não fosse o empenho e a dedicação de um grande 
número de pessoas que acreditam na força da educação para a 
construção de um país mais justo e desenvolvido, e na ABMES 
como instrumento relevante para fazer essa engrenagem funcio-
nar.

Assim, agradeço imensamente a cada um dos membros da direto-
ria, em especial os vice-presidentes Débora Guerra, Janguiê Diniz 
e Daniel Castanho; aos associados; aos conselhos e ao colegiado 
da presidência; aos parceiros; aos consultores; e à sempre aguer-
rida e comprometida equipe que, diariamente, constrói a ABMES 
sob a batuta dos incansáveis Andrei Candiota e Bruno Coimbra.

Nesse apagar das luzes de 2023, deixo meu sincero agradecimen-
to por mais um ano em que caminhamos juntos. É verdade que 
não conquistamos ainda todas as vitórias que almejamos, mas 
neste ano demos passos largos em direção ao futuro mais pro-
missor no qual acreditamos e pelo qual trabalhamos.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18750/forum-15-anos-de-historia-e-uma-nova-trajetoria-pela-frente
https://abmes.org.br/blog/detalhe/18750/forum-15-anos-de-historia-e-uma-nova-trajetoria-pela-frente
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Que em 2024 sigamos unidos 
nessa trajetória em prol desse 
bem inestimável que é a edu-
cação. Feliz ano novo para to-
dos

Artigo publicado no ABMES 
Blog em 18 de dezembro de 
2023.

Confira o vídeo sobre este ar-
tigo

É verdade que não 
conquistamos ainda 
todas as vitórias que 
almejamos, mas neste 
ano demos passos largos 
em direção ao futuro 
mais promissor no qual 
acreditamos e pelo qual 
trabalhamos. 

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18752/mais-um-ano-de-muito-trabalho-e-uniao-pela-educacao-brasileira
https://abmes.org.br/blog/detalhe/18752/mais-um-ano-de-muito-trabalho-e-uniao-pela-educacao-brasileira
https://www.instagram.com/reel/C0_lQO5ueku/?igsh=MWV4bzFhM2FmamdvcQ==
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2024: 366 
oportunidades 
para a educação 
brasileira

O ano de 2024 mal começou, mas na Associação Brasileira de 
Mantenedoras de Ensino Superior (ABMES) já estamos a mil. 

Atenta à agenda que pau-
tará as ações e políticas 
educacionais deste ano, a 
instituição inicia esta tem-
porada bissexta com o fôle-
go revigorado e preparada 
para atuar nas mais diver-
sas frentes. 

Os avanços e conquistas de 
2023 nos deixaram com al-
tas expectativas para este 
2024, ao mesmo tempo em 
que aumentam a nossa res-

ponsabilidade por uma atuação que, no mínimo, entregue resulta-
dos semelhantes às nossas associadas e à sociedade brasileira. 
Assim, com base nos contextos político e social, elencamos cinco 
pontos que serão centrais na nossa atuação ao longo deste ano, 

Atenta à agenda que 
pautará as ações e 
políticas educacionais 
deste ano, a instituição 
inicia esta temporada 
bissexta com o fôlego 
revigorado e preparada 
para atuar nas mais 
diversas frentes.
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juntamente com o Brasil Educação - Fórum Brasileiro da Educação 
Particular.

Para começar, precisamos seguir vigilantes e atuantes para a ga-
rantia da condição diferenciada para a educação prevista na Re-
forma Tributária. Ao longo de 2024, o Congresso Nacional irá votar 
a regulamentação dos pontos aprovados na reforma. A atuação 
nessa etapa é tão importante quanto os esforços empenhados ao 
longo dos debates que subsidiaram a votação da reforma. Como 
diz o ditado, “camarão que dorme a onda leva”…

Outra agenda que promete ser forte este ano consiste na refor-
mulação do Fundo de Financiamento Estudantil (Fies). A perda do 
caráter social desta que já foi a principal política de acesso à edu-
cação superior trouxe desdobramentos desastrosos para o país, 
vide a distância que estamos das metas do Plano Nacional de 
Educação (PNE). Nossa atuação será no sentido de garantir uma 
política voltada para estudantes que, no futuro, poderão arcar com 
o pagamento do financiamento. Àqueles de classes mais baixas, 
seguiremos firmes na defesa de que o direito à educação deverá 
ser honrado por meio de bolsas de estudo, ou seja, por meio do 
Programa Universidade para Todos (ProUni).

Nesse sentido, entramos no terceiro ponto de atenção para 2024: 
a ampliação da políticas de bolsas de estudo por meio do Progra-
ma de Estímulo à Reestruturação das Instituições de Ensino Su-
perior (Proies). Acreditamos que esse caminho pode pavimentar 
a criação de mais 300 mil bolsas do ProUni, medida que levaria o 
acesso à educação superior a um novo patamar em nosso país.

A Conferência Nacional de Educação (Conae) será outro momen-
to estratégico neste ano. Com o tema o “Plano Nacional de Edu-
cação 2024-2034: Política de Estado para garantia da educação 
como direito humano com justiça social e desenvolvimento so-

https://forumensinosuperior.org.br/
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cioambiental sustentável”, o evento resultará nas diretrizes que 
nortearão a política educacional pelos próximos 10 anos, e nossa 
atuação será no sentido de garantir o reconhecimento da relevân-
cia do setor particular para que o país avance nessa agenda.

Por fim, as evidências crescentes de que o Instituto Nacional de 
Supervisão e Avaliação da Educação Superior (Insaes) sairá do 
papel demandam ampla articulação da ABMES e do Fórum no 
sentido de garantir uma agência reguladora efetivamente pautada 
na indução da qualidade do serviço educacional ofertado no país, 
e não pelo punitivismo puro e simples.

Os cinco pontos elencados acima consistem em um resumo dos 
tópicos que devem ser destaque no contexto educacional neste 
2024. É certo que muitas outras pautas serão integradas às agen-
das do setor e das entidades representativas, mas é inegável que 
iniciamos este ano com boas e desafiadoras perspectivas. Qua-
torze dias já se passaram, mas ainda temos 352 oportunidades 
de fazer deste um dos melhores anos para a educação brasileira. 
Trabalharemos para isso.

 Artigo publicado no ABMES Blog em 15 de janeiro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18755/2024-366-oportunidades-para-a-educacao-brasileira
https://www.instagram.com/reel/C2Ho0xxO1K5/?igsh=d3M4NzR6N3d4cDdx
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Da Conae ao PNE: a 
atuação da ABMES

Realizada em Brasília (DF), entre os dias 28 e 30 de janeiro, a Con-
ferência Nacional de Educação (Conae) 2024 foi embalada pelo 
tema “Plano Nacional de Educação 2024-2034: Política de Estado 
para garantia da educação como direito humano com justiça so-
cial e desenvolvimento socioambiental sustentável”.

Na condição de participante do Fórum Nacional de Educação, a 
ABMES marcou presença no evento, inclusive atuando na elabo-
ração do documento básico que serviu de referência para as dis-
cussões. Contudo, respeitando a esfera democrática de debate, a 
participação de outras entidades contribuiu para que o documen-
to final não contemplasse as principais preocupações do setor 
particular de educação superior.

Com uma discussão bastante focada em investimento público 
apenas para as instituições públicas, as manifestações relati-
vas ao ensino superior particular foram essencialmente críticas 
e focadas em questões como maior necessidade de regulação, 
incluindo a criação de uma agência reguladora.

Enquanto legítima representante do setor particular de educação 
superior, a ABMES entende que essa é uma discussão extrema-
mente relevante e que precisa se dar no campo democrático, uma 
vez que o próprio setor entende como necessária uma regulamen-
tação que induza qualidade. Contudo, também é importante deba-
ter questões como investimentos públicos que envolvam o setor 
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privado e a melhoria do cenário regulatório, a fim de que políticas, 
como o Fies, possam ser resgatadas, ampliando o acesso da po-
pulação brasileira à graduação.

Mas nem só de espinhos viveu o setor privado de educação su-
perior durante a Conae. Uma discussão que se fez muito presen-
te durante a Conferência diz respeito à formação de professores. 
Tendo em vista que o setor privado de educação superior é o gran-
de responsável por essa demanda no país, a percepção de que a 
educação brasileira somente será transformada com a sua parti-
cipação foi evidenciada.

Vale ressaltar que, na condição de representante das IES privadas, 
a ABMES apresentou-se empenhada na defesa do setor. Durante 
os debates, tanto o diretor jurídico, Bruno Coimbra, quanto o re-
presentante no Fórum Nacional de Educação (FNE), Édson Silva, 
destacaram a relevância social do setor privado, responsável por 
mais de 80% das matrículas de graduação no país. Em contraposi-
ção ao discurso dominante, a Associação enfatizou a diversidade 
do setor, composto de pequenas, médias e grandes instituições, 
bem como a sua importância para a promoção de um desenvolvi-
mento econômico mais justo.

Diante de tudo isso, a ABMES saiu do evento imbuída da missão 
de acompanhar o documento que será elaborado pelo Ministério 
da Educação (MEC) contemplando os resultados da Conae e que, 
posteriormente, tramitará no Congresso Nacional, em formato de 
projeto de lei, resultando no Plano Nacional de Educação (PNE) 
que dará as diretrizes para as políticas públicas da área para os 
próximos 10 anos.

Não podemos fechar os olhos para o fato de que uma parte sig-
nificativa das metas do atual PNE não foram alcançadas em vir-
tude da falta de investimento público em programas de acesso à 
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educação superior, além da ausência de uma regulação com mais 
segurança jurídica.

A Associação tem atuado in-
cansavelmente pela expansão 
da educação superior de qua-
lidade, bandeira que temos 
defendido, inclusive, no âmbi-
to do Conselhão da Presidên-
cia da República. 

Estamos em sintonia com o 
que o atual governo tem co-
locado como prioridade, que 
é promover a inclusão social 
da população de baixa renda, 
e nada transforma mais a vida 
das pessoas do que a educa-
ção. Este é um ano estratégi-
co, pois as decisões de agora 

pautarão a próxima década. A ABMES está atenta e atuante para 
que tenhamos um resultado positivo para o setor, mas, sobretudo, 
para a sociedade e a educação brasileiras. Avante!

Artigo publicado no ABMES Blog em 12 de fevereiro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

A Associação tem 
atuado incansavelmente 
pela expansão da 
educação superior de 
qualidade, bandeira 
que temos defendido, 
inclusive, no âmbito 
do Conselhão da 
Presidência da 
República.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18763/da-conae-ao-pne-a-atuacao-da-abmes
https://www.instagram.com/reel/C3P1_Y3OYmb/?igsh=MWw1bHYwY3ZpYTZ0Mg==
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ABMES Cursos: 
qualificação a 
serviço da educação 
superior

Planejar: serviço de preparação de um trabalho, de uma tarefa, 
com o estabelecimento de métodos convenientes. Estratégia: pla-
no, método, manobras ou estratagemas utilizados para alcançar 
um objetivo ou resultado específico. Quando os contextos que en-
volvem ambas as palavras se unem, temos o famoso e prestigiado 

Planejamento Estratégico, instrumento de gestão essencial para 
organizações – e também instituições de educação superior – 
que almejam melhorar seu desempenho e ampliar seus resultados 
positivos. Pensando na relevância desse aspecto para o fortaleci-
mento das instituições privadas e da própria educação superior 
no Brasil, nos dias 27 e 29 de fevereiro a ABMES promoveu o curso 

Planejamento Estratégico, instrumento de 
gestão essencial para organizações – e também 
instituições de educação superior – que almejam 
melhorar seu desempenho e ampliar seus 
resultados positivos.
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“Planejamento Estratégico nas IES”. Segmentada em quatro mó-
dulos, a iniciativa foi ofertada na modalidade remota e com aulas 
síncronas, totalizando 24h de carga horária, entre aulas e tempo 
para estudo do material disponibilizado aos participantes.

Ao longo dos dois dias foram abordadas questões como os fun-
damentos do planejamento estratégico nas IES; metodologias; im-
plementação e acompanhamento; casos práticos e simulações, 
incluindo indicadores de qualidade e eficiência e os desafios de se 
planejar algo em um cenário de incertezas como o que tem sido 
vivenciado pela comunidade acadêmica nos últimos tempos.

Para dar conta de tamanho desafio, a ABMES reuniu um time de 
especialistas: Kellen Emídio, mestre em Direito e advogada asso-
ciada do escritório Zaponi, Magno e Coimbra (ZMC); Margarida 
Mano, doutoranda em Gestão pela Universidade de Southampton 
e vice-reitora para a Qualidade, Inovação e Desenvolvimento Es-
tratégico da Universidade Católica Portuguesa; Reno Rangel Bon-
fim, especialista em BPM e Planejamento Estratégico e gerente de 
Performance Institucional do Grupo UBEC; e Thiago Ribeiro, espe-
cialista em Governança e Gestão da Estratégia, Segurança da In-
formação e Gestão de Riscos, Conformidade e Controles Internos 
e facilitador da TRA Mentoria e Desenvolvimento Gerencial.

O curso abriu a agenda de capacitações oferecidas pela ABMES 
ao longo do ano. Cumprindo sua missão institucional de auxiliar 
na qualificação dos profissionais das IES para uma atuação ade-
quada às necessidades e práticas contemporâneas, a Associação 
– seguindo seu próprio planejamento estratégico – tem muitas 
outras oportunidades programadas para 2024. O próximo curso, 
por exemplo, acontecerá nos dias 19 e 21 de março e abordará 
um tema cada vez mais relevante para a educação brasileira: a 
internacionalização.

https://abmes.org.br/linc/cursos/detalhe/509/-internacionalizacao-das-instituicoes-de-ensino-superior


Educação em Transformação 225

Vale lembrar que colaboradores de toda e qualquer instituição de 
ensino superior podem participar das qualificações promovidas 
pela ABMES Cursos. Contudo, mantenedoras associadas são be-
neficiadas com um desconto significativo como forma de estimu-
lar o aprimoramento das suas equipes.

Dito isso, aqui vão dois convites: 1) que tal colocar em prática os 
conhecimentos adquiridos no curso sobre planejamento estraté-
gico e programar a participação da sua IES nas próximas forma-
ções? A agenda até julho já está disponível! 2) Se a sua instituição 
ainda não é associada à ABMES, saiba que além de estar perden-
do a oportunidade de incidir nos rumos das políticas e diretrizes 
para a área e o setor, ela também está perdendo dinheiro, pois o 
valor da mensalidade pode ser facilmente recuperado por meio 
dos descontos concedidos para a participação nos cursos, semi-
nários e outras iniciativas da Associação. Isso também é planeja-
mento estratégico – e coloca estratégico nisso!

Vamos aprender e crescer juntos?

Artigo publicado no ABMES Blog em 11 de março de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/linc/cursos
https://abmes.org.br/linc/cursos
https://abmes.org.br/blog/detalhe/18773/abmes-cursos-qualificacao-a-servico-da-educacao-superior
https://www.instagram.com/reel/C4X6FYFuWR9/?igsh=MWxvcjc5dHhyNnNtZQ==
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A perda de um 
grande mentor

Na última quinta-feira (4), o setor particular de educação superior 
foi pego de surpresa com a notícia da partida precoce e totalmen-
te inesperada daquele que foi um gigante na compreensão e na 
defesa dos legítimos interesses do setor educacional privado do 
país: José Roberto Covac, aos 63 anos.

Referência em advocacia educacional, Covac foi brilhante e deci-
sivo por onde passou. Seu vasto conhecimento e sua percepção 
aguçada fizeram dele o principal nome na esfera jurídica da edu-
cação superior, condição que lhe rendeu posições de destaque em 
entidades representativas. Quando da sua partida, atuava como 
diretor jurídico do Semesp; consultor jurídico da ABMES e do Fó-
rum Brasil Educação e também em outras associações represen-
tativas.

Incansável, Covac também se 
destacava por sua generosida-
de. Ainda que sua agenda fosse 
repleta de atribuições, ele sem-
pre encontrava espaços para 
estar junto e compartilhar seu 
conhecimento e sua amizade. 

Pessoalmente, devo muito a ele e seguirei buscando no seu exem-
plo e na sua sabedoria a inspiração para seguir com os bons com-
bates.

Incansável, Covac 
também se destacava 
por sua generosidade.
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Além de todo o aprendizado, conversas, dicas e orientações re-
cebidas ao longo dos anos, foi ele quem sugeriu meu nome ao 
também saudoso professor Gabriel Mario Rodrigues para compor 
a diretoria da ABMES, se tornando uma espécie de padrinho na 
minha “carreira representativa”.

Desde então, nossos laços de amizade e parceria se tornaram 
cada vez mais fortes. Sempre me apoiando e orientando, tivemos 
nossa última conversa na véspera da sua partida. Covac queria sa-
ber como seria a minha agenda em Brasília na semana seguinte, 
pois gostaria de me acompanhar nas visitas ao Congresso Nacio-
nal pelo Fórum Brasil Educação. Tê-lo ao meu lado sempre foi um 
grande privilégio que, desta vez, não deu tempo de se concretizar.

Sua grandeza também deixa como legado a formação de outros 
advogados especialistas em direito educacional. Entre os profis-
sionais que passaram pela “Escola Covac” e hoje se destacam no 
setor está o diretor jurídico da ABMES, Bruno Coimbra. Trata-se de 
um patrimônio imaterial insubstituível que somente um ser huma-
no com a plenitude dele seria capaz de construir.

A partida do Covac nos entristece em diversas camadas. Perde-
mos um profundo conhecedor do direito educacional, mas tam-
bém perdemos um aliado, sempre empenhado na defesa das ban-
deiras da iniciativa privada de educação superior. Perdemos um 
mentor dedicado, pronto para nos apontar caminhos e segurar as 
nossas mãos nas caminhadas mais difíceis. Perdemos um amigo 
fiel e verdadeiro, cuja presença física nos fará muita falta, mas que 
seguirá para sempre nos corações e mentes daqueles que tiveram 
a oportunidade de conhecê-lo.

Descanse em paz, meu querido amigo Covac.

Artigo publicado no ABMES Blog  

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18780/a-perda-de-um-grande-mentor
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Na tragédia do RS, a 
educação também é 
vítima

Nos últimos dias, o Brasil tem acompanhado de perto a tragédia 
que se abateu sobre o Rio Grande do Sul. Em um misto de choque, 
tristeza e solidariedade, temos sido contemplados com imagens e 
informações que dão a dimensão do desastre climático que inun-
dou uma parcela significativa do estado, incluindo a capital Porto 
Alegre.

Não surpreende que a sensibilização e a mobilização estejam cen-
tradas nos mortos, desabrigados e ilhados, bem como na urgên-
cia de minimizar o sofrimento de quem perdeu tudo. Afinal, nada 
é mais relevante do que o sofrimento humano envolvido em uma 
catástrofe. Contudo, guardadas as devidas proporções, há outra 
vítima que pouco tem sido lembrada e sobre a qual eu gostaria de 
falar: a educação.

Em um cenário no qual a água tomou conta das 
ruas e dos prédios, a manutenção das atividades 
escolares ficou inviável na maior parte dos 
municípios gaúchos.
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Em um cenário no qual a água tomou conta das ruas e dos pré-
dios, a manutenção das atividades escolares ficou inviável na 
maior parte dos municípios gaúchos. Solidários a tudo o que o 
estado vem passando e atentos às consequências para a esfe-
ra educacional, o Brasil Educação - Fórum Brasileiro da Educação 
Particular e a Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino 
Superior (ABMES) têm reunido esforços no sentido de mitigar os 
impactos da tragédia para as comunidades escolar e acadêmica 
do Rio Grande do Sul.

Para isso, ambas as entidades têm mantido estreito diálogo com 
instituições como o Consórcio das Universidades Comunitárias 
Gaúchas (COMUNG), mantenedoras que atuam no estado e o Con-
selho Nacional de Educação (CNE). Além, claro, de se envolverem 
na mobilização por doações.

Junto ao CNE, foi articulada a elaboração de um parecer que pro-
põe, ao Ministério da Educação (MEC), um projeto de resolução 
com diretrizes orientadoras para a retomada segura das aulas na 
educação básica e no ensino superior, além da adoção de ações 
emergenciais voltadas para a continuidade do processo de apren-
dizagem dos estudantes.

Entre elas estão a liberação, durante o período de calamidade 
pública, da obrigatoriedade do mínimo de dias letivos, desde que 
cumprida a carga horária mínima anual; o reordenamento curri-
cular dos anos letivos de 2024 e de 2025; e a contabilização de 
atividades não presenciais enquanto persistirem as restrições de 
acesso às instituições educacionais.

Com medidas como essas, acreditamos ser possível, de imediato, 
mitigar os impactos da tragédia ao menos no que diz respeito ao 
aprendizado. Posteriormente, será preciso uma nova união de es-
forços no sentido de recuperar as estruturas físicas que tenham 

https://forumbrasileducacao.org.br/
https://forumbrasileducacao.org.br/
https://abmes.org.br/
https://abmes.org.br/
https://abmes.org.br/noticias/detalhe/5065/veja-como-ajudar-as-vitimas-do-caos-climatico-no-rio-grande-do-sul
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ficado comprometidas. Nestes casos, é possível que - a exemplo 
do que ocorreu durante a pandemia de covid-19 - um número re-
presentativo de estudantes precisem seguir com seu processo 
de aprendizado de forma remota até a completa recuperação das 
unidades educacionais.

O fato é que os cientistas não se cansam de nos alertar que situ-
ações como a pandemia de covid-19 e a catástrofe climática que 
devastou o Rio Grande do Sul serão cada vez mais frequentes. 
Essa realidade faz com que a educação para o século 21 precise 
ser repensada para além das suas práticas pedagógicas. Preci-
samos voltar nossa atenção também para o estabelecimento de 
novo processo de formação educacional que esteja preparado 
para esses cenários.

Nesse sentido, tanto o arcabouço legal quanto a estrutura das ins-
tituições educacionais precisam se apropriar da tecnologia e suas 
facilidades, de modo que em momentos de calamidade a educa-
ção não siga sendo mais uma vítima. O país e seus estudantes 
precisam que estejamos preparados para seguir apesar de toda e 
qualquer adversidade.

Artigo publicado no ABMES Blog em 13 de maio de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18793/na-tragedia-do-rs-a-educacao-tambem-e-vitima
https://www.instagram.com/reel/C66JMOYuSMw/?igsh=a3VwOHRnYTRld2xi
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Novos modelos 
de avaliação da 
educação superior

No começo de abril foram divulgados os resultados de três dos 
principais indicadores de qualidade da educação superior. Como 
ocorre todos os anos, o anúncio gerou grande repercussão e aca-
lorados debates sobre a qualidade das graduações. O que pouco 
permeou as discussões foi a aplicação de uma metodologia-pa-
drão para cursos e instituições com realidades e objetivos distin-
tos.

Cabe ao Instituto de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep) apurar os dados do Indicador de Diferença entre os 
Desempenhos Observado e Esperado (IDD); o Conceito Preliminar 
de Curso (CPC); e o Índice Geral de Cursos Avaliados da Institui-
ção (IGC). Nesta edição foram divulgados os resultados referen-
tes a 2022.

A boa notícia é que tanto as instituições de ensino superior quanto 
o Inep estão cientes de que os indicadores devem evoluir. Neste 
ano, o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Si-
naes) completa 20 anos e tanto o Ministério da Educação (MEC) 
quanto o instituto ressaltaram a importância de avançar na cons-
trução de uma nova cesta de indicadores capazes de reconhecer e 
valorizar as características específicas dos cursos e as diferentes 
missões institucionais.
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Ainda de acordo com o Inep, os estudos para monitorar aspectos 
como a eficiência das instituições, as condições de oferta especí-
ficas de cursos a distância e a produção de indicadores por área 
de conhecimento já começaram. As propostas devem contemplar 
um aspecto bastante importante tanto para as instituições quanto 
para os alunos: a empregabilidade dos egressos.

A questão é tão central para o 
setor privado que há três anos, 
em parceria com a Symplicity, 
desenvolvemos o Indicador AB-
MES/Simplicity de Empregabi-
lidade (IASE). Com a contribui-
ção de instituições e do próprio 
Inep, a iniciativa acompanha o 
desempenho dos graduados, 

permitindo a criação de indicadores de relevância nacional e que 
podem ser incorporados ao novo modelo de avaliação em cons-
trução.

Trata-se de um empenho necessário e acompanhado de perto pela 
ABMES. É imprescindível mensurar a qualidade do ensino superior 
brasileiro e ter indicadores que ajudem as instituições a adapta-
rem e melhorarem seus cursos para uma oferta mais qualificada e 
conectada com as demandas e necessidades dos tempos atuais.

A mudança é necessária e requer celeridade. Uma avaliação mais 
justa — e, por que não dizer, realista — deve considerar critérios 
como a diversificação do modelo, as diferenças regionais e as mis-
sões distintas, como das universidades especializadas. Há ainda 
as faculdades isoladas nas pequenas cidades com significativa 
conexão com a comunidade e particularidades regionais. Além 
de contemplar as novas estruturas e possibilidades educacionais, 

A boa notícia é que 
tanto as instituições de 
ensino superior quanto 
o Inep estão cientes 
de que os indicadores 
devem evoluir.
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como os modelos híbridos de aprendizagem e o desenvolvimento 
das habilidades socioemocionais dos estudantes. Somos favorá-
veis à ampla avaliação na educação superior, mas há muito a me-
lhorar no modelo atual.

Artigo publicado no ABMES Blog em 20 de maio de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18797/novos-modelos-de-avaliacao-da-educacao-superior
https://www.instagram.com/reel/C7MPMt3uxB3/?igsh=ZDVoOGU2MnlpZWJ1
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Da alfabetização à 
educação superior: 
saltos que o Brasil 
precisa dar

Desde que começaram a ser divulgados, os resultados do Censo 
2022 têm nos apresentado a radiografia atualizada do Brasil. Nos 
últimos dias, fomos contemplados com a boa notícia de que a 
taxa de analfabetismo entre a população de 15 anos ou mais se-
gue caindo, atingindo a marca de 7%, ante os 9,6% verificados no 
levantamento anterior (2010).

Contudo, apesar do avanço, o país segue com um contingente sig-
nificativo de pessoas que ainda não sabem ler e escrever. São 11,4 
milhões de indivíduos que se encontram à margem da sociedade, 
tendo negligenciados seu direito fundamental à educação e à ci-
dadania plena.

O que não surpreende é que, como sempre, os índices são mais 
expressivos entre as parcelas da população tradicionalmente ne-
gligenciadas. Entre os indígenas, a taxa de analfabetismo é de 
15,1%, ou seja, mais que o dobro da média nacional. Este cenário 
se repete entre pretos e pardos, que registram proporções signifi-
cativamente superiores às verificadas entre a população branca: 
10,1%, 8,8% e 4,3%, respectivamente.
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Na esfera individual, o analfabetismo traz prejuízos imensos que 
vão desde a dificuldade em conseguir um emprego até a pouca – 
ou nenhuma – compreensão de símbolos utilizados pela socieda-
de em situações do dia a dia, como pegar um transporte público, 
se localizar em determinado local e ter a segurança de que uma 
informação recebida está correta.

No campo coletivo, ter um quantitativo superior ao da população 
de Portugal formado por pessoas que não têm domínio da escrita 
e da leitura em nada contribui para o progresso e o desenvolvi-
mento sustentável da nação. Vivemos tempos nos quais novas 
literacias têm sido demandadas para que possamos compreender 
e atender às expectativas de um mundo em constante evolução e 
transformação. Dominar os vocábulos da língua materna e suas 
significações deixou, há tempos, de ser um diferencial competiti-
vo. Seja qual for a perspectiva.

A boa notícia é que há luz no horizonte. Além da queda na taxa em 
si, um recorte positivo é o que mostra que, em 2022, apenas 1,5% 
da população com idades entre 15 e 19 anos era analfabeta. Para 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), esse quadro 
indica que as gerações mais novas estão tendo maior acesso à 
educação.

Há tempos o Brasil repete o mantra de que “só a educação é ca-
paz de transformar o país”, embora pouco seja feito, efetivamente, 
para que ela seja prioridade nacional. Os dados do Censo 2022 
mostram que temos avançado nesse campo, mas não na veloci-
dade necessária. 

A alfabetização é princípio básico fundamental 
para qualquer ser humano, e negligenciá-lo é uma 
perversidade.
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A alfabetização é princípio básico fundamental para qualquer ser 
humano, e negligenciá-lo é uma perversidade. Mas é preciso ir 
muito além.

O sucesso educacional de uma população não tem como única 
medida seus índices de alfabetização, mas a garantia de conti-
nuidade dos estudos, permitindo acesso ao conhecimento até os 
mais elevados níveis educacionais. Em relação a este ponto, nos-
so dever de casa está ainda mais atrasado. A hora é de acelerar e 
correr atrás do prejuízo.

Artigo publicado no ABMES Blog em 27 de maio de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18799/da-alfabetizacao-a-educacao-superior-saltos-que-o-brasil-precisa-dar
https://www.instagram.com/reel/C7eJe-lOoHh/?igsh=bmtkMTRzYWlyMWI4
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XVI CBESP:  
um marco para 
a educação do  
século 21

Chegou uma das semanas mais aguardadas do ano: a que acolhe 
o Congresso Brasileiro da Educação Superior Privada (CBESP). A 
16ª edição do maior evento do setor no país acontecerá de quarta 
a sexta-feira (5 a 7/6), em Mogi das Cruzes (SP). Sob o tema “Polí-
ticas públicas educacionais: soluções criativas e inovadoras para 
um novo Brasil”, centenas de reitores, mantenedores, autoridades, 
educadores e formuladores de políticas públicas debaterão  cami-
nhos para a educação transformadora que o país tanto necessita.

As expectativas para o evento estão elevadíssimas. Reconhecido 
pela qualidade das exposições, debates e networking, o CBESP 
entregará aos participantes uma programação repleta do que há 
de melhor tanto no que se refere às teorias quanto às práticas 
necessárias para darmos os saltos imprescindíveis nas nossas 
políticas educacionais.

Comandando o talk-show de abertura, o secretário executivo do 
Conselho de Desenvolvimento Econômico Social Sustentável 
(CDESS), Paulo Henrique Pereira, falará sobre como o órgão tem 
atuado para contribuir com o fortalecimento do sistema educacio-
nal, tendo em vista que é o responsável pelo diálogo e a coopera-

https://cbesp.com.br/
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ção entre os diferentes atores que atuam em prol do desenvolvi-
mento sustentável.

A programação inclui, ainda, temas como a internacionalização 
da educação superior; a integração entre a educação básica e a 
educação superior como estratégia inovadora (painel que contará 
com a presença de diversos conselheiros do CNE); a relevância da 
EAD na democratização da educação; a importância da educação 
profissional e tecnológica para a promoção do desenvolvimento 
nacional; políticas públicas e educação empreendedora; e as me-
tas do novo Plano Nacional de Educação (PNE).

Uma atividade que já se 
tornou tradição no CBESP 
são os workshops relacio-
nados à temática central 
do evento. Nesta edição, 
os participantes terão a 
oportunidade de debater e 
aprender mais sobre os se-
guintes aspectos: Políticas 
Públicas Educacionais e as 

Questões Ambientais; Políticas Públicas Educacionais e o Novo 
Brasil; Políticas Públicas Educacionais e as Modalidades Pedagó-
gicas; Políticas Públicas Educacionais e o Sinaes.

Em meio a tantos temas relevantes e centrais diante do contexto 
dinâmico e desafiador pelo qual passa a educação, o Congres-
so deste ano será encerrado com uma palestra estratégica sobre 
como as instituições de educação superior devem se adaptar à 
nova economia da atenção e à educação do futuro. Conduzido 
pelo empresário e influenciador digital Joel Jota, o talk-show irá 
focar em como as redes sociais podem criar experiências de 

Uma atividade que já 
se tornou tradição no 
CBESP são os workshops 
relacionados à temática 
central do evento.
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aprendizado mais dinâmicas, acessíveis e envolventes.

Por fim, como acontece em todas as edições, será lida a Carta de 
Mogi das Cruzes, documento que consolida os debates e, princi-
palmente, os encaminhamentos resultantes do evento. Um dife-
rencial deste ano é que o CBESP marcará o lançamento da Agenda 
Programática 2024, construída pelo Brasil Educação - Fórum Bra-
sileiro da Educação Particular com o objetivo de nortear as ações 
da entidade pelos próximos anos. O documento foi fundamentado 
em cinco eixos (Expansão, Qualidade, Inovação, Regulação e Tri-
butação) que se dividem em 20 metas.

Como se vê, temos um grande CBESP à vista. Uma edição para 
marcar, definitivamente, a conexão entre as políticas públicas edu-
cacionais e a construção da educação do século 21. Serão dias de 
profundo aprendizado e integração entre todos os atores capazes 
de fazer a mudança necessária na educação brasileira. Que venha 
o XVI Congresso Brasileiro da Educação Superior Particular!

Artigo publicado no ABMES Blog em 03 de junho de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://forumbrasileducacao.org.br/
https://forumbrasileducacao.org.br/
https://abmes.org.br/blog/detalhe/18803/xvi-cbesp-um-marco-para-a-educacao-do-seculo-21
https://www.instagram.com/reel/C7wRGe8ORL5/?igsh=MWczYzFxazIwOXFsbQ%3D%3Dc
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Brasil Educação 
e o caminho para 
um país mais 
desenvolvido

O que esperar de um movimento amplo e pujante encabeçado pe-
las 15 principais entidades representativas da educação particular 
brasileira? Crescimento com qualidade da educação, propiciando 
a transformação da realidade brasileira. Com esse compromisso, 
o Brasil Educação - Fórum Brasileiro da Educação Particular está 
lançando a sua Agenda Programática 2024.

O documento é resultado do 
trabalho desenvolvido por 
mais de 40 especialistas das 
entidades que compõem o 
Brasil Educação, em uma 
grande união de propósitos. 
Fundamentada nos principais 
desafios impostos à educa-
ção brasileira, em especial 
nos que se referem à parti-
cipação e às contribuições 
do setor privado, a Agenda 

vai nortear as ações e estratégias do Fórum nos próximos anos, 
mas também agora, momento no qual as políticas educacionais 

O documento é 
resultado do trabalho 
desenvolvido por mais 
de 40 especialistas das 
entidades que compõem 
o Brasil Educação, em 
uma grande união de 
propósitos.

https://forumbrasileducacao.org.br/
https://forumbrasileducacao.org.br/images/downloads/xvi_cbesp/AgendaProgramaticaBEduc-2024.pdf
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do país passam por importantes revisões e atualizações, como 
a formulação do novo Plano Nacional de Educação (PNE) para o 
período de 2024-2034.

Com atuação voltada para todos os níveis e modalidades de ensi-
no, totalizando 15 milhões de estudantes sob sua abrangência, o 
Brasil Educação traçou 20 objetivos estratégicos para as políticas 
educacionais do país, inseridos em cinco grandes eixos: Expan-
são, Qualidade, Inovação, Regulação e Tributação.

O primeiro eixo se refere à expansão do setor particular, na pers-
pectiva da inclusão, da diversidade e da sustentabilidade. Nele es-
tão listados quatro objetivos: fortalecimento e a ampliação dos 
programas federais de financiamento ao estudante da educação 
superior, como o Fies, o ProUni e o Proies; criação de novas formas 
de financiamento para inclusão na educação básica (Probásico); 
sensibilização da importância da educação formal; e estímulo à 
parceria entre os setores público e privado para a oferta da educa-
ção técnica profissional de nível médio.

O segundo eixo está relacionado ao avanço na qualidade da edu-
cação oferecida pelo setor. Ele contempla seis objetivos: relevân-
cia do ensino médio como instância de formação diversificada e 
articulada com a educação superior; defesa da diversidade ins-
titucional na educação superior, e que ela seja considerada nos 
processos de avaliação externa; formação inicial e continuada 
dos docentes; atualização das diretrizes curriculares nacionais 
dos cursos de graduação para aproximar a formação oferecida às 
demandas atuais da sociedade e do mundo do trabalho; expansão 
com qualidade dos cursos EAD; inclusão do empreendedorismo e 
da educação ambiental em todos os níveis educacionais.

O terceiro eixo contempla o estímulo à inovação e sua relação 
com os processos de avaliação e regulação. Nele estão quatro 
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objetivos: criação de linhas de financiamento para a adoção de no-
vas tecnologias nas instituições de ensino; ampliação dos cursos 
de pós- graduação stricto sensu, em especial os mestrados e dou-
torados profissionais; internacionalização da educação superior; 
e incorporação da interdisciplinaridade nos currículos, visando in-
centivar o desenvolvimento do conhecimento inovador.

O quarto eixo trata da regulação, de modo a ampliar sua eficiência 
pedagógica e administrativa. Ele está desdobrado em três objeti-
vos: modernização dos processos de avaliação, supervisão e regu-
lação de instituições e cursos; maior representação institucional 
do setor privado em instâncias decisórias e consultivas do poder 
público voltadas para as políticas educacionais; e permissão para 
o funcionamento de universidades especializadas por campo do 
saber.

Por fim, o quinto eixo está voltado para questões tributárias e con-
templa três objetivos: manutenção das pautas defendidas pelo se-
tor na reforma tributária em curso; possibilidade de desoneração 
da contribuição patronal previdenciária da folha de pagamento 
das instituições de ensino, em troca de bolsas para estudantes e 
de investimentos em melhoria dos serviços; e proposição de for-
mas alternativas para estímulo a investimentos na educação em 
todos os níveis.

As entidades representativas que integram o Brasil Educação têm 
consciência de que esses 20 objetivos não esgotam os desafios 
educacionais impostos ao nosso país, mas acreditam que elas 
representam um passo significativo rumo a uma educação com 
mais qualidade, mais acessível e mais democrática, contribuindo 
para a transformação do Brasil na nação mais justa, próspera e 
desenvolvida que todos almejamos.

Artigo publicado no ABMES Blog  

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18805/brasil-educacao-e-o-caminho-para-um-pais-mais-desenvolvido
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Mais acesso à 
educação superior: 
uma defesa 
consciente

Na última década, caiu consideravelmente a quantidade de estu-
dantes da educação superior que contam com apoio do governo 
federal para estudar em instituições privadas. Levantamento rea-
lizado pelo Brasil Educação - Fórum Brasileiro da Educação Parti-
cular constatou que esse cenário é desfavorável tanto no que diz 
respeito ao Fundo de Financiamento Estudantil (Fies) quanto em 
relação ao Programa Universidade para Todos (ProUni).

Conforme apurado pelos pesquisadores Ricardo Martins e Valde-
mar Ottani, em 2014 eram 511,3 mil bolsistas do ProUni, sendo 
quase 400 mil com bolsas integrais. Em 2022, eram 451,6 mil bol-
sistas, sendo 370,6 mil a totalidade do valor do curso coberta pela 
iniciativa. O quadro é ainda mais desfavorável quando a política 
avaliada é o Fies. Em 2014 eram 1,3 milhão de estudantes finan-
ciados, ante 180,5 mil em 2022. A proporção de estudantes nas 
instituições privadas beneficiados pelos programas governamen-
tais caiu de 30% em 2014 para 8% em 2022.

Essa desidratação dos programas públicos resultou no cresci-
mento exponencial do financiamento concedido pelas próprias 
instituições privadas de educação superior. O percentual de estu-

https://forumbrasileducacao.org.br/
https://forumbrasileducacao.org.br/
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dantes beneficiados com financiamento não reembolsável saltou 
de 14%, em 2014, para 29%, em 2022.

Ainda que a atuação das institui-
ções privadas tenha contribuído 
para minimizar uma lacuna, ela 
não é suficiente para garantir 
a democratização do acesso à 
educação superior no país. Por 
isso, o Brasil Educação estabele-
ceu a defesa da ampliação dos 
programas públicos de acesso 
à educação superior particular 
como um dos seus objetivos 
prioritários de atuação.

Conforme apresentado na Agen-
da Programática 2024, o Fórum 
vai pautar suas ações visando o 

fortalecimento do Fies, do ProUni e a reabertura do Programa de 
Estímulo à Reestruturação e ao Fortalecimento das Instituições 
de Ensino Superior (Proies). Para cada caso, existem medidas es-
pecíficas que precisam ser implementadas.

Em relação ao financiamento estudantil, a avaliação é a de que o 
programa tem grande potencial de atendimento, mas segue restri-
to a uma parcela aquém da demanda, especialmente no que diz 
respeito a famílias com renda per capita superior aos limites pra-
ticados atualmente, mas que não têm condições de arcar com a 
integralidade das mensalidades. Condição semelhante de expan-
são se dá em relação ao ProUni, pois a oferta de bolsas pelas ins-
tituições tem sido sistematicamente superior ao número de vagas 
preenchidas por bolsistas.

Ainda que a atuação 
das instituições 
privadas tenha 
contribuído 
para minimizar 
uma lacuna, ela 
não é suficiente 
para garantir a 
democratização do 
acesso à educação 
superior no país. 

https://forumbrasileducacao.org.br/images/downloads/xvi_cbesp/AgendaProgramaticaBEduc-2024.pdf
https://forumbrasileducacao.org.br/images/downloads/xvi_cbesp/AgendaProgramaticaBEduc-2024.pdf
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Já a reabertura Proies atuaria em duas frentes estratégicas: am-
pliar o acesso de estudantes de baixa renda à educação superior 
ao mesmo tempo em que auxiliaria no equilíbrio econômico-finan-
ceiro das instituições de ensino, permitindo a elas saldarem seus 
débitos tributários e previdenciários.

O Brasil precisa superar a triste realidade de ter menos de 25% dos 
seus jovens com idades entre 18 e 24 anos com acesso à educa-
ção superior. Ampliar esse índice vai muito além de ter números 
melhores para apresentar em relatórios domésticos ou internacio-
nais. Ele incide diretamente em ter uma população mais qualifica-
da para atuar no mercado de trabalho e preparada para contribuir 
para o desenvolvimento socioeconômico do país. É, portanto, um 
passo fundamental para um futuro mais promissor para as famí-
lias brasileiras e para a nação como um todo.

Artigo publicado no ABMES Blog em 15 de julho de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

http://abmes.org.br/blog/detalhe/18819/mais-acesso-a-educacao-superior-uma-defesa-consciente
https://www.instagram.com/reel/C9cdSLTurMB/?igsh=ZTU0ZWFrYzl4a2Ry
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Um novo horizonte 
para a educação 
profissional e 
tecnológica

A expansão da educação profissional e tecnológica (EPT) é fun-
damental para o desenvolvimento do Brasil. Apesar disso, nos úl-
timos anos não demos passos significativos rumo à discussão 
e à proposta de novos formatos ou à estruturação de cursos su-
periores - em termos de conteúdo, metodologias e duração - ca-
pazes de formar profissionais com os novos perfis demandados 
pelo mercado de trabalho.

A esperança de mudança desse cenário foi renovada com o início 
das atividades do Grupo de Trabalho Interinstitucional ‒ Política 
Nacional de Educação Profissional e Tecnológica (GTI/PNEPT), 
no último 4 de julho. Liderado pela Secretaria de Educação Profis-
sional e Tecnológica do Ministério da Educação (Setec), o grupo é 
composto por representantes de 33 organizações, entre as quais 
tenho a honra e a responsabilidade de representar a ABMES ao 
lado do nosso diretor Paulo Chanan. 

Em linhas gerais, o GT estabeleceu oito temas principais para de-
bater, como o fomento à expansão da oferta de cursos de EPT; o 
estímulo à realização de estudos e projetos inovadores que visem 
à aproximação com o mundo do trabalho; a participação ativa do 
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setor produtivo na formação e na empregabilidade dos egressos; 
a integração curricular para viabilizar itinerários formativos e tra-
jetórias progressivas de formação profissional e tecnológica; e o 
fomento à capacitação digital para promover a especialização em 
tecnologias e aplicações digitais.

Nós, enquanto setor privado de educação superior, não só defen-
demos todas essas questões como temos propostas efetivas 
para a valorização e o desenvolvimento da educação profissional 
e tecnológica no Brasil.

Conforme apresentado na Agenda Programática 2024 do Brasil 
Educação – Fórum Brasileiro da Educação Particular, defender a 
implementação de financiamento estudantil público e o desenvol-
vimento de parcerias público-privadas para a expansão da educa-
ção profissional e tecnológica está entre as prioridades da atua-
ção do Fórum, e o GTI/PNEPT é um espaço privilegiado no qual 
faremos esse debate.

Dados do Censo Escolar de 2023 mostram que o setor privado é 
responsável por 41,9% dos 23.224 cursos de formação técnica pro-
fissional de nível médio e por 46% dos 2,3 milhões de matrículas.  

Além disso, 63% da expansão ve-
rificada entre 2022 e 2023 ocor-
reu na rede particular de educa-
ção básica.

No que se refere à educação su-
perior, o Censo 2023 contabilizou 
que dos 5.945 cursos presenciais 
de tecnologias, 4.718 eram ofere-

cidos por instituições privadas, contemplando 58% dos estudan-
tes matriculados. No contexto da EAD, o setor era responsável por 
1,6 milhão de estudantes.

63% da expansão 
verificada entre 2022 
e 2023 ocorreu na 
rede particular de 
educação básica.

https://forumbrasileducacao.org.br/images/downloads/xvi_cbesp/AgendaProgramaticaBEduc-2024.pdf
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Esses números dão a dimensão do potencial de parcerias público-
-privadas que podem ser estabelecidas, bem como da importân-
cia do setor privado para a articulação da educação superior com 
o ensino técnico de nível médio, permitindo trajetórias contínuas 
de formação profissional.

Sobre as parcerias, vale registrar que o marco legal vigente já dis-
põe dessa previsão. É o caso, por exemplo, da Lei nº 14.113/2020, 
que regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação 
(Fundeb). Em seu art. 7º, ela admite convênios e parcerias com 
instituições de educação profissional técnica de nível médio dos 
serviços sociais autônomos que integram o sistema federal de en-
sino. Outros exemplos são a Lei nº 11.079, de 30 de dezembro de 
2004, que “institui normas gerais para licitação e contratação de 
parceria público-privada no âmbito da administração publica” e a 
Lei nº 13.334, de 13 de setembro de 2016, que “cria o Programa de 
Parcerias de Investimentos”.

Como se vê, há no Brasil um panorama favorável ao desenvolvi-
mento da EPT. Em síntese, tem-se o interesse do setor privado em 
investir nesse nível; um setor público atento às necessidades da 
população e do mercado; e uma normativa legal preparada para a 
atuação conjunta desses dois atores estratégicos. As expectati-
vas tanto em relação ao grupo de trabalho criado pelo MEC quanto 
à atuação do setor privado, por meio do Fórum Brasil Educação, 
são positivas. Está sendo construído um horizonte mais belo e 
promissor para a educação profissional e técnica no país. Hori-
zonte esse que contribuirá para o estabelecimento de uma nação 
mais desenvolvida e próspera para todos nós que aqui vivemos.

Artigo publicado no ABMES Blog  
em 29 de julho de 2024.  
Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18824/um-novo-horizonte-para-a-educacao-profissional-e-tecnologica
https://www.instagram.com/reel/C-AfUi2uLYS/?igsh=bXB4cjJsdjdrb2Zm
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ABMES: 42 anos de 
atuação em prol da 
educação superior 
brasileira

Quanta história cabe em 42 anos? Em termos de humanidade, 
uma infinitude de acontecimentos. No que se refere ao microcos-
mo de uma organização representativa, também. No momento 
em que celebramos mais um aniversário da Associação Brasileira 
de Mantenedoras de Ensino Superior (ABMES), me peguei refletin-
do sobre o quanto é difícil sintetizar mais de quatro décadas de 
batalhas, desafios, conquistas, parcerias, inovações e, sobretudo, 
realizações.

Dito isso, não vou me atrever a tentar recuperar aqui todo o his-
tórico da nossa Associação. Para isso, confio na efetividade dos 
registros documentamentais que foram elaborados ao longo dos 
anos, como os relatórios de gestão e os memoriais comemorati-
vos. Contudo, quero utilizar este espaço para recordar os princi-
pais fatos e os avanços alcançados nos últimos 365 dias.

É incrível a quantidade de acontecimentos que se sucederam no 
universo da ABMES enquanto a Terra dava mais uma volta ao redor 
do sol. Na esfera internacional, a 5ª Delegação visitou o Canadá, 
onde tivemos a oportunidade de conhecer instituições inovadoras, 
fazer parcerias e ainda aprender um pouco sobre a cultura local. 

https://abmes.org.br/editora/categoria/329
https://abmes.org.br/editora/categoria/330
https://abmes.org.br/editora/categoria/330
https://abmes.org.br/abmes-internacional/experience/7
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Agora, estamos prestes a carimbar nossos passaportes rumo ao 
Reino Unido, onde visitaremos algumas das universidades mais 
importantes do mundo, como a Oxford University, em mais uma 
jornada de muito conhecimento, integração e intercâmbio de ex-
periências.

Uma das grandes inovações nos últimos tempos, a assistente vir-
tual SofiA ganhou uma nova versão ainda mais eficiente, passando 
a operar com o modelo de inteligência artificial GPT-4. Além disso, 
ela foi integrada à plataforma de cursos da Associação, permi-
tindo que alunos e professores tirem dúvidas e recebam suporte 
durante as atividades. É a ABMES cada vez mais conectada com o 
que há de mais inovador em termos de tecnologia e atendimento 
aos associados!

A primeira edição do Prêmio Fernando Braga de Sustentabilidade 
Ambiental na Educação Superior foi um grande sucesso! Com 116 
projetos cadastrados e 18 personalidades indicadas, a iniciativa é 
uma prova do comprometimento das IES com o desenvolvimen-
to sustentável do país. Já o Prêmio ABMES de Jornalismo segue 
batendo recordes de inscritos e mobilizando a imprensa brasileira 
por uma cobertura qualificada das temáticas relacionadas ao uni-
verso da educação superior.

A ABMES Editora entregou uma série de publicações com a quali-
dade que é a sua marca registrada. Entre elas, Enade 2023: subsí-
dios para alcançar resultados positivos; E por falar em educação 
- E-book 4ª Temporada; Ensino Superior Legislação Atualizada 27; 
e os Anais da 1ª edição do Prêmio Fernando Braga de Sustenta-
bilidade Ambiental na Educação Superior. No último ano, ainda di-
vulgamos os resultados do Indicador ABMES e Symplicity de Em-
pregabilidade (IASE) 2023 e lançamos a edição 2024, com uma 
nova rodada de coleta de dados junto às IES.

https://abmes.org.br/abmes-internacional/experience/8
https://abmes.org.br/pergunte-a-abmes
https://premiofernandobraga.abmes.org.br/
https://premiofernandobraga.abmes.org.br/
https://premiodejornalismo.abmes.org.br/
https://abmes.org.br/editora
https://abmes.org.br/editora/detalhe/137
https://abmes.org.br/editora/detalhe/137
https://abmes.org.br/editora/detalhe/142
https://abmes.org.br/editora/detalhe/142
https://abmes.org.br/editora/detalhe/144
https://abmes.org.br/editora/detalhe/143
https://abmes.org.br/editora/detalhe/143
http://empregabilidade.org.br/iase
http://empregabilidade.org.br/iase
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Na esfera política, onde a representatividade encontra seu maior 
desafio, mas também suas principais conquistas, a Associação 
manteve uma atuação forte e voltada para os legítimos interesses 
do setor. Entre as pautas defendidas, estão as universidades es-
pecializadas por campo do saber; as diretrizes curriculares nacio-
nais para a formação inicial em nível superior de profissionais do 
magistério da educação básica; a revisão das DCNs dos cursos da 
área da saúde, incluso medicina; a composição paritária do setor 
privado nas comissões de áreas de avaliação da Capes; e a demo-
cratização do acesso por meio de políticas públicas como o Fies 
e o ProUni.

Ainda nessa seara, vale destacar o protocolo de intenções assi-
nado com o Ministério do Desenvolvimento, Assistência Social, 
Família e Combate à Fome (MDS) para promover a inclusão so-
cioeconômica de pessoas inscritas no CadÚnico por meio de 
uma educação empreendedora e de ações de apoio à inserção ao 
mundo do trabalho, além da conquista de uma segunda vaga no 
Conselho de Desenvolvimento Econômico Social Sustentável do 
governo federal, o Conselhão.

Também foram diversas as ações realizadas em conjunto com o 
Brasil Educação - Fórum Brasileiro da Educação Particular, como 
a promoção do XVI Congresso Brasileiro da Educação Superior 
Particular (CBESP), em Mogi das Cruzes (SP), e a construção da 
Agenda Programática 2024, que vai nortear a atuação do colegia-
do pelos próximos anos. Outro ponto que vale destacar é a refor-
mulação do nome do Fórum, proposta que vinha sendo pensada 
há bastante tempo.

No campo político, a maior conquista foi a garantia de uma carga 
tributária justa para o setor educacional no contexto da Reforma 
Tributária. Resultado de muito esforço e ampla articulação, essa 

https://cbesp.com.br/
https://cbesp.com.br/
https://forumbrasileducacao.org.br/images/downloads/xvi_cbesp/AgendaProgramaticaBEduc-2024.pdf
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agenda andou juntamente com a defesa de outras questões cen-
trais, como a modernização do marco regulatório da avaliação e 
da supervisão; a criação de novos modelos de financiamento es-
tudantil; a ampliação do ProUni e a reabertura do ProIES; a criação 
de linhas de financiamento para estímulo à inovação nas IES; a 
liberação do uso de metodologias híbridas pelas instituições; e a 
integração entre a educação superior e a educação básica.

Em síntese, foi mais um ano de 
muito trabalho no qual a ABMES 
se manteve firme no seu propó-
sito de contribuir para o fortaleci-
mento do setor e a valorização da 
educação superior no Brasil. 

Contudo, nada disso teria sido 
possível sem o profundo envol-
vimento da liderança da Associa-
ção, a quem agradeço nas pes-
soas do presidente do Conselho 
de Administração, Janguiê Diniz, 
e dos vice-presidentes Débora 
Guerra e Daniel Castanho. Vale 
destacar, ainda, a enorme dedi-
cação de toda a equipe, brilhante-

mente coordenada pelos diretores Andrei Candiota e Bruno Coim-
bra e pela gerente de operações Sabrina Moraes, na pessoa de 
quem agradeço a cada um dos nossos colaboradores. E, claro, 
não posso deixar de agradecer aos associados. Muito obrigado 
por confiar e caminhar conosco nessa jornada.

São tantos os relatos e ainda há muito a dizer, mas vou parar por 
aqui. Embora o momento seja de celebração, também é de refle-

Em síntese, foi 
mais um ano de 
muito trabalho no 
qual a ABMES se 
manteve firme no 
seu propósito de 
contribuir para o 
fortalecimento do 
setor e a valorização 
da educação superior 
no Brasil. 
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xão sobre o que há de vir. Afinal, cada atividade realizada e cada 
conquista alcançada ficará registrada na história da Associação 
como um tijolo que ajudou a consolidar um novo tempo para a 
educação superior brasileira. Esta é a certeza que nos move e que 
nos faz ter muito orgulho de tudo o que a ABMES representa. Vida 
longa e próspera para a nossa Associação!

Artigo publicado no ABMES Blog em 05 de agosto de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18826/abmes-42-anos-de-atuacao-em-prol-da-educacao-superior-brasileira
https://www.instagram.com/reel/C-ShIb_OEcN/?igsh=MTNsdWducnhweXphcw==
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Uma indicação, 
um legado

Por quantos sentimentos uma pessoa pode ser tomada ao saber 
que foi agraciada com um grande reconhecimento e uma enor-
me responsabilidade? E se nessa alquimia sentimental ainda es-
tiverem envolvidas emoções que a acompanham por décadas e 
foram fundamentais na pavimentação do caminho que a condu-
ziu até aquele instante? Uma explosão de sensações, avaliações 
e percepções tomou conta de mim na semana passada, quando 
saiu a nomeação para o Conselho Nacional de Educação (CNE).

Resultado de uma vida dedicada à educação, eu poderia dizer que 
compor a Câmara de Educação Superior do CNE pelos próximos 
4 anos é o próximo passo natural na minha “carreira” de educa-
dor. Mas não é. E não é por diversos motivos, entre eles o fato de 
a educação superior privada sempre ter enfrentado muito mais 
resistência do que acolhida em espaços estratégicos de decisão.

Terei uma atuação pautada pela seriedade e urgência de questões 
como a construção de um novo modelo de ensino híbrido e a for-
mação para os novos tempos, fundamentada em diretrizes como 
a educação empreendedora e a consciência ambiental.

Esse é o meu compromisso com uma educação mais inovado-
ra e de qualidade para todo brasileiro. Dito isso, quero agradecer 
enormemente a cada entidade que indicou o meu nome. Agradeço 
também ao ministro Camilo Santana pela confiança e parceria es-
tabelecidas desde o início da sua gestão.



Educação em Transformação 255

Contudo, quero pedir licença ao leitor 
e ao setor para mudar o rumo deste 
texto e falar sobre o sentimento de or-
gulho que me acompanha e inspira há 
décadas. Sim, este é um momento - e 
espaço - de celebração conjunta, mas 
preciso falar da emoção maior resul-
tante de todo esse processo: seguir a 
trajetória brilhantemente pavimentada 
pelo meu grande mentor e pai Arnaldo 
Niskier.

Há quase 30 anos, quando o CNE foi instituído naquele novembro 
de 1995, ele fez parte do primeiro grupo de conselheiros designa-
dos para contribuir com a formulação da Política Nacional de Edu-
cação e exercer atribuições normativas, deliberativas e de asses-
soramento ao ministro da Educação. Ele, um jornalista, filósofo, 
escritor já reconhecido e imortal da Academia Brasileira de Letras 
(ABL). Ele, um educador.

Sua grande devoção pela educação e sua infinita disposição para 
trabalhar por uma educação melhor para cada brasileiro sempre 
me encheram de orgulho e admiração. Cresci inspirado por suas 
palavras, mas, principalmente, por suas ações. E aí, em um belo 
dia, percebo que me tornei um pouquinho daquilo que tanto bus-
quei: um ser humano capaz de honrar o grande legado que teve o 
privilégio de receber.

“Cadeira” no CNE não é capitania hereditária e nem láurea por 
bons serviços prestados. O posto de conselheiro é um chamado 
ao trabalho sério e comprometido com a transformação da edu-
cação brasileira. Assim como foi com o meu pai há quase três dé-
cadas, minha nomeação é resultado de anos de muita dedicação 

Esse é o meu 
compromisso 
com uma 
educação mais 
inovadora e de 
qualidade para 
todo brasileiro.
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à área e ao setor. Contudo, nada disso estaria acontecendo sem o 
apoio, os conselhos e o exemplo daquele que me pegou pela mão 
e mostrou a força da educação.

Por isso, encerro este texto agradecendo a ele: Arnaldo Niskier. 
Muito obrigado por ter sido meu grande companheiro e maior 
exemplo. De todas as responsabilidades que se seguem, a maior 
é seguir mantendo o seu legado. Seguirei trabalhando firme e com 
retidão, honrando seu sangue e seu nome em cada passo que eu 
der. Com todo amor e admiração.

Artigo publicado no ABMES Blog em 12 de agosto de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18830/uma-indicacao-um-legado
https://www.instagram.com/reel/C-knTz5u7BD/?igsh=aHljbmdueDQxNGY1
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IASE 2024: 
educação 
superior segue 
transformando 
vidas

Vivemos em um mundo que se reinventa a cada dia, mas tem uma 
coisa que não muda: o impacto da educação superior na vida das 
pessoas, inclusive no aspecto financeiro. Divulgada na semana 
passada, a 3ª edição do Indicador ABMES/Symplicity de Empre-
gabilidade (IASE) não deixa espaço para dúvida: 57% de aumento 
médio na renda dos alunos que estavam empregados enquanto 
estudavam, passando de R$ 2.687,23 para R$ 4.219,00.

Outra constatação é o alto grau de empregabilidade após a con-
clusão da graduação: 77% dos formados conseguiram uma vaga 
no mercado de trabalho em até um ano e meio depois de recebe-
rem o diploma. E os índices são muito próximos entre bacharéis 
(77,9%), licenciados (72,8%) e tecnólogos (74,2%). Entre os res-
pondentes que atuam na área de formação, o êxito é maior entre 
os egressos de cursos de bacharelado (60%) ante os graduados 
em cursos de licenciatura (51,5%) e tecnológicos (40,6%).

Ainda que os bacharéis tenham tido expressiva participação en-
tre os respondentes da pesquisa (70,1%), esse resultado chama 

https://abmes.org.br/documentos/detalhe/1027
https://abmes.org.br/documentos/detalhe/1027
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a atenção diante do fato de que diversos levantamentos mostram 
a grande demanda existente no país para profissionais de áreas 
relacionadas com a formação em cursos de licenciatura e tecno-
lógicos. Por exemplo, em uma rápida pesquisa, encontra-se nú-
meros expressivos para setores como segurança cibernética (750 
mil); transição energética (532 mil); e professores da educação 
básica (235 mil). Há que se investigar o que tem resultado nesse 
descompasso.

Por falar em demanda, o IASE 2024 constatou que a empregabi-
lidade nas áreas de Saúde e Engenharias tem crescido de forma 
contínua nos últimos três anos, atingindo 76,4% e 82,3%, respec-
tivamente. As Engenharias, aliás, também são destaque em rela-
ção à renda média, com evolução de 11,9% entre 2022 e 2024. 
Contudo, a área com melhor desempenho nesse aspecto é a de 
Negócios, com um aumento de 14,4% no período.

Ainda em relação à renda média, a pesquisa constatou que os em-
pregos que melhor remuneram os recém-formados estão na Com-
putação (R$ 5.147,00), exatamente a área com maior demanda 
por profissionais no país. Na sequência estão as Engenharias (R$ 
5.056,00), Saúde (R$ 4.388,00) e Direito (R$ 4.073,00).

Realizado desde 2022 pela ABMES e pela Symplicity, nesta edi-
ção o levantamento deu um salto na quantidade de instituições 
de educação superior e de respondentes (egressos) participantes. 
Em 2024, foram 122 IES e 8.099 participantes, números muito su-
periores aos registrados quando tudo começou: 1.942 responden-
tes e 10 instituições.

Esse avanço mostra que o IASE tem se consolidado como uma fer-
ramenta relevante para o acompanhamento da jornada dos egres-
sos das instituições privadas de educação superior, caminhando 
rumo ao seu objetivo principal: contribuir para a otimização dos 
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currículos acadêmicos, aproximando cada vez mais a formação 
ofertada nas graduações com as demandas e expectativas do 
mercado de trabalho.

Tornar essa relação cada 
vez mais próxima está 
entre nossas prioridades 
enquanto associação re-
presentativa comprome-
tida com uma educação 
superior de qualidade e fo-
cada em contribuir para o 
desenvolvimento pessoal 
dos estudantes e da nos-
sa nação como um todo. 
Desta forma, nossa ex-

pectativa é a de que os resultados da pesquisa inspirem tanto os 
gestores da política educacional quanto os gestores institucionais 
na construção de soluções que conduzam a graduação a patama-
res cada vez mais elevados de qualidade e de alinhamento com 
as demandas destes tempos. A ABMES seguirá trabalhando para 
contribuir com essa transformação.

Artigo publicado no ABMES Blog em 02 de setembro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

Esse avanço mostra 
que o IASE tem se 
consolidado como uma 
ferramenta relevante para 
o acompanhamento da 
jornada dos egressos das 
instituições privadas de 
educação superior.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18838/iase-2024-educacao-superior-segue-transformando-vidas
https://www.instagram.com/reel/C_ai3xtOdN0/?igsh=MTRvYTFndDljNDlrNw==
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ABMES e a 
construção de uma 
nova EAD

Desde junho, quando o Ministério da Educação (MEC) suspendeu 
a criação de novos cursos de graduação a distância e anunciou a 
revisão da regulamentação para a modalidade, a ABMES tem se 
mantido firme na defesa da EAD e se colocado ao lado dos gesto-
res públicos no sentido de auxiliá-los nesse processo.

Uma esfera estratégica de atuação tem sido a nossa participação 
no Conselho Consultivo para o Aperfeiçoamento dos Processos 
de Regulação e Supervisão da Educação Superior (CC-Pares), ins-
tituído no mesmo mês e que tem a reformulação do marco legal 
da educação a distância como um dos seus objetos de discussão. 
Ali, temos a honra de sermos muito bem representados pela queri-
da Iara de Xavier, assessora da presidência da ABMES.

Na reunião da semana passada, apresentamos as nossas contri-
buições ao roteiro inicial desenvolvido pela Seres/MEC, ao mes-
mo tempo em que reforçamos o nosso posicionamento favorável 
à EAD por ser uma modalidade que favorece a inclusão e a diver-
sidade. Também aproveitamos a oportunidade para ressaltar que, 
para a ABMES, a qualidade é um fator primordial e inegociável.

Em síntese, as contribuições da Associação se deram em três 
frentes: em relação aos processos pedagógicos e acadêmicos; no 
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que diz respeito à definição e estruturação dos polos EAD; e a cria-
ção de um espaço específico dedicado ao perfil dos estudantes 
da educação a distância.

Também temos sido enfáticos na defesa da EAD no âmbito do 
Conselho Nacional de Educação (CNE), onde fui designado para 
presidir a comissão especialmente criada para debater as contri-
buições do órgão para os novos referenciais de qualidade da edu-
cação a distância.

Em relação à empregabilidade, a Associação tem trabalhado junto 
aos agentes públicos para desconstruir a percepção de que há 
preconceito no mercado de trabalho com os graduados a distân-
cia. Conforme mostrou a 3ª edição do Indicador ABMES/Sympli-
city de Empregabilidade (IASE), lançado no mês passado, 77,3% 
dos formados em cursos presenciais estavam trabalhando até 18 
meses após a conclusão do curso. Entre os graduados na modali-
dade a distância, o percentual é de 75%.

É compreensível que a explosão na quantidade de cursos e ma-
trículas ocorrida nos últimos anos acenda o sinal de alerta dos 
gestores da política educacional. 

Contudo, Seja no CC-Pares, a atenção tem 
que se dar no sentido de aprimorar o marco 
regulatório, e não desacreditar ou extinguir 
uma modalidade que tem se mostrado 
eficiente tanto na formação de profissionais 
qualificados quanto na democratização do 
acesso à educação superior.

https://abmes.org.br/documentos/detalhe/1027/indicador-abmes-symplicity-de-empregabilidade-iase-3-edicao
https://abmes.org.br/documentos/detalhe/1027/indicador-abmes-symplicity-de-empregabilidade-iase-3-edicao
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Contudo, Seja no CC-Pares, a atenção tem que se dar no sentido 
de aprimorar o marco regulatório, e não desacreditar ou extinguir 
uma modalidade que tem se mostrado eficiente tanto na forma-
ção de profissionais qualificados quanto na democratização do 
acesso à educação superior. 

Seja no CNE, esse é o diálogo que a ABMES tem construído, e que 
tem começado a resultar em consensos importantes. Assim, se-
guiremos nossa caminhada em prol de uma educação a distância 
forte, valorizada e, principalmente, de qualidade.

Artigo publicado no ABMES Blog em 09 de setembro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18842/abmes-e-a-construcao-de-uma-nova-ead
https://www.instagram.com/reel/C_sqFtYud0q/?igsh=MTBqNHZ5bTU1am8xOA%3D%3D
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UK Experience: 
na terra do rei, a 
educação é a nossa 
rainha

Hello from the other side! Peço licença à Adele para utilizar seu 
verso na introdução deste texto para anunciar que a 6ª Delega-
ção ABMES Internacional - United Kingdom Experience já está do 
outro lado do Atlântico. Desde sexta-feira (11), estamos vivendo 
momentos únicos de grandes aprendizados e estreitamento de 
amizades e parcerias na terra natal da cantora; do rei Charles III e 
de toda a monarquia que descende dele; da cosmopolita Londres, 
com seus double-decker vermelhos e uma infinidade de atrações 
gastronômicas, culturais e turísticas.

Apesar de toda a atratividade britânica, o que nos trouxe até aqui 
foi outro motivo: trocar experiências e aprender com algumas das 
mais antigas e renomadas instituições de educação superior do 
planeta. Como é tradição nas missões internacionais promovidas 
pela ABMES, viemos para conhecer a fundo o sistema de educa-
ção superior do Reino Unido, além de estabelecer contatos e abrir 
portas para parcerias com pesquisadores e professores locais, 
visando o desenvolvimento de futuros projetos de cooperação e 
explorando novos modelos educacionais e de inovação na gestão 
educacional.

https://abmes.org.br/abmes-internacional/experience/8
https://abmes.org.br/abmes-internacional/experience/8
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Nos dias que passaremos em solo britânico também teremos a 
oportunidade de participar de palestras e workshops sobre ten-
dências acadêmicas globais e conhecer centros e laboratórios in-
ternacionais de inovação e tecnologia. Tudo isso, claro, alinhado 
aos 4 eixos temáticos da missão: inovação e tecnologias educa-
cionais; qualidade na educação a distância; inteligência artificial 
na educação superior; e modelos de sucesso na área da saúde, 
em especial na medicina.

Nossa programação oficial teve início ontem, com um delicioso e 
muito agradável almoço na Ashridge House, castelo localizado a 
30 minutos de Londres e que serviu como residência do rei Hen-
rique VIII e da princesa Elizabeth I. Ainda que boa parte da dele-
gação já tivesse se encontrado nos aeroportos e nos corredores 
e áreas comuns do hotel, ali nos reunimos pela primeira vez para 
alinhar a agenda dos próximos dias e conversar sobre os objetivos 
e expectativas da nossa missão internacional. Foi incrível perce-
ber como o grupo está alinhado e comprometido com o sucesso 
da delegação!

Hoje, já ambientados e animados para o início dos trabalhos, co-
meçaremos as visitas com o pé direito: o Imperial College London, 
considerada a 6º melhor universidade do mundo e a 3º entre as 
instituições europeias, de acordo com o QS Ranking de 2024. Para 
mim, a instituição ainda tem uma carga emocional enorme: foi 
onde comecei meus estudos de Doutoramento, em 1987. Quantas 
lembranças e quantos conhecimentos foram construídos neste 
espaço… À tarde, nosso destino será a sede Universities UK Inter-
national (UUKI). Nos próximos dias, a programação inclui, ainda, a 
University of Cambridge, a Brunel University London, a University 
of Oxford, a University College London (UCL) e a Liverpool Univer-
sity.

https://www.imperial.ac.uk/
https://www.universitiesuk.ac.uk/universities-uk-international
https://www.universitiesuk.ac.uk/universities-uk-international
https://www.cam.ac.uk/
https://www.ox.ac.uk/
https://www.ox.ac.uk/
https://www.ox.ac.uk/
https://www.ucl.ac.uk/
https://www.cam.ac.uk/
https://www.cam.ac.uk/
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Com um roteiro desse, é impossível não estar com as expectativas 
lá no topo com os resultados dessa delegação. Assim como acon-
teceu com as visitas à Rússia, Israel, China, Portugal e Canadá, 
não tenho dúvida de que a experiência proporcionada pelo Reino 
Unido será um novo marcador na história da internacionalização 
das instituições particulares de educação superior do Brasil.

Cada visita, cada conversa aju-
da a acender uma luz sobre 
onde podemos melhorar, mes-
mo quando a avaliação final é a 
de que estamos mais avança-
dos em um ou outro aspecto. 
A troca de experiências com 
outras culturas e formas de ver 
o mundo ajuda a expandir os 

nossos horizontes e a pensar a educação a partir de novas pers-
pectivas, contribuindo para uma profunda reflexão sobre como e 
por onde podemos progredir.

O Reino Unido é mais um passo que damos no sentido de buscar 
alternativas para o nosso sistema educacional e, principalmente, 
abrir portas para que nossas instituições, estudantes, professores 
e pesquisadores possam se beneficiar das inúmeras possibilida-
des existentes na internacionalização da educação superior.Uma 
viagem para a Inglaterra sempre proporciona experiências incrí-
veis, seja para quem busca conhecer seus encantos e entender o 
universo que cerca os súditos e Sua Majestade, seja para quem 
vislumbra na educação a verdadeira rainha a ser reverenciada.

Artigo publicado no ABMES Blog  
em 14 de outubro de 2024.  
Confira o vídeo sobre este artigo.

Cada visita, cada 
conversa ajuda a 
acender uma luz 
sobre onde podemos 
melhorar.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18855/uk-experience-na-terra-do-rei-a-educacao-e-a-nossa-rainha
https://www.instagram.com/reel/DBGwI5JOZQQ/?igsh=NmZjZ3l3MmZzMXow
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Do Reino Unido 
para o Brasil: 
lições aprendidas 
e parcerias 
estabelecidas

Mais uma missão internacional cumprida com sucesso. Essa é a 
sensação que preenche meu coração neste 21 de outubro, dia que 
encerramos oficialmente a 6ª Delegação ABMES Internacional - 
UK Experience. Ao longo de 10 dias, 40 representantes do setor 
privado de educação superior do Brasil, incluindo líderes institu-
cionais, reitores e representantes acadêmicos, tiveram a oportu-
nidade de visitar algumas das instituições mais prestigiadas do 
Reino Unido.

Como é de praxe em cada delegação preparada pela Associação, 
a escolha das visitas foi criteriosa e de alto nível. Conforme desta-
quei durante a cerimônia de abertura, ocorrida no histórico castelo 
Ashridge House, fizemos uma seleção do melhor que poderíamos 
levar de dicas e benchmarking para as instituições brasileiras.

Com o objetivo de explorar modelos de excelência educacional e 
estabelecer parcerias estratégicas, com foco na internacionaliza-
ção da educação superior e no intercâmbio de estudantes entre 
os dois países, fomos muito bem recebidos no Imperial College 

https://abmes.org.br/abmes-internacional/experience/8/United Kingdom
https://abmes.org.br/abmes-internacional/experience/8/United Kingdom
https://www.imperial.ac.uk/
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London, na University of Cambridge, na Brunel University London, 
na University of Oxford, na University College London (UCL) e tam-
bém na Universities UK International (UUKI), que é a Associação 
Internacional das Universidades do Reino Unido.

Para além dos aprendizados 
e do networking construído 
por cada membro da missão 
internacional, voltamos do 
Reino Unido com a bagagem 
recheada de importantes 
conquistas para as mante-
nedoras associadas e para a 
educação superior do Brasil.

Na University of Cambridge, 
por exemplo, a ABMES foi 

convidada pela pesquisadora Marina Avena Maia a incluir IES bra-
sileiras no grupo de empresas e entidades que estão debatendo a 
construção de melhores resultados e a troca de boas práticas du-
rante a COP30, que acontecerá em novembro de 2025 em Belém 
(PA). O objetivo é que as instituições brasileiras possam contribuir 
com os projetos de descarbonização que serão propostos pelo 
grupo.

No Imperial College aprendemos bastante sobre inovação na área 
de inteligência artificial, inclusive com impactos diretos na edu-
cação. A instituição vai compartilhar com a ABMES um guia de 
boas práticas de uso da IA na educação. Em Oxford, deixamos 
alinhadas algumas possibilidades de cooperação com o Centro 
de Estudos Latino-Americano.

Na Brunel University foi discutida a possibilidade de programas 
conjuntos na área de saúde, incluindo o intercâmbio de estudan-

Voltamos do Reino 
Unido com a bagagem 
recheada de importantes 
conquistas para as 
mantenedoras associadas 
e para a educação 
superior do Brasil.

https://www.imperial.ac.uk/
https://www.cam.ac.uk/
https://www.brunel.ac.uk/
https://www.ox.ac.uk/
https://www.ucl.ac.uk/
https://www.universitiesuk.ac.uk/universities-uk-international
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tes dos dois países. Para isso, a ABMES conduzirá um estudo de 
viabilidade para que as IES privadas do Brasil possam oferecer du-
pla certificação aos seus alunos em cursos de saúde. O objetivo é 
dar a eles a oportunidade de cursar algumas disciplinas na Brunel 
University e, após graduados, poderem se candidatar a hospitais 
brasileiros ou britânicos.

É sempre um prazer enorme visitar a Inglaterra e aprender um 
pouco mais sobre sua história, cultura e tradições. Mas retornar 
desse país incrível, que abriga algumas das universidades mais 
importantes do planeta, com desdobramentos capazes de incidir 
no desenvolvimento e na qualidade da educação superior brasilei-
ra é indescritível. Foi um privilégio ter liderado essa missão. Agora 
é trabalhar para colocar em operação todas as pontes construídas 
ali. Que dias foram esses?

Artigo publicado no ABMES Blog em 21 de outubro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18859/do-reino-unido-para-o-brasil-licoes-aprendidas-e-parcerias-estabelecidas
https://www.instagram.com/reel/DBYzGlcughs/?igsh=MTN1NmZuczQwN2NrdA%3D%3D
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Educação Mais 
Forte e Joel Jota: 
uma parceria que 
impacta vidas

Uau! Essa foi a minha reação ao receber o último relatório de ações 
e resultados da Campanha Educação Mais Forte. Nos últimos me-
ses, as ações alcançaram marcas incríveis como a de 4,5 milhões 
de impressões nas redes sociais, atingindo mais de 2,5 milhões 
de pessoas. Também foram quase 200 mil reproduções dos cinco 
podcasts produzidos desde julho com pessoas que são referência 
na área educacional: Amábile Pacios; Lúcia Teixeira; Beto Dantas; 
Janguiê Diniz; e este que vos escreve.

Uma parcela expressiva desse sucesso deve-se à parceria do Bra-
sil Educação – Fórum Brasileiro da Educação Particular com o 
escritor e empresário, Joel Jota, que abraçou com carinho e deter-
minação o convite para ser o embaixador da Campanha. Jovem, 
espontâneo, inteligente, conectado e apaixonado pela educação, 
ele é a pessoa certa no lugar certo. Com quase 1,5 milhão de ins-
critos apenas no seu canal no YouTube, Joel Jota deu espaço e 
visibilidade para a Campanha. Todos os números citados até aqui 
são frutos dessa parceria e obtidos nas ações publicadas nas re-
des sociais dele.

https://campanha.educacaomaisforte.org.br/
https://www.youtube.com/watch?v=84sUCd6xCEY&t=63s
https://www.youtube.com/watch?v=ZEzP_TBFT6o
https://www.youtube.com/watch?v=G7TU8ZjMImA
https://www.youtube.com/watch?v=SOKlGMu_n5g&t=30s
https://www.youtube.com/watch?v=tcky6tntnZM
https://forumbrasileducacao.org.br/
https://forumbrasileducacao.org.br/
https://www.youtube.com/@JoelJota/featured
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A Campanha Educação Mais 
Forte foi organizada pelo Brasil 
Educação para valorizar a im-
portância da educação formal 
para o futuro dos brasileiros 

Partindo da premissa de que a 
educação transforma vidas, o 
Fórum tem atuado para levar 
mais crianças, adolescentes e 
jovens para as escolas e univer-
sidades particulares. Para am-
plificar essa mensagem, a mo-

bilização de dirigentes e influenciadores é um dos fios condutores 
da Campanha. E foi assim que chegamos ao Joel Jota.

A promoção de campanhas públicas de conscientização sobre a 
importância da educação formal está inserida na Agenda Progra-
mática 2024, documento que consolida os objetivos da atuação 
do Brasil Educação para os próximos anos. A justificativa para 
essa mobilização consiste no fato de que, apesar dos significati-
vos avanços alcançados nas últimas décadas, o Brasil ainda tem 
um grande desafio no que diz respeito à universalização da edu-
cação.

Mesmo na educação básica, onde o desempenho é mais expres-
sivo, em 2023 havia mais de 2 milhões de crianças e adolescentes 
fora da escola, sendo 1,5 milhão aguardando vagas em creches; 
363 mil crianças de 4 e 5 anos fora dos anos iniciais do ensino 
fundamental e 300 mil jovens de 15 a 17 anos que não estavam 
matriculados no ensino médio.

Na educação superior, como bem sabemos, as taxas de acesso 
da população são ainda mais limitadas. Em 2022, do total de 21,2 

A Campanha 
Educação Mais Forte 
foi organizada pelo 
Brasil Educação para 
valorizar a importância 
da educação formal 
para o futuro dos 
brasileiros

https://forumbrasileducacao.org.br/images/downloads/xvi_cbesp/AgendaProgramaticaBEduc-2024.pdf
https://forumbrasileducacao.org.br/images/downloads/xvi_cbesp/AgendaProgramaticaBEduc-2024.pdf
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milhões de jovens de 18 a 24 anos de idade existentes no país, 
apenas 4,2 milhões estavam matriculados em uma graduação, re-
sultando em uma taxa bruta de escolarização de 44,5% e em uma 
taxa líquida em torno de 20%. Não podemos nos esquecer dos 
nem-nem, ou seja, jovens de 15 a 29 anos que nem estudam e nem 
trabalham. Segundo o IBGE, em 2023 eles totalizavam 9,6 milhões 
de brasileiros.

Para contribuir com a reversão desse cenário, mais de 5 mil uni-
dades educacionais de todo o país aderiram à Campanha Educa-
ção Mais Forte e oferecem condições especiais e personalizadas 
para quem desejar se matricular. Não temos dúvida de que essa 
união de esforços vai resultar em impactos positivos para o setor 
privado de educação, mas o que nos motiva é a possibilidade de 
contribuir para a verdadeira transformação de vidas que somente 
a educação é capaz de produzir.

Ainda são muitos os brasileiros que precisam de apoio para segui-
rem sua jornada na escolarização. O Brasil Educação, o Joel Jota 
e milhares de instituições estão fazendo a parte que lhes cabe. E 
você, o que tem feito para fortalecer a educação brasileira? Junte-
-se a nós nessa missão!

Artigo publicado no ABMES Blog em 04 de novembro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18866/educacao-mais-forte-e-joel-jota-uma-parceria-que-impacta-vidas
https://www.instagram.com/reel/DB87K52uUiJ/?igsh=czFtenJ6ZzU2aHV5
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Regulamentação 
da EAD: a busca 
do equilíbrio entre 
crescimento e 
qualidade

Na semana passada tive a honra de fazer a palestra de abertura 
do evento que encerrou a 2ª edição da Regulation Week. Realiza-
do no dia 6, em Brasília (DF), pela FGV Direito Rio, o encontro foi 
planejado para proporcionar um ambiente de diálogo aberto sobre 
os desafios e as possibilidades para a regulação da educação su-
perior no Brasil.

Como não poderia deixar de ser, o primeiro tema discutido foi um 
que nos últimos meses tem mobilizado decisores da política edu-
cacional, instituições de educação superior e a sociedade brasi-
leira em geral: “Desafios na Regulação da Educação a Distância”. 
Com essa pauta em mãos, coube a mim a missão de tentar fazer 
uma fala que fosse ao mesmo tempo provocativa e esclarecedora 
sobre por onde esse processo tem caminhado e o que esperar do 
que está sendo construído.

Sim, todos nós que lidamos diariamente com a educação superior 
sabemos que, desde 2017, houve um crescimento descontrolado 
na oferta de cursos à distância no Brasil. Sabemos também que 
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essa realidade impactou a qualidade e ampliou o desequilíbrio en-
tre instituições de grande porte e as menores, e tudo isso precisa, 
sim, ser regulado.

Contudo, antes de qualquer crítica que se faça à educação à dis-
tância, é preciso reconhecer a sua enorme relevância para o país. 

Não há dúvida de que, nas últimas décadas, a EAD trouxe acessi-
bilidade e democratizou o acesso à educação superior. Hoje, fa-
culdades estão presentes em municípios do interior que, até pou-

co tempo, não tinham qualquer 
oferta de graduação. Além disso, 
a educação à distância é que tem 
sustentado o crescimento no nú-
mero de estudantes universitá-
rios, reduzindo o impacto de não-
-cumprimento das metas do Plano 
Nacional de Educação (PNE).

Em outra frente, pouco tem sido 
falado sobre a inovação trazida 
pela EAD. Por meio dela, têm sido 

experimentadas novas tecnologias, metodologias e ferramentas 
de aprendizagem. Inclusive, foi com a obrigatoriedade da educa-
ção à distância durante a pandemia que nos atentamos para o 
potencial dos “quadrantes híbridos da aprendizagem”, ou seja, as 
diversas possibilidades envolvendo aulas e atividades síncronas e 
assíncronas.

Todos esses benefícios, contudo, não justificam fecharmos os 
olhos para o que não tem dado certo. É por isso que o setor pri-
vado de educação superior não só tem apoiado como atuado ati-
vamente nos debates que resultarão nas novas diretrizes e novos 
instrumentos de avaliação para a modalidade. Ainda não sabemos 

Contudo, antes de 
qualquer crítica que 
se faça à educação à 
distância, é preciso 
reconhecer a sua 
enorme relevância 
para o país.

https://abmes.org.br/editora/detalhe/117/os-quadrantes-hibridos-da-educacao-superior-brasileira-uma-proposta-abmes
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com exatidão quais serão as novas regras, mas existem alguns 
indicativos fortes no horizonte (inclusive porque foram apresenta-
dos pelo MEC na última reunião do CC-Pares).

Por exemplo, o Brasil possui hoje 50 mil polos de EAD, mas dois 
terços deles não têm sequer 10 alunos. A expectativa é de que 
a nova normativa reduza esse número para algo entre 5 e 10 mil 
polos, reduzindo a concentração das grandes IES e focando em 
unidades efetivamente estruturadas para atender os estudantes, 
especialmente na realização da parte prática prevista nas DCNs 
de cada curso. Outro ponto diz respeito à oferta de um ambiente 
pedagógico e com métricas de qualidade estabelecidas, como a 
quantidade de alunos por professor. Há que se somar a esse ce-
nário a importância do aluno como protagonista e a indiscutível 
relevância do professor e da docência.

A definição clara do que seja presencialidade e a reformulação dos 
currículos são outros aspectos cruciais nessa reestruturação da 
educação à distância. Inclusive, é muito provável que o Ministério 
da Educação estabeleça a modalidade semipresencial, que ainda 
não existe oficialmente, mas está na oferta de muitas instituições. 
Acredito que esse formato envolverá uma carga presencial maior 
do que a da EAD, algo entre 40% ou 50% de presencialidade.

Esse é um breve resumo do que foi a minha participação na Regu-
lation Week, mas também uma síntese de por onde tem caminha-
do a construção da nova regulamentação para a educação à dis-
tância no Brasil. Daqui até março, quando está previsto o anúncio 
do novo marco regulatório da EAD, muita coisa pode acontecer. 
Contudo, por ora, os indicativos são positivos, e o setor privado 
tem dialogado ativamente com os formuladores da política edu-
cacional, seja no âmbito da CC-Pares, seja em outros espaços de 
colaboração.



Educação em Transformação 275

Ter uma educação à distância que seja reconhecida e valorizada 
por sua relevância e qualidade é o objetivo comum que une todos 
aqueles que trabalham por uma educação superior mais forte e 
capaz de transformar vidas no âmbito individual e também no co-
letivo, por meio dos benefícios gerados para o país com uma po-
pulação mais preparada para lidar com os desafios da vida e com 
as demandas do mercado de trabalho. Assim, pelo bem geral, que 
sigamos unidos e colaborativos nessa jornada!

Artigo publicado no ABMES Blog em 11 de novembro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18869/regulamentacao-da-ead-a-busca-do-equilibrio-entre-crescimento-e-qualidade
https://www.instagram.com/reel/DCO2MTuuuO_/?igsh=ODluOGo4ZGVreWxv
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Um viva ao Brasil 
Educação!

Hoje, 2 de dezembro de 2024, é um dia muito especial para a edu-
cação privada do Brasil. Por requisição do senador da República 
Carlos Portinho (PL-RJ), com apoio do sempre parceiro senador 
Izalci Lucas (PL-DF), o Brasil Educação – Fórum Brasileiro da 
Educação Particular recebe homenagem em sessão especial no 
Senado Federal, em Brasília (DF), pelas relevantes contribuições 
prestadas à agenda educacional do país. Mas, quais seriam essas 
contribuições?

Bom, como seria impossível falar resumidamente sobre tudo o 
que o Fórum fez ao longo dos últimos 16 anos, vou me ater a uma 
síntese das realizações e debates encampados neste quase der-
radeiro 2024. E, acredite, é muita coisa.

Na esfera política, por meio da qual o senador Carlos Portinho 
conheceu a fundo o nosso trabalho, este foi (mais) um ano de 
intensa atuação. Para além dos 55 ofícios enviados para parla-
mentares e da participação em seis audiências públicas, o Brasil 
Educação monitorou ativamente 2.073 proposições que tramitam 
no Congresso Nacional com impactos na área educacional. Como 
resultado, conseguiu a inclusão de duas medidas provisórias que 
foram editadas e de 516 novas proposições legislativas.

A grande vitória, contudo, se deu no campo da Reforma Tributária. 
Após quase 10 anos de intensos diálogos, foi garantida a neutra-
lidade tributária para instituições de ensino de todos os níveis por 

https://forumbrasileducacao.org.br/
https://forumbrasileducacao.org.br/
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meio do Projeto de Lei Complementar nº 68/2024. Ameaças que 
vinham se apresentando ao setor, como riscos às filantrópicas e 
a tributação de bolsas de estudos, foram afastadas pela atuação 
do fórum.

Ainda na esfera política, mas no âmbito do Poder Executivo, o ano 
foi marcado por conquistas significativas como indicação, e a 
aceitação, de conselheiros para o Conselho Nacional de Educação 
(CNE) e do Conselho de Desenvolvimento Econômico Social Sus-
tentável (SDESS). Vale destacar, ainda, a representação no CC-Pa-
res, onde o Brasil Educação ocupa seis das 10 cadeiras destina-
das a instituições de educação superior privadas e comunitárias.

Quero ressaltar, ainda, a projeção e a relevância alcançadas pela 
campanha Educação Mais Forte. Organizada para ressaltar a im-
portância da educação formal para o futuro dos jovens brasileiros, 
a iniciativa atingiu, somente neste ano, números como mais de 4,8 
milhões de impressões totais e mais de 2,2 milhões de alcance 
nas redes sociais. Entre os temas trabalhados em parceria com 
o melhor embaixador que a campanha poderia ter, o empresário 
e influenciador Joel Jota, destacam-se o combate ao mito de que 
empresários não precisam de faculdade e o perigo de comprome-
ter a entrada na graduação por conta do endividamento ocasiona-
do pelo vício em apostas esportivas.

Em meio a tudo isso, foi realizado o XVI Congresso Brasileiro da 
Educação Superior Particular (CBESP). Ocorrido na cidade paulis-
ta de Mogi das Cruzes entre os dias 5 e 7 de junho, o evento con-
tou com 531 participantes que debateram sobre “Políticas públi-
cas educacionais: soluções criativas e inovadoras para um novo 
Brasil”.

Outra conquista deste ano foi a criação de quatro Câmaras Te-
máticas no âmbito do fórum: Educação Básica; Educação Supe-

https://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/Projetos/Ato_2023_2026/2024/PLP/plp-068.htm
https://campanha.educacaomaisforte.org.br/
https://cbesp.com.br/
https://cbesp.com.br/
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rior; Educação Profissional e Tecnológica; e Educação a Distân-
cia. Com 63 membros, foram realizadas 36 reuniões das quais 
saíram importantes posicionamentos técnicos relacionados ao 
PL 2338/2023 (Regulamentação da Inteligência Artificial - IA); PL 
1559/2024 (Regulamenta o uso de Inteligência Artificial na Educa-
ção); e PL 2614/2024 (Trata do Plano Nacional de Educação - PNE 
2024-2034).

Por fim, reforçando seu compromisso com a continuidade e a sus-
tentabilidade das suas ações, o fórum trabalhou na construção da 
sua Agenda Trienal 2025 - 2027. Fundamentado em cinco eixos, o 
documento é composto por cinco objetivos estratégicos, 21 obje-
tivos específicos, 34 metas e 107 ações.

Sim, essa é uma síntese do que foi este 2024 do Brasil Educação. 
Aliás, vale registrar que este foi nosso primeiro ano inteiro como 
um espaço amplo de defesa da educação brasileira, já que nos 
15 primeiros anos o foco era voltado para a graduação. Isso, con-
tudo, nunca impediu a entidade de atuar de forma firme também 
pela melhoria da qualidade da educação básica, etapa essencial 
para a formação de estudantes mais preparados para a educação 
superior e cidadãos conscientes dos seus direitos e deveres.

Dito tudo isso, quero aproveitar esta oportunidade para, mais uma 
vez, agradecer a confiança e a forte parceria das 15 entidades re-
presentativas que compõem o Brasil Educação: Associação Bra-
sileira de Mantenedores de Ensino Superior (ABMES), Associação 
Brasileira das Mantenedoras das Faculdades (Abrafi), Associação 
Nacional dos Centros Universitários (Anaceu), Confederação Na-
cional dos Estabelecimentos de Ensino (Confenen); Sindicato das 
Entidades Mantenedoras de Estabelecimentos de Ensino Superior 
(Semesp), Federação Nacional das Escolas Particulares (Fenep); 
Associação dos Fundadores Educacionais de Ensino Superior de 
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Minas Gerais (AFEESMIG); Associação de Mantenedoras Particu-
lares de Educação Superior de Santa Catarina (AMPESC); Sindi-
cato das Entidades Mantenedoras de Ensino da Bahia (SEMESB/
ABAMES); Sindicato das Entidades Mantenedoras de Estabeleci-
mentos de Ensino Superior do Rio de Janeiro (Semerj); Associa-
ção Brasileira de Instituições Educacionais Evangélicas (ABIEE); 
Associação Catarinense das Fundações Educacionais (ACAFE); 
Associação Nacional de Educação Católica do Brasil (ANEC); Fó-
rum Nacional das Mantenedoras de Instituições de Educação Pro-
fissional e Tecnológica (BrasilTec); Fórum Nacional das Institui-
ções Filantrópicas (FONIF).

O Brasil Educação vai seguir 
firme na sua missão de de-
fender os legítimos interes-
ses do ensino particular e 
de trabalhar por uma oferta 
educacional cada vez mais 
qualificada. Isso é o que nos 
move. Reconhecimento e ho-
menagens são consequência 
de um grande esforço cole-
tivo pautado pela certeza de 
que podemos transformar a 
realidade brasileira por meio 

de uma educação de qualidade e inspiradora. Venha, 2025! O Bra-
sil Educação está preparado para recebê-lo

Artigo publicado no ABMES Blog em 02 de dezembro de 2024. 
Confira o vídeo sobre este artigo.

O Brasil Educação vai 
seguir firme na sua 
missão de defender os 
legítimos interesses do 
ensino particular e de 
trabalhar por uma oferta 
educacional cada vez mais 
qualificada.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18876/um-viva-ao-brasil-educacao-
https://www.instagram.com/reel/DDE6J4gOduM/?igsh=czlubml0OWhzb2th
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Agenda Trienal 
2025-2027: o 
caminho do Brasil 
Educação para os 
próximos anos

Firme no seu compromisso de defender os legítimos interesses 
do setor privado ao mesmo tempo em que atua por uma educação 
de mais qualidade para todos os cidadãos do nosso país, o Brasil 
Educação – Fórum Brasileiro da Educação Particular lançou, na 
semana passada, a sua Agenda Trienal 2025-2027.

Amplamente discutido e elaborado pelas equipes das quinze en-
tidades representativas que compõem o Fórum, o documento en-
globa os objetivos estratégicos para a educação privada em todos 
os níveis e modalidades de ensino e vai nortear a atuação da enti-
dade pelos próximos três anos.

De forma muito objetiva e clara, a Agenda consolida as propostas 
do setor privado para o desenvolvimento do país tendo como pon-
to de partida a oferta de uma educação mais forte e eficiente. Fo-
cado no desafio de sintetizar as principais adversidades da área 
e os caminhos para superá-las, o grupo de trabalho chegou a 21 
objetivos distribuídos em cinco grandes linhas temáticas: Expan-
são, Qualidade, Inovação, Regulação e Tributação.

https://forumbrasileducacao.org.br/
https://forumbrasileducacao.org.br/
https://forumbrasileducacao.org.br/images/downloads/agenda-trienal/Agenda_Trienal_Brasil_Educcacao-2025_2027-Ebook.pdf
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O eixo Expansão contempla objetivos como a defesa da amplia-
ção dos programas públicos de acesso à educação superior, es-
pecialmente o Fies, o ProUni e a reabertura do Proies; propor a 
criação do Probásico; defender a implementação de financiamen-
to estudantil público e o desenvolvimento de parcerias público-pri-
vadas para a expansão da educação profissional e tecnológica; e 
promover campanhas de conscientização sobre a importância da 
educação formal.

No eixo Qualidade estão colocados os objetivos de apoiar a im-
plantação do novo ensino médio; defender e estimular a diversi-
dade dos modelos institucionais na educação superior; promover 
a melhoria da qualidade da formação inicial e continuada dos 
docentes; propor a revisão e a flexibilização das DCNs, visando 
aproximar a graduação das realidades da vida e do trabalho; esti-
mular o desenvolvimento de programas de melhoria da qualidade 
da EAD; incorporar a educação empreendedora e verde em todos 
os níveis educacionais, como temas transversais; e promover a 
melhoria permanente da qualidade da educação por meio de sis-
tema de avaliação de egressos dos cursos técnicos e superiores.

Já o eixo Inovação contempla os seguintes objetivos: estimular a 
adoção de novas tecnologias digitais nas instituições educacio-
nais, por meio de linhas de financiamento pelos órgãos de fomen-
to; defender a ampliação dos programas de pós-graduação stricto 
sensu junto à Capes, com prioridade para os mestrados e douto-
rados profissionais; estimular a internacionalização da educação 
brasileira, com a criação de incentivos para a formação de redes 
de cooperação entre as instituições nacionais e internacionais; e 
incentivar a aprendizagem interdisciplinar como um dos meios de 
produzir conhecimento inovador no contexto educacional.

No que se refere à Regulação, as ações do Fórum vão estar centra-
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das em propiciar a modernização e a simplificação dos processos 
de regulação, de supervisão e de avaliação voltados às institui-
ções e aos cursos, em todos os níveis e modalidades; estimular a 
participação das instituições particulares, por meio de suas asso-
ciações representativas, nos órgãos decisórios e consultivos das 
políticas públicas educacionais; contribuir no processo regulató-
rio da Universidade Especializada por Campo do Saber, colabo-
rando para a diversificação do sistema e do modelo educacional 
brasileiro.

Por fim, dando continuidade à luta dos últimos anos por uma Tri-
butação justa, o Brasil Educação vai defender, junto ao Executivo e 
ao Congresso Nacional, uma reforma tributária sobre o consumo 
e a renda que seja justa para o setor de educação, com impacto 
neutro para todas as formas de organização institucional; defen-
der mudanças na contribuição previdenciária, com a desoneração 
transversal da folha de pagamentos; e propor novos modelos de 
incentivos para investimentos em educação básica, profissional e 
superior.

Essas são as questões que vão pautar a atuação do Fórum nos 
próximos anos, período estratégico que inclui ações como a for-
mulação do Plano Nacional de Educação 2024-2034. 

Trabalharemos incansavelmente para garantir 
um crescimento com qualidade da educação 
brasileira e o fortalecimento do setor privado. 
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Trabalharemos incansavelmente para garantir um crescimento 
com qualidade da educação brasileira e o fortalecimento do setor 
privado, grande aliado do poder público no cumprimento consti-
tucional da garantia do acesso à educação a todos os brasileiros, 
em especial no contexto da educação superior.

Artigo publicado no ABMES Blog em 09 de dezembro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18877/agenda-trienal-2025-2027-o-caminho-do-brasil-educacao-para-os-proximos-anos
https://www.instagram.com/reel/DDW7xNyuVKF/?igsh=MXhza2E0cW55dHEyYw%3D%3D
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Como posso ficar 
triste se em 2024 a 
ABMES brilhou?

Com 2024 prestes a dar adeus e 2025 na fase final dos prepara-
tivos para começar com tudo, é chegado aquele momento de pa-
rar um pouco, respirar fundo e refletir sobre a trajetória percorrida 
desde aquele já distante 1º de janeiro, quando a Terra iniciou esta 
longa jornada ao redor do sol cujo espaço de tempo chamamos 
de ano.

Na esfera pessoal, os últimos 365 dias foram de enormes reali-
zações. Da nomeação como conselheiro do Conselho Nacional 
de Educação (CNE) e do Conselhão do governo federal ao lança-
mento do livro Educação Mais Inteligente, passando pelo fortale-
cimento e conquistas da UniCarioca, é difícil dizer qual foi a mais 
significativa. Provavelmente, porque todas sejam igualmente re-
presentativas, cada uma no seu devido contexto. Mas este não é 
um texto sobre mim.

Como gosto de fazer todo final de ano, quero dar um breve pano-
rama do que foi este 2024 para a ABMES. E aí, seguindo a trend do 
momento, me peguei pensando sobre como posso ficar triste se 
este ano a Associação…

Deu contribuições significativas para a revisão das diretrizes e 
o novo marco regulatório da educação a distância (EAD); seguiu 

https://www.editoragente.com.br/educacao-mais-inteligente/p
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atuando com firmeza na defesa dos programas sociais de aces-
so à graduação, como o Fies e o ProUni; participou do Grupo de 
Trabalho Interinstitucional com a finalidade de produzir subsídios 
para a Política Nacional de Educação Profissional e Tecnológica; 
garantiu participação no Comitê Nacional de Cibersegurança (CN-
Ciber), tendo a Dra. Patrícia Peck como sua representante.

Como ficar triste se a ABMES estabeleceu uma parceria inédita 
com o Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Famí-
lia e Combate à Fome (MDS) visando a promoção de uma educa-
ção empreendedora voltada para jovens que integram o Cadastro 
Único do governo federal e viu ganhar força a defesa de pautas 
estratégicas como a regulamentação de universidades especiali-
zadas?

No que diz respeito ao relacionamento com os associados, a ale-
gria se concretiza por meio de números como as 434 consultorias 
realizadas; os 15 novos episódios do podcast E por falar em edu-
cação; as 601 pessoas capacitadas pelos sete cursos ofertados; 
os três encontros regionais que reuniram 314 participantes em 
Fortaleza (CE), Rio de Janeiro (RJ) e Brasília (DF); e as sete ins-
tituições de educação superior visitadas durante a 6ª Delegação 
ABMES Internacional - United Kingdom Experience.

Como ficar triste se, em 2024, o Prêmio ABMES de Jornalismo 
bateu novo recorde de inscrições e premiou mais seis jornalistas; 
o Prêmio Fernando Braga anunciou os vencedores da 1ª edição e 
abriu novas inscrições; a Campanha da Responsabilidade Social 
totalizou mais de 8,5 mil atividades por todo o país; e a ABMES 
Editora lançou nove publicações com mais de 2,3 mil downloads, 
incluindo títulos de autores como o super influencer Joel Jota e o 
inigualável Max Damas? E como ficar triste se, além de tudo isso, 
a Associação ainda foi extremamente bem sucedida em todas as 

https://abmes.org.br/linc/podcast
https://abmes.org.br/linc/podcast
https://abmes.org.br/abmes-internacional/experience/8/United Kingdom
https://abmes.org.br/abmes-internacional/experience/8/United Kingdom
https://premiodejornalismo.abmes.org.br/
https://premiofernandobraga.abmes.org.br/
https://responsabilidadesocial.abmes.org.br/
https://abmes.org.br/editora
https://abmes.org.br/editora
https://joeljota.com/
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ações que desenvolveu em parceria com o Brasil Educação - Fó-
rum Brasileiro da Educação Particular? Após mais de 10 anos de 
muito trabalho, vieram vitórias expressivas no contexto da Refor-
ma Tributária; a campanha Educação Mais Forte se consolidou e 
ganhou novos patamares; e o XVI Congresso Brasileiro da Educa-
ção Superior (CBESP) ficou marcado como uma edição histórica

Toda essa alegria somente 
foi possível porque por trás de 
cada ação havia um capital hu-
mano inigualável no seu com-
prometimento com a defesa da 
educação superior do país. Por 
isso, não posso encerrar este 
texto sem agradecer imensa-
mente ao Conselho de Adminis-
tração, a quem cumprimento na 

pessoa do seu presidente Janguiê Diniz; aos meus vice-presiden-
tes Débora Guerra e Daniel Castanho; a cada membro da diretoria; 
aos associados que seguiram conosco e nos apoiaram ao longo 
de mais um ano; e à aguerrida e extremamente competente equi-
pe da Associação, a quem agradeço nas pessoas dos diretores 
Andrei Candiota e Bruno Coimbra.

Definitivamente, em 2024 a ABMES brilhou! É verdade que foi um 
tempo de desafios, mas também de muitas conquistas e felici-
dades que merecem e devem ser celebradas. O novo ano está à 
nossa espera logo ali na esquina, e nós estamos preparados e em-
polgados com o que ele há de nos trazer. Que venha 2025!

Artigo publicado no ABMES Blog em 23 de dezembro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo

Toda essa alegria 
somente foi possível 
porque por trás de 
cada ação havia 
um capital humano 
inigualável

https://forumbrasileducacao.org.br/
https://forumbrasileducacao.org.br/
https://campanha.educacaomaisforte.org.br/
https://cbesp.com.br/
https://cbesp.com.br/
https://abmes.org.br/blog/detalhe/18881/como-posso-ficar-triste-se-em-2024-a-abmes-brilhou-
https://www.instagram.com/reel/DD7cG90y02u/?igsh=ZThhcnduZnhxanM2
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ProBásico: o 
financiamento para 
atenuar os gargalos 
da educação básica

A transformação do Fórum das Entidades Representativas do En-
sino Superior Particular em Brasil Educação - Fórum Brasileiro da 
Educação Particular foi uma decisão pautada em algo muito mais 
profundo do que uma simples troca de nome. Para além de um tí-
tulo mais atraente, essa mudança teve como objetivo contemplar 
uma atuação representativa mais ampla, que já vinha ocorrendo 
em menor escala, em prol de uma agenda conjunta do setor priva-
do em todos os níveis de ensino.

Desde então, a entidade passou a atuar de forma mais incisiva na 
defesa de questões que afetam a educação básica, na qual o setor 
também possui presença significativa. Dados do Censo da Educa-
ção Básica 2023 mostram que 33% dos estudantes matriculados 
em creches, 22% na pré-escola, 19% nos anos iniciais do ensino 
fundamental, 16% nos anos finais e 13% dos que frequentam o 
ensino médio acadêmico estão em uma escola privada. No ensino 
técnico profissional de nível médio, na modalidade concomitante, 
77% das matrículas estão em escolas privadas. Na modalidade 
subsequente, a proporção é de 67%.

https://forumbrasileducacao.org.br/
https://forumbrasileducacao.org.br/
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Esses números mostram que o setor particular está mais presen-
te exatamente nas etapas da educação básica nas quais o país 
mais precisa avançar. Em 2022, por exemplo, apenas 37,3% das 
crianças com até 3 anos de idade frequentavam uma unidade de 
ensino, índice distante do estabelecido no Plano Nacional de Edu-
cação (PNE) 2014-2024: 50%. Em relação à educação técnica pro-
fissional de nível médio, a meta 11 do PNE previa triplicar as ma-
trículas, mas entre 2014 e 2023 a expansão foi de apenas 20,4%.

Ciente do papel ainda mais relevante que o setor privado pode 
desempenhar em cenários como os descritos acima, o Brasil Edu-
cação estabeleceu a proposta de criação do Programa Educação 
Básica para Todos (ProBásico) entre seus objetivos de atuação. A 
medida consta da Agenda Trienal 2025-2027 e se apresenta como 
uma forma eficiente de ampliação do acesso de crianças e ado-
lescentes à educação básica particular, especialmente naqueles 
níveis nos quais o poder público não tem conseguido garantir a 
universalização do ingresso.

Inspirada no Programa Universidade para Todos (ProUni), a inicia-
tiva tem como público-alvo estudantes pertencentes a famílias de 
baixa renda, ou seja, indivíduos em situação de vulnerabilidade so-
cial que não têm condições de pagar uma mensalidade escolar. 
Nunca é demais lembrar que o acesso à educação de qualidade é 
direito fundamental de todo brasileiro, cabendo ao Estado prover 
formas de garantir a sua efetivação.

o financiamento público na educação básica é uma demanda Ain-
da que a necessidade seja menor do que a verificada para a edu-
cação superior  onde mais de 80% das matrículas estão nas insti-
tuições privadas, crescente da sociedade especialmente entre as 
famílias que não conseguem vagas para seus filhos nas unidades 
educacionais públicas e gratuitas.

https://forumbrasileducacao.org.br/images/downloads/agenda-trienal/Agenda_Trienal_Brasil_Educcacao-2025_2027-Ebook.pdf
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Sabe-se que a criação de estru-
turas pelo poder público é um 
processo muito mais lento e bu-
rocrático do que aqueles enca-
beçados pela iniciativa privada. 
Sendo assim, a concessão de 
bolsas de estudo para alunos 
de famílias de baixa renda em 
escolas particulares mostra-
-se uma medida eficiente tanto 
do ponto de vista operacional 
quanto no que diz respeito à ce-
leridade da garantia desse direi-
to fundamental.

Além disso, não se pode ignorar o fato de que oportunizar o acesso 
a uma educação básica particular de qualidade a essas crianças e 
adolescentes pode representar a base necessária para o ingresso 
no ensino superior e um melhor desenvolvimento profissional do 
indivíduo na sua fase adulta, garantindo seu pleno exercício da 
cidadania

Artigo publicado no ABMES Blog em 30 de dezembro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo

Ainda que a 
necessidade seja 
menor do que a 
verificada para a 
educação superior  
onde mais de 80% das 
matrículas estão nas 
instituições privadas.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18882/probasico-o-financiamento-para-atenuar-os-gargalos-da-educacao-basica
https://www.instagram.com/reel/DEND2jZRIqM/?igsh=bnpubGRteTBlMm41
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IASE 2025: 
radiografia da 
empregabilidade 
dos egressos

No momento em que o planeta discute os rumos da educação 
superior frente às novas tecnologias, em especial a inteligência 
artificial (IA), o debate sobre a qualidade da oferta ganhou novos 
contornos e desafios.

No Brasil, um aspecto avaliativo que tem ganhado força é a em-
pregabilidade dos egressos, inclusive em virtude de um movimen-
to encabeçado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep) e pela ABMES, como destacou 
o diretor de Avaliação da Educação Superior do órgão, Ulysses Tei-
xeira, durante o seminário realizado pela Associação no último dia 
11 de fevereiro.

Foi nesse contexto que, em 2022, lançamos o Indicador ABMES/
Simplicity de Empregabilidade (IASE) com cinco objetivos especí-
ficos: instituir um padrão nacional de acompanhamento do egres-
so; contribuir com os instrumentos de avaliação; proporcionar um 
mecanismo de gestão interna para as IES; oferecer informações 
relevantes para a sociedade brasileira; e reconhecer as institui-
ções engajadas no acompanhamento dos seus discentes.
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Entre a primeira edição, com 10 instituições participantes e 1.942 
respondentes, e a pesquisa de 2024, quando 122 IES totalizaram 
8.099 respondentes, os números têm se mostrado cada vez mais 
positivos não só em relação à adesão, mas também no que diz 
respeito ao desempenho dos egressos no mercado de trabalho.

Com dados segmentados por critérios como gênero, curso, mo-
dalidade, atuação na área de formação e apoio à carreira recebido 
da instituição, o Indicador já é reconhecido como um marco no 
esforço de inserir a empregabilidade como uma das dimensões 
no processo avaliativo das IES, apontando uma direção segura de 
por onde é possível caminhar nesse mapeamento.

Além disso, o IASE também tem 
se revelado uma importante fer-
ramenta de gestão para as ins-
tituições de educação superior 
na medida em que aponta ten-
dências de mercado. Mais do 
que isso, cada IES participante 
recebe seus microdados, o que 
permite saber, por exemplo, o 
desempenho de cada curso. 
Desta forma, é possível mape-
ar e corrigir, desde já, eventuais 
problemas, e reduzir a possibi-
lidade de avaliações negativas 
em um futuro próximo.

Dito tudo isso, quero fazer um convite a você, gestor de instituição 
que ainda não participa do IASE: as inscrições para a edição deste 
ano estão abertas e vão até o próximo dia 28 de fevereiro. Podem 
participar instituições associadas ou não à ABMES e também as 

Além disso, o 
IASE também tem 
se revelado uma 
importante ferramenta 
de gestão para as 
instituições de 
educação superior 
na medida em que 
aponta tendências de 
mercado. 
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públicas. E quanto custa para participar? Nada. O processo é to-
talmente gratuito e está disponível no Portal da Empregabilidade.

Assim como a aplicação das novas tecnologias na educação su-
perior, a inserção da empregabilidade como critério de qualidade 
é um caminho sem volta. Seja por meio dos instrumentos oficiais 
de avaliação ou pela percepção geral dos estudantes, instituições 
que mais e melhor empregam seguirão ganhando força, visibilida-
de e atratividade em um cenário cada vez mais competitivo.

O tempo está correndo e a favor daqueles que sabem aproveitá-lo 
com sabedoria. Então, não deixe para depois: inscreva agora mes-
mo a sua IES no IASE 2025!

Artigo publicado no ABMES Blog em 17 de fevereiro de 2025.

Confira o vídeo sobre este artigo

https://empregabilidade.org.br/
https://abmes.org.br/blog/detalhe/18897/iase-2025-radiografia-da-empregabilidade-dos-egressos-
https://www.instagram.com/reel/DGLNt8nu79F/?igsh=MTZ6YXA4bTJ2OTdkMA%3D%3D
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Exame de 
proficiência não é 
solução

A expansão do acesso à educação superior promovida nas úl-
timas décadas pelo setor privado intensificou o debate sobre a 
qualidade da oferta, pauta essencial para um país que tem na edu-
cação sua maior esperança de progresso. Atento às transforma-
ções e às demandas da área, o Ministério da Educação (MEC) tem 
investido em medidas como a revisão do marco regulatório e o 
aprimoramento do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Superior (Sinaes).

Essa não é uma tarefa simples, e nem rápida, mas órgãos regu-
ladores e instituições representativas, como a ABMES e o Fórum 
Brasil Educação, têm trabalhado arduamente no sentido de cons-
truir soluções que incidam na origem do problema (melhorar a 
qualidade dos cursos que estão aquém do nível desejado - mino-
ria, registre-se) em vez de punir o estudante que passou anos se 
dedicando em uma graduação. Para os dois lados, não há nego-
ciação no que se refere ao quesito qualidade.

Também sob o pretenso objetivo inquestionável de garantir quali-
dade, alguns órgãos de classe, criados para fiscalizar o exercício 
da profissão, pretendem se colocar como certificadores da for-
mação com uma proposta que parte de uma visão equivocada do 
processo pedagógico. Aqui não cabe simplificações nem reducio-
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nismos. Os cursos precisam ser avaliados e os alunos acompa-
nhados para que ao longo da sua trajetória na graduação todas as 
necessidades de formação sejam supridas e ele não vá para uma 
única prova de “vida ou morte”, que pode jogar todo seu esforço, 
da sua família e da própria sociedade por água abaixo.

que inclui uma vasta lista de O 
Brasil possui uma das mais rí-
gidas regulamentações relacio-
nadas à educação superior do 
planeta, atribuições e responsa-
bilidades focadas na qualidade 
dos cursos de graduação – e 
que são atendidas pela maio-
ria expressiva das instituições 
educacionais. Além disso, o 
Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) possui ampla base 
de dados relativa ao desempenho das instituições e dos estudan-
tes, por meio de iniciativas como o Exame Nacional de Desempe-
nho dos Estudantes (Enade).

Sabemos que em alguns casos esses esforços não têm sido su-
ficientes, mas também sabemos que meramente dar aos conse-
lhos profissionais o direito de aplicar uma prova que vai definir o 
futuro do egresso do ensino superior é a medida mais equivocada 
que o país pode adotar. Trata-se de um remédio amargo que não 
vai incidir sobre a causa da doença, mas sobre a sua consequên-
cia, atrasando ainda mais o desenvolvimento de uma nação que 
clama por profissionais qualificados e preparados para atuar nes-
tes tempos atuais.

O Brasil possui uma 
das mais rígidas 
regulamentações 
relacionadas à 
educação superior do 
planeta.
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No caso do exame aplicado pela Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), referência utilizada pelos outros conselhos profissionais, 
há que se ponderar um efeito colateral pouco debatido: o fato de 
os cursos de graduação focarem em formar profissionais para se-
rem aprovados na prova, dentro do que o órgão de classe entende 
como avaliação, e não para atuarem como advogados.

A ideia de que o exame de proficiência pode corrigir falhas edu-
cacionais é reducionista. A formação de profissionais mal prepa-
rados é indicativo de falhas em aspectos como a estrutura curri-
cular, os processos de ensino-aprendizagem ou até na estrutura 
acadêmica. Nesse contexto, o exame de proficiência para recém-
-formados apenas mascara o problema estrutural, sem atacá-lo 
diretamente, criando uma falsa sensação de que o sistema está 
sendo corrigido. E não está. Instituições que não ofertam cursos 
de qualidade continuarão no mercado enquanto seus egressos 
serão penalizados.

Propositivamente, a melhoria da qualidade do ensino ofertado na-
quelas instituições que ainda não alcançaram os padrões almeja-
dos passa pela união de esforços entre os órgãos reguladores, as 
entidades representativas e também os conselhos profissionais 
com o intuito de discutir o aperfeiçoamento do atual sistema de 
avaliação. Exames que retiram a autonomia das instituições de 
educação superior e do Ministério da Educação não resultarão em 
nada diferente do que se tem hoje.

Caso a preocupação dos conselhos profissionais seja genuina-
mente com a qualidade dos cursos de graduação, fica o convite 
para que abandonem a ideia punitivista de um exame de proficiên-
cia se juntem a nós nessa jornada rumo à construção de soluções 
efetivas, que incidam na origem do que pode ser uma formação 
deficiente. Vale reforçar, contudo, que a decisão final sobre os re-
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ferenciais de qualidade, sejam eles quais forem, deve ser assegu-
rada ao Estado por meio dos seus órgãos reguladores.

A transformação da educação brasileira passa pelo reconheci-
mento de que seus agentes reguladores são comprometidos e ca-
pazes de promover as mudanças necessárias, e não na responsa-
bilização de quem é o mais prejudicado com uma formação sem 
qualidade: o estudante.

Artigo publicado no ABMES Blog em 24 de fevereiro de 2025.

Confira o vídeo sobre este artigo

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18901/exame-de-proficiencia-nao-e-solucao
https://www.instagram.com/reel/DGdrrZaO-jE/?igsh=ZGpmb2d0dm1sMTRq
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Inovação e 
tecnologia
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Ações e lições da 
Terra do Rei

Entre os dias 29 e 31 de março, tive a oportunidade de participar, 
em Londres (Inglaterra), da Bett Show UK, a maior feira mundial 
de educação e tecnologia. Ao longo dos três dias, o evento reuniu 
educadores e mais de 600 empresas de todos os portes e de vá-
rios países, além de marcas educativas e startups fornecedoras 
de soluções para todos os cenários, desafios e orçamentos edu-
cacionais.

Como não poderia ser diferente, questões relacionadas ao uso da 
inteligência artificial na educação, em especial o ChatGPT, tiveram 
grande destaque nos debates ocorridos em solo britânico, mas 
também houve muito espaço e interesse por outros temas, como 
a aprendizagem socioemocional e ferramentas que podem ser uti-
lizadas por escolas e universidades para trabalhar as habilidades 
socioemocionais dos estudantes.

Foi muito interessante conhecer as inovações e propostas criadas 
pelas edtechs, que apresentaram inúmeras soluções focadas em 
novos currículos, ferramentas e plataformas de aprendizagem e 
no uso de machine learning focado na individualização do proces-
so de ensino e aprendizagem do aluno. Em outra frente, ficou evi-
denciada a preocupação com a segurança digital das instituições 
educacionais, em especial no que se refere à garantia da privaci-
dade e à preservação dos dados.
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Eu havia participado do evento 
em 2020, um pouquinho antes 
do início da pandemia, e voltar 
à Bett UK no contexto atual foi 
uma experiência muito gratifi-
cante. Ali, ficou evidente que, no 
geral, o setor vem se recuperan-
do dos desafios impostos pelo 
longo período pandêmico. Em 
relação ao aspecto tecnológi-
co, dois pontos me chamaram 
a atenção: 1) o foco continua 
sendo na humanização da tec-
nologia; e 2) a tecnologia nunca 

foi tão importante para garantir uma aprendizagem de qualidade, 
conectada e humanizada.

A delegação brasileira à terra do Rei Charles III contou com mais 
de 150 integrantes e foi organizada pela Bett Brasil, a quem agra-
deço imensamente nas pessoas da Claudia Valério e da Adriana 
Martinelli. Além da participação no evento, também foram re-
alizadas visitas técnicas a instituições como o Kings College, a 
Ashcroft Technology Academy e a Open University, onde fiz uma 
palestra e apesentei as principais bandeiras do nosso Fórum. Foi 
um momento importante para intercâmbio com a instituição de 
ensino, mas também com brasileiros que trabalham lá como pes-
quisadores.

Não há dúvida de que foram dias de intenso aprendizado e de mui-
tas trocas para todos os brasileiros que tiveram a oportunidade de 
estarem ali. Contudo, a boa notícia é a de que em breve, entre os 
dias 9 e 12 de maio, boa parte do que aconteceu em Londres será 
replicado em São Paulo/SP, durante a Bett Brasil 2023. Inclusive, 

Em outra frente, 
ficou evidenciada a 
preocupação com 
a segurança digital 
das instituições 
educacionais, em 
especial no que se 
refere à garantia 
da privacidade e à 
preservação dos dados.
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durante o evento será lançado o Bett Conect@, um programa de 
relacionamento e networking, e, paralelamente, acontecerá o Ahe-
ad, um evento focado na educação superior e profissionalizante.

É maravilhoso ver o mundo voltando ao normal e poder participar 
novamente de eventos com a qualidade e a relevância do Bett UK. 
Mas mais incrível e importante é ter acesso a tantas informações 
e ver a quantidade de pessoas empenhadas em construir uma 
educação mais conectada com as demandas e as especificidades 
destes tempos atuais.

Por mais que há algum tempo a gente venha batendo na tecla de 
que tecnologia e educação são universos indissociáveis, as pos-
sibilidades e soluções que estão sendo construídas surpreendem. 
Tem muita coisa incrível despontando no horizonte. Uma nova 
educação e um novo mundo estão em construção, e, definitiva-
mente, eu quero fazer parte dessa trajetória.

Artigo publicado no ABMES Blog em 10 de abril de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18662/acoes-e-licoes-da-terra-do-rei
https://www.instagram.com/reel/Cq2wkPfsI8N/?igsh=Z2hsdDV5bHVuNTlu
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IA: a exterminadora 
do atraso na 
educação

Quando, em 1984, James Cameron nos apresentou seu extermi-
nador do futuro e a dominação dos humanos pelas máquinas, teve 
gente que se assustou com a possibilidade desse futuro sombrio 
e teve quem duvidasse que a tecnologia pudesse evoluir tanto. 
Com o passar dos anos, o tema se tornou mais frequente em pro-
duções cinematográficas, séries, mas também na vida real. O de-
senvolvimento da inteligência artificial (IA) saiu da ficção e veio 
para a vida real. E hoje não vivemos sem ela.

O que demorou um pouco mais a progredir foi o debate sobre os 
impactos da inteligência artificial na educação. Ainda que há al-
guns anos tenhamos à mão recursos tecnológicos fundamenta-
dos em IA capazes de auxiliar na condução de práticas pedagó-
gicas personalizadas e mais alinhadas com o perfil do estudante 
deste século, essa discussão ganhou fôlego mesmo a partir do 
final do ano passado, com o lançamento do ChatGPT. Contudo, 
para muito além do ChatGPT, Bard, Luiza e outras ferramentas de 
IA que possam ser utilizadas pelos estudantes, precisamos estar 
atentos para todas as oportunidades e possibilidades que a inte-
ligência artificial traz para a educação. Por meio dela, podemos 
revolucionar a forma como ensinamos e aprendemos, além de 
construir um sistema educacional mais personalizado, acessível 
e eficiente.
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Não estou dizendo que pensar em práticas pedagógicas que con-
templem esse novo cenário de IA à disposição dos estudantes 
não seja relevante. Sim, é. E muito. Mas nosso entendimento so-
bre os impactos e possibilidades de aplicação da inteligência arti-
ficial precisa ir além. Muito além.

A IA não vai substituir os professores, que são peça fundamental 
em qualquer processo educacional. Mas ela tem enorme poten-
cial para auxiliá-los em situações como direcionar um atendimen-
to personalizado para cada estudante, respeitando seu ritmo e 
estilo de aprendizado. A inteligência artificial também pode con-
tribuir para que o docente explore mais o pensamento crítico dos 
alunos, saindo de um modelo fundamentado na mera transmissão 
de conhecimento para outro pautado em debates e reflexões, de-
senvolvendo questões como a ética, fake news, a diferença entre 
fatos e opiniões.

Para isso, esse professor precisa ser capacitado, precisa entender 
como funciona essa ferramenta poderosa que ele tem em mãos, 
e que utilizada de forma errada pode, inclusive, ter consequências 
desastrosas. E aí precisamos estar atentos para capacitar também 
os gestores. Eles também precisam conhecer as potencialidades 
e os impactos da IA na educação. Aliás, inteligência artificial pre-
cisa ser conteúdo curricular de todos os cursos de graduação se 
quisermos ter profissionais e cidadãos mais preparados para lidar 
com os desafios deste século.

Em outra frente, a IA pode contribuir para o aprimoramento da ava-
liação de desempenho dos alunos, permitindo análises mais obje-
tivas e consistentes, fornecendo feedbacks mais detalhados aos 
estudantes e reduzindo a carga de trabalho dos docentes.

Nesse contexto, não podemos deixar de considerar também de-
safios que ela nos impõe, como a privacidade e a segurança dos 
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dados dos estudantes, lembrando que temos uma rígida Lei Geral 
de Proteção de Dados no Brasil, e evitar que os algoritmos da IA 
contribuam para a perpetuação das desigualdades e discrimina-
ções que existem hoje no sistema educacional. A inteligência arti-
ficial precisa ser desenvolvida e utilizada de forma ética para que 
tenhamos maximizados seus benefícios na educação.

Precisamos abraçar a inteligência 
artificial como uma grande aliada. 
Compreender e fazer uso de todas 
as suas potencialidades é impera-
tivo diante do processo de trans-
formação que a educação está 
passando para sair do século 19 e 
se adequar aos dias atuais.

Ao contrário do destino sombrio apresentado por Cameron, a IA 
existe para nos apoiar na evolução enquanto espécie humana. E, 
na educação, ela vai ser responsável pelo extermínio de alguns 
atrasos que há décadas tentamos vencer, resultando em benefí-
cios para toda a comunidade escolar e em uma educação mais 
justa, inclusiva e eficiente.

Artigo publicado no ABMES Blog em 24 de julho de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

Precisamos abraçar 
a inteligência 
artificial como uma 
grande aliada.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18698/ia-a-exterminadora-do-atraso-na-educacao
https://www.instagram.com/reel/CvFLv8sgQWF/?igsh=YThoczVlMjN5NzQw
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Tecnologia na 
educação: uma 
ferramenta para 
quem?

O Global Education Monitoring Report (GEM 2023), da Organiza-
ção das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco), chama a atenção de governos e especialistas na área 
educacional para os cuidados que devem ser tomados ao promo-
ver a integração entre educação e tecnologia. Isso porque, segun-
do o documento, o uso da tecnologia aumentou a desigualdade 
educacional, além de ser um recurso que, muitas vezes, não tem 
sido utilizado de forma apropriada.

Nesse contexto, o relatório pontua o fato de que, durante a pan-
demia de Covid-19, o aprendizado on-line permitiu que mais de 1 
bilhão de estudantes seguissem com suas atividades escolares, 
mas, pelo menos, meio bilhão de pessoas (31% dos estudantes do 
planeta) não tiveram essa mesma oportunidade.

Em outro momento, destaca que a inclusão da tecnologia na edu-
cação deve ser centrada “nos resultados da aprendizagem e não 
nos insumos digitais”, e cita como exemplo o Peru, que distribuiu 
mais de 1 milhão de laptops aos estudantes, mas não obteve re-
sultados porque esse novo recurso não foi incorporado à pedago-
gia. Na ponta oposta, estão os resultados alcançados pela China, 
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que reduziu as disparidades de rendimento entre os estudantes 
das zonas urbana e rural a partir de uma atitude simples: a grava-
ção de aulas de alta qualidade e sua distribuição para 100 milhões 
de estudantes rurais.

Ao apontar essas questões, a Unesco não tem como objetivo pro-
por uma volta no tempo e a exclusão das novas tecnologias do 
processo de ensino e aprendizagem. Tanto o é que destaca be-
nefícios como a facilitação no acesso a recursos educacionais; a 
estruturação de melhores ferramentas para estudantes com de-
ficiência; e efeitos positivos para alguns tipos de aprendizagem.

A reflexão proposta é a de que “o uso da tecnologia na educação 
deve ser adequado a cada contexto, inclusivo e equitativo, esca-
lável e sustentável”. Para isso, o GEM Report 2023 afirma que é 
preciso colocar a aprendizagem e o bem-estar dos alunos no cen-
tro de todo o processo. Parece uma proposta simples, mas temos 
feito tudo certo?

Desde que integrar tecnologia e educação passou a ser uma de-
manda para sociedade e governos, quantos casos semelhantes 
ao do Peru podemos elencar? Será que na pressa para mostrar-
mos resultados não temos negligenciado aspectos relevantes? De 
acordo com o relatório, “como grande parte da tecnologia não foi 
elaborada para a educação, sua adequação e seu valor precisam 
ser comprovados em relação a uma visão da educação centrada 
no ser humano”. E aqui eu aproveito para reforçar a importância 
de pensarmos em um novo modelo baseado na educação híbrida. 
Por exemplo, a metodologia dos quadrantes híbridos, elaborada 
pela ABMES, tem como pressuposto central a otimização da união 
entre os recursos tecnológicos e as práticas de ensino, tornando 
o processo de aprendizagem mais efetivo, atraente e alinhado às 
demandas e às práticas destes tempos atuais.
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Seja para ofertar aos estudantes uma educação mais alinhada 
com as ferramentas que eles estão acostumados a lidar, seja para 
ampliar o leque de possibilidades didático-pedagógicas,

O uso das tecnologias em sala de aula precisa ser muito bem pla-
nejado. De fato, não há como imaginar uma transição da educa-
ção para o século 21 sem todas as possibilidades proporcionadas 

pela tecnologia, mas ela, por si só, 
não resolverá todos os problemas 
da educação - e se for mal aplica-
da pode até criar novos.

Há muitos outros pontos relevan-
tes que mereceriam ser pontua-
dos aqui, mas não quero me es-
tender. Assim, sugiro uma leitura 

atenta do material, acompanhada de uma profunda reflexão sobre 
a educação que queremos, como a tecnologia pode nos ajudar a 
chegar lá e qual o papel de cada um nesse processo. Tenho cer-
teza de que nós, educadores natos que somos, saberemos en-
contrar caminhos para um bom e eficiente uso da tecnologia nas 
nossas instituições educacionais, além de apoiarmos o governo 
na construção de diretrizes e políticas alinhadas com o que há de 
melhor nessa área

Artigo publicado no ABMES Blog em 09 de outubro de 2023.

Confira o vídeo sobre este artigo.

O uso das tecnologias 
em sala de aula 
precisa ser muito 
bem planejado. 

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18698/ia-a-exterminadora-do-atraso-na-educacao
https://www.instagram.com/reel/CvFLv8sgQWF/?igsh=YThoczVlMjN5NzQw
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Bett UK 2024: 
IA na educação 
é realidade, não 
possibilidade

Na semana passada, entre os dias 24 e 26 de janeiro, a convite 
da Bett Brasil, tive a oportunidade de participar da Bett UK 2024, 
realizada em Londres (Inglaterra). Em contraposição ao clima frio 
e à pouca luminosidade natural desse período, quando os dias são 
curtos e as noites extensas na capital inglesa, no centro de con-
venções que sediava o evento a atmosfera era intensa e vibrante.

Com mais de 30.000 participantes, 123 países representados 
e 600 empresas expositoras, o evento - que se orgulha de ser a 
maior exposição de tecnologia educacional do mundo - reúne edu-
cadores, gestores educacionais e provedores de soluções educa-
cionais inovadoras das mais diversas partes do globo.

É claro que não vou me atrever a tentar sintetizar neste texto tudo 
o que vi, aprendi e senti ali, mas tem um ponto que ficou bastante 
evidenciado e não dá para não destacá-lo: 

Definitivamente, a inteligência artificial (IA) 
tomou conta da tecnologia educacional.
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Definitivamente, a inteligência artificial (IA) tomou conta da tec-
nologia educacional. Para além das edtechs, também as princi-
pais empresas mundiais de tecnologia, como Microsoft, Google 
e Amazon Web Services (AWS), estão apostando fortemente na 
introdução da IA nas suas ferramentas, tanto naquelas que já 
existem (Teams e Copilot, por exemplo) quanto nas que estão em 
construção. Nessa linha, o Google está investindo no aprimora-
mento de plataformas como o Google Cloud para que as escolas 
possam personalizar a experiência do aluno a partir da inteligên-
cia artificial.

Outro ponto alto da participação na Bett UK foi a possibilidade 
de dialogar com nomes de expressão desse universo que reúne 
educação e tecnologia. E aqui quero destacar a conversa que tive 
com Vera Cabral, diretora de Desenvolvimento em Educação da 
Microsoft Brasil & Latam, e Bruce Thompson, head da Microsoft 
Education para as Américas.

Conversamos sobre a efetivação de novas parcerias da empresa 
com a ABMES e nossas instituições associadas. Acordamos em 
desenvolver muitas coisas interessantes, como cursos de tecno-
logia que poderão ser oferecidos pela plataforma de cursos da As-
sociação e iniciativas de apoio a startups e ao empreendedorismo 
nas instituições de educação superior brasileiras. Boas notícias a 
caminho, inclusive em relação à 6ª Delegação ABMES Internacio-
nal - UK Experience, que acontecerá no Reino Unido entre os dias 
11 e 21 de outubro, e para a qual todos estão convidados.

Em síntese, saí de Londres com muitas ideias - e encaminhamen-
tos - de como beneficiar nossos associados e também a educação 
superior do Brasil neste momento estratégico, no qual vivemos a 
transformação para uma nova era digital e inovadora em diversas 
esferas, incluindo a educacional. Está mais nítido do que nunca 
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que a tecnologia e a inteligência artificial vão alterar a estrutura 
do processo de ensino e aprendizagem, além de oportunizar que 
as IES encontrem seus nichos de atuação para que sobrevivam e 
prosperem neste mundo pós-pandemia.

Esses são o clima e a atmosfera que importam para quem nave-
ga nos mares nem sempre tranquilos que nos conduzem rumo a 
uma educação pautada pelos anseios e possibilidades deste sé-
culo 21. A mensagem captada na terra do rei Charles III não deixa 
abertura para interpretações equivocadas. O futuro é hoje, e quem 
piscar pode acabar náufrago e isolado em alguma ilha inóspita no 
meio do caminho. Vida longa ao rei!

Artigo publicado no ABMES Blog em 29 de janeiro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18759/bett-uk-2024-ia-na-educacao-e-realidade-nao-possibilidade
https://www.instagram.com/reel/C2r620yuiu2/?igsh=N2M2dmdxc2l2bnRm
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A inteligência 
artificial como 
aliada da educação

O anúncio, pelo governo do estado de São Paulo, de que a Secre-
taria de Educação passará a utilizar o ChatGPT para desenvolver 
aulas digitais para as escolas públicas resultou em um acalorado 
debate, muitas vezes fundamentado por uma perspectiva equivo-
cada da medida.

Encabeçada pelo secretário Estadual de Educação, Renato Feder, 
a proposta parte do princípio de que a ferramenta de inteligência 
artificial vai agilizar a produção dos conteúdos. Contudo, os pro-
fessores seguirão fundamentais, cabendo a eles a tarefa de ava-
liar e fazer os ajustes necessários nas aulas desenvolvidas pela 
IA.

O debate sobre os impactos da inteligência artificial na educação 
é relativamente recente e carente de aprofundamento. Ele ganhou 
corpo com o lançamento do próprio ChatGPT, no final de 2022, 
focado principalmente em como avaliar estudantes que passaram 
a ter respostas bem elaboradas e consistentes para qualquer as-
sunto.

É verdade que antes já eram discutidas questões como a (im)
possibilidade de a tecnologia substituir o professor, mas a popu-
larização de ferramentas como ChatGPT, Gemini e tantas outras 
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fez com que as comunidades escolar e acadêmica despertassem 
para uma realidade do presente, e não mais algo que impactaria a 
esfera educacional em algum momento do futuro distante.

O que pouca gente percebe, no entanto, é que faz algum tempo 
que a inteligência artificial está incorporada ao processo de en-
sino e aprendizagem. Ela está presente, por exemplo, quando o 
professor consulta o Google para elaborar seus planos de aula, 
pois a ferramenta apresenta as informações organizadas de for-
ma inteligente e tem por trás uma inteligência artificial que sele-
ciona os fatos mais importantes para cada solicitação. Se o fato 
de o professor ser um grande curador do conhecimento do aluno 
não é novidade, por que a utilização de ferramentas que o auxiliem 
nessa tarefa precisa ser um tabu?

Mais do que nunca, o docente precisa exercer a função de curador 
da quantidade infinita de informações, desinformações e conheci-
mentos disponíveis na internet, inclusive por este ser um espaço 
com o qual os estudantes possuem relação de intimidade, seja 
para se divertir, estudar ou trabalhar.

Diante desse contexto, a questão a ser trabalhada consiste na 
abordagem e na utilização ética das ferramentas de IA. Isso pas-
sa, por exemplo, pela identificação da fonte do conteúdo – algo 
que pode ser solicitado ao próprio ChatGPT –; pela avaliação da 
qualidade e eventuais ajustes no material entregue pela platafor-
ma (conforme estabelece a proposta da Secretaria de Educação 
de São Paulo).

Assim como uma pedra atirada e a palavra 
proferida, a utilização da inteligência artificial não 
tem volta.
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Assim como uma pedra atirada e a palavra proferida, a utilização 
da inteligência artificial não tem volta. Seja na educação seja nas 
nossas atividades cotidianas, a IA é uma realidade sobre a qual 
não adianta lutar contra. Pelo contrário, a hora é de aproveitar ao 
máximo todas as suas potencialidades.

Para isso, um caminho promissor consiste no estudo da própria 
inteligência artificial, algo que pode ser facilmente resolvido com 
sua a incorporação nas matrizes curriculares pelas instituições de 
educação superior, a exemplo do que é desenvolvido na UniCario-
ca.

Inclusive, para quem quiser saber mais sobre essa agenda, du-
rante o XVI Congresso Brasileiro da Educação Superior Particular 
(CBESP) acontecerá o workshop Políticas públicas educacionais e 
as modalidades pedagógicas, no qual a tecnologia (IA) será apre-
sentada como ferramenta imprescindível. O evento acontece en-
tre os dias 5 e 7 de junho, em Mogi das Cruzes (SP).

Em síntese, essa é uma discussão que se encontra desvirtuada. 
Temos que pensar não sobre como a ferramenta vai substituir o 
professor, mas como ela vai ser mais um instrumento para auxi-
liá-lo no exercício do seu melhor papel: o de agente facilitador da 
aprendizagem. Disso depende, inclusive, o sucesso do aluno em 
sala de aula.

Artigo publicado no ABMES Blog em 06 de maio de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18791/a-inteligencia-artificial-como-aliada-da-educacao
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Inovação e 
tecnologia na 
educação: o futuro 
está no presente

Doutor em Inteligência Artificial e reitor de uma instituição de edu-
cação superior que tem a tecnologia no seu DNA, mais do que 
entusiasta, sou um grande defensor da transformação que as 
tecnologias são capazes de operar em um modelo educacional 
calcado em práticas e diretrizes estabelecidas no século 19, em 
muito desalinhadas com as demandas e expectativas de tempos 
tão disruptivos como este século 21.

Faz algum tempo que o mundo digital deixou de ser algo distan-
te para se tornar uma presença marcante nas nossas vidas, im-
pactando nas mais diversas esferas, como social, profissional e 
econômica. Vivemos em um mundo conectado no qual qualquer 
informação está a um clique de distância, mas seguimos amar-
rados a um modelo de ensino e aprendizagem centrado em um 
docente que fala de um lado e em alunos que escutam de outro, 
intermediados por uma lousa.

Quantas oportunidades de gerar aprendizado e de tornar a edu-
cação mais atraente estão sendo desperdiçadas? Superar o im-
passe entre a educação ofertada e a necessária é uma urgência 
que precisa ser sanada. Por isso, foi com grande satisfação que 



Celso Niskier314

recebi o convite para redigir 
o prefácio do livro Inovação 
e Tecnologia na Educação: 
Explorando o Futuro do En-
sino. A publicação consoli-
da os principais pontos de-
batidos nas palestras do 3º 
Congresso Nacional de Edu-
cação - Tecnologias Digitais 
para uma Aprendizagem 

Significativa, realizado pela Colônia do Saber, instituição de ensi-
no voltada para a formação de professores com foco na educação 
infantil.

A obra nos mostra que se, por um lado, a inclusão da tecnologia 
não resolverá todos os problemas educacionais do Brasil, por ou-
tro, sem ela nunca teremos uma educação mais eficiente e capaz 
de transformar nosso quadro de profundas desigualdades. Isso 
porque a tecnologia tem potencial para incidir em aspectos como 
a formação docente, a transformação da experiência educativa e 
a adaptação escolar.

Organizado com maestria pela professora Sheila Arantes, que 
além de proprietária da Colônia do Saber também é docente do 
Programa de Pós-Graduação em Novas Tecnologias Digitais da 
Educação da UniCarioca, o livro convida o leitor a refletir, mas, so-
bretudo, agir na construção de um novo modelo educacional mais 
acessível, inclusivo, inovador e alinhado com as expectativas dos 
indivíduos, do mercado de trabalho e da sociedade atual.

Ao longo de 12 capítulos, estudiosos e docentes empenhados em 
construir pontes entre a tecnologia e a educação apresentam so-
luções inovadoras que podem ser replicadas, adaptadas ou servi-

Quantas oportunidades 
de gerar aprendizado 
e de tornar a educação 
mais atraente estão sendo 
desperdiçadas? 
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rem de inspiração para o desenvolvimento de novos instrumentos 
educacionais capazes de conduzir a educação a patamares mais 
elevados de desempenho.

Nessa linha, há um campo fértil a ser explorado, como a relação 
entre a neurociência e a alfabetização; o fomento à evolução das 
práticas educacionais por meio da divulgação científica; a gamifi-
cação como aliada da alfabetização; o ensino por investigação; o 
uso de ferramentas digitais na gestão escolar; o uso da inteligên-
cia artificial em sala de aula; estímulo à participação dos estudan-
tes; maior agilidade nos feedbacks; e a personalização do ensino.

Não vou me alongar mais para não tirar do leitor o prazer das des-
cobertas e experiências apresentadas ao longo do livro. Inovação 
e Tecnologia na Educação: Explorando o Futuro do Ensino é um tí-
tulo que, aparentemente, nos remete aos dias que hão de vir, mas, 
na verdade, diz respeito a uma educação que precisa - e pode - ser 
implementada agora, neste momento presente.

Artigo publicado no ABMES Blog em 22 de julho de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.
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IA na educação: 
positivo e operante

Futuros e atuais estudantes da educação superior conhecem as 
ferramentas de inteligência artificial (80%) e fazem uso delas 
(71%) na sua rotina de estudos. Essas são duas importantes cons-
tatações da pesquisa Inteligência Artificial na Educação Superior, 
realizada pela Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino 
Superior (ABMES) em parceria com a empresa de levantamentos 
educacionais Educa Insights.

Esses dados mostram que, ainda que as práticas pedagógicas e 
as diretrizes curriculares estejam defasadas, a inteligência artifi-
cial já está incorporada ao contexto educacional brasileiro. E mais: 
os estudantes têm tido uma significativa contribuição no impul-
sionamento do uso dessa tecnologia nos espaços acadêmicos.

Chama a atenção a velocidade com que o conhecimento e a uti-
lização da inteligência artificial têm se disseminado entre os es-
tudantes. Em relação a 2023, foi registrado um crescimento de 
11% na quantidade de universitários e futuros universitários que 
conhecem pelo menos uma ferramenta de IA. Já entre os que uti-
lizam desse recurso para suas atividades acadêmicas o aumento 
foi de 18%.

Vale lembrar que o ChatGPT, primeiro chatbot de IA disponibili-
zado para o público geral, foi lançado em novembro de 2022. Até 
aquele momento, o debate em torno dos desdobramentos e im-
pactos da inteligência artificial na esfera educacional estava no 
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campo das ideias. Fomos pegos de surpresa por algo que do dia 
para a noite nos obrigou a repensar uma série de procedimentos, 
como a avaliação.

Fato é que ChatGPT, Gemini, CopyAI, IBM Watson e tantas outras 
ferramentas movidas por inteligência artificial são apenas o co-
meço de um novo mundo em construção. Provavelmente, muito 
em breve seremos impactados com o lançamento de um novo re-
curso ainda mais potente e até então impensável. E depois outro, 
e outro.

Como nós, educadores, podemos nos preparar para as novas pos-
sibilidades? Concordo que é difícil se planejar para algo que não 
se sabe o que é. Contudo, assim como a inteligência artificial che-
gou sem pedir licença e já faz parte da rotina das escolas e facul-
dades por meio de chatbots e outras tecnologias, novos cenários 

também serão integrados à medida em 
que forem surgindo.

Assim, ainda que não estejamos prepa-
rados para a operacionalização da nova 
tecnologia em si, precisamos estar sem-
pre alerta e prontos para fazer a melhor 
aplicação possível dela no ambiente aca-
dêmico. Mais do que perda de tempo, 
lutar contra essa realidade é ir contra o 
desenvolvimento da educação em si. O 

século 21 impõe maior velocidade de adaptação e uma educação 
pautada por novas diretrizes, entre elas a tecnologia.

Pensando nisso, compartilho que a minha primeira indicação en-
quanto conselheiro do Conselho Nacional de Educação (CNE) foi 
exatamente a criação de uma comissão para estudar os impactos 
e a utilização da inteligência artificial na educação. A proposta foi 

Como nós, 
educadores, 
podemos 
nos preparar 
para as novas 
possibilidades? 
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aprovada de imediato, seguida pela minha indicação como relator.

Antes de concluir, quero refletir brevemente sobre outros dois 
pontos levantados pela pesquisa. Primeiro, a constatação de que 
92% dos estudantes e prospects consideram as ferramentas de IA 
eficaz ou muito eficaz para a resolução de problemas e dúvidas, 
ou seja, ela se tornou um instrumento importante no processo de 
construção do conhecimento. Além disso, 84% dos entrevistados 
acreditam que a inteligência artificial vai substituir parcialmente 
(62%) ou totalmente (22%) os professores.

Sobre este último aspecto, por mais entusiasta da tecnologia que 
eu seja, acredito que o professor nunca será totalmente substituí-
do. A tecnologia pode, sim, ajudar em tarefas como a preparação 
de aulas e a correção de avaliações e trabalhos, mas a figura do 
professor seguirá sendo fundamental para o processo de ensino e 
aprendizagem. O que provavelmente vai acontecer é termos uma 
mudança no perfil do professor, mas isso já é assunto para outro 
artigo…

Artigo publicado no ABMES Blog em 19 de agosto de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.
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O desafio da IA na 
educação

No final de 2023, a imprensa noticiou com destaque a evolução 
implementada pelo governo de São Paulo na plataforma Redação 
SP. Com o auxílio da inteligência artificial (IA), a ferramenta, que 
até então apenas apontava erros gramaticais e ortográficos, pas-
sou a fazer toda a correção e atribuir notas aos textos escritos 
pelos estudantes dos ensinos fundamental e médio das escolas 
estaduais.

No que se refere à graduação, a pesquisa Inteligência Artificial na 
Educação Superior, realizada pela ABMES em parceria com a Edu-
ca Insights, mostrou que há grande aceitação por parte de estu-
dantes e futuros estudantes em relação à utilização de ferramen-
tas de IA para a correção de trabalhos e avaliações. No geral, 84% 
dos participantes disseram se sentir muito confortável, confortá-
vel ou neutros em relação a essa questão.

A aplicação da inteligência ar-
tificial no contexto educacio-
nal é uma evolução para a qual 
não há retorno. Pelo contrário, a 
tendência é que cada vez mais 
novos recursos sejam criados 
tanto para aprimorar o proces-
so de ensino e aprendizagem 
quanto para auxiliar os docen-
tes nas suas funções dentro e 

A aplicação da 
inteligência artificial 
no contexto 
educacional é uma 
evolução para a qual 
não há retorno.

https://abmes.org.br/abmes-pesquisas/detalhe/54/inteligencia-artifical-na-educacao-superior
https://abmes.org.br/abmes-pesquisas/detalhe/54/inteligencia-artifical-na-educacao-superior
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fora da sala de aula. Nessa linha, chama a atenção a percepção 
dos universitários e prospects de que as instituições de educa-
ção superior precisam investir mais nessa área e incorporarem 
ferramentas de IA no ensino. Apenas 11% dos consultados pela 
pesquisa acreditam que esse investimento seja pouco ou nada 
relevante. Para 74%, trata-se de um investimento importante ou 
muito importante.

Para os estudantes atuais e futuros, a possibilidade de aprender 
a qualquer momento e em qualquer lugar (53%); o acesso a infor-
mações e conteúdos atualizados e diversificados (50%) e a me-
lhora na eficiência e rapidez na resolução de dúvidas e problemas 
(49%) estão entre os principais benefícios da aplicação da IA no 
contexto educacional. Mas também são muitos os que acreditam 
na personalização do ensino (40%) e na redução de custos com 
materiais e infraestrutura educacional (40%).

Na outra ponta, os entrevistados foram claros ao listar a falta de in-
teração humana (52%) e a dependência excessiva em tecnologias 
que podem falhar ou ficar obsoletas rapidamente (49%) como os 
principais desafios da utilização da IA na educação. Esse resulta-
do deixa um alerta para as IES: é preciso, sim, investir em tecnolo-
gia, especialmente em inteligência artificial, mas não se pode per-
der de vista questões como relacionamento, especialmente entre 
docentes e estudantes, e a constante atualização tecnológica.

Está evidente, portanto, que a chegada da inteligência artificial à 
educação traz desafios que vão além de implementar ferramentas 
e capacitar os colaboradores e alunos para fazerem uso delas. 
A incorporação da IA aos espaços educacionais demanda uma 
nova forma de gerir as instituições e a concepção de modelos de 
ensino e aprendizagem capazes de extrair da tecnologia o que de 
melhor ela tem a oferecer, inclusive no que diz respeito à oferta de 
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uma educação mais personalizada, atraente e inclusiva. Para con-
tribuir com as instituições educacionais, a comissão formada no 
Conselho Nacional de Educação (CNE), presidida pela Conselheira 
Mônica Sapucaia Machado e da qual serei o relator, vai se debru-
çar sobre o assunto, com vistas a preparar diretrizes de orientação 
para escolas e universidades.

O uso da inteligência artificial veio para auxiliar na transição da 
educação do século 19 para aquela necessária nos dias atuais. 
Instituições que souberem conduzir essa jornada se destacarão 
nas mais diversas frentes, como avaliação institucional e de cur-
sos; índices de empregabilidade; e, principalmente, na avaliação 
positiva de estudantes e prospects. O cenário está posto, e igno-
rá-lo não me parece ser a melhor estratégia.

Artigo publicado no ABMES Blog em 26 de agosto de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo
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Como a inteligência 
artificial está 
redirecionando a 
educação superior

A revolução da inteligência artificial (IA) já está redefinindo a edu-
cação superior, exigindo uma reformulação urgente das práticas 
pedagógicas e das diretrizes curriculares. A pesquisa “Inteligência 
Artificial na Educação Superior”, realizada recentemente pela As-
sociação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior (ABMES) 
em parceria com a Educa Insights, revela uma ampla aceitação 
dessas ferramentas entre os atuais e futuros estudantes, sinali-
zando a urgência sobre o tema.

De acordo com o levantamento, 74% dos entrevistados conside-
ram o investimento em IA importante ou muito importante para as 
instituições de ensino superior (IES). Um dado significativo, pois 
demonstra uma consciência crescente de que se trata de um dife-
rencial no processo de ensino e aprendizagem.

Com 80% dos estudantes afirmando conhecer ferramentas como 
ChatGPT e Gemini, e 71% utilizando-as regularmente, as IES preci-
sam adaptar-se rapidamente para integrar essas tecnologias em 
seus currículos. A velocidade com que as tecnologias se disse-
minaram chama a atenção: em apenas um ano, o conhecimento 
sobre IA entre universitários cresceu 11%, e o uso regular, 18%. 
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Isso sugere que, mesmo com diretrizes curriculares defasadas, a 
incorporação da IA é uma realidade inegável nas universidades.

Entretanto, a introdução da IA na educação superior não está isen-
ta de desafios. A falta de interação humana é uma preocupação 
para 52% dos estudantes, enquanto 49% apontam para uma de-
pendência excessiva de tecnologias passíveis de falhas e desa-
tualizações. Esses são alertas importantes para as IES: é neces-
sário investir em tecnologia, mas sem perder de vista o valor das 
relações humanas e da constante atualização tecnológica.

A pesquisa também traz um dado provocador: 84% dos entre-
vistados acreditam que a IA substituirá parcialmente (62%) ou 
totalmente (22%) os professores no futuro. Embora a tecnologia 
possa, de fato, auxiliar na preparação de aulas e na correção de 
avaliações, o papel do professor vai além dessas funções. 

A figura do educador como 
mediador do conhecimento, 
facilitador do aprendizado e 
mentor dos estudantes é in-
substituível. Está claro que 
não se trata do uso de ferra-
mentas tecnológicas, mas de 
repensar modelos de gestão 
e concepção pedagógica que 
aproveitem o melhor que a 
tecnologia tem a oferecer. Um 
passo importante já foi dado. 

Recentemente foi criada, no Conselho Nacional de Educação 
(CNE), a Comissão de Estudos para Definição de Diretrizes para 
Utilização da IA na Educação Superior, a partir da indicação de 
minha autoria e da qual serei relator, que vai se debruçando sobre 

A figura do educador 
como mediador 
do conhecimento, 
facilitador do 
aprendizado e mentor 
dos estudantes é 
insubstituível.
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essas questões, preparando orientações para guiar as escolas e 
universidades nessa nova era.

A adoção estratégica da IA é imperativa. As IES que conseguirem 
alinhar suas práticas pedagógicas às inovações tecnológicas 
estarão na vanguarda de uma educação mais inclusiva e eficaz, 
enquanto aquelas que resistirem a essa transformação correm o 
risco de ficar para trás.

Artigo publicado pelo Estadão em 20 de setembro de 2024 e no 
ABMES Blog em 23 de setembro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.
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Habilidades 
humanas: o novo 
ouro do século 21

Uma máquina mágica capaz de enviar uma imagem para qualquer 
lugar do planeta por meio de uma linha telefônica. Um rolo de fil-
me que registra um momento e, após um processo delicado de 
revelação, eterniza um acontecimento da nossa história. Lembrar 
com certo saudosismo do fax e da máquina fotográfica analógica 
nos faz refletir sobre como a sociedade contemporânea se acos-
tumou com a obsolescência de equipamentos e desperta a aten-
ção para uma nova etapa: o desaparecimento de profissões.

Estudo do McKinsey Global Institute aponta que, até 2030, cerca 
de 14% dos profissionais do planeta deverão mudar de carreira 
em função do desenvolvimento tecnológico, especialmente devi-
do à digitalização, à robótica e aos avanços da inteligência arti-
ficial (IA). Entre as áreas que mais podem ser afetadas estão as 
de operários industriais; operadores de dados; representantes de 
atendimento ao cliente; caixas do setor de varejo; e operadores 
de telemarketing. Veja bem: 2030 está aí, estamos falando de um 
prazo de cinco anos.

Contudo, nem tudo está perdido. Aliás, muito longe disso. Ao mes-
mo tempo em que a tecnologia, em especial a IA, chegou para 
transformar diversos campos da sociedade, entre eles o de tra-
balho, ela também traz uma série de oportunidades. Cabe a nós 

https://www.semanticscholar.org/paper/The-Impact-of-AI-and-Machine-Learning-on-Job-and-Tiwari/d44b651ee25cd6f8717a9b049d2f2e0de8a965f5
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observarmos os novos contextos e nos ajustarmos a eles.

Por exemplo, notícia recente publicada no Estadão destaca o oti-
mismo do cofundador da Microsoft, Bill Gates, em relação ao im-
pacto da inteligência artificial (IA) no mercado de trabalho. O texto 
pontua três áreas que, segundo o filantropo, não serão substituí-
das pelas máquinas: energia alternativa, biociências da saúde e 
desenvolvimento de IA. 

O que esses setores têm de es-
pecial? Demandam caracterís-
ticas essencialmente humanas 
como pensamento crítico, ca-
pacidade de resolução de pro-
blemas, empatia, criatividade, 
comunicação e resiliência. 

Nessa linha, outras profissões 
que conhecemos e que devem 
seguir firmes em tempos de IA 
são aquelas que demandam 
trabalhos manuais qualificados, 
como eletricistas, encanadores 
e carpinteiros; a de gerente de 
recursos humanos; e a de assis-
tentes sociais. Isso não signi-
fica, contudo, que esses profis-
sionais podem ficar tranquilos e 

não se atualizarem. Em toda e qualquer área, em breve não haverá 
mais espaço para quem ficou defasado nas técnicas e práticas do 
século 20.

Dito isso, vale destacar que a inteligência artificial está trazendo 
com ela a demanda por profissões até há pouco tempo impensá-

O que esses setores 
têm de especial? 
Demandam 
características 
essencialmente 
humanas como 
pensamento 
crítico, capacidade 
de resolução de 
problemas, empatia, 
criatividade, 
comunicação e 
resiliência.

https://www.estadao.com.br/link/cultura-digital/bill-gates-revela-as-3-profissoes-que-sobreviverao-a-inteligencia-artificial-veja-nprei/?utm_source=instagram:linkinbio&utm_medium=social-organic&utm_campaign=redes-sociais:102024:e&utm_content=:::&utm_term=&_gl=1*1r5bmqe*_gcl_au*MTI1OTIxNzY5Ni4xNzI5Nzc4ODAz*_ga*MTMzNzEyMTE4OS4xNzI5Nzc4ODAz*_ga_H1D7PSZ1DW*MTcyOTc3ODgwMy4xLjEuMTcyOTc3ODgyMi40MS4wLjE2OTgxNjk1NTc.
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veis. Por exemplo, ainda que engenharia seja uma das áreas mais 
tradicionais, a novidade fica por conta dos engenheiros de machi-
ne learning, responsáveis por criar e treinar os modelos computa-
cionais para a realização de tarefas específicas. Outra profissão 
promissora é a de designer de prompt para IA. Por mais que a 
operação de ferramentas como o Gemini e o ChatGPT seja sim-
ples, um prompt (ou comando) correto é capaz de trazer retornos 
muito mais acurados. Entre os novos profissionais que o mercado 
vai demandar cada vez mais ainda estão os especialistas em ética 
de IA e os curadores de informações para IA.

Como se vê, os apontamentos do Bill Gates não se tratam de um 
exercício de futurologia. Pelo contrário, estão fundamentados no 
já antigo debate sobre a importância do desenvolvimento das 
soft skills nos indivíduos. Seja para se manter em um mercado 
em profunda transformação, seja para se reinventar para as no-
vas profissões, as habilidades comportamentais são a chave para 
seguirmos sendo necessários e tendo larga vantagem em relação 
a máquinas cada vez mais inteligentes, mas limitadas de sensa-
ções, percepções e criticidade.

Artigo publicado no ABMES Blog em 28 de outubro de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18862/habilidades-humanas-o-novo-ouro-do-seculo-21
https://www.instagram.com/reel/DB87K52uUiJ/?igsh=MWRkajQwenFzYnFjcg==
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EAD e IA: caminhos 
para uma educação 
superior inovadora

“A educação não pode ficar de fora de toda essa transformação 
que vem acontecendo no mundo”. De forma bem resumida, essa 
foi a tônica da entrevista que concedi recentemente ao CB.Poder, 
programa da TV Brasília em parceria com o jornal Correio Brazi-
liense. Com uma pauta ampla, focada no cenário de profundas 
mudanças vividas pela educação superior brasileira, a conversa 
teve dois pontos de destaque: a aplicação da inteligência artificial 
(IA) ao contexto educacional e a expansão da educação a distân-
cia.

Conduzida pelas jornalistas Sibele Negromonte e Carmen Souza, 
a entrevista foi um espaço privilegiado de esclarecimento sobre 
temas que têm ocupado em grande medida a agenda do setor nos 
últimos tempos, mas também sobre a diversidade e a relevância 
do setor privado de educação superior brasileiro.

Em relação à utilização da IA, foi interessante exemplificar usos 
que vão muito além do auxílio de chatbots para a realização de tra-
balhos pelos alunos ou de avaliações pelos docentes. Muita gente 
ainda não sabe, especialmente aqueles que não estão inseridos 
no universo da educação, que a inteligência artificial possui enor-
me potencial para personalizar a experiência do aluno, identifican-
do suas dificuldades e permitindo uma abordagem mais adaptati-
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va no processo de ensino e aprendizagem. Ferramentas baseadas 
em IA já são capazes de prever quais estudantes têm maior risco 
de evasão ou necessitam de suporte adicional, possibilitando in-
tervenções mais eficazes por parte dos educadores.

Também pude desmistificar uma preocupação que muitos profes-
sores têm sobre o impacto da IA em sua profissão. Ressaltei que a 
tecnologia não substituirá o educador, mas ampliará o seu papel. 
Isso porque o uso de modelos preditivos e de aprendizagem adap-
tativa fornecerá mais ferramentas para que os professores atuem 
como mentores, guiando os alunos de forma mais individualizada 
e eficiente

A IA tem tudo para ajudar a fle-
xibilizar as trilhas de aprendiza-
do e aprimorar a qualidade da 
educação sem comprometer a 
essência da relação professor-
-aluno. 

Além disso, reafirmei minha po-
sição de que a educação deve 
acompanhar as mudanças da 
sociedade e da tecnologia. Não 
podemos temer a inovação. 
Pelo contrário, devemos utilizá-
-la para fortalecer nosso ensino 
superior. Nesse sentido, tanto a 

nova regulamentação da educação a distância, que está prestes a 
ser publicada pelo Ministério da Educação, quanto a incorporação 
da inteligência artificial são passos fundamentais para garantir 
que a educação brasileira continue evoluindo e atendendo às de-
mandas contemporâneas.

A IA tem tudo 
para ajudar a 
flexibilizar as trilhas 
de aprendizado 
e aprimorar a 
qualidade da 
educação sem 
comprometer a 
essência da relação 
professor-aluno.
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Por falar em EAD, a rápida expansão verificada nos últimos anos 
foi outro aspecto abordado. Enfatizei sua importância para demo-
cratizar o acesso à educação superior, especialmente em municí-
pios que não têm condições de receber uma faculdade presencial. 
O resultado é que, hoje, mais da metade dos estudantes matricula-
dos na educação superior estão na modalidade a distância, o que 
demonstra o impacto positivo desse modelo.

Nesse sentido, deixei claro que é grande a expectativa das insti-
tuições pelo novo marco regulatório que está sendo desenvolvi-
do pelo Ministério da Educação (MEC). Como representantes do 
setor educacional, tivemos a oportunidade de nos posicionar em 
alguns momentos, como nas reuniões do Conselho Consultivo da 
CC-Pares. Contudo, ainda não sabemos em que medida o resulta-
do final levará em conta as nossas contribuições. 

Uma das propostas mais relevantes diz respeito à formalização 
do formato semipresencial, combinando elementos do ensino 
presencial e a distância. Esse modelo híbrido permitirá uma ex-
periência acadêmica mais completa e alinhada às necessidades 
dos estudantes e do mercado de trabalho. Além disso, o MEC tam-
bém definirá quais cursos poderão ser oferecidos integralmente 
a distância e quais precisarão manter componentes presenciais 
obrigatórios. Precisamos considerar o mundo digital em que os jo-
vens estão inseridos. Não podemos adotar um modelo educacio-
nal que ignore essa realidade. Ao contrário, devemos aproveitar a 
tecnologia para tornar a aprendizagem mais dinâmica, acessível 
e atrativa.

Por fim, mas não menos relevante, conversamos sobre a valori-
zação da educação superior como um fator determinante para a 
empregabilidade e o desenvolvimento profissional. No Brasil, os 
dados mostram que possuir um diploma universitário ainda repre-
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senta uma vantagem competitiva no mercado de trabalho, garan-
tindo melhores oportunidades e salários mais elevados. Precisa-
mos reforçar essa percepção e incentivar os jovens a investirem 
em sua formação acadêmica.

Em resumo, a entrevista foi uma excelente oportunidade para es-
clarecer esses temas e reforçar o compromisso do setor privado 
com um ensino superior mais acessível, inovador e de qualidade. 
Agora, cabe a nós, gestores, educadores e formuladores de políti-
cas públicas, trabalharmos juntos para construir um futuro educa-
cional que respeite a tradição, mas que também abrace as novas 
possibilidades que a tecnologia nos oferece.

Artigo publicado no ABMES Blog em 24 de março de 2024.

Confira o vídeo sobre este artigo.

https://abmes.org.br/blog/detalhe/18909/ead-e-ia-caminhos-para-uma-educacao-superior-inovadora
https://www.instagram.com/p/DHlU1AXOjG9/
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